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APRESENTAÇÃO

Você acorda de manhã com o despertador do celular. Com o 
aparelho à mão, aproveita para dar uma olhada nas notícias, uma 
espiada nas redes sociais, responder mensagens no WhatsApp. Ao 
longo do dia não perde a oportunidade de verificar as notificações 
que não param de chegar e acabam desviando o foco para coisas 
aleatórias. Quem está conectado à internet certamente conhece 
essa história, pois ela é um reflexo de tempos em que o acesso 
imediato à informação é a característica dominante da sociedade.

A informação é matéria-prima para a geração de conheci-
mento, inteligência e inovação, ou seja, o ativo de maior valor 
econômico atualmente, o que requer das pessoas a capacidade de 
aprender continuamente. Nunca tivemos tanta informação dispo-
nível e, paradoxalmente, estamos cada vez mais desinformados. 
Isso ocorre porque a maioria de nós desconhece as ferramentas 
necessárias para lidar melhor com o universo informacional ao 
qual temos acesso de forma crítica e reflexiva. 

Um caminho possível é o Letramento Informacional (LI), que 
se constitui como um conjunto de práticas capazes de modificar 
o nosso comportamento em relação à informação, e que deve 
ser ensinado na escola já nas primeiras fases de alfabetização. 
O LI envolve, desde conhecimentos e habilidades técnicas sobre 
como citar e referenciar corretamente um autor, o manuseio de 
fontes de informação confiáveis até o uso ético da informação. É 
a educação visando a competência em informação.



Neste sentido, o Curso de Especialização em Letramento In-
formacional – CELI da Universidade Federal de Goiás é pioneiro 
no Brasil, por ser gratuito, ofertado à distância e voltado, princi-
palmente, para professores e bibliotecários. Projeto financiado 
pela Universidade Aberta do Brasil, em duas edições formou 
centenas de profissionais com competências para aplicar em 
seu local de trabalho estratégias que capacitem os usuários (das 
mais diversas áreas), a lidar com a informação de modo que esta 
possa ser convertida em conhecimento passível de ser aplicado 
nas tomadas de decisão.

Este e-book (anais) reúne os artigos produzidos pelos parti-
cipantes do curso e seus orientadores e que foram apresentados 
no IV Seminário Nacional de Letramento Informacional, ocorrido 
em Goiânia, nos dias 18 a 20 de julho de 2018. Os trabalhos 
apresentados no evento foram agrupados em 4 eixos, a saber: 
eixo 1 – Comportamento informacional; eixo 2 – Competência 
informacional; Eixo 3 - As bibliotecas e Aspectos técnico-tecnoló-
gicos e eixo 4 – Ética e fontes de informação. Cada eixo compõe 
um volume da presente obra.

Navegue pelo sumário, explore as diferentes perspectivas 
abordadas, descubra o que está sendo feito por professores e 
bibliotecários em prol do letramento informacional no país e 
inspire-se em seus projetos.

Boa leitura!
Prof.ª Dra. Lívia Ferreira de Carvalho

Universidade Federal de Goiás
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sumário

A AQUISIÇÃO DA LÍNGUA DE SINAIS PELAS 
CRIANÇAS SURDAS BRASILEIRAS E O 
LETRAMENTO INFORMACIONAL: NUMA 
VISÃO SOCIOINTERACIONISTA1

NILMA DAYSE SOUSA SILVA
nilmadayse@hotmail.com

UFG

FERNANDO CÉZAR MELO DE OLIVEIRA
fcezaroliveira@yahool.com.br

UFG

RESUMO

Esta pesquisa procura compreender o letramento informa-
cional no contexto de crianças surdas brasileiras, no ensino fun-
damental primeira fase, nas percepções acerca do segundo ano, 
pois nesta fase a criança vivenciou poucas experiências sociais 
relacionadas ao acesso às informações. Estas foram pesquisas 
bibliográficas baseadas nos estudos sócios interacionista de Vy-
gotsky e seus colaboradores. Um dos problemas apresentados 
é a formação precária dos profissionais que lidam com estas 
crianças. E para diversos autores como Góes (2002), Quadros 
(1997), Honora (2009), Botelho (2005), Goldfeld (1997) entre ou-
tros, é imprescindível que os profissionais que lidam nesta área 

1	 Trabalho apresentado no Grupo de Trabalho F, do II Seminário Letramento Informacio-
nal: a educação para a informação, Goiânia, abril de 2018.

mailto:nilmadayse@hotmail.com
mailto:fcezaroliveira@yahool.com.br
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da educação, conheçam como ocorre o processo de desenvolvi-
mento cognitivo dos surdos e minimizem os efeitos que a surdez 
e seus obstáculos pedagógicos causam no processo de ensino e 
aprendizagem sistematizados e na competência na aquisição de 
informações que levem ao letramento, visto que a significação/
conceituação dos surdos ocorre de maneira mais lenta em com-
paração com ouvintes devido a limitações causadas pela surdez e 
consequentemente ao acesso às informações necessárias ao seu 
desenvolvimento cognitivo. Por causa da predominância da cultu-
ra ouvinte, os surdos ficam privados de muitas informações que 
para os ouvintes são corriqueiras. Objetiva-se então, compreender 
o processo de letramento informacional na aquisição da língua de 
sinais brasileira pelas crianças surdas desde a educação infantil ao 
ensino fundamental primeira fase; Identificar quais as barreiras 
impostas pela língua de sinais para a aquisição do letramento in-
formacional pelas crianças surdas brasileiras; Observar o processo 
de aquisição de uma segunda língua escrita, o português, e qual 
a importância do bilinguismo no letramento informacional de 
crianças surdas brasileiras. Previamente conclui-se que, o acesso 
ao letramento informacional e o desenvolvimento cognitivo e a 
aprendizagem das crianças surdas brasileiras mais especificamene 
no segundo ano do ensino fundamental primeira fase dependem 
de conhecimento de quem os educa e de disposição por parte dos 
educadores para se adequarem ao método pedagógico escolhido 
e ao contexto sócio cultural do sujeito surdo em questão.

Palavras-chave: Letramento informacional. Crianças surdas. 
Sociointeracionista.
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ABSTRACT

This research seeks to understand the information literacy in 
the context of Brazilian deaf children, in the first phase elemen-
tary school, in the perceptions about the second year, because at 
this stage the child experienced few social experiences related to 
the Access to information. These were bibliographic surveys ba-
sed on the Intershareholder studies of Vygotsky and its collabora-
tors. One of the problems presented is the precarious formation 
of the professionals who deal with these children. And for several 
authors such as Góes (2002), Quadros (1997), Honora (2009), 
Botelho (2005), Goldfeld (1997) among others, it is essential that 
the professionals who deal in this area of education, know how 
the process of cognitive development of the deaf And minimise 
the effects that deafness and its pedagogical obstacles cause in 
the process of systematic teaching and learning and in the ability 
to acquire information that leads to literacy, since the meaning/
conceptualization of the deaf occurs in a way Slower compared to 
listeners due to limitations caused by deafness and consequently 
to access to the information needed for their cognitive develop-
ment. Because of the predominance of the listener culture, the 
deaf are deprived of many information that for the listeners are 
trivial. It is then objective to understand the process of information 
literacy in the acquisition of the brazilian sign language by deaf 
children from child education to elementary school first phase; 
Identify the barriers imposed by the sign language for the acqui-
sition of informational literacy by the deaf brazilian children; To 
observe the process of acquiring a second written language, the 
Portuguese, and the importance of bilingualism in the informatio-
nal literacy of deaf brazilian children. It was previously concluded 
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that, access to informational literacy and cognitive development 
and the learning of brazilian deaf children more specific.

Keywords: Informational literacy. Deaf children. Sociointe-
racionista.

1 INTRODUÇÃO

Esta pesquisa procura compreender o letramento informa-
cional no contexto de crianças surdas brasileiras, da educação 
infantil ao ensino fundamental primeira fase a partir da pesquisa 
bibliográfica que são baseadas nos estudos sócio interacionista 
de Vygotsky e seus colaboradores. Pretende-se contribuir para 
a reflexão da aprendizagem para o letramento informacional, 
como direito adquirido. Neste contexto, é importante que haja 
profissionais habilitados para lidar com os obstáculos gerados 
pela diferença da língua, língua esta que traz consigo toda uma 
cultura construída historicamente de acordo com suas ideo-
logias. O termo criança é usado aqui de acordo o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), que considera crianças, pessoas 
com 12 anos incompletos.

Portanto, pretende-se analisar, como ocorre os processos de 
desenvolvimento do letramento informacional nas crianças brasi-
leiras surda, com nuances do segundo ano ensino fundamental, 
idade média entre sete e oito anos de idade, e sua relação com 
o desenvolvimento cognitivo, pois desde a concepção, a maneira 
de aprender, seja através da linguagem, dos processos visuais, dos 
sons e/ou outros tipos de interações com os outros e o mundo, 
amplia as possibilidades de maior desenvolvimento cognitivo das 
crianças ditas “normais”, pois estas têm mais acessos as informa-
ções que as rodeiam do que as crianças que nascem surdas ou 
com algum tipo de perda auditiva significativa.



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO MISCELÂNEAS - VOLUME 5.......................................................................................................................................................................

... 13 ...

Desde o nascimento, a maneira de aprender, seja através da 
linguagem, da língua, dos processos visuais, dos sons ou outros 
tipos de interação com os outros e o mundo, amplia as possibi-
lidades de aprendizagem das crianças ditas ouvintes. O período 
desde o nascimento até a aquisição da linguagem é marcado pelo 
avanço no desenvolvimento cognitivo. Porém, os surdos são mui-
tas vezes negligenciados neste contexto, e seu desenvolvimento 
cognitivo, linguagem, língua, informações e cultura, ficam aquém 
em relação à maioria das pessoas ouvintes. A infância é uma fase 
decisiva para todo o curso da evolução psíquica, conquista da lin-
guagem e da língua, através da percepção e dos movimentos con-
ceituando gradativamente o universo prático que cerca a criança. 
Vygotsky (2005) afirma que ouvir é uma importante fonte de 
experiências sociais. É provável que nenhuma incapacidade pro-
duza tantas dificuldades específicas em relação à comunicação e 
à informação do que a deficiência auditiva.

Por conseguinte, cabe-nos indagar: como é o letramento 
informacional no contexto de crianças surdas no Brasil desde a 
educação infatil ao ensino fundamental primeira fase, com desta-
que no segundo ano?

Para aproximar resposta a esta indagação, esta pesquisa pos-
sui os seguintes objetivos:

Portanto, objetiva-se compreender o letramento informacio-
nal no contexto de crianças surdas brasileira, da educação infantil 
ao ensino fundamental primeira fase, mais especificamente no 
segundo ano do ensino fundamental. 

E também, compreender o processo de letramento informa-
cional na aquisição da língua de sinais brasileira pelas crianças 
surdas desde a educação infantil ao ensino fundamental primeira 
fase; Identificar quais as barreiras impostas pela língua de sinais 
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para a aquisição do letramento informacional pelas crianças sur-
das brasileiras; Observar o processo de aquisição de uma segunda 
língua escrita, o português, e qual a importância do bilinguismo 
no letramento informacional de crianças surdas brasileiras.

Para diversos autores como Góes (2002), Quadros (1997), 
Honora (2009), Botelho (2005), Goldfeld (1997) entre outros, 
é imprescindível que os profissionais que lidam nesta área da 
educação conheçam como ocorre o processo de desenvolvimen-
to cognitivo dos surdos e minimizem os efeitos que a surdez e 
seus obstáculos pedagógicos causam no processo de ensino e 
aprendizagem sistematizados e na competência na aquisição de 
informações que levem ao letramento, visto que a significação/
conceituação dos surdos ocorre de maneira mais lenta em com-
paração com os ouvintes

Ouvir e falar são importantes fontes de experiências sociais e 
obtenção de novas informações. Então, será abordado o histórico 
dos deficientes auditivos e os aspectos legais. Além disso, será 
apresentado os níveis de surdez, e se estes interferem ou não na 
aprendizagem cognitiva das crianças surdas, e qual a relação de 
tudo isso com o letramento informacional.

Conceituaremos letramento informacional, aprendizagem, os 
processos linguísticos e a cognição e, como estes se relacionam 
com o meio social no qual a criança surda brasileira está inserida, 
em uma perspectiva sóciointeracionista, baseia-se nos estudos de 
Vigotsky (2005) e parte da aprendizagem social, para o individual.

Possivelmente as crianças surdas brasileiras não conseguem 
adquirir fluência na língua de sinais e consequentemente não se 
tornam letradas em nível informacional porque dificilmente os pais 
têm informações necessárias, na maioria das vezes não sabem se 
comunicar com tal criança e os professores não possuem forma-



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO MISCELÂNEAS - VOLUME 5.......................................................................................................................................................................

... 15 ...

ção necessária para ensinar crianças surdas desde a base, que é a 
educação infantil ao ensino fundamental primeira fase, para seguir 
os estudos acadêmicos até o nível superior. Sendo assim, as leis de 
acessibilidade não se fazem valer neste caso específico.

2 A INTERAÇÃO SOCIAL, CULTURAL E INFORMACIONAL 
DOS SURDOS EM RELAÇÃO À DOS OUVINTES

Nesta seção discutiremos a interação social, cultural e infor-
macional dos surdos em relação à dos ouvintes, ou seja, como a 
língua ou o idioma em si, influencia na cultura de um povo, neste 
caso os surdos e suas comunidades. De acordo com, Carvalho e 
Pereira (2007),

Denomina-se deficiência auditiva a diminuição da 
capacidade de percepção normal dos sons, sendo 
considerado surdo o indivíduo cuja audição não é 
funcional na vida comum, e parcialmente surdo, 
aquele cuja audição, ainda que deficiente, é fun-
cional com ou sem prótese auditiva. (CARVALHO; 
PEREIRA, 2007, p. 23).

Ou seja, entende-se por deficiência auditiva ou surdez a inca-
pacidade de percepção natural dos sons. Hoje, os indivíduos cuja 
audição não é funcional encontram-se em uma situação melhor 
dentro de toda uma história de muito sofrimento, mas, também 
de muitas conquistas. 

Segundo Honora (2009), a educação dos surdos acontecia de 
acordo com a concepção que se tinha do que era uma pessoa 
surda em cada período histórico. De acordo Goés (2002), no sé-
culo XVI, mudou-se o entendimento a respeito da educação dos 
surdos e percebeu-se que não é preciso ouvir as palavras para ser 
compreendido. A partir de então, os surdos foram educados para 
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preservar seus direitos na nobreza. Ser surdo nem sempre signifi-
ca ser mudo e a terminologia correta é surdo e não surdo-mudo 
como muitos ainda usam. Jonh Bervely foi o primeiro a oralizar 
um surdo em 700 d.C, mais um motivo para o termo mudo deixar 
de ser usado, pois era possível oralizá-los.

De acordo com Honora (2009), no século XVIII, o abade Char-
les Michel criou um sistema de sinais para ensinar crianças sur-
das. Hoje o método mais utilizado pelas escolas é o bilinguismo, 
língua de sinais e oralidade, ou seja, a língua majoritária do país 
juntamente com a língua de sinais. Mas Pereira (1989 apud GOÉS, 
2002) nos alerta sobre o fato de as crianças surdas terem assim 
como o ouvinte a necessidade de adquirirem uma linguagem que 
possibilite a comunicação antes mesmo do ingresso destes na 
escola formal. Segundo a autora, a bimodalidade neste caso fa-
vorece oportunidades para os alunos. Percebe-se que o contexto 
histórico dos deficientes auditivos assim como toda a história da 
educação foi construído mediante muitos avanços e retrocessos.

2.1 AS DIFICULDADES DAS CRIANÇAS SURDAS QUANTO 
A COMUNICAÇÃO E ACESSO AO LETRAMENTO 
INFORMACIONAL NO BRASIL

No Brasil não foi diferente, Honora (2009) relata que em 
1970 a educadora de surdos, Ivete Vasconcelos, da Universidade 
Gallaudet, visitou o Brasil e trouxe o método de Comunicação 
Total ou Bilinguismo, uso da oralidade juntamente com os sinais. 
E outros institutos também fazem parte da história do surdo no 
Brasil, como o Instituto Santa Teresinha, fundado em 1929, em 
Campinas, São Paulo, também a Escola Municipal de Educação 
Especial Helen Keller fundada em São Paulo no ano de 1951, e 
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Instituto Educacional São Paulo (IESP), 1954 e doado à PUC/SP em 
1964, hoje referência em pesquisas sobre a surdez. 

Também as Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAES), Centro de Atendimento Educacional Especializado 
(CAEE) foram e são até hoje muito frequentadas por crianças 
surdas e seus familiares. Entram nesta lista as Escolas Especiais 
e, posteriormente, as crianças surdas começam a frequentar as 
escolas de educação infantil e também as escolas regulares de 
ensino fundamental primeira fase. Houve um salto na educação 
de crianças surdas e o acesso às informações no Brasil com a 
implantação do Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES), 
RJ, que se tornou referência para a criação posterior de outras 
escolas e institutos para surdos no Brasil.

No entanto, foi na década de 1990 que se iniciam as primeiras 
conquistas dos surdos com os seguintes eventos que marcaram 
a história dessas pessoas. Em Jomtien, Tailândia, a Conferência 
Mundial promovida pela “United Nations Children’s Fund” (UNI-
CEF),Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 
Cultura (UNESCO), Banco do Brasil e Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (PNUD), no qual foi elaborada a Declara-
ção Mundial sobre Educação para Todos. Em 1994, realizou-se em 
Salamanca, Espanha, a Conferência Mundial sobre Necessidades 
Educacionais Especiais. O ponto marcante na história da inclusão 
de pessoas com deficiência nos sistemas regulares de ensino. 
(HONORA, 2009). Os profissionais envolvidos na educação de sur-
dos discutem a inserção destes na sociedade de maioria ouvintes, 
e nos mostram os caminhos tortuosos em busca de soluções.

Outra conquista importante foi a regulamentação da Língua 
Brasileira de Sinais, em 24 de abril de 2002, lei nº 10.436, que 
descreve em seu corpo textual no art.1°que:
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É reconhecido como meio legal da comunicação e 
expressão a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS e 
outros recursos de expressão a ela associados.
Parágrafo único – Entende-se como Língua Brasileira 
de Sinais – LIBRAS - a forma de comunicação e ex-
pressão, em que os sistemas linguísticos de natureza 
visual-motora, como estrutura gramatical própria, 
constitui um sistema linguístico de transmissão de 
ideias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas 
surdas do Brasil. (HONORA, 2009.p.32).

Diante disso, a língua de sinais passa a ser reconhecida legal-
mente como idioma oficial a ser usado pelos surdos brasileiros. 
Sendo assim, é incluída nos currículos escolares e projetos de 
educação para surdos em escolas regulares. Entretanto, ousamos 
dizer que é uma pena que nos grandes centros essa lei é mais 
respeitada e efetivada do que nas cidades pequenas do interior, 
e muitas vezes os surdos ficam prejudicados quanto ao acesso 
às informações e ao letramento informacional que possibilita um 
melhor desenvolvimento cognitivo, em parte, por causa disso, são 
poucos os profissionais da educação que se dispõem aprender a 
língua brasileira de sinais, LIBRAS, e também a cultura das comu-
nidades surdas, poucos são os que se empenham em trabalhos 
pedagógicos voltados para esta área da educação especial. 

As Diretrizes Nacionais de Educação Especial garantem aten-
dimento especial e qualificado a estes alunos:

Segundo as Diretrizes Nacionais para a Educação 
Especial na Educação Básica (2001), entende-se 
que todo e qualquer aluno pode apresentar, ao 
longo de sua aprendizagem, alguma necessidade 
educacional especial, temporária ou permanente. 
Em consonância a essa abordagem temos: Dificul-
dade de comunicação e de sinalização diferenciadas 
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dos demais alunos, particularmente alunos que 
apresentam surdez, cegueira, surdez-cegueira ou 
distúrbios acentuados de linguagem, para os quais 
devem ser adotadas formas diferenciadas de ensino 
e adaptações de acesso ao currículo com a utiliza-
ção de linguagem e códigos aplicáveis á situação, 
assegurando-se os recursos e materiais necessários. 
(CARVALHO; PEREIRA, 2007, p.17).

Diante dessa perspectiva percebe-se que devem ser adota-
das estratégias diferentes de ensino para cada caso de deficiên-
cia; para os surdos a utilização da linguagem natural deles, neste 
caso a língua de sinais e signos referentes ao seu idioma, que 
lhes garantam desenvolvimento cognitivo melhor em relação ao 
que é atualmente.

Todavia percebemos nas pesquisas da autora Botelho (2005) 
que informa a Organização Mundial de Saúde, (OMS), 1998, na-
quela época uma em cada mil crianças nasciam profundamente 
surdas e, 1,5% da população dos países em desenvolvimento 
têm problemas auditivos, cerca de 2,5 milhões de pessoas e, 
que os próprios surdos comparam seus níveis de surdez e se 
sentem inferiores ou incapazes de maiores aprendizados devido 
a tais comparações.

A surdez leve representa perda auditiva de quarenta deci-
béis. Já a surdez Moderada a perca auditiva é de quarenta a se-
tenta decibéis, havendo assim maiores problemas linguísticos. A 
surdez severa varia entre setenta e noventa decibéis e na surdez 
profunda a perda auditiva é maior que noventa decibéis, impe-
dindo a identificação da voz humana. A saber, a voz humana em 
conversação normal gira em torno de 70 decibéis. (SILVA, 1990, 
apud, GÓES 2002).
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Por um lado, a linguagem se mostra imprescindível na vida do 
homem como ser social e pensante, participativo na sociedade 
que está inserido. Diante dessas perspectivas percebe-se que a 
linguagem é fundamental na vida do ser humano, pois estabelece 
vários tipos de ligações e/ou relações com as demais pessoas, ex-
pressa os pensamentos e constrói a subjetividade e impulsiona o 
desenvolvimento através da zona de desenvolvimento proximal, 
potencial e real. (Vygotsky, 2005).

Por outro lado, a língua de sinais também pode ser classifica-
da como língua porque é a parte social da linguagem e possui um 
conjunto de significações e códigos linguísticos, segue um sistema 
de regras e é usada por uma comunidade de falantes deste idio-
ma. Sabemos que a língua e a fala estão dentro da Linguagem, 
e que estas se desenvolvem através de processos de vivência 
social. Ciente disso, Vygotsky (2005), em seu livro Pensamento 
e Linguagem, mostra os resultados de suas pesquisas, a relação 
a como se desenvolve a linguagem e o pensamento de maneiras 
interdependentes, menciona até mesmo os surdos que vivem em 
meio ao silêncio no processo de desenvolvimento social.

A linguagem não depende do som. Há, por exemplo, 
a linguagem dos surdos-mudos e a leitura dos lábios, 
que é também interpretação de movimentos. Na lin-
guagem dos povos primitivos, os gestos têm um pa-
pel importante e são usados juntamente com o som. 
Em princípio, a linguagem não depende da natureza 
do material que utiliza. (VYGOTSKY, 2005 p. 47).

Como Vygotsky (2005) não diferenciou linguagem de língua 
em seu livro, entendemos que neste caso, se aplica a língua de 
sinais dentro da linguagem, em um processo de vivência social 
de determinadas comunidades de surdos. Assim como as comu-
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nidades dos povos primitivos do passado não deixavam de se co-
municar, os surdos também não deixam. A língua de sinais surge 
então do relacionamento entre as pessoas surdas que utilizam 
este sistema para se comunicar.

Ela pode ser considerada língua, pois podemos transmitir 
através dela conceitos concretos e abstratos e possui todo um 
conjunto de regras assim como as línguas orais. A língua de sinais 
se difere das línguas orais por usar o meio visual-espacial e oral-
auditivo em que o emissor precisa ser visto pelo receptor para que 
se entenda a mensagem, e o código usado são os sinais e o canal, 
são o espaço, as mãos e todo o corpo como auxiliar expressivo. 
Como as demais línguas, a língua de sinais não é estática, mas 
dinâmica e está em constante transformação.

O crescimento intelectual do surdo depende, portanto, do 
seu domínio das informações e dos meios sociais do pensamento, 
isto é, da língua e da linguagem. Ou seja, a língua e o pensamento 
se desenvolvem de acordo com a vivência social do ser humano, 
não é algo simplesmente inato e pronto. Assim como o ouvinte 
precisa aprender a falar, para depois aprender a ler e a escrever, 
da mesma forma o surdo precisa de alguém que lhe ensine a lín-
gua de sinais e posteriormente o alfabetize. Se não tiver quem 
intermedeie esse processo, dificilmente o surdo aprenderá a se 
comunicar de maneira formal e sistemática. Quanto à formação 
do pensamento dos surdos (Vygotsky, 2005, p. 94) descreve que:

Podem-se aprender muitas coisas sobre o pensa-
mento por complexo a partir da fala das crianças 
surdas-mudas, ás quais falta o principal estímulo 
para a formação dos psedoconceitos. Privadas da 
comunicação verbal com os adultos e livres para 
determinar quais objetos devem ser agrupados sob 
o mesmo nome, formam livremente os seus com-
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plexos, e as características especiais do pensamento 
por complexos aparecem em sua forma pura e com 
contornos nítidos. (VYGOTSKY, 2005, p. 94).

Sendo assim, os surdos têm mais dificuldades quanto à co-
municação e acesso ao letramento informacional com o mundo, 
de maioria ouvintes e por isso tem também mais dificuldades 
em sair do entendimento concreto e abstrair certos conceitos, 
que para o ouvinte é natural. Atualmente os educadores, criaram 
diferentes metodologias para ensinar os surdos.

Alguns se baseavam apenas na língua oral, ou 
seja, a língua auditiva-oral utilizada em seu país, 
como o francês, o inglês, etc. Outros pesquisaram 
e defenderam a língua de sinais, que é uma língua 
espaço-visuo-espacial criada através de gerações 
pelas comunidades de surdos. Outros ainda criariam 
códigos visuais, que não se configuram como uma 
língua, para se facilitar a comunicação com seus 
alunos surdos. Até hoje existem diversas correntes 
com diferentes pressupostos em relação à educação 
de surdos. (GOLDFELD, 1997, p. 28).

Infelizmente, muitos profissionais e familiares de crianças 
surdas ainda pensam na língua de sinais como um idioma inferior 
ou dependente da língua majoritária do país. Atribuem à língua 
de sinais a posição de alternativa viável para os surdos que não 
adquiriram a oralidade, no entanto, a língua de sinais é o idioma 
natural dos surdos, pois estes a adquire de maneira espontânea 
e com mais facilidade de entendimentos de futuros conceitos. 
Existem várias correntes filosóficas de comunicação, o oralismo, 
comunicação total, bilinguismo e língua de sinais.

Vygotsky (2005), mostra em seu livro, Pensamento e Lingua-
gem, como se desenvolve o pensamento nos surdos, no entanto 
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destaca que faltam-lhes o principal estímulo para a formação dos 
pseudoconceitos, ou seja, as crianças surdas são privadas da co-
municação verbal com os adultos e determinam livremente como 
agrupar objetos. Por exemplo, o ato de tocar a unha nos dentes 
aqui no Brasil, pode ter vários significados em LIBRAS, como den-
te, plástico e camisinha. No entanto, não é só as crianças surdas 
que recorrem a tais estratégias para criar seus pseudoconceitos, 
os adultos também recorrem a formas de pensamentos transitó-
rios ou concretos para entender e se familiarizar com assuntos ou 
objetos novos para seu conhecimento.

Hoje podemos dizer que houve um grande avanço nas in-
terações socioculturais das crianças surdas brasileiras, mas a 
sociedade de modo geral ainda não está preparada para ofere-
cer-lhes as devidas condições para o seu pleno desenvolvimento 
cognitivo, pois são relativamente poucas pessoas que conse-
guem entender a língua de sinais, e o mundo em sua maioria é 
constituído por ouvintes.

Não obstante é importante que o surdo se mantenha integra-
do em sua comunidade, se relacione com seus pares sem se isolar 
da comunidade majoritária. A comunidade surda é diferente da 
comunidade ouvinte porque seus costumes, interesses, ideologia 
e principalmente a língua, são diferentes. As comunidades surdas 
possibilitam uma melhor comunicação entre os surdos na sua lín-
gua natural, efetiva a formação da sua identidade, abre as portas 
para um melhor desenvolvimento cognitivo, melhora a autoesti-
ma por conviverem com seus iguais e por terem a possibilidades 
de viverem bem com os diferentes de si, neste caso, os ouvintes.

Sendo assim, o intérprete de língua de sinais ou tradutor e os 
profissionais que aprendem a língua de sinais como professores, 
fonoaudiólogos, terapeutas e outros, devem lidar com o surdo 
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através da sua óptica de olhar o mundo, devem aprender a sua 
língua e também a sua cultura.

Vygotsky (1989) menciona como ocorre o aprendizado para 
os surdos:

O aprendizado é a aquisição de muitas capacidades 
especializadas para pensar sobre várias coisas. Tal 
como um filho de surdos-mudos, que não ouve 
falar á sua volta, continua mudo apesar de todos os 
requisitos inatos necessários ao desenvolvimento 
da linguagem e não desenvolve as funções men-
tais superiores ligadas á linguagem, assim todo o 
processo de aprendizagem é uma fonte de desen-
volvimento que ativa numerosos processos, que 
não poderiam desenvolver-se por si mesmo sem a 
aprendizagem. (VYGOTSKY, 1989, p. 93, 115, apud 
GOLDFELD, 1997, p. 69, 71).

Esta aprendizagem e acesso à informação se dão através das 
relações interpessoais, a diferença da linguagem então, causa 
consequentemente atraso no aprendizado cognitivo do filho ou-
vinte de pessoas surdas. Assim como também ocorre o atraso da 
criança surda filha de pais ouvintes. A dificuldade da linguagem 
e da comunicação social causa atrasos no desenvolvimento cog-
nitivo da criança.

Nesse sentido, Vygotsky afirma que:

É totalmente evidente que toda a gravidade e todas 
as limitações criadas pela deficiência não têm sua 
origem na deficiência por si mesma, mas sim nas 
consequências, nas complicações secundárias 
provocadas por esta deficiência. A surdez por si 
mesma poderia não ser um obstáculo tão penoso 
para o desenvolvimento intelectual da criança surda, 
mas a mudez provocada pela surdez, a falta de 
linguagem é um obstáculo muito grande nesta via. 
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Por isso, é na linguagem como núcleo do problema 
onde se encontram todas as particularidades do 
desenvolvimento da criança surda. (VYGOTSKY, 
1989-C, p. 189, apud GOLDFELD, 1997, p. 79).

Esta declaração de Vygotsky aponta para a chave do proble-
ma de como ocorre o desenvolvimento cognitivo dos surdos. A 
aquisição da linguagem, da língua como idioma a ser usado, com 
os seus signos e com sentido dentro de um contexto social. Este 
desenvolvimento então não tem por problema a surdez em si, e 
sim a falta de linguagem sistematizada e compreensível que esta 
causa. Eis o principal motivo para que os surdos tenham sua lín-
gua natural, ou seja, língua de sinais, aceita pelos ouvintes, para 
que haja seu pleno desenvolvimento intelectual, e que se tornem 
independentes dos ouvintes e produtivos dentro da sociedade 
que estão inseridos. 

Diante do que foi exposto neste trabalho fica evidente que 
efetivação da aprendizagem cognitiva dos deficientes auditivos 
depende de vários fatores, como por exemplo, qual o tipo de 
comunicação será usada para educar uma criança surda, quando 
começar a educação e qual o método pedagógico que dará resul-
tados satisfatórios.

A história dos surdos nos mostra quantas dificuldades essa 
deficiência pode causar na vida do sujeito, mas também podemos 
observar quantas conquistas foram adquiridas na área da edu-
cação de surdos no mundo. O contexto social e o conhecimento 
de quem os educa e, é claro, o apoio dos familiares ou dos que 
convivem com eles é fator primordial para o sucesso da aprendi-
zagem e bom desenvolvimento cognitivo dos surdos. Ouvir e falar 
são importantes formas de comunicação social, sendo assim, a 
surdez mesmo que leve, traz obstáculos que atrapalham o desen-
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volvimento fluente e natural das relações em uma sociedade de 
maioria composta por pessoas ouvintes e falantes.

O grau de surdez pode influenciar na comunicação e acesso 
ao letramento informacional das crianças surdas brasileiras, mas 
a falta de habilidade com o tipo de comunicação escolhido pode 
dificultar ainda mais, sendo este, o fator mais importante na edu-
cação dos surdos. É através da comunicação, da linguagem e da 
língua que se desenvolvem o pensamento e as estruturas cogniti-
vas. Por isso, a corrente de comunicação com os surdos, seja ela 
Oralismo, Comunicação Total, Língua de Sinais ou o Bilinguismo 
devem ser avaliados nos seus prós e contras, e devem ser anali-
sadas dentro dos direitos adquiridos pelos deficientes, dentro de 
suas necessidades específicas e individuais e dentro também de 
sua realidade social. Todas essas avaliações devem ser planejadas 
e discutidas para que haja o pleno desenvolvimento cognitivo do 
surdo, independentemente de sua deficiência.

3 ANALISANDO OS DADOS

Esta é uma pesquisa de natureza básica, qualitativa, explica-
tiva. Na qual é possível compreender o processo de letramento 
informacional na aquisição da língua de sinais brasileira pelas 
crianças surdas desde a educação infantil ao ensino fundamental 
primeira fase de acordo os autores mencionados acima, que nos 
mostram a complexidade desse processo de aquisição da língua e 
como isso se relaciona ao letramento informacional.

Vygotsky (2005), Goldefeld (1997) entre outros autores 
analisados, com suas pesquisas nos ajudam a identificar quais as 
barreiras impostas pela língua de sinais para a aquisição do letra-
mento informacional pelas crianças surdas brasileiras. Uma bar-
reira evidente é a predominância da cultura língua dos ouvintes. 
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Também autoras tais como Góes (2002), Quadros (1997), Carva-
lho(2007) e Gasque (2010) possibilitam nosso entendimento em 
relação à aquisição de uma segunda língua escrita, o português 
nesse caso, e qual a importância do bilinguismo no letramento in-
formacional das crianças surdas brasileiras, levando-se em conta 
o conceito dessas autoras sobre letramento informacional. Sendo 
assim, analisamos a contribuição de tais obras para este trabalho, 
ou seja, usamos o aprendizado sobre letramento informacional 
para executar os estudos propostos.

4 CONCLUSÕES 

Observamos então com esta pesquisa que, assim como o 
ouvinte precisa aprender a falar, para depois aprender a ler e a es-
crever, e abrir novos horizontes informacionais, da mesma forma 
identificamos que a criança surda precisa de alguém que lhe ensine 
a língua de sinais e posteriormente o alfabetize, e a torne letrada, 
não apenas um ser que decodifica símbolos. Se não tiver quem 
intermedeie esse processo, dificilmente a criança surda aprenderá 
a se comunicar de maneira formal e sistemática. E percebe-se com 
esta pesquisa uma das raízes do problema que é a barreira im-
posta pelo idioma usado e a falta de preparo dos profissionais em 
lidar com estas crianças. Compreendemos com isso que a criança 
ouvinte brasileira, precisa que lhe ensinem o português falado e 
depois o português escrito, a criança surda, no entanto, como já 
citado anteriormente, nem sempre tem quem lhe ensine sinais e 
eles não aprendem o português com os ouvintes ao seu redor de 
maneira satisfatória com o mínimo que a gramática exige.

Em suma, o acesso ao letramento informacional e o desenvol-
vimento cognitivo e a aprendizagem das crianças surdas brasilei-
ras mais especificamente no segundo ano do ensino fundamental 
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primeira fase dependem de conhecimento de quem os educa e 
de disposição por parte dos educadores para se adequarem ao 
método pedagógico escolhido e ao contexto sociocultural do su-
jeito surdo em questão. O ápice da questão está na aquisição da 
língua e consequentemente no desenvolvimento do pensamento 
organizado e planejado, tornando o indivíduo surdo adulto uma 
pessoa emancipada intelectualmente.
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RESUMO

Os estudantes de um curso de graduação de uma instituição 
universitária têm à disposição alguns recursos informacionais (li-
vros físicos e eletrônicos, periódicos da área, bases de dados) que 
visam o melhor desempenho nas tarefas acadêmicas propostas 
como requisito parcial para aprovação nas disciplinas e também 
para elaboração do trabalho de conclusão de curso. A relação entre 
os estudantes e os recursos disponíveis é analisada sobre a luz do 
letramento informacional. Para entender a que nível de competên-
cia informacional se encontram, foi selecionada uma amostra do 
total de estudantes do curso eleito para este estudo; prosseguiu-se 

2	 Trabalho apresentado no GT Dimensão Técnica da Competência Informacional, do II 
Seminário Letramento Informacional: a educação para a informação, Goiânia, 2018.
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com aplicação de questionário que permitiu identificar algumas 
características pessoais (idade e formação escolar), o que os alunos 
entendem por fontes de informação segura e como fazem uso da 
informação para satisfazer suas demandas acadêmicas. A análise 
dos dados contrariou as hipóteses levantadas inicialmente sobre 
fatores que influenciam o comportamento de busca desses estu-
dantes – a de que há predileção por fontes de informações mais 
usuais (acervo da biblioteca), e que a formação escolar anterior 
interfere no desempenho pela busca da informação.

Palavras-chave: Letramento informacional. Competência 
informacional. Fontes de informação. Formação escolar.

ABSTRACT

The students of a graduation course at a university institu-
tion have some informational resources (physical and electronic 
books, journals, databases) that aims at the best performance in 
the proposed academic tasks as a partial requirement for appro-
val in the disciplines and also for the preparation of the course 
final work. The relationship between students and the available 
resources it’s analyzed by the way of information literacy. To un-
derstand the level of information competence, a sample of the 
total number of students from the course chosen for this study 
was selected; a questionnaire was used to identify some perso-
nal characteristics (age and school education), which students 
understand as sources of secure information and how they use 
information to satisfy their academic demands. The analysis of 
the data contradicted the hypotheses initially raised about fac-
tors that influence the search behavior of these students - that 
there is a predilection for more usual sources of information (li-
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brary collection), and that previous school education interferes 
in the performance by the search for information.

Keywords: Information literacy. Information competency. 
Informational resources. School education.

1 INTRODUÇÃO

Este trabalho tem por objetivo entender como estudantes de 
graduação se relacionam com algumas ferramentas de acesso à 
informação no contexto acadêmico. Esta relação de estudantes e 
informação está baseada na ideia de desenvolvimento de habili-
dades que fazem parte do processo de letramento informacional, 
isto é, se estes estudantes são capazes de localizar e filtrar informa-
ções, aplicando-as à solução de problemas e ou transformando-as 
em conhecimento. Para este estudo foi eleita uma instituição 
universitária particular do Distrito Federal, na qual é ofertado um 
curso de gastronomia de nível superior, para a formação de profis-
sionais tecnólogos no período de dois anos. Além da parte prática, 
que ocupa em média 30% da carga horária proposta no currículo, 
é indispensável para a aprovação nas disciplinas a elaboração de 
trabalhos acadêmicos ao nível de graduação – é exigido, inclusi-
ve, que o estudante entregue no último semestre de graduação 
algum tipo de trabalho de conclusão de curso (monografia, arti-
go, plano de negócios). A escolha do ambiente universitário para 
uma análise à luz do letramento informacional é amparada pela 
característica do percurso acadêmico, no qual, os estudantes cir-
cunstancialmente se deparam com a necessidade de colocar em 
funcionamento seus métodos e meios de lidar com a informação 
e aplicá-la na prática, seja para elaboração de trabalhos para apro-
vação em disciplinas e conclusão do curso, seja para satisfação de 
questionamentos habituais ao meio acadêmico.
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Para dar suporte às atividades acadêmicas, a instituição 
possui biblioteca com acervo físico e virtual, computadores para 
pesquisa em bases de dados, assinatura de bases de dados e pe-
riódicos científicos eletrônicos da área de alimentação. Do total 
de 288 alunos atualmente matriculados no curso de gastronomia, 
foi selecionada uma amostra de dezoito estudantes para servirem 
como objeto de estudo para esta pesquisa. A escolha do curso 
ocorreu porque, dentre outros cursos de educação superior ofer-
tados pela instituição, a gastronomia tem maior procura como 
opção de segunda graduação, fazendo com que seja um curso 
mais heterogêneo quanto ao nível de instrução formal dos que 
ingressam no curso – trataremos para este trabalho como for-
mação escolar – um aspecto relevante quando se trata de avaliar 
a competência informacional desses estudantes. Enquanto parte 
dos alunos possui formação de nível superior recente e em graus 
diferentes (apenas graduação, pós-graduação, mestrado, etc.), 
outros estão recém-saídos do ensino médio; há também aqueles 
que guardam experiências acadêmicas de décadas passadas (pos-
suem ao menos graduação, porém concluíram os cursos há pelo 
menos duas décadas) e ainda os que possuem apenas a formação 
escolar média (ensino médio) concluída também há muito tempo. 

A partir dessa variedade escolar dos estudantes, prossegui-
remos com um estudo de caso que visa entender como realizam 
suas buscas por informação para elaboração dos trabalhos aca-
dêmicos da faculdade, mais especificamente, como lidam com os 
recursos disponíveis – em especial os eletrônicos. Dentre as razões 
para relacionar a experiência escolar anterior ao uso dos recursos 
informacionais está a pouca adesão a ferramentas tecnológicas – 
para este estudo levanta-se a hipótese de haver predileção por 
fontes de informações mais usuais (livros e revistas que compões 
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o acervo da biblioteca). Não obstante que fatores como ampla 
divulgação desses recursos, estímulo em sala de aulas, dentre 
outros que determinam a conduta acadêmica no que diz respeito 
ao processo de busca pela informação, será prioritariamente con-
siderado para este estudo a formação escolar do indivíduo e seus 
desdobramentos para a vida acadêmica. Outra hipótese levantada 
é de que a formação escolar anterior interfere no desempenho 
pela busca da informação, e que os percalços para a busca de 
informação e produção do conhecimento científico podem ser 
maiores para aqueles que não cursaram nível superior ou estão há 
muito tempo afastados das atividades acadêmicas.

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura e 
suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas no 
campo do letramento informacional, da comunicação e compor-
tamento informacional em diferentes instâncias educacionais for-
mais e informais” aprovado sob o parecer de número 2.543.521.

2 LETRAMENTO E COMPETÊNCIA INFORMACIONAL

Segundo Gasque (2010, p. 28), “o letramento informacional 
corresponde ao processo de desenvolvimento de competências 
para localizar, selecionar, acessar, organizar, usar informação e 
gerar conhecimento, visando à tomada de decisão e à resolução 
de problemas”. Enquanto no processo de alfabetização ocorre o 
entendimento e domínio da língua, no processo de letramento 
um indivíduo se torna capaz de transformar a informação em 
conhecimento; o simples ato da leitura é transcendido: além da 
decodificação dos símbolos, ocorre o entendimento da mensa-
gem – a partir da experiência individual – e a possibilidade de 
aplicação da informação apreendida em um novo conhecimento. 
O letramento informacional faz parte do processo de aprendi-
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zagem, de acordo com Gasque (2010), é compreendido como 
uma ação contínua e prolongada, que ocorre ao longo da vida; as 
mudanças relativamente permanentes que resultam das relações 
entre uma nova informação, a reflexão e a experiência prévia, 
levando em consideração as interações do indivíduo com o meio 
social, fazem parte desse processo. Nesse sentido, a competên-
cia informacional pode ser definida como “[...] um conjunto de 
habilidades que capacitam o indivíduo a reconhecer quando a in-
formação é necessária e possuir a habilidade de localizar, avaliar e 
usar efetivamente a informação” (ASSOCIATION OF COLLEGE AND 
RESEARCHES LIBRARIES, 2000 apud COSTA, 2011, p. 5).

O termo competência informacional surgiu na década de 
1970 nos Estados Unidos para designar indivíduos capazes de 
lidar com o universo informacional em constante crescimento, 
num contexto de surgimento de tecnologias que viabilizavam 
o acesso dessas informações. Um indivíduo capaz de utilizar as 
tecnologias de informação para buscas que tragam resultados 
satisfatórios (no sentido de compreender as informações obtidas 
e aplicá-las criticamente para a ampliação de seu próprio conhe-
cimento ou criação de novas ideias) pode ser considerado possui-
dor de competência informacional. Dentre outras definições para 
competência informacional, pode se considerar também que:

[...] o conjunto das competências profissionais, orga-
nizacionais e competências-chave que possam estar 
ligadas ao perfil de um profissional da informação 
ou de uma atividade baseada intensivamente em in-
formação. Essa competência pode ser expressa pela 
expertise em lidar com o ciclo informacional, com 
as tecnologias da informação e com os contextos 
informacionais. (MIRANDA, 2004, p. 118).
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Com base nesses conceitos entende-se a competência infor-
macional como um tema transversal às atividades corriqueiras 
de um curso de graduação. O estudante de um curso de nível 
superior, em princípio, deve estar apto para realizar pesquisas 
utilizando as fontes disponíveis, tirando o melhor proveito do que 
lhe é ofertado pela instituição ao adquirir novos conhecimentos e 
ser capaz de aplicar significado às leituras realizadas no intuito de 
atender as atividades acadêmicas. As informações úteis para o co-
tidiano acadêmico podem ser encontradas nos livros e periódicos 
disponibilizados pela biblioteca, publicações eletrônicas, periódi-
cos eletrônicos, bases de dados, biblioteca eletrônica; são estas 
alguns exemplos de fontes de informações organizadas e seguras. 
De acordo com Cunha (2001), as fontes de informação são meios 
e suportes que contenham informação, divididas em três catego-
rias: primárias (documentos com novas informações, ideias, fatos 
- como os trabalhos apresentados em congressos científicos, por 
exemplo), secundárias (documentos com informações sobre os 
documentos primários – bases de dados e bibliografias, por exem-
plo) e terciárias (ajudam na pesquisa de fontes primárias e secun-
dárias – bibliotecas e instituições educacionais, por exemplo).

Reconhecer uma necessidade informacional e ter habilidades 
para lidar com a massa hiperbólica de informações facilmente 
acessíveis por meio de tecnologias facilitadoras (computadores, 
smartphones, leitores de livros digitais) transcende o ato de 
leitura; é parte do processo de aprendizagem e é determinante 
para um contexto cada vez mais complexo no que diz respeito à 
informação. Do estudante, quer seja o nível escolar em que se 
encontre, espera-se que possua as referidas habilidades que o 
tornem adaptado ao universo informacional contemporâneo.



... 36 ...

ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO MISCELÂNEAS - VOLUME 5........................................................................................................................................................................

2.1 O LETRAMENTO INFORMACIONAL NO CONTEXTO 
UNIVERSITÁRIO

No contexto de uma instituição de ensino superior, a biblio-
teca tem um papel fundamental para o acesso à informação e 
à produção de conhecimento científico, contribuindo para a 
qualidade do ensino; adequada às tecnologias de informação 
e comunicação, além das habituais fontes de pesquisa (livros e 
periódicos científicos impressos) também dispõe de alguns re-
cursos tecnológicos (livros virtuais, computadores para pesquisa, 
bases de dados e periódicos científicos eletrônicos). Em geral, os 
usuários da biblioteca universitária demonstram familiaridade no 
uso de tecnologias modernas de informação, e embora tenham à 
disposição fontes de informação para atender às demandas aca-
dêmicas, possuem dificuldade para acessar, localizar, selecionar, 
organizar e transformar a informação em conhecimento. As difi-
culdades aparecem na busca e uso da informação para elaborar 
projetos e produzir textos acadêmicos de qualidade; os maiores 
esforços e melhores resultados ocorrem quando surge a neces-
sidade de elaborar o trabalho de conclusão de curso. Ainda que 
a formação escolar mínima3 de um indivíduo que está cursando 
nível superior seja de, pelo menos, treze anos (considerando que 
ao menos doze – a partir do primeiro ano do ensino fundamen-
tal – são dedicados ao processo de aprendizagem da escrita e 
leitura), em geral, o letramento informacional não faz parte do 
currículo escolar. Para Cavalcante (2006), é na escola que o indiví-
duo, desde os primeiros anos de vida, convive com o universo for-
mal educativo, onde ocorrem os primeiros contatos com o livro, 
leitura, biblioteca, pesquisa e socialização do conhecimento. De 

3	 Educação básica, formada pela educação infantil (creche e pré-escola), ensino funda-
mental (nove anos) e ensino médio (três anos), em rede regular de ensino.
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acordo com a autora a qualidade da escola de educação infantil, 
ensino fundamental e médio se reflete na educação superior e no 
resultado de seus estudantes.

Considerando as capacidades a serem desenvolvidas pelo 
indivíduo quando ocorre o processo de letramento informacio-
nal, nossa educação formal regular básica forma leitores pouco 
habilidosos para lidar com a informação. De acordo com Gasque:

O letramento informacional tem como finalidade a 
adaptação e a socialização dos indivíduos na socie-
dade da aprendizagem. Isso ocorre quando o sujeito 
desenvolve as capacidades de

•	 determinar a extensão das informações necessárias; 
•	 acessar a informação de forma efetiva e eficien-

temente;
•	 avaliar criticamente a informação e suas fontes; 
•	 incorporar a nova informação ao conhecimento 

prévio;
•	 usar a informação de forma efetiva para atingir 

objetivos específicos; 
•	 compreender os aspectos econômico, legal e so-

cial do uso da informação, bem como acessá-la e 
usá-la ética e legalmente. (GASQUE, 2010, p. 86).

Gasque e Tescarolo (2010 apud GASQUE 2010, p. 90) adver-
tem que, no Brasil, o processo de letramento informacional não 
é o foco da educação, especialmente a básica; na faculdade os 
alunos têm a possibilidade de desenvolver atividades que cul-
minam na produção de conhecimento científico (os trabalhos 
de conclusão de curso – TCCs), porém são constatadas algumas 
lacunas quando se considera o desempenho médio desses estu-
dantes, enumeradas pelos autores como as seguintes: dificulda-
de em mudar a cultura pedagógica, formação inadequada dos 
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professores, concepção do ensino aprendizagem, organização do 
currículo e ausência de infraestrutura adequada de informação.

A formação superior também não garante espaço para o le-
tramento informacional durante o curso. Embora o processo de 
busca pela informação que atenda às atividades acadêmicas seja 
mais criterioso nessa fase (ao menos em comparação com as for-
mação média) é comum que os estudantes não tenham um posi-
cionamento crítico a respeito das fontes e uso de informação para 
o cotidiano universitário e, ou mesmo, para aplicação profissional. 

De acordo com Santos e Machado (2014, p. 152), “para se 
chegar ao termo de letramento informacional acadêmico é ne-
cessário compreender que o meio universitário exige habilidades 
e potencialidades específicas para um melhor entendimento e 
apropriação dos conhecimentos nesse ambiente”. Para as au-
toras, o letramento informacional ocorre quando o estudante é 
capaz de avaliar, selecionar e utilizar as fontes de informação para 
criar e desenvolver conhecimentos validados pela academia; o 
indivíduo que possui competência informacional apresenta habi-
lidade de leitura, escrita e seleção de fontes de informação para 
a construção e transferência do conhecimento, tanto no meio 
acadêmico, como no social. 

A competência informacional na educação superior, de acor-
do com Cavalcante (2006, p. 48), está relacionada principalmente 
com o uso das tecnologias, em diferentes suportes de informação, 
para favorecer o desenvolvimento das competências dos estu-
dantes, beneficiando o crescimento profissional, a capacidade de 
realização de pesquisa, planejamento, gestão e avaliação no uso 
de fontes de informação. É de suma importância que o estudante 
esteja capacitado desde a educação básica, embora a realidade 
brasileira atual não inclua o letramento informacional no currí-
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culo escolar. Na educação superior ocorrem os primeiros passos 
em direção ao letramento, para que seja possível corresponder às 
exigências que o ambiente impõe. 

Para entender algumas falhas e possibilidades à respeito do 
letramento informacional no ambiente universitário, foi realizado 
um levantamento de dados com dezoito estudantes de graduação.

3 METODOLOGIA

A abordagem utilizada nesta pesquisa se enquadra como 
estudo de caso. De acordo com Yin (2005, p. 32) “Um estudo 
de caso é uma investigação empírica que: investiga um 
fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto na vida real, 
especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto 
não estão claramente definidos.”. Ventura (2007, p. 384), 
baseando-se em teóricos que versam sobre o tema, entende o 
estudo de caso como “[...] metodologia ou como a escolha de um 
objeto de estudo definido pelo interesse em casos individuais. 
Visa à investigação de um caso específico, bem delimitado, 
contextualizado em tempo e lugar para que se possa realizar 
uma busca circunstanciada de informações”.

O estudo de caso foi eleito como método de pesquisa porque 
visa o aprofundamento de uma questão latente: como é o de-
sempenho dos estudantes no processo de busca da informação 
e quais dificuldades enfrentam conforme estejam mais ou menos 
habituados ao ambiente acadêmico e às tecnologias de informa-
ção (isto é, se já cursaram nível superior alguma vez e ou se sabe 
reconhecer e utilizar fontes de informação seguras). Trata-se de 
pesquisa aplicada, que visa entender um fenômeno específico 
ao descrever algumas características do grupo selecionado como 
objeto de estudo. Partindo da hipótese levantada para este traba-
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lho, a coleta de dados para validar a proposta foi realizada a partir 
da aplicação de questionário. De acordo com Gil (1999, p. 128), 
o questionário pode ser definido “como a técnica de investigação 
composta por um número mais ou menos elevado de questões 
apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhe-
cimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectati-
vas, situações vivenciadas etc.”. O questionário foi composto por 
questões abertas, com perguntas diretas que possibilitam uma 
interpretação única.

Os critérios utilizados na pesquisa foram esclarecidos aos 
sujeitos para que tenham conhecimento sobre a finalidade dos 
dados coletados e possibilidades de análise. Não houve identi-
ficação. As perguntas foram elaboradas de maneira que fosse 
possível identificar alguns características pessoais que pudessem 
ser atreladas ao comportamento de busca pela informação.

3.1 PERÍODO DA EXECUÇÃO E POPULAÇÃO

A população são estudantes de um curso tecnólogo (formação 
em dois anos) de um centro universitário particular, dos quais foram 
selecionadas dezoito pessoas (do total de 288 estudantes ativos no 
ano de 2018) para responder um questionário objetivo, compondo 
uma amostra. Os questionários foram aplicados ao longo de um 
mês, os participantes responderam algumas perguntas objetivas. 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

A aplicação do questionário visou a compilação de algumas 
respostas que possibilitassem a elucidação de questões apresen-
tadas na introdução: a) como os estudantes lidam com o processo 
de busca e aplicação da informação; b) como a formação escolar 
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anterior interfere no desempenho pela busca da informação; 
c) que dificuldades enfrentam aqueles que não cursaram nível 
superior ou estão há muito tempo afastados das atividades aca-
dêmicas. A coleta de dados buscou atender aos anseios deste es-
tudo nos seguintes aspectos: se os estudantes reconhecem suas 
próprias necessidades de informação; se conseguem identificar 
formas de responder a essas necessidades; se sabem acessar in-
formação; se avaliam e aplicam eficazmente a informação; se são 
capazes de sintetizar a leitura e gerar novo conhecimento.

Dos participantes a maioria possui entre 25 e 35 anos - nove 
ao total, com oito deles cursando a graduação pela segunda vez. 
Todos os participantes que possuem menos de 25 anos (cinco, 
ao total) estão pela primeira vez cursando a graduação. Apenas 
quatro deles possuem mais de 35 anos, sendo que apenas um 
deles está fazendo graduação pela primeira vez.

Outro aspecto relevante é o tempo de formação entre um 
curso e outro: do total de respondentes, apenas três estavam 
afastados das atividades acadêmicas há mais de uma década. Os 
demais terminaram o ensino médio e logo começaram o curso 
atual (seis respondentes) ou concluíram uma graduação há pouco 
tempo (oito respondentes - deste total dois entrevistados além 
de graduação, possuem pós-graduação concluída também nos 
últimos cinco anos).

A maioria afirmou saber o que é uma fonte de informação 
segura; apenas um estudante respondeu não saber do que se 
trata. Embora 17 respondentes afirmem saber o que é uma fonte 
de informação segura, a maioria não sabia o que são bases de 
dados (apenas sete deles já ouviram falar e ou utilizaram algu-
ma base de dados), e sete entrevistados não sabem o que é um 
periódico científico e ou nunca utilizaram. A predileção na hora 
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das pesquisas é por buscar na internet, resposta unânime entre 
os estudantes (todos os candidatos pesquisam em páginas da in-
ternet), seguida pela indicação de professores (12 respondentes) 
e do acesso aos livros e periódicos disponibilizados pela biblio-
teca (seis respondentes); nenhum estudante assinalou a opção 
base de dados quando o assunto é pesquisar sobre algum tema 
proposto como atividade da graduação. Os participantes que 
afirmaram desconhecer as normas técnicas da ABNT são os cinco 
estudantes que fizeram apenas o ensino médio antes do curso 
atual e dois alunos que estavam afastados do meio acadêmico há 
pelo menos 10 anos antes do curso de gastronomia.

Os estudantes também foram unânimes quando o assunto foi 
pesquisa em fontes de informação segura e aplicação de normas 
técnicas da ABNT: todos afirmaram nunca terem desenvolvido 
trabalhos pesquisando em fontes confiáveis, nem utilizado nor-
mas técnicas durante o Ensino Médio. Porém todos afirmam que 
depois de iniciar o curso superior passaram a conhecer e aplicar 
as normas ABNT nos trabalhos da faculdade. Em geral, os alunos 
perceberam mudanças quando realizam pesquisas para os traba-
lhos acadêmicos depois de iniciarem o curso atual. 

Os dados indicam que os alunos, de uma maneira geral, 
entendem o que é uma fonte de informação segura, mas não 
fazem uso cotidiano das ferramentas de busca que os aproxima-
riam destas fontes.

5 CONCLUSÕES

Os dados coletados a partir da aplicação do questionário 
indicam que apesar da possibilidade de acesso a fontes de infor-
mação seguras, os estudantes demonstram pouca interação co-
tidiana com essas ferramentas de estudo. A afirmação por todos 
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os estudantes da amostra selecionada de que nunca fizeram pes-
quisas em fontes consideradas seguras, nem que sabiam como 
aplicar normas técnicas aos trabalhos do Ensino Médio, reforçam 
o posicionamento de Gasque e Tescarolo (2010 apud GASQUE, 
2010) sobre a falta de foco no letramento informacional durante 
a educação básica. Do contrário, quando questionados sobre a 
aplicação de normas técnicas em trabalhos da faculdade, res-
ponderam positivamente, o que indica uma significativa melhora 
quanto ao entendimento da própria necessidade de informação, 
visto que ao utilizarem normativas que tratam sobre citação e re-
ferência, por exemplo, precisam se preocupar com informações 
que possam ser validadas como argumentação teórica científica 
para os trabalhos da faculdade. 

Embora afirmem saber o que é uma fonte de informação se-
gura e dispor de algumas, os estudantes em geral preferem pes-
quisar na internet – fonte popular, porém questionável quanto à 
segurança e veracidade das informações4. Mais da metade dos 
estudantes disseram não acessar bases de dados, livros e periódi-
cos científicos, mesmo dispondo desses recursos – é possível que 
não saibam acessar essas fontes ou ignorem completamente a 

4	 Embora as tecnologias de informação propaguem continuamente o acesso à internet, 
tornando-a uma facilitadora dos processos informacionais, alguns obstáculos impe-
dem que seja creditada como uma fonte adequada para a satisfação de necessidades 
individuais, pois não existem avaliações prévias do que é disponibilizado; para garantir 
a qualidade do conteúdo das fontes de informação na Internet é fundamental que o 
usuário saiba determinar a responsabilidade intelectual da fonte, identificar quem dis-
semina a informação ou quem a está disponibilizando, além da data de publicação no 
site e sua atualização. Outros fatores problemáticos são: a falta de informação técnica 
nas fontes, motivo pelas quais as fontes foram criadas (em geral, não constam objeti-
vos, identificação de tendências e propósitos), dificuldade em determinar a precisão e a 
confiabilidade das informações veiculadas. Quando comparada a fontes de informação 
impressas, a qualidade de fontes de informação da internet é colocada em questão, 
visto que o corpo editorial aos quais os trabalhos impressos são submetidos funciona 
como filtro de qualidade. (TOMAÉL et al., 2001)
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existência delas; a estas constatações somamos ainda predileção 
dos estudantes pela internet, seguida pela indicação de biblio-
grafia pelos professores, o que aponta uma lacuna entre o que 
estes estudantes entendem como fonte de informação segura 
e o que de fato selecionam e aplicam nos estudos cotidianos. 
A ampla aceitação de indicações de fontes de informação pelos 
professores levanta duas possiblidades: uma, o entendimento do 
professor como uma figura profissional que assegura a qualidade 
das fontes indicadas - outra, falta de autonomia para lidar com 
ferramentas de pesquisa, avaliar e filtrar a informação.

Aspectos como a idade e formação escolar anterior são fa-
tores relativos quando analisamos a competência informacional: 
mesmo entre os estudantes que já concluíram uma graduação 
antes do curso de gastronomia houveram respostas negativas 
quando foi abordado o conhecimento à respeito de fontes de in-
formação como bases de dados e periódicos científicos, demons-
trando que tanto os estudantes anteriormente graduados, como 
aqueles que nunca concluíram curso superior, e mesmo aqueles 
que se encontravam afastados de atividades de educação formal 
há mais tempo, tendem a não reconhecer informação científica, 
desconhecem bases de dados e periódicos científicos da área que 
estudam, fazem pouco uso do acervo da biblioteca (apenas 1/3 
dos respondentes afirmaram utilizar livros e periódicos da biblio-
teca). A baixa adesão aos recursos eletrônicos mencionados no 
questionário não indica que haja predileção pelo acesso à infor-
mação em meio físico (livros, revistas): ambos os suportes infor-
macionais são pouco utilizados, o que depõe a hipótese de haver 
predileção pelo acesso físico em detrimento ao acesso eletrônico. 

Os dados levantados para este estudo de caso demonstram 
que os alunos iniciam e encerram ciclos de estudo sem adquirir 
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competência informacional. Mesmo que afirmem perceber me-
lhoria na maneira em que fazem as pesquisas para os trabalhos 
acadêmicos, quando comparado ao Ensino Médio (enquadrado 
na Educação Básica) e tenham passado a utilizar padrões norma-
tivos para os trabalhos que fazem para cumprir a jornada acadê-
mica, o baixo acesso à fontes de informação – que corresponde-
riam a um comportamento de busca por informação esperado de 
estudantes de graduação – denota a ausência de competência 
informacional mesmo no ambiente universitário. Além de prover 
os recursos, é necessário desenvolver estratégias pedagógicas 
de letramento informacional, preferencialmente iniciadas na 
educação básica para que o estado de competência informação 
dos indivíduos seja incutido nas fases iniciais do aprendizado, 
permitindo que essas habilidades acompanhem o indivíduo em 
toda sua trajetória de educação. É iminente a aplicação de esfor-
ços para formar cidadãos que além de possuir o conhecimento 
formal, sejam capazes de solucionar problemas baseados em 
informações legitimadas cientificamente e, ou mesmo, de aplicar 
a informação para produzir novo conhecimento.
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE QUESTIONÁRIO ENTREVISTA

Esclarecimento 1: De acordo com Association of College and Research Libraries 
a competência informacional pode ser definida como “[...] um conjunto de habilidades 
que capacitam o indivíduo a reconhecer quando a informação é necessária e possuir a 
habilidade de localizar, avaliar e usar efetivamente a informação” 

Esclarecimento 2: Considerar fontes de informação segura: livros e periódicos 
disponibilizados pela biblioteca, publicações eletrônicas, periódicos eletrônicos, ba-
ses de dados, biblioteca eletrônica.

A partir dessas considerações, responda as seguintes perguntas:
a.	 Idade:

(	 ) menos de 25 anos
(	 ) entre 25 e 35 anos
(	 ) mais de 35 anos

b.	 Formação escolar:

(	 ) Ensino Médio
(	 ) Ensino Superior
( 	 ) Pós graduação

c.	 Esta é a sua primeira graduação?

(	 ) Sim
(	 ) Não

d.	 Há quanto tempo concluiu os estudos anteriores ao curso atual?

(	 ) Menos de 5 anos 
(	 ) Entre 5 e 10 anos
(	 ) Mais de 10 anos

e.	 Você sabe o que é fonte de informação segura?

(	 ) Sim
(	 ) Não

f.	 Você conhece as normas ABNT para trabalhos acadêmicos? Já aplicou em 
algum trabalho da faculdade?

(	 ) Sim
(	 ) Não
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g.	 Você sabe o que é base de dados? Já pesquisou em alguma?

(	 ) Sim
(	 ) Não

h.	 Você sabe o que é um periódico científico? Utilizou algum até este momen-
to em que se encontra no curso?

(	 ) Sim
(	 ) Não

i.	 Durante o ensino médio desenvolveu trabalhos que exigiam informações de 
fontes seguras e ou aplicação de normas ABNT?

(	 ) Sim
(	 ) Não

j.	 Quando precisa pesquisar um tema para atender a alguma atividade do 
curso, recorre a que fontes? (é possível escolher mais de uma resposta)

(	 ) Internet
(	 ) Acervo da biblioteca (livros e periódicos)
(	 ) Indicação de professores
(	 ) Bases de dados
(	 ) Outras. Quais?______________

k.	 Depois de ter se tornado estudante de curso superior percebe melhoria na 
hora de fazer pesquisas que satisfaçam suas necessidades informacionais?

(	 ) Sim

(	 ) Não
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APÊNDICE B – COMPILAÇÃO DOS DADOS DOS 
ENTREVISTADOS

Perguntas Respostas

Idade

menos de 
25 anos

entre 25 e 
35 anos Mais de 35 anos

5 9 4

Formação escolar completa:

Ensino 
Médio

Ensino 
Superior Pós graduação 

5 10 3

Esta é a sua primeira 
graduação?

Sim Não

6 12

Há quanto tempo concluiu os 
estudos anteriores ao curso 
atual?

Menos de 
5 anos

Entre 5 e 
10 anos Mais de 10 anos

5 10 3

Você sabe o que é fonte de 
informação segura?

Sim Não

17 1

Você conhece as normas ABNT 
para trabalhos acadêmicos? Já 
aplicou em algum trabalho da 
faculdade?

Sim Não

18 0

Você sabe o que é base de 
dados? Já pesquisou em 
alguma?

Sim Não

7 11

Você sabe o que é um 
periódico científico? Utilizou 
algum até este momento em 
que se encontra no curso?

Sim Não

11 7

Durante o ensino médio 
desenvolveu trabalhos que 
exigiam informações de fontes 
seguras e ou aplicação de 
normas ABNT?

Sim Não

0 12

Continua
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Depois de ter se tornado 
estudante de curso superior 
percebe alguma diferença na 
hora de fazer pesquisas que 
satisfaçam suas necessidades 
informacionais?

Sim Não

15 3

Quando precisa pesquisar um 
tema para atender a alguma 
atividade do curso, recorre a 
que fontes?

Internet

Acervo da 
biblioteca 
(livros e 
periódi-

cos)

Indicação 
de pro-
fessores

Bases de 
dados

18 6 12 0
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RESUMO

O presente artigo é fruto de uma pesquisa que objetivou 
verificar como ocorre o desenvolvimento do pensamento refle-
xivo em alunos do 5º ano do Ensino Fundamental de uma escola 
municipal de Valparaíso de Goiás. Essa compreensão tem como 
cerne a visão de alunos e professores a partir das necessidades 
de ensino e aprendizagem voltadas ao exercício da cidadania e 
ação sobre o mundo. O conceito de John Dewey sobre o assunto 
constitui nossa fundamentação teórica e, para tanto, permeia a 
análise dos dados coletados. As ideias desse pensador dialogam 
com tópicos relacionados ao letramento informacional e a prática 
docente. Alunos e professores responderam a um questionário e 
aulas foram observadas. Constatou-se que o pensamento refle-
xivo ocorre de forma simples por meio de atividades específicas, 
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mas que existem obstáculos que tornam o processo moroso, 
onde muitas potencialidades não são exploradas.

Palavras-chave: Pensamento reflexivo. Letramento informa-
cional. Prática docente.

ABSTRACT

This article is the result of a research that aimed to verify 
how the development of reflexive thought occurs in students 
of the 5th grade of Elementary School in a municipal school in 
Valparaíso de Goiás. This understanding is based on the view of 
students and teachers from the needs of teaching and learning 
focused on the exercise of citizenship and action on the world. 
The concept of John Dewey on the subject constitutes our theo-
retical foundation and, for that, it permeates the analysis of the 
collected data. The ideas of this thinker dialogue with topics re-
lated to information literacy and teaching practice. Students and 
teachers answered a questionnaire and classes were observed. It 
was found that reflexive thought occurs in a simple way through 
specific activities, but there are obstacles that make the process 
slow, where many potentialities are not explored.

Keywords: Reflexive thought. Information literacy. Professor 
practice.

1 INTRODUÇÃO

O presente estudo é parte do projeto “A leitura e suas con-
cepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas no campo 
do Letramento Informacional, da comunicação e comportamento 
informacional em diferentes instâncias educacionais, formais e 
informais”, aprovado sob o parecer de número 2.543.521.
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Considerando as premissas do Letramento Informacional, tor-
na-se imperioso discutir as relações que essas possuem para com o 
pensamento, ainda mais quando reflexivo. Para tal discussão, con-
ceituar esse tipo de raciocínio é essencial para um ponta-pé inicial.

O pensamento reflexivo é a maneira pela qual atribuímos 
operações lógicas ao raciocínio, organizando-o de tal forma que 
as condutas subjetivas e objetivas atendam sempre a uma finali-
dade e a um problema.

Desenvolvê-lo na escola é essencial para que as projeções 
da mesma sejam alcançados: o desenvolvimento profissional e 
o exercício da cidadania dos educandos. Ambos elementos estão 
alicerçados na capacidade do indivíduo de ser, estar e agir sobre 
o mundo que o cerca, observando e analisando os fenômenos, 
selecionando informações, criticando determinados aspectos, 
criando lógicas informacionais, elaborando resultados e fazendo 
escolhas sobre todos os contextos que o cerca. Tais proposições 
devem ser desenvolvidas no âmbito da escola durante a apren-
dizagem. Esses processos devem ser permeados por situações-
-problemas que façam o aluno perceber o viés experimental e 
simulador daquilo que é real; aprender por meio daquilo que ele 
pensa e daquilo que ele age no mundo.

Contudo, percebe-se que ainda é comum a quantidade de 
pessoas que são alfabetizadas, mas, que permanecem analfa-
betas informacionais e funcionais, incapazes de refletir sobre 
os contextos pessoais, sociais, culturais, profissionais, dentre 
outros. Nessa perspectiva, faz necessário analisar como ocorre 
o processo de desenvolvimento do pensamento reflexivo em 
crianças do 5º ano do Ensino Fundamental, verificando: o de-
senvolvimento de metodologias e projetos escolares relaciona-
dos ao uso da informação voltados ao estabelecimento do senso 
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crítico; as concepções do alunado e como esse aspecto interfere 
no processo e a prática docente.

Acredita-se que o universo dos alunos de quinto ano se faz 
oportuno por se encontrarem na transição de uma educação 
mais lúdica, infantil e “inocente” para um universo mais proble-
matizador e voltado para o concreto.

Para tanto, acredita-se que este estudo contribui para a 
problematização dos processos de construção do conhecimento 
lógico, do desenvolvimento de competências e da formação da 
cidadania, todos relacionados ao que se pretende alcançar com 
os processos de ensino-aprendizagem e a que tipo de indivíduo a 
sociedade expecta constituir.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Com o advento da globalização e da massificação da tecnolo-
gia, o mundo migrou de um estado tênue de comunicação e infor-
mação para uma explosão de correspondências rápidas, eficazes e 
objetivas. O mundo tecnológico viabilizou uma hiper-conexão de 
sociedades e culturas distintas, de maneira que, por meio da infor-
mação, o conhecimento fosse produzido em larga escala. Vários fe-
nômenos de diversas partes do mundo passam a estar conectados 
entre si, ainda que virtualmente, e acompanham com celeridade 
a dinâmica totalmente mutável da humanidade. Os registros, as 
observações, os relatos e o arquivamento da vida humana agora 
são regidos por um processo mais ágil, prático e de fácil encontro. 

Essas mudanças abruptas demandaram do indivíduo uma 
nova forma de pensar e agir diante das informações; novos esti-
los, novos modos e novas necessidades. A adaptação nunca tor-
nou-se tão necessária quanto o momento de revolução tecnoló-
gica e informacional que se apresenta. Conhecimento produzido 
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e reproduzido aos montes implica adotar novas maneiras de se 
manifestar diante dele. 

Para estar compassado ao ritmo do mundo moderno, o indi-
víduo careceu de competências para lidar com o conhecimento 
produzido, desenvolvido e disponibilizado. O crescimento de uma 
sociedade avançada exigiu do homem entender a si e às suas 
potencialidades comunicacionais, na medida que as relações 
humanas se tornam complexas. Nesse sentido, o gerenciamento 
e a organização daquilo que lhe é disposto torna-se fundamental 
para situar ele mesmo no ambiente. Ademais, não tão somente 
isso, mas permitir ao indivíduo atuar em sua realidade por meio 
da informação que recebe, apreende e reformula.

2.1 O LETRAMENTO INFORMACIONAL E O ATO DE PENSAR

Ao falar sobre formas de lidar com o conhecimento, Kelley 
Gasque (2012) propõe discussões acerca do conceito de Letra-
mento Informacional como caminho para que o indivíduo faça 
uso da informação da melhor maneira possível diante do universo 
de dados que o cerca na contemporaneidade. Desde a “explosão 
informacional”, o homem tem procurado maneiras de organizar 
e distribuir aquilo que tem em mãos e o que lhe é disposto. Por 
muito tempo essa organização se deu por meio das bibliotecas, 
indústrias e demais unidades da informação (GASQUE, 2012, 
p. 25). Contudo, verifica-se que apenas organizar e distribuir 
tornaram-se ações muito reduzidas perante o universo de pos-
sibilidades que a humanidade poderia oferecer a si mesma após 
o grande “boom”. Logo, a autora discute a necessidade de desen-
volver competências para que possam ser explorados os jeitos 
do homem significar e ser significado pelo mundo. A premissa 
da necessidade parte da sobrevivência do homem no mundo 
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informacional; de ser consumidor constante desse mercado e da 
importância de se manter inserido nele, uma vez que se manter 
informado passou a ser sinônimo de atualidade e sintonia com 
o mundo (DUDZIAK, 2003). Ademais, o know how do universo 
dos dados “corresponde ao processo de desenvolvimento de 
competências para localizar, selecionar, acessar, organizar, usar 
informação e gerar conhecimento, visando a tomada de decisão 
e a  resolução de problemas.” (GASQUE, 2012, p. 28).

O Letramento Informacional, enquanto mecanismo de uso da 
informação, auxilia o indivíduo na imersão dos fenômenos sociais, 
uma vez que o trato do conhecimento consiste no meio e no fim 
da sua própria produção, o qual movimenta tais fenômenos. Con-
tudo, para que esse processo seja legítimo e atinja seus objetivos, 
é necessário estar fundamentado pelo ato de pensar. Ou seja, a 
informação e o conhecimento obtido/gerado/reformulado não 
podem existir por si só, mas com uma finalidade atribuída a eles, 
sendo ela elemento propulsor das ações mentais e físicas acerca 
daquilo que é novo (GASQUE, 2012).

O ato de pensar, tão somente, não é suficiente para dirimir os 
anseios humanos. Ele necessita voltar-se àquilo que é imperioso, 
aplicável, prático e real.  Esse pensamento deve ser analítico, com-
pondo um processo questionador alicerçado em conhecimentos 
sólidos (2012). Isto é, de nada vale pensar aleatoriamente sobre 
algo aleatório. O pensamento deve ser motivado por questio-
namentos/problemas relacionados ao cotidiano, passando a ser 
reflexivo quando nos valemos de nossas informações e conheci-
mentos para buscar soluções para obstáculos possíveis. É o ato de 
pensar que nos difere dos outros animais.

Gasque nos traz então o pensamento reflexivo como compo-
nente que nos insere em uma dimensão interativa composta por 
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nós e as múltiplas dinâmicas que a vida individual e coletiva nos 
oferece. Para ela,

o pensamento reflexivo é utilizado como estratégia 
cognitiva na construção das competências necessá-
rias à busca e ao uso da informação, possibilitando a 
compreensão mais profunda das questões, fenôme-
nos e processos envolvidos por meio da percepção 
das relações, da identificação dos elementos, da 
análise e interpretação dos sentidos e significados. 
(GASQUE, 2012, p. 57).

Isso implica que não há como idealizar a dissociação entre 
pensamento reflexivo, o letramento informacional e o processo 
de aprendizagem, relacionada ao bom e satisfatório uso da 
informação. As trocas simbólicas, significativas e comunicacionais 
entre o indivíduo, seus pares e os fenômenos a eles intrínsecos, 
demandam constantes processos cognitivos, analíticos e 
atitudinais do ser social.

A reflexão associada ao pensamento torna o homem capaz 
de emancipar-se perante aquilo que lhe é palpável; permite a 
construção estrutural de um planejamento; do estabelecimento 
de metas, estratégias, objetivos, ações e a previsão de resultados. 
Possibilita ainda a reformulação do indivíduo que tanto se difere 
de uma massa corpórea instintiva e de natureza primitiva, tornan-
do-o inteligente em seus processos.

Na busca pela informação significativa, o Letramento Infor-
macional acaba por associar-se diretamente com a aprendizagem. 
É um processo de estudo contínuo e prolongado que ocorre ao 
longo da vivência, essencial à construção de competências e habi-
lidades peculiares para buscar e usar o dado (GASQUE, 2012). Na 
medida em que o homem busca dados que para ele estejam im-
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buídos de sentido, ele passa a observá-los sob diferentes primas, 
de forma que possa preencher as lacunas acerca daquilo que ele 
ainda não compreende. Então, a aprendizagem relacionada ao 
bom uso da informação reside no interstício daquilo que já foi 
assimilado para aquilo que se almeja resolver no curso da vida. O 
sentido atribuído àquilo que existe e o reconhecimento humano 
desse valor permeiam o manejo das coisas existentes para aten-
der finalidades tipicamente humanas, o que torna possível o ho-
mem controlar ações intencional e deliberadamente (TEIXEIRA, 
WESTBROOK, 2010).

2.2 O PENSAMENTO REFLEXIVO E A CONSTRUÇÃO DO 
CONHECIMENTO

O ato de pensar constitui uma atividade tipicamente humana 
e suas manifestações estão conexas aos processos cognitivos asso-
ciados ao simbólico, ou seja, àquilo que o indivíduo atribui sentido 
decorrente das relações que tem com o outro e consigo. Contudo, 
existem diversas maneiras de pensar; umas são elaboradas e efi-
cientes, outras nem tanto (MAURANO, HENNING, 2016). Dewey 
preconiza quatro sentidos correspondentes ao pensamento: o 
primeiro associado ao encadeamento de ideias desordenadas pró-
prio do campo dos desejos e fantasias; o segundo acompanha um 
ordenamento ou não de ideias que não se coaduna diretamente 
com os sentidos humanos e resulta em invenções; o terceiro sen-
tido deriva de tradições, imitações e outros comportamentos do 
sujeito, onde o pensamento não se apropria de um conhecimento 
objetivo mas se pauta na confiança que atribui a acontecimentos 
específicos da vida, ou seja, um raciocínio acerca daquilo que é 
aceito ou rejeitado socialmente; o último é um processamento 
lógico dos dados, que possui um objetivo específico, um problema 
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a ser resolvido com base em uma necessidade e que, de acordo 
com Dewey, sem ele o pensamento não existe (MATOS, 2012, p. 
138-139; MAURANO, HENNING, 2016, p. 38-39).

Levando em conta a última premissa, cabe considerar que as 
características dos pensamentos iniciais apontados por Dewey es-
tão intrínsecas a naturalidade do sujeito, seus aspectos instintivos 
e orgânicos. Há de se pensar, ainda, em sutil passividade no âm-
bito social a partir do momento em que não ocorre a maturação 
de uma racionalidade pautada em um saber resoluto, mas sim 
em proposições estimuladas unicamente pelos grupos sociais a 
que pertence determinado indivíduo. A última significação aguça 
no ser o senso baseado na lógica objetiva, e não tão elementar, 
estimulando as potencialidades da inteligência e permitindo a 
ação/reação sobre os fenômenos culturais, sociais e individuais.

Nessa perspectiva, a filosofia de John Dewey se pauta no 
homem livre, capaz de realizar transformações a partir daquilo 
que realiza na humanidade. O pensamento reflexivo surge como 
principal arma, ordenada por um caráter científico, questiona-
dor, aplicado à vida cotidiana e à educação escolar (GASQUE, 
CUNHA, 2010).

A proposta estabelecida pelo teórico nas décadas de 70 e 
80 propusera aos professores e aos sistemas educacionais ame-
ricanos o abandono da racionalidade técnica do ensino. Dewey 
afirmava que esse modelo de ensino não solucionava os pro-
blemas emergentes na vida do indivíduo e da sociedade (MAR-
TINELI; SOUZA, 2009, p. 165). Passasse então a moldes de uma 
racionalidade prática, voltada à analise do concreto, do real, do 
conhecimento aplicável à experimentação, ao longo do processo 
de formação e atuação dos docentes. Logo, essa configuração se 
estendeu ao próprio alunado, objetivando que ele também pen-
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sasse sobre o mundo que o cerca e de como agir e refletir sobre a 
sua própria ação, com base na reflexão. De acordo com Martineli 
e Souza “o desenvolvimento da prática reflexiva, só pode ocorrer 
a partir da necessidade de solução de um problema, que pode vir 
à tona por meio da experiência” (2009, p. 169). De acordo com 
Dewey (1979 apud GASQUE, TESCAROLO, 2004, p. 37) a reflexão 
é uma maneira de pensar que envolve uma dúvida e um ato de 
pesquisa para resolvê-la.

Com o olhar voltado à educação escolar e os sistemas de 
aprendizagem, John Dewey usou de uma lógica democrática para 
analisar os contextos sociais ao perceber que o principal locus 
fomentador da soberania popular estava atrelado à manutenção 
da classe social dominante; em outras palavras, a escola não pro-
cura transformar a sociedade, mas reproduzi-la (TEIXEIRA, WES-
TBROOK, 2010). Tal reprodução inibe mecanismos incentivadores 
da produção de saberes, de maneira que padrões educacionais 
fundados em um ensinamento de conteúdos estanques sejam 
combustíveis para a conservação dessa conjuntura, gerando um 
ciclo ininterrupto que consolida obstáculos na formação de um 
sujeito capaz de transformar o meio que vive.

O pensamento reflexivo, por sua vez, surge como uma alter-
nativa à desconstrução dessa situação. Husserl (1996, apud GAS-
QUE, TESCAROLO, 2004, p. 38) afirma que essa atividade intelec-
tiva estabelece a forma como cada um dos homens se vincula ao 
mundo. Nesse viés, retrata-se não unicamente como uma ordem 
cognitiva de ações, mas uma operação subjetiva, social e per-
tencente à humanidade de cada um de nós. Pode-se considerar 
ainda o eixo norteador da atividade daquele que existe, oposto à 
passividade secular que muitas instituições educacionais engen-
dram o estudante a desenvolver. Essa maneira peculiar e eficaz 
de conduta é validada pelo fato de buscar a verdade, mesmo que 
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provisória, de todas as coisas, ao passo que outros procedimen-
tos não pretendem encontrá-la (GASQUE, 2012).

A forma de operacionalização e de quebra desse ciclo his-
tórico que a educação propiciou entre o estudante e o meio si-
tuam-se no Letramento Informacional, o qual está embasado nas 
premissas do pensamento reflexivo. Esse acompanha os objetivos 
daquele: tomada de decisão e resolução de problemas. É impe-
rioso considerar que o desenvolvimento de competências, bem 
como o apoderamento de informações, devem estar ao lado de 
um fim específico: o atendimento às necessidades individuais e 
sociais do ser. E não há locus  maior de aprendizagem sobre os fe-
nômenos humanos e suas ramificações do que o espaço escolar.

Muito se questiona sobre a necessidade da instituição escolar 
uma vez que um grande volume de informações está ao alcance 
de estudantes e docentes. A acessibilidade da informação pôs em 
cheque a sua utilidade que muitos reduzem a um local de trans-
posição de conhecimentos técnicos-científicos. Contudo, os obje-
tivos do Letramento Informacional são complementares e casam 
perfeitamente com o propósito da escola: gerar conhecimento, 
tendo em vista a tomada de decisão e a resolução de problemas 
cotidianos, preparando o indivíduo para o exercício da vida pro-
fissional e da sua cidadania. De forma semelhante ao universo da 
informação, a escola precisou acompanhar as mudanças paradig-
máticas, processuais, culturais, conceituais e fenomenais sobre 
o homem. Um novo modelo de educação emerge e se pauta na 
necessidade de mediar não unicamente o conhecimento puro e 
conteudista, mas voltado à realidade da vida do educando. 

E é isso que se busca dentro do espaço escolar ao considerar 
o uso da informação: identificar necessidades e/ou problemas, 
buscar informações, analisar a realidade com base no obtido, 
tomar decisões, agir sobre o problema, observar os resultados, 
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atribuir sentidos e refletir sobre sua ação e todo o processo. Essa 
dinâmica torna potencial a capacidade do homem interagir da 
melhor forma possível com o mundo que o cerca, pois analisa-o 
de forma crítica, considerando possibilidades e enxergando-se 
ativo e responsável pelas próprias ações.

3 METODOLOGIA

Por se tratar da análise de um fenômeno humano, social e 
cultural, a pesquisa obedeceu uma lógica fenomenológica. Nessa 
perspectiva, entender e analisar os processos inerentes ao de-
senvolvimento do pensamento reflexivo em alunos do 5º ano se 
enquadra no rol de acontecimentos humanos passíveis de um 
olhar interpretativo e observador.

A abordagem qualitativa associada a uma pesquisa explora-
tória/descritiva torna-se útil para permear as diversas possíveis 
interpretações, considerando as múltiplas relações dos alunos com 
eles mesmos, com a escola, com os professores e com a comuni-
dade escolar. A intersecção entre subjetividade e objetividade dará 
norte aos olhares lançados sobre a problemática, de maneira que 
considerações possam ser feitas em busca de novas informações.

O estudo teve como finalidade compreender como e se 
ocorre o processo de desenvolvimento do pensamento reflexivo 
em alunos do 5º ano, bem como suas causas e maneiras nas 
quais se apresentam.

Os instrumentos para coleta de dados foram questionários e 
4 observações não-participantes.  Por meio desses, 3 docentes e 
16 alunos de 5º ano (com faixa etária entre 10 e 13 anos) oportu-
nizaram os dados para a análise durante os meses de abril e maio 
de 2018. Toda a população de estudo e coleta de dados pertence 
a uma escola municipal da cidade de Valparaíso de Goiás.
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Após coleta, ocorreu a síntese do questionário e o agru-
pamento das respostas pelo critério de recorrência, a fim de 
estabelecer eixos de análise. Os registros das aulas observadas 
auxiliaram na fundamentação e apreciação dos dados.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Por meio das ferramentas de coleta de dados, buscou-se di-
vidir as informações e suas respectivas análises em três grupos: 
questionário discentes; questionário docentes; e observações de 
aula não-participantes.

4.1 DISCENTES

De acordo com a resposta do alunado e com base nas per-
guntas formuladas, foi possível estabelecer quatro eixos de análi-
se, os quais seguem:

I- IMPORTÂNCIA DO ESTUDO NA VIDA DO SUJEITO

O presente aspecto tinha o efeito de averiguar qual ideia 
perpassa no imaginário do indivíduo quando o assunto é a impor-
tância da aprendizagem; do estudo em sua vida. O entendimento 
do mesmo revela quais projeções foram estabelecidas, se existem 
necessidades gerais a serem atendidas e quais são essas. Dessa 
maneira, tornam-se cabíveis interpretações acerca das ânsias já 
existentes considerando a vida adulta que está por vir.

Os questionados versaram a maioria das suas respostas entre 
terem um futuro melhor, ser alguém na vida e garantir um bom 
emprego. Tais ponderações podem estar correlatas a exemplifi-
cação apresentada pelos seus responsáveis ou pela cobrança dos 
mesmos, dado que a relação estudo-emprego-futuro está forte-
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mente associada às suas trajetórias de vida e aos seus sucessos 
ou insucessos profissionais, financeiros, dentre outros. O possível 
depósito de perseveranças sobre seus tutelados evidencia os de-
sejos familiares projetados em outrem. 

Outras respostas variaram entre: 
Melhorar minha leitura e ter um bom emprego. – Aluno 6.
Ter um futuro, um bom emprego e meu próprio negócio. - 

Aluno 10.
Acredita-se que o aprimoramento da leitura, para o Aluno 6, 

resulta na obtenção de um bom emprego. Pode-se deduzir ainda 
que a má leitura pode ocasionar desemprego. Para o Aluno 10, 
pode-se associar o estudo ao alcance de grandes feitos, como ter 
o próprio negócio e consequente obtenção de boa fonte de renda.

II- ATIVIDADES APLICADAS EM SALA DE AULA

Foram escolhidas para levantamento de dados, atividades 
realizadas pelas crianças em sala e que são consideradas esti-
mulantes para o fomento da criticidade, do raciocínio lógico, de 
análises situacionais, de observações de casos, de identificação 
de problemas, de ações coletivas e/ou individuais. Foram consi-
derados pelos alunos as seguintes frequências de realização das 
mesmas: SEMANAL, MENSAL, BIMESTRAL, SEMESTRAL e ANUAL. 
Pelo critério do objetivo e da natureza, os procedimentos foram 
organizados em 4 grupos para análise.

As dinâmicas de leitura de textos obtiveram, em sua maioria, 
marcações de frequência semanal, das quais leituras de textos 
dissertativos/argumentativos são utilizados semanalmente, en-
quanto literários são dispostos por semana ou por mês.

Os procedimentos que aguçam a criticidade – tais como 
tempestade de ideias, debates e resolução de problemas e ca-
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sos concretos – ocorrem com maior regularidade em intervalos 
semanais e mensais.

As intervenções de cunho prático ou que simulam a experi-
mentação de situações reais – como teatro, produção de textos 
críticos ou literários e trabalhos em grupo – variaram em seus 
intervalos de aplicação, onde atividades mais simples como a 
elaboração textual tiveram recorrências sem muito espaçamento 
temporal. Em contrapartida, os trabalhos em grupo eram dispos-
tos mensal ou bimestralmente, ao passo que teatro, anualmente.

Por último, a única ação relacionada aos métodos tradicio-
nais de avaliação e participação do alunado – os testes – dá-se em 
períodos mensais ou bimestrais.

Pode-se perceber que alguns processos ocorrem com maior 
periodicidade do que outros. Aqueles que demandam menor tem-
po de planejamento e realização – tais como debates, produção de 
textos, leitura de textos - ganham espaço em virtude da praticidade 
e celeridade; o que não necessariamente é o mais apropriado ao 
considerar o fato de que maior versatilidade nos processos de en-
sino-aprendizagem oportuniza diferentes interpretações, apropria-
ção de aptidões, diversas análises e formas de aplicar ou demons-
trar o conhecimento apreendido. Aquelas que demandam maior 
prazo de realização ou planejamento, tais como teatro e trabalhos 
em grupo, possuem grande intermitência e consequente menor 
participação dos alunos nos referidos processos.

III- MELHORES FORMAS PARA A APRENDIZAGEM

As crianças foram indagadas sobre o tipo de aula que as 
fazem melhor aprender e quais as atividades que lhes auxiliam 
nesse processo. O intuito foi entender aquilo que melhor atende 
às suas respectivas necessidades enquanto estudantes e pessoas.
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As respostas foram variadas, ocorrendo uma predominância 
nas aulas explicativas em que o professor faz uso do quadro. Hou-
ve adendos relacionados ao uso de exercícios e a simulação de 
casos reais exemplificativos usando os alunos.

Aula de explicação e exercícios. – Aluno 1
Aula que o professor explica usando os alunos. - Aluno 3
Aula que o professor explica e passa no quadro. – Aluno 7
Debates e aulas de leituras também foram citados, contudo, 

muito pouco.
As aulas majoritariamente explicativas e teóricas traduzem 

a realidade de boa parte das escolas brasileiras, principalmente 
aquelas que possuem abordagens conteudistas. Nessa perspec-
tiva, os questionados permitem inferir a dominação dessa me-
todologia de ensino, a qual afirmam aprenderem bem. Em con-
trapartida, ao escolherem as atividades preferidas, optaram, em 
sua maioria, por aquelas que tem uma natureza prática e/ou que 
os levem a refletir, tais como trabalhos em grupo, produção de 
textos, debates, tempestades de ideias e resolução de problemas.

Eu gosto dos trabalhos em grupo, de quando resolvemos pro-
blemas e da produção de texto. – Aluno 4

Outras foram consideravelmente escolhidas, como testes e 
leituras de textos, sejam eles de qualquer gênero.

IV- APLICABILIDADE DOS CONHECIMENTOS DESENVOLVIDOS 
EM SALA NA VIDA COTIDIANA

O propósito da aprendizagem é desenvolver competências e 
conhecimentos individuais e coletivos no homem de maneira que 
ele saiba corresponder e agir em variados contextos. Nesse viés, 
os alunos demonstraram para que lhes servem aquilo que eles 
estudam e de que forma eles já fizeram uso. 
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A aprendizagem escolar lhes propiciou o crescimento em di-
versas habilidades, tais quais as citadas: técnicas de artes; cuida-
dos com o meio ambiente; melhora da leitura; responsabilidade 
na sociedade; educação e respeito; processos matemáticos de 
compra e venda; ensinar e replicar o conhecimento; reciclagem, 
dentre outros. Mostraram a aplicabilidade dos conteúdos nas 
suas vidas particulares, principalmente em questões relacionadas 
ao uso da matemática e cuidados com o planeta.

Usei matemática para cobrar o troco errado da compra de 
um refrigerante. – Aluno 1

Minha tia uma vez jogou uma lata no rio e eu disse não por-
que ia poluir a água. – Aluno 9

Minha mãe estava jogando lixo na rua e eu disse que jogar 
lixo na rua prejudica o meio ambiente. – Aluno 16

Aos que não reconheceram uso significativo de aprendizados 
no dia-a-dia, afirmaram se basearem na escola para um dia se 
desenvolverem e resolverem outros problemas.

4.2 DOCENTES

Os professores de 5º ano que foram questionados recebe-
ram perguntas relacionadas aos seus conhecimentos e atitudes 
sobre: a relação do uso da informação e o exercício da cidadania; 
pensamento reflexivo; mecanismos e estratégias para o desenvol-
vimento desse pensamento; periodicidade das atividades apre-
sentadas aos alunos e os motivadores de escolha das mesmas; 
resultados percebidos a partir de suas práticas e quais obstáculos 
que eles encontram para o desenvolvimento das competências 
relacionadas ao pensamento reflexivo.

Sobre a correspondência entre uso da informação e exercício 
da cidadania, os professores foram unânimes ao considerarem-na 
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intrínseca, imperiosa e necessária para a construção de um meio 
social ativo e consciente perante os acontecimentos humanos.

Estão diretamente relacionados, visto que o acesso a infor-
mações claras e objetivas nos remete a desempenhar papéis de 
cidadãos conscientes. – Professor 1.

O significado de pensamento reflexivo se encontrou na re-
flexão acerca do que se pensa. Um dos professores afirmou que 
o pensamento flexivo norteia nossas ações. Não adianta pensar 
algo aleatoriamente sem algum propósito para aquilo. Até pode, 
mas não passará de um pensamento comum. – Professor 2. Per-
cebe-se o fato de que eles relacionam esse conceito à capacida-
de de agir e de decidir.

Os mecanismos que os docentes julgaram necessário para 
desenvolver essa habilidade variaram. Dois dos professores acre-
ditam que a aquisição de conhecimentos teóricos voltados a rea-
lidade das crianças é suficiente para tal e que de alguma forma 
eles poderão refletir de que maneira essas teorias se manifestam 
em suas vidas. O outro professor acredita num viés mais prático; 
racionalidade e reflexão teórica inseridos em procedimentos 
atitudinais e ativos.

As metodologias escolhidas para a sala de aula também apre-
sentam a mesma frequência apontada pelos discentes, das quais 
as mais lépidas e de organização/planejamento mais simples são 
executadas mais comumente, em interstícios semanais e mensais, 
ao passo que aquelas mais duradouras, complexas e que deman-
dam tempo de execução e planejamento são utilizadas bimestral-
mente, semestralmente ou anualmente, a depender das ações.

Ao selecionarem determinados processos metodológicos, os 
questionados acreditam que tais caminhos sejam os ideais quando 
o cerne da questão é o estímulo ao pensamento. A realidade social 
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e contextual da comunidade foi considerada pelos três como fator 
fundamental, de maneira que os ensinamentos resultem em ações 
capazes de melhorar parâmetros técnicos, cognitivos, atitudinais, 
reflexivos e operacionais nos alunos. Ou seja, que aquilo que 
apreendem corresponda ao universo que lhes pertencem.

Obstáculos como resistência do estudante a desafios, ausên-
cia de espaços como biblioteca/sala de leitura e sala de informá-
tica, falta de recursos materiais, distorção idade-série, realidade 
da comunidade, dentre outros elementos, foram citados pelos 
professores como os principais que atrasam e/ou impedem o 
desenvolvimento do processo de construção do pensamento 
reflexivo e de uma aprendizagem eficaz.

Nota-se que os professores entendem a primordialidade de 
atribuírem a si a responsabilidade que a instituição escolar es-
tabelece: formar cidadãos aptos ao trabalho e ao exercício da 
cidadania. Estão ainda mais cientes de que a cidadania é verda-
deiramente exercida quando as pessoas se valem da criticidade 
para se imporem a determinadas eventualidades. O pensamento 
reflexivo, para os docentes, norteia as ações, pois, põe em xeque a 
finalidade daquilo que se pensa. Desenvolvem atividades para tal, 
tanto de natureza teórica (pois enxergam o quão é imprescindível 
a informação bruta) quanto prática. Ainda que não se valham tan-
to da experimentação e da praticidade, verifica-se por meio da 
aplicação dos processos metodológicos, que eles incumbem no 
alunado a aplicabilidade daquilo que se explica. Por vezes, o pla-
nejamento, o cotidiano corriqueiro e as dinâmicas de um referido 
espaço educacional talham as potencialidades em seus extremos, 
reduzindo a gama de experiências a serem oferecidas e que se 
tornariam significativas aos alunos para análise do real. Contudo, 
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não abandonam o diálogo entre teoria e prática, reduzindo um 
foco tão conteudista para outro mais dialógico.

4.3 OBSERVAÇÕES NÃO-PARTICIPANTES

As apreciações ocorreram durante duas aulas de português, 
uma aula de matemática e uma aula de ciências. O professor, na 
disciplina de português, fez uso de um texto sobre tradição da 
festa junina para discutir com os alunos a trajetória histórica da 
festividade. Realizou questionamentos para verificar o conheci-
mento prévio e fez leitura coletiva logo em seguida. Ao término, 
debateu o assunto para verificar as concepções dos estudantes e 
em seguida apresentou a teoria, seguida de exercícios.

Na segunda aula de português, as crianças elaboraram fanzines 
(cartazes predominantemente imagéticos) em grupo para exempli-
ficar suas representações acerca das festas juninas. Boa parte dos 
participantes apresentou sua opinião no debate e confeccionou os 
fanzines. Demonstraram grande apreço pela atividade. O professor 
concluiu a aula pedindo que redigissem um texto sobre os princi-
pais contatos e acontecimentos que tiveram sobre o tema.

Na aula de matemática, a professora trabalhava sistema mone-
tário por meio de explicação e exercícios. Os alunos apresentavam 
dificuldade na matéria; questionavam, tiravam dúvidas, realizavam 
os exercícios e conseguiam finalizar; ora incorretos, ora inacaba-
dos. Todavia, no intervalo, as turmas de 5º ano organizaram um 
mercadinho com auxílio dos docentes. O mesmo fazia parte de 
um projeto de arrecadação de fundos para a formatura de en-
cerramento do ciclo do ensino fundamental I. Ele ocorria desde o 
início do ano sob a devida supervisão dos professores, em especial 
da disciplina de matemática, e os “funcionários” do mercadinho 
eram os próprios alunos. Todos os dias 3 alunos eram selecionados 
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para participar da venda de produtos para outros estudantes da 
escola. Eram vendidas balinhas, chicletes, pipocas, doces, dentre 
outros. Com essa metodologia, os alunos aparentaram, mesmo 
com dificuldades e constantes orientações, desempenhar melhor 
as questões do sistema monetário, soma e subtração.

Nas aulas de ciências o professor fez uso de vídeos baixados 
do YouTube para trabalhar as questões sobre aquecimento global, 
poluição, desmatamento, dentre outros problemas ambientais. O 
debate foi concomitante a apresentação, de maneira que cada 
ponto crucial fosse questionado e discutido. Da metade ao final 
da aula, o professor separou a turma em 4 grupos de 7 alunos 
e para cada grupo solicitou a solução coletiva para 4 problemas 
específicos apresentados a cada um. Os conteúdos exibidos e 
a discussão coletiva nortearam os diálogos grupais. Ao final, as 
situações e suas respectivas soluções foram compartilhadas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O debatimento que envolve o sucesso ou não das ações edu-
cacionais sempre foi alvo de estudos ininterruptos na tentativa de 
elucidar os determinantes e os obstaculizantes do êxito de cada 
cidadão que cursa a educação escolar. Não obstante, os próprios 
agentes educacionais têm questionado as suas incumbências para 
tentar entender que tipo de cidadão está se formando na escola. 
O objetivo é claro e reiterado: formação para o trabalho e exercício 
da cidadania. A plenitude da compreensão das obrigações e deve-
res que cada indivíduo tem social, cultural e politicamente, permite 
o reconhecimento daquilo que podemos ou não fazer no meio.

Este estudo teve como objetivo entender como a escola pro-
move essa cidadania e essa compreensão de mundo por meio do 
processo de construção do pensamento reflexivo, o qual influen-
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cia diretamente em um bom letramento, boas interpretações, 
excelentes análises, ótimos planejamentos e incríveis resultados.

É evidente que o universo amostral apresentado nessa 
pesquisa possibilitou enxergar a ponta do iceberg que envolve 
a construção do raciocínio crítico. Ao aplicarem determinados 
conceitos, atitudes e habilidades no dia a dia, os alunos revela-
ram que a educação que lhes está prostrada não é estanque, mas 
considera suas realidades e problemáticas. Esses jovens apresen-
taram anseios, precisões e demandam constantemente (ainda 
que não diretamente) de um ensino que lhes atenda perante o 
palpável e não o inalcançável. Mostraram boa interlocução entre 
o conhecimento entendido e sua aplicação, ainda que básica 
e mais simples. Revelaram que, nas suas condições, exercem 
funções de cidadãos, mesmo que no início de suas vidas, ao 
corrigirem um adulto que polui um ambiente, ao propagar va-
lores sociais, ao empregar saberes matemáticos. Essas situações 
mostram que pensam reflexivamente, uma vez que souberam 
corresponder a estímulos diferentes, de forma ativa e com base 
no que compreendem na escola.

Tais comportamentos foram oportunizados pelos professo-
res. Viabilizar metodologias participativas, problematizadoras, 
ativas (ainda que em menor escala e frequência) e experimentais 
inculca as crianças em questionamentos infindáveis que refutam 
paradigmas baseados em representações sociais. O agente edu-
cacional impulsiona a formação de um ser empoderado de sabe-
res que vão orientá-lo na seleção de informações, nas análises 
situacionais e no planejamento de cada passo em sua vida, em 
aspectos macros ou micros.

Ainda que haja obstáculos a construção desse pensamento, 
tais como resistência subjetiva, distorção série-idade, ausência de 
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grandes projetos escolares e ausência de espaços essenciais, o viés 
dialógico, questionador, problematizante e realístico que os profis-
sionais e suas ações propiciam, auxilia minimamente a construção 
da reflexão associada ao pensamento; promove a desconstrução 
da passividade subjetiva e atende aos propósitos da escola, dos 
projetos de vida de cada um e do próprio pensamento reflexivo
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RESUMO

Este estudo teve como objetivo realizar uma análise da Base 
Nacional Comum Curricular - BNCC, discutindo educação, currí-
culo e letramento informacional, como conceitos centrais, à luz 
do debate sobre a importância de se promover o letramento in-
formacional na Educação Básica, junto aos alunos dos anos finais 
do ensino fundamental, visto que são adolescentes totalmente 
inseridos no contexto informacional, sem necessariamente terem 
domínio das competências para se relacionarem com este de for-
ma autônoma e crítica. A metodologia de trabalho se deu através 
de uma revisão bibliográfica e documental, na qual, a princípio, 
buscou-se na literatura a retomada dos conceitos principais re-
lacionados ao objeto de estudo, em seguida passou-se à análise 
da BNCC, identificando os aspectos principais da normativa e sua 
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relação com o letramento informacional. Por fim retomou-se o 
estudo bibliográfico para comparar a relação da BNCC como o le-
tramento informacional, buscando aproximar respostas à questão 
problema. A finalização do trabalho se deu a partir da análise de 
todos os dados, nos quais, foi possível compreender que a BNCC 
contempla de forma tímida a promoção do letramento informa-
cional junto aos aprendizes. Conclui-se, por conseguinte, que não 
há qualquer referência ou discussão no documento BNCC quanto 
aos conceitos do letramento informacional, fato que exigirá gran-
de esforço dos docentes, que em grande maioria não dominam 
tais conhecimentos.

Palavras-chave: Educação. Currículo. Letramento.

ABSTRACT

The purpose of this study was to analyze the National Curri-
cular Common Base (BNCC), discussing education, curriculum and 
information literacy, as central concepts, in the light of the debate 
about the importance of promoting informational literacy in Basic 
Education, together with the students of the years as they are 
adolescents totally inserted in the informational context, without 
necessarily having mastery of the competences to be related to 
it autonomously and critically. The work methodology was based 
on a bibliographical and documentary review, in which, in the 
beginning, the main concepts related to the object of study were 
searched in the literature, followed by BNCC analysis, identifying 
the main aspects of normative and its relation with informational 
literacy. Finally, the bibliographic study was used to compare the 
BNCC’s relationship as informational literacy, seeking to approach 
answers to the problem question. The conclusion of the work 
was based on the analysis of all the data, in which it was possible 
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to understand that the BNCC contemplates in a timid way the 
promotion of information literacy with the apprentices. It is con-
cluded, therefore, that there is no reference or discussion in the 
BNCC document regarding the concepts of informational literacy, 
a fact that will require a great effort of the teachers, who in large 
majority do not dominate such knowledge.

Keywords: Education. Curriculum. Literature.

INTRODUÇÃO

Inserida num contexto sociocultural permeado de elementos 
e possibilidades tecnológicas que são frutos de conhecimentos 
produzidos ao longo da evolução humana, a sociedade atual usu-
frui de invenções que foram, em algum momento, descobertas 
(inventadas) por alguém e foram aprimoradas por outros, e estas 
fazem parte do cotidiano e provocam mudanças nas formas de 
convivência, agir e trabalhar. As tecnologias estão totalmente 
naturalizadas, porém, isso não significa que os indivíduos estão 
preparados para essa relação, o que exige constante processo de 
aprendizado. Segundo Targino (2000, p. 2), “a ciência influencia há 
séculos a humanidade, criando, alterando convicções, modifican-
do hábitos, gerando leis, provocando acontecimentos, ampliando 
de forma permanente e contínua as fronteiras do conhecimento”.

A humanidade trabalha sempre com a perspectiva de com-
preender a natureza para colocá-la a seu serviço e encontrar so-
luções para os mais variados problemas e com isso investiga, es-
tuda, produz reflexão e conhecimento. Uma vez, sendo ampliado, 
o conhecimento tem a capacidade de emancipar o ser humano, 
mas a questão é que nem sempre o conhecimento produzido é 
democratizado e, portanto, nem sempre a produção de conheci-
mento é uma realidade possível para todo e qualquer indivíduo.



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO MISCELÂNEAS - VOLUME 5.......................................................................................................................................................................

... 79 ...

É fato que nas sociedades capitalistas, o acesso ao conheci-
mento está relacionado com o poder econômico. Ou seja, detém 
o conhecimento quem tem recursos financeiros para produzi-lo 
ou acessá-lo e isso se dá tanto em escala global, na relação en-
tre países, como em escalas menores, nas relações entre grupos 
sociais distintos e até mesmo na relação entre indivíduos. É 
consenso que o acesso à ciência e à informação que permita a 
compreensão dos fatos sociais são fundamentais para a prática 
da cidadania, mas é sabido que o domínio da ciência e da infor-
mação emancipatória não é privilégio de todos, e, neste caso, 
àqueles que não produzem conhecimento e informação, por não 
terem recursos ficam fadados a absorver e consumir, de forma 
alienada, o que é produzido por outros. 

Ora, se os indivíduos vivem em sociedade, “são sócios” de to-
dos os elementos que permitem a vida na coletividade, o contrato 
social deveria garantir os direitos de igual acesso a todos os bens 
que são produzidos, o que inclui todos os conhecimentos produ-
zidos através da informação e das pesquisas científicas. Aqui está 
posto o desafio da sociedade contemporânea: democratizar o co-
nhecimento. Nesse contexto, a educação tem papel determinante 
de produção de conhecimento que verdadeiramente emancipe os 
sujeitos envolvidos. Para dar conta de tal demanda, todas as ferra-
mentas de produção de conhecimento devem convergir esforços 
e, nesse contexto, inclui-se o currículo escolar que está entre os 
principais elementos do processo ensino – aprendizagem.

Considerando o papel do currículo no contexto do processo 
ensino – aprendizagem, teve início no Brasil, ano de 2014, um de-
bate sobre currículo, a ser trabalhado na educação básica pública 
e privada, a partir de discussões que contaram com a intensa par-
ticipação daqueles envolvidos com a educação do país. A partir 
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do debate foi produzida a Base Nacional Comum Curricular, que é 
um documento normativo, que passou pelo do crivo do Conselho 
Nacional de Educação e teve aprovada, no ano de 2017, versão 
destinada às primeiras etapas da Educação Básica (Educação 
Infantil e Ensino Fundamental), pelo Ministério da Educação. O 
documento deverá nortear os sistemas de ensino na construção 
do currículo escolar, respeitando o fato de que a partir deste, há 
uma quantidade mínima de conteúdo a serem trabalhados com 
todos os aprendizes do país e que as redes de ensino devem 
acrescentar aspectos peculiares de cada região ao currículo.

Diante do referido contexto e entendendo que ao currículo 
devem ser integrados elementos que permitam o desenvolvimen-
to de habilidades para uma convivência autônoma e crítica com 
a tecnologia e a informação, esse trabalho propõe uma análise 
da Base Nacional Comum Curricular, sob a ótica da importância 
do letramento informacional - LI, para identificar como e se a 
normativa prevê, especificamente, no ensino fundamental – anos 
finais, na área das ciências humanas, o desenvolvimento de com-
petências e habilidades informacionais. A proposta possui como 
problema aproximar respostas às seguintes perguntas: a Base 
Nacional Comum Curricular propõe objetivos e habilidades, na 
área das Ciências Humanas, que permitirão aos discentes dos 
anos finais do ensino fundamental a formação de competências 
informacionais? Existe um diálogo entre o documento norma-
tivo e os debates acerca da importância e do desenvolvimento 
do letramento informacional?

Delineando bem o objeto de estudo, toda a proposta tem 
como objetivo central realizar um estudo da Base Nacional Co-
mum Curricular, sob a ótica da importância do letramento infor-
macional, para identificar como e se a normativa prevê, especifi-
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camente na área das ciências humanas, nos anos finais do ensino 
fundamental, o desenvolvimento de competências e habilidades 
informacionais. A justificativa para o recorte se dá em razão de 
que a BNCC só está legalizada, até o momento, para o ensino 
fundamental e por ser a área das ciências humanas um espaço 
privilegiado para o desenvolvimento do letramento informacio-
nal, visto que estas têm por função a formação crítica do cidadão.

A investigação se justifica sob a hipótese de que a Base Nacio-
nal Comum Curricular não é muito inovadora quanto à discussão 
sobre a importância do letramento informacional, de modo geral 
traz objetivos e habilidades que não dialogam com esse debate. 
Um segundo aspecto hipotético é que o currículo proposto na 
Base Nacional Comum Curricular, da forma como está proposto 
exigirá um grande esforço, por parte dos professores para que 
promovam estratégias que se aproximem da promoção de letra-
mento informacional.

Fundamentado nas pesquisas já realizadas por autores como 
Gasque (2010), Campello (2006), Dudziak (2005), sobre os as-
pectos que envolvem o letramento informacional, a proposta de 
análise da BNCC poderá contribuir tanto para o debate de implan-
tação do documento, quanto para o processo de construção do 
currículo nos sistemas de ensino, de modo a integrar a necessida-
de de se desenvolver competências informacionais.

2 A RELAÇÃO ENTRE LETRAMENTO INFORMACIONAL E 
CURRÍCULO

Promover o acesso à informação, à ciência e ao conhecimen-
to de forma democrática e de modo a alcançar a emancipação 
dos indivíduos é um grande desafio, pois são várias as barreiras 
que impedem a universalização. Destaca-se que as limitações 
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econômicas e educacionais estão entre as principais barreiras, 
que associadas aos interesses do mercado, colocam a grande 
maioria dos indivíduos à margem, excluídos, de fato, do acesso. 
Em se tratando de interesses mercadológicos, há que se conside-
rar que grande parte da produção científica se dá em razão des-
ses interesses e, portanto, não são comunicadas gratuitamente e 
livremente, exatamente por terem como objetivo principal a pro-
dução de lucros, o que só contribui com o aumento da exclusão. 
Tal situação contraria as ideias de Merton (1973 apud TARGINO, 
2000, p. 17), quando este afirma que: “o amor à ciência é um 
elemento básico que deve marcar presença em todas as ações 
humanas, embora não se confunda com altruísmo, da mesma for-
ma que a ação interessada não é sinônimo de egoísmo”. Ora, não 
se produz ciência só por amor ao conhecimento, e por isso, não 
se defende que esta esteja totalmente desprovida de qualquer 
tipo de interesse financeiro. No entanto valores éticos e morais 
deveriam se sobrepor a qualquer prática de produção científica e 
de uso da ciência. Contrário a essa reflexão, o que se percebe, no 
entanto, é que embora tenham um caráter universal e devam ser 
compartilhados para que possam atingir o objetivo de colaborar 
com o desenvolvimento social, a ciência e o conhecimento nem 
sempre se produzem imbuídos dessa preocupação em atender o 
interesse comum e isso exige um debate social.

Há que se considerar que as relações sociais e também aque-
las que envolvem a disseminação da informação e do conheci-
mento sofrem, atualmente, grande interferência das Tecnologias 
da Comunicação e da Informação (TICs). Nesse contexto, uma 
facilidade de acesso tem se dado gradativamente. Há muita infor-
mação disponível, apesar dos interesses do mercado, no entanto, 
esse acesso nem sempre emancipa, visto que, mesmo tendo nas 
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mãos a possibilidade de acesso, os indivíduos não dispõem de 
competências básicas para utilizarem das novas possibilidades. 

Segundo Oliveira, (2015, p. 7), “o meio digital é, de fato, 
um grande facilitador para o livre acesso, posto que possibilita 
chegar a diversas partes do planeta, conteúdos produzidos em 
qualquer parte do mundo”. Porém, segundo Targino, (2000, p. 
8), “muitos recebem informações através do rádio e da tv, mas a 
maioria permanece à margem do debate público, sem entender a 
essência dos fatos, pois, grosso modo, os meios de comunicação 
visam à persuasão e não à conscientização”. Acrescente-se aqui 
também a internet. Embora o acesso, por si só, não garanta que 
o indivíduo tome posse das possibilidades que a informação e o 
conhecimento podem promover e se empodere para vivenciar 
as relações sociais e as práticas verdadeiramente cidadãs, ele é 
fundamental. É o primeiro passo para que o direito essencial seja 
garantido e a transformação social aconteça, por isso deve ser 
possível e, para torná-lo eficaz, as competências informacionais 
devem fazer parte do conjunto de habilidades a serem desenvol-
vidas pelos indivíduos ao logo do seu processo formativo.

2.1 CONCEITUANDO LETRAMENTO INFORMACIONAL.

Na perspectiva de garantia de promoção emancipatória do 
acesso à informação é que se dão as discussões sobre a importân-
cia do letramento informacional, que segundo Campello, (2006, p. 
67), são competências que permitem “a capacidade de acessar a 
informação de forma eficiente e efetiva, (...) avaliar a informação de 
forma crítica e competente, (...) usar a informação com precisão e 
criatividade”. O conceito foi construído a partir das discussões que 
começaram a ser realizadas nos anos 70, mas que só chegaram 
ao Brasil a partir do ano 2000. Ainda segundo Campello, (2006, p. 
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65), “o termo Information Literacy foi usado pela primeira vez nos 
Estados Unidos, em 1974, para designar habilidades necessárias 
à utilização de bases de dados eletrônicos que estavam sendo co-
mercializados naquele país desde a década de 1960”.

Corroborando com a ideia, Dudziak, (2010, p. 8) afirma que:

Pessoas competentes em informação estão familia-
rizadas com as várias mídias de informação, incluin-
do jornais, revistas, televisão, internet, entre outras. 
Sabem como o mundo da informação é estrutura-
do, como acessar as redes formais e informais de 
informação, conhecem a estrutura de comunicação. 
(DUDZIAK, 2010, p. 8)

Complementando as afirmações de Campello, Gasque afir-
ma que;

Alguns países, na última década do século XX, mo-
bilizaram--se para a necessidade de desenvolver o 
letramento informacional no âmbito educacional 
e ao longo da vida, como preconiza a Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco). No Brasil, tal movimento surge 
lentamente no início do século XXI, exclusivamente 
no âmbito da biblioteconomia e da ciência da infor-
mação. (GASQUE, 2012, p. 28).

As discussões sobre a importância do LI se justificam pelo fato 
de que “não é possível apreender todo” o conhecimento produzido 
pela humanidade, mas se os aprendizes forem formados para atuar 
como pesquisadores letrados informacionalmente, terão condi-
ções de buscar, avaliar, organizar e usar as informações relevantes, 
transformando-as em conhecimento (GASQUE, 2012, p. 19).

Assim, a implementação do letramento informacional reflete 
uma necessidade, visto que a sociedade inserida num contexto 
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de muitas informações precisa aprender a lidar com essa realida-
de de grande variedade de informações disponíveis, para que a 
partir desta, possa produzir novos conhecimentos.

2.2 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E LETRAMENTO INFORMACIONAL.

A necessidade de democratização do conhecimento e a eman-
cipação do indivíduo para que se aproprie desse conhecimento 
exige esforço, sobretudo no sentido de melhorar as práticas que 
promovem educação, visto que ela é meio privilegiado para aces-
so ao conhecimento. É papel da educação tornar possível que os 
indivíduos não apenas reproduzam o conhecimento já produzido, 
mas colocar-se numa perspectiva que permita contribuir para a 
construção da autonomia do indivíduo para que produzam outros 
novos conhecimentos. Neste contexto o currículo é fundamental 
e deve dialogar com o conceito de letramento informacional. Pois, 
segundo Gasque e Barros (2016, p. 2), “o currículo é (...) o centro 
da escola, é da concepção de currículo adotada pelo grupo que 
torna cada espaço escolar diferente do outro, e também cada inte-
grante deste grupo responsável diretamente por sua elaboração”. 

O currículo compõe-se do conjunto de conteúdos, habilida-
des e competências que devem ser ensinados e aprendidos na 
escola, precisa ser pensado para permitir que o indivíduo desen-
volva um olhar crítico sobre a sociedade na qual vive, pois ainda, 
segundo Gasque e Barros (2016, p. 4)

A relação entre o mundo social e a escola tem ín-
tima relação com a história do currículo escolar. A 
escola se torna a mediadora entre o que acontece 
no mundo social e as concepções que a educação 
de uma sociedade possui. O currículo é construído 
pela sociedade com sua cultura, e, ao mesmo tem-
po, é fruto desta construção.
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A produção do conhecimento não é uma tarefa fácil, faz par-
te de um processo que demanda estratégias planejadas para que 
os sujeitos possam apropriar-se do conhecimento já produzido, 
produzir novos conhecimentos, transformando assim, a si pró-
prios e ao espaço no qual estão inseridos. Certamente, associar 
o currículo às práticas de desenvolvimento do LI, pode contri-
buir como estratégia de promoção do conhecimento e permitir 
entender que “é possível levar os alunos a se familiarizar desde 
cedo com o aparato informacional do mundo letrado” (CAMPEL-
LO, 2006, p. 64), com autonomia.

O debate acerca de desenvolvimento LI na escola define, 
além de uma necessidade, um desafio. Segundo Gasque, (2012, 
p. 110) fatores como: formação inadequada dos professores, con-
cepção ensino – aprendizagem, organização do currículo, cultura 
pedagógica e ausência de infraestrutura de informação, estão 
entre os principais fatores que interferem no desenvolvimento 
dos educandos para que estes possam utilizar-se do LI no con-
texto escolar e na vida. Focando no fator currículo e entendendo 
que é a partir dele que se desenvolve todo o processo de ensino 
– aprendizagem, conclui-se que precisa ser bem planejado e con-
templar toda a diversidade na qual os indivíduos estão inseridos, 
mas isso exige uma mudança de cultura pedagógica.

Os apontamentos descritos sinalizam que a prática docente 
em relação ao currículo não prioriza o LI e se dá, atualmente, 
muito voltada para os interesses da sociedade competitiva, indivi-
dualista e mercadológica, falta de formação dos professores que 
impede que este reflita a própria prática. O professor, pressionado 
pelo desafio de ensinar todo o conteúdo do currículo, desenvolve 
uma sequência didática pautada exclusivamente na aula exposi-
tiva, excluindo, muitas vezes, a problematização, a interação, os 
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trabalhos por projetos e a construção do pensamento reflexivo 
(GASQUE, TESCAROLO, 2010, p. 10).

Outro problema que envolve a prática cotidiana dos profes-
sores é que a grande maioria destes vivem sobrecarregados de 
trabalho, em decorrência da baixa remuneração, da conjuntura 
política e social e da própria organização das secretarias de ensi-
no que os envolvem e acabam tornando-se meros tarefeiros, sem 
tempo para planejar melhor, estudar a própria prática e propor 
cotidianamente metodologias emancipadoras para seus alunos.

Os desafios são grandes. A escola precisa ser reinventada 
para que possa redescobrir a sua capacidade de realmente pro-
mover uma educação emancipatória e essa proposta de educa-
ção perpassa pela implantação de um currículo escolar que tenha 
também como prioridade a Letramento Informacional.

Mas qual é e como é o currículo trabalhado na escola? Para 
responder essa pergunta, há que se considerar que está sendo 
implantado nos sistemas de ensino, público e privado, de todo o 
país, currículos que tem como documento norteador a Base Na-
cional Comum Curricular, que vem sendo discutida desde 2014 
e foi aprovada em dezembro de 2017, para a Educação Infantil e 
Ensino fundamental. O documento produzido a partir de apon-
tamentos feitos por professores de todo o país sobre uma base 
“pré-elaborada” por técnicos das universidades e aprovado como 
lei federal chega como uma proposta de diretrizes que definem 
direitos de aprendizagem que compreendem competências, 
habilidades e objetivos de aprendizagem que deverão unificar o 
currículo básico a ser trabalhado nessas etapas e modalidades de 
ensino, no país, permitindo acréscimos de acordo com as carac-
terísticas regionais. A introdução desse documento no cotidiano 
escolar permite algumas indagações: o que esse documento tem 
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de novo? Esse currículo unificado vem ao encontro da necessi-
dade de formação de competências informacionais capazes de 
promover a emancipação do indivíduo? A Base Nacional Comum 
Curricular chega às mãos dos professores como uma proposta 
curricular que permitirá a formação crítica do discente? O docu-
mento propõe objetivo e formação de habilidades que permitirão 
aos discentes a formação de competências informacionais? Existe 
um diálogo entre o documento normativo - BNCC e os debates 
acerca da importância do letramento informacional?

3 METODOLOGIA

A proposta de estudo do presente projeto desenvolveu um 
estudo analítico da Base Nacional Comum Curricular – (BNCC), 
sob a ótica da importância do letramento informacional, para in-
vestigar como e se a BNCC que passa a ser documento norteador 
da construção dos currículos a serem implantados em todas as 
escolas de ensino fundamental e médio do país e apresenta-se 
como uma política pública educacional que dialoga com o debate 
do Letramento Informacional. A pesquisa foi desenvolvida sob 
natureza básica, pois teve como pretensão apenas gerar novos co-
nhecimentos, úteis à ciência, sem a intenção de aplicação prática.

Tendo como proposta desenvolver-se a partir de estudo bi-
bliográfico, visto que a literatura que envolve o tema proposto foi 
retomada, o estudo também se deu a partir de análise documen-
tal. A abordagem se deu de forma qualitativa, visto que se propôs 
a analisar a relação dinâmica entre o mundo e o sujeito. Consi-
derando tal abordagem, a ideia foi realizar um estudo da BNCC, 
analisando-a com o intuito de verificar e descrever se esta dialoga 
com a promoção do letramento informacional – LI. A proposta teve 
ainda como objetivo se desenvolver de forma explicativa, uma vez 
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que pretende voltar-se para a análise de um documento e relacio-
ná-lo ao contexto da formação de competências informacionais.

Para dar conta de tais objetivos a proposta se desenvolveu du-
rante os meses de abril e julho de 2018, de acordo com as seguin-
tes etapas: elaboração de projeto de pesquisa, revisão bibliográfi-
ca, estudo e análise da BNCC e análise comparativa do documento 
com o conhecimento produzido sobre letramento informacional.

Como método para atingir o objetivo do presente estudo, o 
mesmo se propôs a estudar detalhadamente a BNCC sob a óti-
ca do debate sobre a importância da relação entre currículo e 
letramento informacional. Propôs ainda, analisar os objetivos e 
habilidades da BNCC para a área das ciências humanas, previstos 
para os anos finais do ensino fundamental e identificar se os mes-
mos contemplam ou dialogam com a proposta da formação de 
competências informacionais, identificando ainda se o letramen-
to informacional está de alguma forma, contemplado na BNCC na 
área das ciências humanas.

Toda a proposta se justificou sob a busca de aproximar res-
postas às seguintes questões problema:

•	 A Base Nacional Comum Curricular propõe objeti-
vos e habilidades, na área das Ciências Humanas, 
que permitirão aos discentes dos anos finais do 
ensino fundamental a formação de competências 
informacionais?

•	 Existe um diálogo entre o documento normativo e 
os debates acerca da importância e do desenvol-
vimento do letramento informacional?

Considerando que a partir da BNCC, as redes de ensino de-
verão estruturar seus currículos de ensino, o presente estudo 
poderá contribuir para o debate, permitindo que, uma vez em 
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execução, o currículo, norteado pela BNCC, contemple de algu-
ma forma, a promoção de competências informacionais na vida 
acadêmica dos discentes e também dos docentes, visto que, to-
dos estão em constante contato com a informação e necessitam 
saber se apropriar dela.

4 A BNCC E O LETRAMENTO INFORMACIONAL

A construção da BNCC se pauta no amparo legal dado pela 
Constituição Federal de 1988, que prevê em seu Art. 10 que se-
jam “fixados conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de 
maneira a assegurar formação básica comum e respeito aos va-
lores culturais e artísticos, nacionais e regionais” (BRASIL, 1988). 
Pauta-se ainda, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação – Lei 
9.394/96 e no Plano Nacional de Educação de 2014.

Construída de forma coletiva, a BNCC passa a ser, a partir do 
ano de 2017, um documento normativo que “define o conjunto 
orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os 
alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da 
Educação Básica” (BRASIL, 2017, p. 7), pois, “com ela, redes de 
ensino e instituições escolares públicas e privadas passam a ter 
uma referência nacional obrigatória para elaboração ou adequa-
ção de seus currículos” (BRASIL, 2017, p. 5).

A BNCC logo de início prevê 10 (dez) competências gerais para 
a Educação Básica e está estruturada de modo a prever direitos de 
aprendizagem para a Educação Infantil e competências específicas 
para cada uma das quatro áreas do ensino fundamental: lingua-
gens, ciências da natureza, ciências humanas, matemática e ensino 
religioso. Cada área está dividida em componentes de aprendiza-
gem também com competências e habilidades específicas.
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Considerando que o foco deste estudo é verificar se a BNCC 
prevê competências e habilidades para o desenvolvimento do Le-
tramento Informacional na área das ciências humanas, nos anos 
finais do ensino fundamental, identificou-se que a BNCC define 
por competência a capacidade de “mobilização de conhecimen-
tos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas cognitivas 
e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas 
complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do 
mundo do trabalho” (BRASIL, 2017, p. 8).

A análise permitiu ainda identificar que nas competências ge-
rais não há qualquer referência ao letramento informacional, sob 
esta definição e denominação, mas estão descritas competências 
que vão ao encontro do desenvolvimento de competências infor-
macionais, pois está previsto: 

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou 
visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 
visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos 
das linguagens artística, matemática e científica, 
para se expressar e partilhar informações, experiên-
cias, ideias e sentimentos em diferentes contextos 
e produzir sentidos que levem ao entendimento 
mútuo. (BRASIL, 2017, p. 11). 

E ainda:

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, signifi-
cativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar 
e disseminar informações, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e exercer protagonismo e auto-
ria na vida pessoal e coletiva. (BRASIL, 2017, p. 11).



... 92 ...

ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO MISCELÂNEAS - VOLUME 5........................................................................................................................................................................

Ao longo do texto, sobretudo nas fundamentações teóricas, 
a BNCC faz referência ao Letramento Informacional, mas de 
forma indireta, quando afirma que “no novo cenário mundial 
reconhecer-se em seu contexto histórico e cultural, comunicar-se, 
ser criativo, analítico-crítico, colaborativo, resiliente, produtivo, 
responsável requer muito mais do que o acúmulo de informações” 
(BRASIL, 2017, p. 14) e que a sociedade contemporânea “requer 
o desenvolvimento de competências para aprender a aprender, 
saber lidar com a informação cada vez mais disponível, atuar 
com discernimento e responsabilidade nos contextos digitais”. 
(BRASIL, 2017, p. 14). No entanto, em momento algum o conceito 
de letramento informacional foi tratado pela BNCC de forma clara 
e conceitual. O documento não demonstra o diálogo com seu 
conceito nos moldes do debate contemporâneo. O termo não 
aparece no texto.

Adentrando a análise nas competências específicas da área 
das ciências humanas, nos anos finais do ensino fundamental, foco 
desse estudo, encontra-se a definição de que “as habilidades, que 
expressam as aprendizagens essenciais devem ser asseguradas aos 
alunos nos diferentes contextos escolares” (BRASIL, 2017, p. 29), 
“não descreve ações ou condutas esperadas do professor, nem 
induzem à opção por abordagens ou metodologias. Essas escolhas 
estão no âmbito dos currículos e dos projetos pedagógicos” (BRA-
SIL, 2017, p. 30). Há competências que também vem ao encontro 
da proposta de formação do letramento informacional, como:

Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio 
técnico – científico – informacional com base nos 
conhecimentos das ciências humanas, conside-
rando suas variações de significado no tempo e no 
espaço, para intervir em situações do cotidiano e se 
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posicionar diante de problemas do mundo contem-
porâneo. (BRASIL, 2017, p. 355).
Construir argumentos, com base nos conhecimen-
tos das Ciências Humanas, para negociar e defen-
der ideias e opiniões que respeitem e promovam os 
direitos humanos e a consciência socioambiental, 
exercitando a responsabilidade e o protagonismo 
voltados para o bem comum e a construção de uma 
sociedade justa, democrática e inclusiva. (BRASIL, 
2017, p. 355).
Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e icono-
gráfica e diferentes gêneros textuais e tecnologias 
digitais de informação e comunicação no desenvol-
vimento do raciocínio espaço-temporal relacionado a 
localização, distância, direção, duração, simultaneida-
de, sucessão, ritmo e conexão. (BRASIL, 2017, p. 355).

O estudo das competências específicas dos componentes 
curriculares da área das ciências humanas na BNCC permite 
identificar que, no componente geografia, há apenas uma com-
petência que dialoga com a proposta de formação do Letramento 
Informacional, que propõe:

Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedi-
mentos de investigação para compreender o mundo 
natural, social, econômico, político e o meio técni-
co-científico e informacional, avaliar ações e propor 
perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para 
questões que requerem conhecimentos científicos 
da Geografia. (BRASIL, 2017, p. 364).

Identifica-se aqui uma contradição, pois a competência cita-
da destina-se ao componente em geral e deveria ser desenvol-
vida em todos os anos do ensino fundamental, mas apenas no 
último ano (9º) há habilidades que vem ao encontro do que está 
proposto na competência.
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(EF09GE11) Relacionar as mudanças técnicas e cien-
tíficas decorrentes do processo de industrialização 
com as transformações no trabalho em diferentes 
regiões do mundo e suas consequências no Brasil. 
(BRASIL, 2017, p. 391).
(EF09GE14) Elaborar e interpretar gráficos de bar-
ras e de setores, mapas temáticos e esquemáticos 
(croquis) e anamorfoses geográficas para analisar, 
sintetizar e apresentar dados e informações sobre 
diversidade, diferenças e desigualdades sociopolíti-
cas e geopolíticas mundiais. (BRASIL, 2017, p. 391).
(EF09GE15) Comparar e classificar diferentes regiões 
do mundo com base em informações populacionais, 
econômicas e socioambientais representadas em 
mapas temáticos e com diferentes projeções carto-
gráficas. (BRASIL, 2017, p. 391).

Em relação ao componente História, o texto segue a mesma 
estrutura e também é possível identificar competências gerais 
que podem contribuir com o letramento informacional.

Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos 
e proposições em relação a documentos, interpreta-
ções e contextos históricos específicos, recorrendo a 
diferentes linguagens e mídias, exercitando a empa-
tia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação 
e o respeito. (BRASIL, 2017, p. 402).
Identificar interpretações que expressem visões de 
diferentes sujeitos, culturas e povos com relação a 
um mesmo contexto histórico, e posicionar-se criti-
camente com base em princípios éticos, democrá-
ticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. (BRASIL, 
2017, p. 402).
Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de modo crítico, ético 
e responsável, compreendendo seus significados 
para os diferentes grupos ou estratos sociais. (BRA-
SIL, 2017, p. 402).
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A análise do componente história mostra que a contradição 
identificada na geografia permanece. Apenas uma habilidade 
dialoga com o texto descrito nas competências gerais de história.

(EF09HI33) Analisar as transformações nas relações 
políticas locais e globais geradas pelo desenvol-
vimento das tecnologias digitais de informação e 
comunicação. (BRASIL, 2017, p. 433).

Concluindo a análise é possível afirmar que as competências 
citadas propõem o LI de forma generalizada e indireta. A redação 
do documento não demonstra que no ato da proposição dessas 
competências, o conceito de letramento informacional estava 
sendo considerado. Apesar disso, poderão contribuir. Há que se 
considerar, no entanto que são poucas, tímidas e que exigirão 
muito esforço por parte dos professores, o que será um proble-
ma, pois estes, em sua maioria, também não possuem domínio 
dos conceitos relacionados ao letramento informacional.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando que o estudo em questão tinha por objetivo 
realizar uma análise da BNCC, discutindo educação, currículo e le-
tramento informacional, como conceitos centrais, à luz do debate 
sobre a importância de se promover o letramento informacional 
na Educação Básica, especificamente junto a alunos dos anos 
finais do ensino fundamental. Considerando que este público-al-
vo é importante, pois é composto por adolescentes totalmente 
inseridos no contexto informacional, sem necessariamente terem 
domínio das competências para se relacionarem com este de 
forma autônoma e crítica. 

Considerando toda a análise realizada no documento oficial 
Base Nacional Comum Curricular – BNCC e comparando o docu-
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mento à literatura voltada para o debate de conceitos relaciona-
dos ao letramento informacional e à sua relevância, foi possível 
identificar que a BNCC contempla a proposta de desenvolver 
competências informacionais, mas de forma generalizada. A 
proposta aparece nas competências gerais da BNCC e também 
na área das ciências humanas, e demonstra uma contradição, 
pois embora previsto para as ciências humanas, o letramento 
informacional não está contemplado nas habilidades específicas 
dos componentes curriculares das ciências humanas: geografia 
e história. Isso desconsidera que esses componentes deveriam 
ser locus privilegiado desse debate, pois tem na sua essência a 
produção de conhecimentos voltados para as relações humanas e 
a lidam com a formação de cidadãos críticos e autônomos.

A conclusão é que as habilidades capazes de desenvolver o 
Letramento Informacional, do modo como está proposto na BNCC 
ficam sob a responsabilidade maior dos professores e dos siste-
mas de ensino que deverão elaborar os currículos. Tal conclusão 
aponta um novo problema: os professores terão entendimento 
conceitual sobre letramento informacional que lhes darão con-
dições de integrar essa competência ao currículo? Esses mesmos 
professores conseguirão identificar, no ato da construção do 
currículo, as contradições apontadas por este estudo e pensar 
mecanismos para superá-las?
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RESUMO

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de realizar um 
estudo sobre currículos, programas, padrões e/ou concepções 
educativas alicerçados sob o processo conhecido como Letra-
mento Informacional - LI, considerando o exponencial crescimen-
to das informações, em voga nesta contemporaneidade, que 
passou a exigir indivíduos capazes realizarem o reconhecimento 
reflexivo, crítico e preciso dessas informações, visando o pleno 
conhecimento. Para tanto, realizou-se uma pesquisa bibliográfi-
ca, de natureza básica, de abordagem qualitativa, com finalidade 
exploratória. Inicialmente refletiu-se sobre a relevância do LI 
integrado aos currículos, para o desenvolvimento de habilidades 
que permitam aos indivíduos lidar com a informação e seu vasto 
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universo. Ainda, a importância dessa integração para que tais 
indivíduos sejam suficientemente competentes para avaliarem 
criticamente as informações e suas fontes, apropriando-se das 
que considera imprescindíveis para suas trajetórias de vida. Pos-
teriormente, apresenta-se resultados efetivos dessa associação, a 
partir da demonstração de estudos onde a relação LI - currículos, 
programas e concepções educativas foram colocados em prática. 
Por fim, conclui-se que, mesmo com a existência de vários resul-
tados bem-sucedidos e/ou promissores, ainda faz-se necessário a 
conscientização por parte dos atores educacionais (professores, 
bibliotecários, administradores, equipe pedagógica, agentes 
políticos, governos e instituições) para ampliação do LI ao maior 
número possível de pessoas.

Palavras-chave: Informação. Letramento Informacional. Cur-
rículo. Conhecimento.

ABSTRACT

This work was developed with the purpose of carrying out a 
study on curriculum, programs, standards and / or educational 
conceptions based on the process known as Information Lite-
racy - IL, considering the exponential growth of information, in 
vogue in this contemporaneity, which now requires individuals 
able to carry out the reflexive, critical and accurate recognition 
of this information, aiming at full knowledge. In order to do so, a 
bibliographical research was carried out, of a basic nature, with a 
qualitative approach, with an exploratory purpose. Initially it was 
reflected on the relevance of the integrated IL to the curricula, for 
the development of abilities that allow the individuals to deal with 
the information and its vast universe. Also, the importance of this 
integration so that these individuals are sufficiently competent to 
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critically evaluate the information and its sources, appropriating 
those that it considers essential for its life trajectories. Subse-
quently, effective results of this association are presented, based 
on the demonstration of studies where the relation IL - curricu-
lum, programs and educational conceptions were put into practi-
ce. Finally, it is concluded that, even with the existence of several 
successful and / or promising results, it is still necessary to raise 
awareness among the educational actors (teachers, librarians, 
administrators, pedagogical staff, political agents, governments, 
and institutions) to increase IL to as many people as possible.

Keywords: Information. Information Literacy. Curriculum. 
Knowledge.

1 INTRODUÇÃO

Saber lidar com a informação e seu vasto universo tem sido 
umas das principais habilidades requeridas nestes últimos anos. 
Indivíduos capazes de filtrar a enorme quantidade de informa-
ções disponíveis para a partir de então utilizá-las corretamente, 
tornou-se uma crescente preocupação. O processo compreendi-
do como Letramento Informacional - LI, cujo objetivo visa a capa-
citação permanente para a identificação e correto manuseio da 
informação na busca pelo conhecimento e aprendizado contínuo, 
tem sido exaustivamente defendido por educadores como estra-
tégia essencial para a promoção da alfabetização informacional e 
como parte essencial na relação ensino aprendizagem.

É por meio da educação que o LI é introduzido, evidenciando-se 
sua importante tarefa para o desenvolvimento humano centrado 
em uma formação crítica, reflexiva e multidisciplinar. Acredita-se 
que, currículos, programas, padrões e/ou concepções educativas 
alicerçados neste processo contribuem para que os indivíduos 
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imersos no bojo de suas relações sejam capazes de tomar decisões, 
resolver problemas e superar desafios necessários para sua forma-
ção, ou mesmo para o desenvolvimento integral de sua cidadania.

Vinculado a uma educação participativa e em sintonia com 
o contexto e realidade social em que os estudantes estão in-
seridos, o LI visa, por meio de uma pedagogia eficaz, produzir 
indivíduos ativos, pensantes, com espírito investigativo e olhar 
multidirecional, focados em fontes de informação adequadas. 
Nesse sentido, neste trabalho, busca-se discutir, por meio de 
uma pesquisa bibliográfica, a relevância da integração Letramen-
to Informacional aos currículos, programas e/ou concepções 
educativas no processo de construção do conhecimento, na rela-
ção ensino aprendizagem e na competência em informação para 
o aprendizado ao longo da vida.

Sendo assim, na seção 2 é apresentado a fundamentação 
teórica, em seguida na seção 3, é detalhado os procedimentos 
metodológicos; posteriormente, realiza-se uma reflexão sobre a 
relevância da integração LI aos currículos e/ou programas (seção 
3); em seguida, na seção 4, evidencia-se o impacto da apren-
dizagem baseada em currículos alicerçados no LI, a partir de 
resultados concretos dessa integração. Por fim, apresenta-se as 
considerações finais. 

2 EDUCAÇÃO E LETRAMENTO INFORMACIONAL: 
REFLEÇÕES TEÓRICAS 

O exponencial crescimento das informações, em voga nesta 
contemporaneidade, tem exigido indivíduos capazes de pesquisá-
-las, localizá-las, acessá-las, organizá-las, avaliá-las e utilizá-las de 
forma eficaz, por meio de habilidades que permitam o reconheci-
mento reflexivo, crítico e preciso na busca pelo conhecimento. No 
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bojo das atuais relações humanas e em um cenário social cada vez 
mais complexo, a informação passou a ser objeto de primeira ne-
cessidade, tornando-se abundante em suas mais variadas formas 
– visual, sonora, impressa, eletrônica, midiática; dentre outras.

Em um caminho oposto, onde a busca por informações váli-
das, vê-se diante informações excessivas, em diversos formatos, 
entender que nem todas possuem igual valor é de significativa 
relevância para aceitá-las ou refutá-las, considerando os diferen-
tes tipos de conteúdo disponíveis. Saber selecionar informações 
auxilia nas escolhas e nas tomadas decisões visando alcançar 
os objetivos pretendidos, sejam eles de ordem pessoal, social, 
científico, político ou econômico. Outrossim, adquirir habilidades 
para saber lidar com a informação e seu universo amplo contribui 
para o aprendizado contínuo.

A capacidade de identificar quais informações servirão para 
alcançar um fim específico ou mesmo para solucionar proble-
mas, pode ser obtida por meio do processo compreendido como 
Letramento Informacional - LI. Aliás, neste estudo aferiu-se que 
é amplo na literatura os termos os quais se referem ou estão 
relacionados a tal conceito; sendo comum encontrar, além da 
terminologia Letramento Informacional – LI (GASQUE e TESCA-
ROLO, 2010; GASQUE, 2012; SANTOS e FIALHO, 2014; GASQUE e 
FIALHO, 2017); Information Literacy (DUDZIAK, 2001; GALLOTTI, 
2014); Literacia da Informação (SAMPAIO, 2012; LOPES, 2015); 
Competência informacional ou em informação (CAMPELLO e 
ABREU 2005; DA MATA, 2014); e Alfabetização Informacional (RI-
VERO, 2011; TIRADO, 2012).

O Letramento Informacional – LI capacita o indivíduo a re-
conhecer sua necessidade por informação relevante visando 
apropriar-se do saber por meio de suas interpretações, podendo, 
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inclusive; elaborar ideias inovadoras na medida em que passa a 
fazer uso contínuo da aprendizagem. No entanto, não se trata de 
uma tarefa fácil, haja vista os inúmeros enfrentamentos a que os 
indivíduos estão submetidos no complexo turbilhão de informa-
ções, das quais deve-se saber discernir verdades de inverdades, 
o dispensável do indispensável e; o conteúdo utilizável do fútil. 

Sujeitos suficientemente habilitados em LI passam a avaliar 
criticamente informações e suas fontes, apropriando-se das que 
considera imprescindíveis para suas trajetórias de vida. Nesse 
sentido, de acordo com Gasque (2012, p. 39), o “Letramento In-
formacional constitui-se, portanto, no processo de aprendizagem 
necessário ao desenvolvimento de competências e habilidades 
específicas para buscar e usar a informação”. Ademais, segundo 
Probert (2009, p. 25), o indivíduo imerso no LI aprende a apren-
der, estando habilitado para reconhecer quando a informação 
é necessária, possuindo a capacidade de localizá-la, avaliá-la e 
utilizá-la efetivamente.

No bojo das relações educativas, por meio do processo de 
LI, desenvolve-se a capacidade de identificar e processar infor-
mações úteis que contribuem para a produção de conhecimento. 
Outrossim, destacam-se as propostas inovadoras na área educa-
cional, que subsidiadas por currículos escolares adequados, “têm 
como finalidade conferir autonomia aos educandos para que sai-
bam administrar o próprio conhecimento e consigam aprender 
continuamente, utilizando suas próprias capacidades cognitivas 
ao longo da vida” (GASQUE; TESCAROLO, 2010, p. 50).

Os conteúdos de Letramento Informacional devem estar in-
tegrados aos conteúdo dos currículos escolares, devendo nortear 
todo o processo ensino-aprendizagem. De acordo com Moreira 
e Candau (2007, p. 05) estes, “são fundamentais para o debate 
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sobre currículo com a finalidade de que professores, gestores e 
demais profissionais da área educacional façam reflexões sobre 
concepção de currículo, relacionando-as a sua prática”. 

Para que os programas de LI sejam efetivos e alicerçados 
fundamentalmente para a gestão da informação e para a apren-
dizagem significativa na educação básica e/ou nos demais níveis 
educacionais, os mesmos devem ser elaborados visando superar 
os impedimentos do contexto social (cultura pedagógica inadequa-
da, formação inadequada de professores, ausência de informação, 
organização do currículo); bem como sejam capazes de incentivar 
a construção de um diálogo crítico e criativo sobre a realidade, 
com todos os atores responsáveis pelo processo de letramento. 

São os currículos, programas, bem como concepções educa-
tivas alicerçados no Letramento Informacional - LI, responsáveis 
por auxiliar na formação de indivíduos que saibam lidar com a 
informação. Para tanto, de acordo com Dudziak (2001, p. 142), 
“preparar o ser humano para que se aproprie deste universo é 
o papel das instituições educacionais (escolas, bibliotecas e seus 
agentes)”. Corroborando com tal afirmação, Kong (2008) argu-
menta que, os elementos do LI devem ser incorporados na edu-
cação escolar para preparar os estudantes para os desafios na 
sociedade do conhecimento na era digital. Segundo este autor, 
é necessária uma cultura escolar que promova o LI subsidiada 
por currículos capazes de fomentá-lo, visando promover uma 
aprendizagem significativa.

Sendo assim, conforme Bakermans e Plotke (2018, apud MC-
GUINESS, 2006, p. 98), a alfabetização em informação deve ser 
pensada para ser um componente chave para o desenvolvimento 
de aprendentes ao longo da vida; haja vista que, por meio do LI as 
competências são usadas em conjunto com raciocínio, pensamen-
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to crítico, colaboração, aprendizagem autodirigida e resolução de 
problemas. Ainda que grande parte das instituições de ensino, 
seja superior ou básico, expresse a necessidade de ensinar o LI, 
docentes geralmente não são especialistas ou fornecem pouca 
ou nenhuma instrução ou integração às suas aulas; o que torna o 
estudo aqui desenvolvido relevante.

3 METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de natureza básica, de 
abordagem qualitativa, com finalidade exploratória. Este tipo de 
pesquisa ocorre quando elaborada a partir de material já publi-
cado, constituído principalmente de: livros, revistas, publicações 
em periódicos e artigos científicos, jornais, boletins, monografias, 
dissertações, teses e demais materiais científicos disponíveis na 
internet, segundo Prodanov e Freitas (2013). Considera-se um 
procedimento metodológico que tornou-se, de acordo com Lima 
e Mioto (2007, p. 44), “importante na produção do conhecimento 
científico capaz de gerar, especialmente em temas pouco explora-
dos, a postulação de hipóteses ou interpretações que servirão de 
ponto de partida para outras pesquisas”.

Nesse sentido, a pesquisa bibliográfica, aqui realizada, pro-
porcionou estabelecer um diálogo com estudiosos sobre o tema, 
aprofundando-se neste assunto e evidenciando seus principais 
pontos. Pizanni et al. (2012, p. 1) relata que a pesquisa biblio-
gráfica é uma das etapas da investigação científica e, “por ser 
um trabalho minucioso, requer tempo, dedicação e atenção 
por parte de quem resolve empreendê-la”. Entendeu-se que tal 
procedimento metodológico permitiu realizar plenamente uma 
reflexão sobre a relação entre currículos, programas, padrões e 
concepções educativas e Letramento Informacional - LI.
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Utilizou-se como apoio as ferramentas de busca Google 
Scholar, Scielo, banco de teses e dissertações, sites de bibliotecas 
digitais e plataformas de acesso de revistas científicas, e-books e 
periódicos nacionais e internacionais (Elsevier, ScienceDirect); as 
quais jugou-se como fontes válidas de obtenção de informações. 
O recorte temporal considerou trabalhos digitais e de acesso livre 
e irrestrito sobre o tema, publicados a partir dos anos 2000 até a 
presente data, os quais obteve-se acesso.

Os critérios de busca foram definidas por meio das seguintes 
palavras-chave: Currículo escolar e Letramento Informacional; 
relação currículo, programas, conhecimento, ensino-aprendiza-
gem e Letramento Informacional; Information Literacy, Literacia 
da Informação, Alfabetização Informacional e/ou, em Informação, 
por fim; padrões, concepções educativas e currículos alicerçados 
no Letramento Informacional. Foram utilizados operadores boo-
leanos e outras técnicas visando obter as informações desejadas, 
a fim de esgotar-se as possibilidades de busca.

Como critérios de seleção considerou-se relevância, compro-
vação científica, disponibilidade em língua portuguesa, inglesa 
e espanhola; disponibilidade integral, bem como trabalhos com 
qualidade acadêmica, científica e de acordo com as normas em 
vigor; obtidas a partir das fontes que entendeu-se como capazes 
de fornecer respostas ao problema proposto; isto é, se os currí-
culos, programas e concepções educativas e suas teorias são ca-
pazes de promover a organização da ação pedagógica, de auxiliar 
na busca do saber, bem como interferir no cotidiano educacional, 
no sentido de impulsionar mudanças respaldadas no processo de 
Letramento Informacional.

Conhecer o que tem-se em evidencia sobre a relação currí-
culo e Letramento Informacional - LI utilizando como estratégica 
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metodológica esta pesquisa bibliográfica, permitiu situá-la com 
um trabalho investigativo, minucioso e em busca do conhecimen-
to sobre este tema. Ainda, pôde-se vislumbrar esta pesquisa com 
um objeto facilitador para aqueles que procuram aprofundar-se 
no assunto, dado seu caráter exploratório e esclarecedor no es-
forço de torná-lo mais acessível.

4 INTEGRANDO LETRAMENTO INFORMACIONAL AO 
CURRÍCULO

O levantamento realizado por meio desta pesquisa bibliográ-
fica revelou que a busca por uma nova concepção educativa ade-
quada à atual realidade e favorável ao Letramento Informacional 
- LI, somente é possível por meio de currículos e ou programas 
escolares capazes de capacitar os indivíduos para os novos en-
frentamentos advindos na sociedade da informação. Para tanto, 
currículos escolares devem priorizar o acesso à informação, ao 
conhecimento e ao aprendizado fundamentadas em uma forma-
ção crítica, investigadora, consciente, emancipadora, avaliativa e 
criativa. Tal perspectiva é compartilhada por (Dudziak, 2001; Bru-
ce, 2002; Gasque e Tescarolo, 2010; Kong, 2007; Secker e Coonan, 
2011; Gasque, 2012; Goodrich et al. 2017; Johnson-Grau et al., 
2016; Gasque e Fialho, 2017; Karvonen et al., 2018); dentre outros.

Distanciando-se de currículos baseados em concepções tradi-
cionais que promovem a transmissão de, ou, na melhor das hipó-
teses do rearranjo superficial da informação, vislumbrou-se nesta 
pesquisa bibliográfica que, currículo e Letramento Informacional 
- LI são conceitos fortemente relacionados, na busca pela sobrevi-
vência intelectual em um cenário onde os indivíduos vê-se diante 
do frenesim de informações, que ampliou-se especialmente a 
partir do avanço das tecnologias da informação e comunicação. 
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A aplicabilidade da combinação LI e currículos visa formar 
sujeitos pensantes, ativos, autônomos, visionários, críticos, co-
municativos, bem como competentes e hábeis em informação; 
capazes de adquirir, produzir e transferir conhecimento para o 
bem comum; conforme destacam: Bakermans e Plotke (2018), 
Karvonen et al. (2018), Gasque e Fialho (2017), Maybee et al. 
(2015), Harris (2012), Sampaio (2012), Secker e Coonan (2011), 
Gasque e Tescarolo (2010), D’Angelo e Barry (2004), Dudziak 
(2001); dentre outros.

Bruce (2002) aponta que a utilização adequada da informa-
ção, subsidiada a partir do LI e pela reflexão significativa nos cur-
rículos, sustenta, indiscutivelmente, o aprendizado investigativo, 
baseado em resolver problemas, cuja a ação é centrado no aluno, 
com foco em uma educação efetiva, visando a análise cuidadosa 
do mundo real. Para D’Angelo e Barry (2004), os esforços dos ato-
res sociais responsáveis pela educação, em implementar LI em 
todo o currículo, vem trazendo alguns sucessos, no entanto; em 
muitos contextos, são necessárias reformas educacionais capazes 
de construir currículos e programas escolares que saibam prepa-
rar os indivíduos para a “Era da Informação”.

Os resultados dessa pesquisa bibliográfica demonstram ainda 
que, em geral, é por meio dos currículos que se estrutura o pro-
cesso educacional e que se realiza o planejamento das experien-
ciais educacionais. Onde alunos obterão as habilidades necessá-
rias para saber lidar com as informações de que precisam para a 
tomada de decisão, para a resolução de tarefas, para a aprendiza-
gem ao longo da vida, para saber lidar com as novas tecnologias 
informacionais; na sua busca por conhecimento. “Estreitamente 
vinculada à concepção de ensino-aprendizagem, a construção do 
currículo é condição básica para a eficácia da aprendizagem”, de 
acordo com Gasque e Tescarolo (2010, p. 50).
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Esta pesquisa bibliográfica permite afirmar também que, a 
consolidação de uma cultura educacional sustentada em currícu-
los e programas educacionais fundamentados no LI contribuem 
para que os estudantes dominem o conteúdo proposto e ampliem 
suas investigações, tornando-se autodirigidos e assumindo maior 
controle sobre seus próprios aprendizados. Corroboram com tal 
perspectiva Karvonen et al. (2018, apud REMILLARD; HECK, 2014), 
enfatiza que o currículo, por sua vez, determina em grande parte 
que tipo de oportunidades de aprendizagem os estudantes en-
contrarão. Ainda, de acordo com este autor, os currículos ditarão 
as competências que permitirão aos professores tomarem deci-
sões informadas e bem fundamentadas sobre o uso de materiais 
curriculares, caracterizando-se assim, como elemento essencial 
da experiência desses profissionais.

No decurso desta pesquisa bibliográfica vislumbrou-se ainda 
que; professores, bibliotecários, equipe pedagógica e demais 
atores envolvidos na relação ensino-aprendizagem mostram a 
direção a seguir, entretanto, necessitam apoiarem-se em currícu-
los e/ou programas que orientem aos estudantes encontrarem, 
avaliarem e utilizarem todas as informações de que necessitam. 
Destarte, Harris (2012, p. 180) destaca que, o desenvolvimento 
do LI é crucial em si e por si, visando alcançar os reais objetivos 
da aprendizagem. A eficácia da alfabetização informacional, para 
este autor, dependerá, em grande parte, de sua adaptabilidade 
aos programas e currículos educacionais propostos.

Dudziak (2001), Bruce (2002), Kong (2008), Gasque e Tescaro-
lo (2010), Gasque (2012), Sampaio (2012) , Maybee et al. (2015), 
Johnson-Grau et al. (2016), Gasque e Fialho (2017), Karvonen et 
al. (2018); dentre outros, são enfáticos em dizer que na aprendi-
zagem sustentada por meio de currículos escolares cujo suporte é 
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o Letramento Informacional - LI, os estudantes serão incentivados 
desde o início de sua educação para serem auto diretivos, para 
trabalhar em colaboração com os outros, e aprenderem o proces-
so de alfabetização informacional que os ajudará na resolução de 
problemas e no pensamento crítico. 

Chamam atenção os argumentos de Sampaio (2012, p. 27) 
ao salientar a necessidade de integração curricular aos objetivos 
do LI, bem como ao domínio das Tecnologias da Informação e 
Comunicação, atribuindo especial papel aos agentes educacio-
nais para a competência da aprendizagem, tais como: “deter-
minar as suas próprias necessidades de informação, resolver 
problemas, ler por prazer, utilizar a informação e as ideias eficaz 
e eticamente, debater pontos de vista, e comunicar oralmente e 
por escrito com qualidade”.

A relevância da relação entre currículos, programas, plano de 
ensino, atores educacionais (professores, bibliotecários, equipe 
pedagógica, administradores, agentes políticos) para a efetivação 
dos objetivos do Letramento Informacional foi o tempo todo 
observada nesta pesquisa bibliográfica. Corroborando com tal 
entendimento, vale destacar a afirmação de Da Mata (2014), 
quando diz que:

A competência informacional pode ser desenvolvida 
em indivíduos de diferentes faixas etárias e variados 
níveis de formação intelectual por meio de progra-
mas durante os períodos de escolarização, desde as 
séries iniciais do ensino fundamental até o ensino 
superior. Portanto, ela pode ser integrada ao pla-
nejamento educacional, ao currículo e ao plano de 
ensino. (DA MATA, 2014, p. 16).

Percebeu-se, por meio desta pesquisa bibliográfica que, a 
inserção do LI aos currículos tornou-se inevitável visando a capa-
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citação dos indivíduos, desde a educação básica ao demais níveis 
no transcorrer de todas suas trajetórias de vidas, haja vista o con-
texto de interdependência que aflorou nesta contemporaneidade; 
a partir das novas possiblidades proporcionadas pelas Tecnologias 
da Informação e Comunicação. Saber lidar com o “oceano” de da-
dos é critério para excelência e êxito na sociedade da informação. 
Formular currículos e programas educacionais fundamentos em 
concepções educativas alicerçados no processo de LI podem res-
ponder às necessidades de aprendizagem dos indivíduos.

A capacidade de encontrar padrões e fazer conexões a partir 
da análise das mais variadas informações disponíveis visando apli-
car conhecimento a contextos do mundo real é possível a partir 
de um treinamento cotidiano, respaldada na aprendizagem obti-
da por meio do Letramento Informacional - LI. Essa capacitação 
diária deve ocorrer o mais breve possível, por isso a importância 
de integrá-las aos currículos e/ou programas, com o apoio de to-
dos os envolvidos. Neste sentido, vale destacar a opinião Gasque 
(2012), quando diz que; “as escolas deparam-se com demandas 
urgentes como, por exemplo, organização da proposta pedagó-
gica e currículo para formar indivíduos para um mundo instável, 
complexo e em contínua transformação” (GASQUE, 2012, p. 26).

Por fim, aferiu-se nesta pesquisa bibliográfica que, o sucesso 
do processo instrucional integrado ao LI por meio de currículos, 
programas e/ou concepções educativas, somente é possível na 
medida em que atores (professores, bibliotecários, administra-
dores, agentes políticos), governos e instituições educacionais 
reconheçam suas limitações e restrições dos seus padrões cur-
riculares e das suas propostas educativas; optando por mudança 
imediata. Ainda, deve-se incentivar a utilização de medidas ava-
liativas, bem como estratégias subversivas que garantam forte 
compromisso para atingir-se excelentes resultados educacionais 
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nas áreas de pensamento crítico, resolução de problemas e ha-
bilidades de informação, a fim de tornar os indivíduos partícipes 
desta sociedade informacional.

5 O IMPACTO DA APRENDIZAGEM BASEADA EM CURRÍCULOS 
ALICERÇADOS NO LETRAMENTO INFORMACIONAL

Vislumbrou-se ainda, por meio desta pesquisa bibliográfica, 
não apenas a relevância da integração do Letramento Informacio-
nal - LI aos currículos, programas, planos de ensino e concepções 
educativas; mas também, resultados efetivos desta associação. 
Secker e Coonan (2011) apresentam boas práticas da inserção do 
LI em instituições educacionais, possíveis por meio de mudanças 
significativas a partir da adoção de novos padrões curriculares. 
Para tanto, apresentam os exemplos da Glasgow Caledonian Uni-
versity e da Faculty Education of Education, University of Cambrid-
ge (SECKER e COONAN, 2011, p. 34, 40). Estes estudos de casos 
demonstraram transformações relevantes no aprimoramento dos 
estilos de aprendizagem, na compreensão dos conteúdos, na ex-
ploração de recursos informacionais, no gerenciamento de infor-
mações; bem como na comunicação e consciência informacional.

Testes permitem avaliar, nessas instituições, de acordo com 
Secker e Coonan (2011), o aprimoramento de seus estudantes 
em: identificar diferentes fontes de informação e saber quando 
seria apropriado utilizar tais fontes, identificar palavras-chave 
adequadas, identificar e aplicar técnicas de pesquisa apropria-
das, descrever elementos de uma estratégia de busca, identificar 
maneiras de obter informações confiáveis ​da internet, avaliar 
material encontrado na web, refletir sobre a prática de geren-
ciamento de informações, entender que informações confiáveis 
são importantes fontes de informação acadêmica, compreender 
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o significado do plágio para evitá-lo, avaliar todas as informações 
encontradas; dentre outros.

McCartin et al. (2018), apresentam o trabalho desenvolvido 
pelo Departamento de Criminologia e Justiça Criminal da Univer-
sity of Northern Colorado (UNC), que passou a exigir cursos de LI 
em seus programas e currículos, visando aumentar a capacidade 
de seus estudantes em identificar, acessar e avaliar informações. 
Uma das queixas mais comuns entre os educadores de Justiça 
Criminal dessa instituição, de acordo com McCartin et al. (2018, 
p. 242), é que seus alunos possuiam habilidades de redação e 
pesquisa muito ruins. Em particular, educadores citam que as 
atividades dos alunos eram mal organizadas, repletas de erros de 
gramática e ortografia, ausência de estudos-chave, e plagiados 
devido à sua incapacidade de citar adequadamente.

A inserção dos processos de LI visou, principalmente, ensinar o 
pensamento crítico, melhorar a escrita, proporcionar aos seus estu-
dantes a capacidade para reconhecer quando necessitariam tomar 
decisões, e; ainda, encontrar e utilizar informações adequadamen-
te na busca por um argumento eficaz. Sendo obrigatório a todos os 
discentes, segundo McCartin et al. (2018), ao final, a maioria dos 
estudantes passaram a possuir habilidades informacionais neces-
sárias para o sucesso em suas carreiras acadêmicas e profissionais. 

Chamou atenção ainda nesta pesquisa bibliográfica, o estudo 
de caso apresentado por Johnson-Grau et al. (2016, p. 270), de uma 
instituição educacional de médio porte nos Estados Unidos (Loyola 
Marymount University -LMU), que incorporou com sucesso os pro-
cessos de LI, obtendo bons resultados de aprendizagem, a partir 
da parceria entre bibliotecários, professores e equipe pedagógica, 
dada reforma curricular. Tal estudo apresenta, de acordo com o 
autor, uma visão geral dos resultados da aprendizagem subsidiados 
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pelo LI, bem como medidas de avaliação em nível de curso, nível de 
programa e instituição, descrevendo o suporte administrativo ne-
cessário para a reconstrução da competência em informação, em 
virtude de sua inserção no cotidiano dessa unidade educacional, 
bem como de estudantes de outras instituições que fazem uso de 
biblioteca William H. Hannon, pertencente a LMU.

Outro exemplo do sucesso da integração Letramento Informa-
cional - LI e currículo que vislumbou-se neste pesquisa bibliográfi-
ca, refere-se aos impactos trimestrais de currículos pré-escolares 
voltados para as habilidades iniciais de alfabetização de crianças 
de minorias linguísticas, a partir de um estudo realizado em 26 
centros de educação infantil em Los Angeles, Califórnia; confor-
me destacado por Goodrich et al. (2017). Segundo este autor, as 
crianças que falam minoria de língua espanhola correm um risco 
elevado de lutar academicamente e exibem sinais desse risco 
durante a primeira infância, haja vista o contexto de alfabetização 
em lingua inglesa a que estavam inseridos. O efeito das interven-
ções nas habilidades iniciais de alfabetização na língua dominante 
foi diferencialmente efetiva para a aprendizagem precoce dessas 
crianças (GOODRICH ET AL., 2017, p. 13).

Zinn e Gasque (2017), apresentam uma análise de um estudo 
realizada com arte-educadores da secretaria de educação do Dis-
trito Federal, regional de ensino do Recanto das Emas. Os profes-
sores capacitaram-se, por meio de curso básico de formação sobre 
LI, para posteriormente responderem aos questionamentos, que 
consistiram em analisar propostas de interligação dos conteúdos 
de arte aos conteúdos de letramento. Os resultados revelaram “a 
viabilidade de aplicação da proposta, apesar dos desafios relacio-
nados à incipiência da formação em Letramento Informacional 
dos docentes em geral, à deficitária infraestrutura das escolas e 
à organização curricular vigente” (ZINN E GASQUE, 2017, p. 171).
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Vale destacar também, nesta pequisa bibliográfica, as contri-
buições de Silva (2017), cujo trabalho teve como objetivo analisar 
as percepções dos diretores das escolas da Rede Municipal de 
Ensino da cidade de Florianópolis acerca da biblioteca escolar, 
do bibliotecário, do Letramento Informacional e da possibilidade 
para sua implementação. Os resultados indicam a necessidade 
de inclusão de concepões educativas que integrem conteúdos do 
LI no ensino fundamental e no ambiente escolar como um todo, 
mediante “participação efetiva dos bibliotecários e professores, 
além de todo o apoio da equipe pedagógica e direção da escola” 
(SILVA, 2017, p. 233).

Outro estudo interessante observado, é o apresentado por 
Bartol et al. (2018), que objetivou-se em avaliar o desempenho 
das habilidades em LI de 310 alunos do 1º e 2º anos matriculados 
em 9 diferentes programas de estudo da Escola de Agricultura 
(Novy Sad, Sérvia). Para avaliação de tais alunos foi utilizado o 
Information Literacy Test -ILT, baseado em experiências eslovenas 
em instituições onde Letramento Informacional - LI é ensinado 
como um curso de extensão. Um grupo de pesquisadores dos 
dois países adaptaram o teste existente com fatores específicos 
para Sérvia e o implementaram.

O teste visou identificar deficiências no conhecimento e com-
preensão dos principais tópicos de LI internacionalmente reconhe-
cidas pela American Library Association e organizações similares 
em outros países que promovem a introdução da educação em 
LI no ensino superior, para futuras melhorias; haja vista que, os 
estudantes envolvidos não haviam participado de instrução siste-
mática sobre o tema. Como era de se esperar, os resultados não 
se mostraram satisfatórios, apesar de alguns programas da insti-
tuição apresentarem dados melhores. Concluí-se, neste estudo, 
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de acordo com Bartol et al. (2018, p. 380) que, níveis cognitivos 
mais elevados de Letramento Informacional devem; portanto, ser 
tratados por educadores em um processo educacional sistemático 
com abordagens metodológicas adequadas e acompanhamentos 
frequentes, visando mitigar as dificultades apresentadas.

Nesta pesquisa bibliográfica vislumbrou-se ainda as contri-
buições de Lopes (2015), ao apresentar um estudo de caso sobre 
a integração curricular às competências do LI ocorridas no ano le-
tivo 2009-2010, como parte integrante do plano de estudos para 
todos os estudantes que cursam o Mestrado de Psicologia Comu-
nitária no ISPA- Instituto Universitário de Ciências Psicológicas em 
Lisboa Portugal; a partir da criação de uma unidade curricular de-
signada para tal. Nas universidades públicas europeias existe uma 
grande tendência à inclusão das competências informacionais na 
formação dos estudantes; contudo, nas universidades portugue-
sas, esta formação encontrava-se em fase inicial, configurando-se 
como um grande desafio para os educadores (LOPES, 2015, p. 2).

O objetivo do estudo consistia em “integrar competências bá-
sicas e avançadas na pesquisa, seleção, avaliação, uso e comunica-
ção da informação, que são as cinco competências que coincidem 
organizações internacionais” (LOPES, 2015, p. 3). Os resultados 
contribuíram para o desenvolvimento de competências para êxi-
tos nos estudos em: aprendizagem orientada para investigação, 
respeito à propriedade intelectual ao consultar a informação para 
evitar o plágio, utilização de recursos informacionais de qualida-
de, incremento da capacidade crítica dos estudantes, e ainda; 
inserção no mercado de trabalho.

Outro trabalho relevante identificado nesta pequisa biblio-
gráfica, é o apresentado por Maybee et al. (2015), ocorrido na 
Purdue University ( Idiana – USA), cujo projeto buscou compren-
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der de forma abrangente e profunda as expectativas do corpo 
docente para aprendizado dos seus alunos, subsidiados por meio 
de habilidades adiquiridas a partir da integração curriculo ao 
LI. Os currículos dos cursos, nessa instituição, representam um 
útil artefato de estudo, pois articulam metas de aprendizagem, 
expectativas, resultados desejados, o desenvolvimento de uma 
identidade profissional e a capacidade de conduzir pesquisa ori-
ginal; além de detalhes sobre atribuições e forma pelas quais os 
estudantes são avaliados. 

De acordo com Maybee et al. (2015, p. 370), objetivou-se, 
entender o Letramento Informacional - LI sob a perspectiva dos 
membros do corpo docente (bibliotecários, professores, equipe 
pedagógica e a administração) que desenvolveram os currículos. 
Observou-se preocupação dos agentes educacionais em fomen-
tar nos alunos a aprendizagem ao longo da vida; bem como a 
compreensão holística da realidade. Respaldados em uma teo-
ria bem fundamentada, este projeto permitiu entender como a 
associação entre ensino-aprendizado e LI estão relacionados em 
vários temas dentro dos currículos da Purdue University, produ-
zindo resultados significativos no cotidiano dos estudantes.

Finalmente, vale destacar também nesta pesquisa bibliográfi-
ca as contribuições de Riveiro (2011), ao apresentar seu trabalho 
sobre LI em uma escola secundária da comunidade de Praça da 
Revolução, localizada na cidade de Havana em Cuba. Ainda, os 
estudos de Bakermans e Plotke (2018), ao destacarem a impor-
tância do domínio das habilidades em LI por alunos de tecnologia, 
engenharias e matemática, em uma universidade privada nos 
EUA. Em tal estudo avaliou-se as mudanças nas percepções dos 
estudantes quanto à sua competência em alfabetização informa-
cional após esforços contínuos implementados no currículo do 
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curso. Outros estudos também demostaram-se relevantes após 
coletados e analisados nesta pesquisa bibliográfica, podendo ser 
abordados em outra oportunidade.

6 CONCLUSÕES

Neste trabalho discutiu-se, a partir de uma pesquisa biblio-
gráfica, a importância da integração do processo compreendido 
como Letramento Informacional - LI aos currículos, programas, 
padrões e/ou concepções educativas. Para tanto, entendeu-se 
que faz-se necessário a conscientização por parte dos atores 
educacionais (professores, bibliotecários, administradores, 
equipe pedagógica, agentes políticos, governos e instituições) 
em reconhecerem suas limitações e restrições dos seus padrões 
curriculares e das suas propostas educativas, desde a educação 
básica até níveis mais elevados, visando mudança imediata para 
capacitação dos indivíduos no desenvolvimento de habilidades 
para o correto manuseio das informações.

Também vislumbrou-se, neste trabalho, resultados reais des-
sa associação, ou seja, de sua implementação, ao apresentar-se 
estudos desenvolvidos em diversos instituições, que comprovam 
na prática a eficácia do LI na busca pelo conhecimento, pelo apren-
dizado no decurso da vida e por uma competência emancipadora 
na exploração de recursos informacionais e no gerenciamento de 
informações. Outrossim, concomitantemente observou-se, por 
meio de tais estudos, o desenvolvimento de habilidades infor-
macionais necessárias para o sucesso nas carreiras acadêmicas e 
profissionais, dos indivíduos imersos nesse processo.

Por fim, é importante relatar que se comtemplou ainda, nesta 
pesquisa bibliográfica, outro quantitativo considerável de estudos 
que também discutem a relação currículo, programas e concep-
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ções educativas alicerçados no Letramento Informacional, os 
quais não foram possíveis aqui abordá-los. Ricos em informações 
relevantes, tais experiencias podem subsidiar novas análises, co-
locando-se com propostas para trabalhos futuros.
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RESUMO

O presente artigo objetiva discutir o letramento digital na 
formação de professores, diante das demandas contemporâ-
neas da sociedade em rede. Este estudo discute conceitos como 
letramento digital, sociedade em rede e demandas contempo-
râneas, a metodologia utilizada parte de revisão bibliográfica 
de abordagem qualitativa de autores relevantes como Manuel 
Castells (1999), Marcelo E. K. Buzato (2006), Maria Teresa Freitas 
(2010). Partindo da evidenciação dos conceitos, pode-se inferir 
a pertinência de uma formação de professores atualizada e incli-
nada para a realidade da sociedade em rede e suas demandas, 
porquanto, a educação descontextualizada corre o risco de não 
atender as expectativas da contemporaneidade. 

Palavras-chave: Formação de professores. Letramento digi-
tal. Demandas contemporâneas. Sociedade em rede. 
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ABSTRACT

This article aims to discuss digital literacy in the training of 
teachers, facing the contemporary demands of network society. 
This study discusses concepts such as digital literacy, network 
society and contemporary demands, the methodology used part 
of a bibliographical review of qualitative approach of relevant au-
thors such as Manuel Castells (1999), Marcelo E. K. Buzato (2006), 
Maria Teresa Freitas (2010). From the evidence of the concepts, 
one can infer the pertinence of an up-to-date and inclined teacher 
training for the reality of the network society and its demands, 
since the decontextualized education runs the risk of not meeting 
the expectations of contemporaneity.

Keywords: Teacher training. Digital literacy. Contemporary 
demands. Networked society.

1 INTRODUÇÃO

O tempo contemporâneo e as suas transformações fazem 
parte de discussões importantes no ambiente acadêmico e fora 
dele, debatem sobre incertezas e crises de paradigmas que se 
instalaram nas relações sociais, na educação e na formação da 
sociedade, tudo isto gera novas concepções e paradigmas que se 
solidificam e se reconstroem incessantemente. E ao refletir sobre 
tais mudanças percebe-se que a principal mola propulsora para 
todas elas são a evolução das tecnologias.

Estes mecanismos exigem da humanidade novas implicações 
sociais, culturais e de forma mais significativa educacional, visto 
que, a educação objetiva a formação humana para a cidadania 
plena, crítica e reflexiva da sua existência. Tentando transformar 
a sua realidade, a educação se (re)estrutura cotidianamente. As 
tecnologias digitais na educação ainda é um processo visto de for-
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ma desconexa, gerando diversas discussões e ideias adversas em 
relação a este processo; para a grande maioria (alunos, profes-
sores, pais, governantes) estas tecnologias devem ser inseridas 
como meras capacitações técnicas ou apenas o uso básico destas.

Os educadores principalmente interligam a ideia das tecno-
logias na educação ainda de forma simplória, quando a relaciona 
apenas como instrumentos técnicos, por conseguinte, descontex-
tualizadas cultural e ideologicamente e pouco reflete na realidade 
do aluno. No entanto, as tecnologias digitais vão fazendo parte 
da prática social, movimentos, transformações, ditando o que é 
certo e errado, presente no processo sociocultural dos indivíduos.

Como toda prática social, as novas tecnologias de informa-
ção e comunicação produzem um efeito de inclusão e exclusão, 
sendo, muitos serão os “excluídos” e “desconectados”, gerando 
mais uma divisão, não obstante a divisão de classes, esta é mais 
possível de solução, visto que, não apenas exclui, mas também 
proporciona a interação, expressão de identidades, colaboração 
etc. Antes mesmo de designá-las como isto ou aquilo, bom ou 
ruim, deve-se compreender os caminhos pelos quais as tecnolo-
gias da informação e comunicação se inserem e transforma um 
mundo tão adverso econômica e culturalmente.

Ao questionar sobre as demandas contemporâneas e forma-
ção da pessoa humana, favorece pautas para refletir também a for-
mação de professores, considerando a importância do letramento 
digital na sociedade em rede. Desta forma, neste estudo busca-se 
discorrer a problemática baseada nas seguintes indagações: Como 
pensar uma formação docente inicial e continuada que seja essen-
cial para as próximas gerações? O que as sociedades em rede espe-
ram do educador? O que se espera do uso das novas tecnologias na 
educação? Como o letramento digital pode influir na solução das 
demandas contemporâneas ligadas a novas tecnologias?
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Partindo de tais pressupostos o artigo aqui apresentado 
parte de pesquisas bibliográficas onde se realizou um levanta-
mento dos principais autores que discutem o mesmo objeto de 
estudo. Em seguida procedeu-se com as leituras e fichamentos 
onde pode estabelecer um diálogo entre os autores para que 
pudesse chegar a uma análise crítica e a resposta do problema 
investigado. Para tanto se utilizou o método qualitativo para ana-
lisar o letramento digital no interior das discussões da formação 
docente no contexto da sociedade em rede, visando à formação 
do indivíduo para a compreensão desse novo contexto social, 
portanto, é importante e emergencial a discussão sobre o letra-
mento digital na formação docente. 

Após a pesquisa bibliográfica três pontos de discussões foram 
levantados para a reflexão do tema aqui em estudo. A princípio 
discutiu-se a relação das tecnologias digitais com a formação de 
professores e os aspectos referentes a esse importante elo; na 
sequência abordamos a sociedade em rede e as demandas da 
contemporaneidade que exigem novas atitudes e profissionais, no 
intuito de atender tais demandas. Por último versamos sobre a 
relevância do letramento digital na formação de professores, visto 
que, este é o que age diretamente na formação dos novos profis-
sionais e deve estar constantemente em processo de formação.

2 FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Pensar e refletir a formação de professores na atualidade se 
faz necessário e propício, visto que, inúmeras são as perguntas e 
incertezas acerca deste assunto, estas reflexões contribuem signi-
ficativamente para a educação, e consequentemente o processo 
de ensino aprendizagem. As transformações e evoluções ocorri-
das na história da humanidade, dita negativa e positivamente a 
realidade a qual vivemos atualmente. 
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Na educação, não desmerecendo outros tempos, o século XX 
foi de grande importância, em virtude disto, foi marcado por crises 
profundas de paradigmas já instituídos. A nova economia, agora 
em âmbito global, impulsionada principalmente pela tecnologia e 
internet, além da popularização destas, pode ser destacada como 
motivos concernentes para as mudanças educacionais.

Uma inconsistência carregada de questionamentos, fora do 
contexto do “antigo docente” marcou a história da educação no 
século XX, questões como o que ensinar? Para quem ensinar? 
Como ensinar? Fazem parte das discussões nas formações ini-
ciais e continuada, assim como parte das discussões também na 
prática docente.

A evolução e popularização da tecnologia e internet foi à 
mola propulsora das transformações e crises de paradigmas na 
educação, o que antes era restrito as classes sociais mais altas 
agora pertencia também a grande massa, a informação não esta-
va mais restringida a uma pequena minoria, nas escolas os alunos 
não eram mais seres passivos em relação ao conhecimento e o 
professor o único detentor e transmissor deste. 

E como atender a essa nova realidade? Como inserir essas 
novas tecnologias no processo de ensino aprendizagem? Na in-
tenção de responder a tais dúvidas, geraram de forma lenta novas 
crises, pois abarrotou os espaços escolares de recursos digitais, 
este ato, ainda assim não solucionou a dicotomia entre prática 
docente e realidade social, uma vez que, boa parte dos profes-
sores não estavam preparados para o uso destes recursos, como 
nos respalda Freitas (2010, p. 340):

Acesso e uso instrumental fazem-se importantes, 
mas não atinge o que se espera, de fato dos pro-
fessores. Tenho observado, por meio de nossas 
pesquisas, que escolas equipadas com computa-
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dores e acesso à internet e professores egressos 
de cursos básicos de informática educativa não tem 
sido suficientes para que se integrem os recursos 
digitais e as práticas pedagógicas. Se o desejável é 
que os professores integrem computador e internet 
a prática profissional, transformando-a para melhor 
inseri-la no contexto de nossa sociedade marcada 
pelo digital, é preciso ir muito além. 

A maioria das escolas detinha de equipamentos digitais e la-
boratórios organizados ou salas adaptadas para o uso destes, mas 
os equipamentos eram inutilizados, devido à falta de preparação 
de profissionais para o uso deste, bem como os professores se 
sentiam inseguros para inseri-los na sua metodologia.

Percebe-se desta forma que equipar as escolas de tecnolo-
gias digitais, ainda não é o bastante para que possamos falar de 
uma educação digital, que acompanha a evolução tecnológica 
inserida na sociedade. Uma educação que atenda as demandas 
contemporâneas de forma crítica e reflexiva, contribuindo com 
a inclusão das pessoas, e que estas compreendam esses novos 
contextos. É um sistema que exige muito, além disto. Tem mais 
a ver com a forma que esse processo é compreendido, o modo 
como lidamos, e como inserimos, do que a utilização de forma 
técnica sem nenhuma reflexão.

Ter equipamentos adequados e laboratórios incrivelmente 
organizados, pouco auxilia e contribui para o processo de ensino 
aprendizagem, apercebe-se aqui, que este processo mais causa 
crises do que soluciona. Deve sim ter laboratórios equipados, não 
somente nas escolas urbanas, mas também nas rurais, sem em-
bargo, precisa, além desses recursos, de profissionais preparados 
e que se sintam minimamente seguros para utilização destes. É 
notório que se realiza um breve erro ao utilizar o verbo “solucio-
nar” em relação às essas crises na educação relacionadas às TCIs, 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO MISCELÂNEAS - VOLUME 5.......................................................................................................................................................................

... 129 ...

posto que, quando se fala de tecnologia, fala-se de um processo 
que está em constante evolução e é impossível de limitá-las. 

Expressam-se em vários momentos a velocidade em que as 
tecnologias se desenvolvem, mas pensando por ângulos mais vas-
tos, tanto quanto a tecnologia, os desafios contemporâneos vão 
surgindo e abrindo espaço para novas discussões. Pode-se inferir 
disto, que o surgimento destas coadjuva (como todo processo que 
causa mudanças) na eclosão de novos desafios. E está preparado 
para elucidá-los é ter em mente que a educação precisa de pro-
fissionais que acompanha essa velocidade das transformações, é 
nesta conjuntura que se defende formações de professores que 
prima pelo letramento digital.

Segundo Freitas (2010) os professores e alunos sendo letra-
dos digitais, serão capazes de se apropriarem de forma crítica e 
criativamente da tecnologia e não a consumir passivamente. Isso 
permite reafirmar a relevância de refletir, repensar e reorganizar 
a formação de professores, centrada na formação informacional e 
digital dos estudantes. Ribeiro; Gasque (2015, p. 209) reitera que:

Propiciar cursos de formação inicial e/ou continua-
da centrada no professor como interface possibilita 
compreender que o novo contexto de aprendizagem 
deve centrar-se na formação informacional e midiá-
tica dos estudantes. Isso é o que cada vez mais fará 
a diferença no cidadão/profissional de hoje, saber 
discernir sobre o que as tecnologias representam 
em nossas vidas na sociedade em rede [...].

Assim como a educação, o mercado de trabalho é o primeiro a 
sofrer com as mudanças provocadas pelos avanços tecnológicos, 
essas transformações já fazem parte da realidade do mercado de 
trabalho atual, bem como nos anos seguintes é provável que tan-
tas outras ocorram. Por conseguinte autores como Gaque (2015) 
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defende que a educação escolar é destacada como a principal 
instituição que deve responder aos problemas sociais de maneira 
a contribuir com a organização da sociedade. 

O sucesso da formação de professores depende dessa rea-
dequação às novas demandas contemporâneas, que prepare o 
educador para uma prática docente diferenciada e com possibili-
dades de adequar aos novos desafios profissionais, propiciar um 
ensino com situações didáticas e atividades que tenha sentido 
para os alunos, que utilize as tecnologias como importantes re-
cursos pedagógicos na educação, sem fazer a exclusão deste, esta 
medida favorece o processo de aprendizagem e gera conflitos 
construtivos na comunicação entre professores e alunos.

Agora não apenas mediador, mas também aprendizes, os pro-
fessores devem primar pela busca constante de aprendizagem, que 
seja vitalícia e independente; a pesquisa continua, participativa e 
reflexiva torna-se ponto de partida na consolidação deste proces-
so, a escola agora não é apenas espaço de aprender, mas tornou-se 
espaço de aprender a aprender, e se há mudança na concepção do 
processo de ensino aprendizagem em âmbito escolar, sem repulsa, 
é imprescindível essas mudanças ocorreram também na formação 
dos profissionais que irão lidar com tudo isso. 

2.1 DEMANDAS CONTEMPORÂNEAS DA SOCIEDADE EM REDE

A inteligência humana e sua capacidade de modificar o meio 
em que vive em prol a atender as suas necessidades, conhecer e 
entender a sua própria existência e tudo aquilo que está na sua 
realidade, fez com que o ser humano inventasse e reinventasse 
coisas e objetos, que possibilitasse este processo. As transfor-
mações tecnológicas e sociais intermeteram a humanidade em 
redes de comunicação, que são essenciais à partilha entre os 
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indivíduos, nunca foi tão fácil professar, opinar, julgar, apoiar, 
demonstrar emoções, influenciar modas, atitudes, se expressar 
como no mundo da tecnologia digital. Essas redes ensejam um 
número exacerbado de informações que veiculam de forma fre-
nética e pouca segura quanto à veracidade. 

Muda-se na forma de comunicar, produzir, relacionar, con-
sumir e informar, isso é totalmente perceptível na forma como 
as pessoas se dispõem habitualmente e no mundo do trabalho. 
Poderia versar sobre uma nova influência na relação humana, 
a influência digital e a distância, que permite valorar o outro a 
partir do modo que este se expressa nas redes sociais, ou das 
informações veiculadas nos meios de comunicação. 

É quase impossível, se não totalmente impossível já que as 
tecnologias estão presentes em todos os lugares, não acompanhar 
esse ritmo de transformação; quem não busca se adequar, corre o 
sério risco de tornar-se desatualizado e fora do contexto social, ou 
sofrer com a exclusão ao não está “inteirado” nesse mundo virtual. 

Ao longo da história é possível reconhecer diversas transfor-
mações tecnologias relevantes, mas busca-se, para que facilite a 
compreensão do que aqui será expresso, dar ênfase aos expres-
sivos avanços das tecnologias da informação no século XX. Procu-
ram-se aqui as afirmações de Castells e Cardoso (2005, p. 67), que 
corrobora com o texto ao falar sobre esse importante momento 
da evolução tecnológica na história datada no século XX:

Meu ponto de partida e não estou sozinho nesta 
conjetura, é que no final do século XX vivemos um 
desses raros intervalos na história. Um intervalo 
cuja característica é a transformação de nossa 
“cultura material” pelos mecanismos de um novo 
paradigma tecnológico, que se organiza em torno 
da tecnologia da informação. 
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A partir da segunda guerra mundial no início do século XX, 
a exploração espacial marca o início da grande revolução da tec-
nologia, tal processo foi de suma importância para a construção 
e implantação dos primeiros satélites artificiais na década de 60, 
que permitiram a comunicação em âmbito global. A discussão 
que se materializa está em torno dos reflexos da sociedade em 
rede, na economia, na convivência social e na organização da so-
ciedade em todo o mundo e dos paradigmas tecnológicas a partir 
da tecnologia da informação. Nesse sentido entende-se por tec-
nologia da informação segundo Castells e Cardoso (2005 p. 67):

[...] o conjunto convergente de tecnologias em mi-
croeletrônica, computação (software e hardware), 
telecomunicações/ radiodifusão, e optoeletrônica. 
Além disso, diferentemente de alguns analistas, 
também incluo nos domínios da tecnologia da 
informação a engenharia genética e seu crescente 
conjunto de desenvolvimentos e aplicações. 

As tecnologias da informação ocupam um espaço e representa 
boa parte das tecnologias mais eloquente na sociedade, a maioria 
das pessoas as vincula apenas a uma pequena porção de recursos 
tecnológicos, como aparelhos celulares, computadores, ou outros 
meios utilizados para a comunicação. Não obstante, a tecnologia 
da informação não se resume apenas a essa pequena classificação, 
entende-se neste caso e acrescento a fala do autor, que tecnologia 
da informação é toda tecnologia online e off-line, que conecta um 
ou mais universos, basicamente uma rede de conexões informando 
e transformando a informação. Gerando uma capacidade diferen-
ciada de ligações de diversas ações distintas ao mesmo tempo.

Sua relevância dar-se pela imparcialidade em todos os domí-
nios das atividades humanas, fazendo parte de forma expressiva 
e inegável, contribuindo, modificando, modulando, remodelan-
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do, (re) significando, e surgindo novos outros produtos e pro-
cessos na sociedade. Reconhecer a tecnologia da informação 
como ponto crucial e incluso nas atividades humanas, é não mais 
pensar na sociedade fora do contexto digital (algo praticamente 
impossível dado à importância das tecnologias na vida e na orga-
nização da sociedade). 

Manuel Castells foi o pioneiro a estudar os impactos das tec-
nologias na economia e na sociedade, além de inicialmente uti-
lizar a expressão sociedade em rede; em outras argumentações 
Castells e Cardoso (2005 p. 119) classifica a economia, a partir das 
seguintes observações: 

Uma nova economia surgiu em escala global no 
último quartel do século XX. Chamo-a de infor-
macional, global e em rede para identificar suas 
características fundamentais e diferenciadas e 
enfatizar sua interligação. É informacional porque 
a produtividade e a competividade de unidades ou 
agentes nessa economia [...] depende basicamente 
de sua capacidade de gerar, processar e aplicar de 
forma eficiente à informação baseadas em conhe-
cimentos. É global porque as principais atividades 
produtivas, o consumo, a circulação, assim como os 
seus componentes [...] estão organizados em escala 
global, diretamente ou mediante uma rede de cone-
xões entre agentes econômicos. É em rede porque, 
nas novas condições históricas, a produtividade é 
gerada, e a concorrência é feita em uma rede global 
de interação entre redes empresariais. 

Três são os termos utilizados por Castells (1999), para carac-
terizar essa economia, sendo informacional, globais e em rede, 
ambas interligam numa grande teia, necessária para o funciona-
mento da economia, e, por conseguinte da sociedade. A tecno-
logia é o ponto fulcral, é por intermédio dela que é possível essa 
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correlação. À face do exposto, é notório que o novo profissional 
seja preparado em vista destas transformações, para aproveita-
mento e entendimento destas, sendo refutável uma formação de 
professores distante desta realidade. 

2.2 LETRAMENTO INFORMACIONAL 

Na antiguidade informar e ser informado exigia dedicação 
e muito trabalho, tão pouco possuía mecanismos rápidos ou 
eficientes para a realização dessas atividades. Noticiar algo, prin-
cipalmente aos que dispunham de pouco tempo para ser dissemi-
nado, a pessoas distantes levavam meses ou anos, sendo possível 
que alguém soubesse da morte de um ente querido, de um amor 
secreto, ou de bens a serem recebidos tardiamente. 

Diferente da antiguidade, na sociedade em rede a veiculação 
da informação caracteriza-se pela velocidade, maior quantidade 
e tempo ágil; de forma faceciosa, facilmente descobri a morte de 
alguém antes mesmo do fato ocorrido, a informação é dissemina-
da numa proporção gigantesca nos diversos meios de comunica-
ção como a internet, rádio, televisão, jornais impressos e outros. 
Em face disto, são imprescindíveis, novas perspectivas na forma 
de lidar com essas mudanças, como defende Gasque (2012 p. 25).

O novo mundo exige mudanças na forma de pensar 
e agir. A formação profissional de qualidade torna-se 
crucial para o pretendido desenvolvimento da socie-
dade. A escola depara-se com demandas urgentes 
como, por exemplo, organização da proposta peda-
gógica e currículo para formar indivíduos para um 
mundo instável, complexo e em contínua transfor-
mação. O ensino tradicional, em que os aprendizes 
decoram os conteúdos sem compreendê-los e no 
qual o professor é o detentor do saber e responsável 
por transmitir conhecimentos, entra em crise.
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A formação profissional, visando às demandas contemporâ-
neas e dada a urgência destas, deve ser refletida e adequada às 
mudanças, pois inúmeros são os desafios enfrentados pelas es-
colas que exigem a composição de novos currículos e propostas 
pedagógicas. As escolas apresentam-se apenas como um meio e 
espaço a mais de produção de conhecimento, além de não alcançar 
a mesma proporção que outros. A propagação do conhecimento 
através das tecnologias digitais possibilita maiores oportunidades 
de os usuários adquirirem conhecimento sem sair de suas casas.

No século XX importantes estudos sobre a educação e o 
processo de ensino aprendizagem vão surgindo com o propósito 
de melhorar o desempenho dos aprendizes. Segundo Gasque 
(2012 p. 27) várias áreas do conhecimento buscaram soluções 
para contribuir com a formação de cidadãos reflexivos, críticos e 
autônomos, e assim capacitar os indivíduos a lidar eficazmente 
com as informações.

É neste cenário marcado por numerosas transmutações, 
que surge o termo information literacy, e de acordo com Gas-
que (2012) essa expressão foi inicialmente firmada por Paul 
Zurkowisk e mencionada no relatório intitulado The information 
service environment relationships and priorities e como conteúdo 
constituinte do texto, estava à proposta de adoção, em âmbito 
estadunidense, do letramento informacional como instrumento 
de acesso a informação.

No Brasil o termo supracitado aparece vagorosamente no 
início do século XXI, mas de forma restrita na área da biblioteco-
nomia e ciências da informação. Neste viés o letramento informa-
cional condiz ao processo de desenvolvimento de competências 
para trabalhar com a informação (localizar, gerar conhecimentos, 
selecionar, organizar, acessar, usar a informação) na tomada de 
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decisão e a resolução de problemas, Gasque (2012). Essa dinâ-
mica realizada com a informação é sintetizada e nominada como 
pensamento reflexivo.

O pensamento reflexivo, uma forma mais operativa de se tra-
balhar com a informação, carece do indivíduo mais autonomia e 
determinação na busca pelo conhecimento, o que implica sair da 
zona de conforto, amplificar os saberes, elucidar dúvidas e resolver 
os problemas, a aprendizagem no letramento informacional é longa 
e contínua durante todo o percurso de vida. Gasque (2012, p. 45):

Muitos estudos apontam a qualidade do projeto po-
lítico -pedagógico como fator de melhoria da escola, 
quando orientado e sustentado por uma concepção 
que focalize a investigação, formação docente conti-
nuada, organização curricular globalizada e avaliação 
formativa. A implementação de processos e ativida-
des que privilegiem o uso do pensamento reflexivo 
de maneira contínua, considerando-se a experiência 
dos aprendizes, dos professores e da própria comu-
nidade, possui potencial para promover uma educa-
ção emancipatória, autônoma, responsável e ética.

É importante defender um projeto político pedagógico tendo 
em vista o pensamento reflexivo e que espelha o meio social 
dos aprendizes de forma a valorizar a sua bagagem, unir teoria 
e prática num mesmo domínio, isso significa não fragmentar o 
conhecimento, mas trabalha-lo num todo. E pensando em rela-
ção às tecnologias digitais fica ainda mais evidente a importância 
do projeto político pedagógico apoiado no pensamento reflexivo, 
posto que, defendemos a formação de indivíduos capazes de ter 
discernimento para compreender e lidar com essas tecnologias. 
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2.2.1 LETRAMENTO DIGITAL 

Especificar quem é ou não letrado na sociedade em rede, 
marcada pelo grande volume das tecnologias digitais, é uma tare-
fa difícil e complexa, pois ser letrado vai muito além de saber ler e 
escrever, e quando falam em letrado digital essas especificações 
exigem mais diligência. Ser letrado digital não resume apenas a 
conhecer e fazer uso da tecnologia de forma técnica, na realidade 
integra um conhecimento mais crítico do uso destas, engloba 
aprender as linguagens digitais que modifica numa velocidade 
significativa, perceber a tecnologia digital inserida no contexto 
cultural e social que influencia esse novo discurso em rede.

Consideráveis são as definições de letramento digital que 
poderiam abarcar, não obstante utiliza aqui a definição dado por 
Buzato (2006, p. 16):

Letramentos digitais (LDs) são conjuntos de letra-
mentos (práticas sociais) que se apoiam, entrela-
çam, e apropriam mútua e continuamente por meio 
de dispositivos digitais para finalidades específicas, 
tanto em contextos socioculturais geograficamente 
e temporalmente limitados quanto naqueles cons-
truídos pela interação mediada eletronicamente. 

Alicerçado nas pesquisas bibliográficas realizadas, essa é uma 
das definições mais abrangentes defendida por Buzato, dadas as 
proporções do termo letramento, essas práticas sociais oriundas 
de outras importantes práticas evoluem e transformam-se em 
novas, e assim passam por um grande ciclo metamorfósico. Fala-
-se em inclusão digital, letramento midiático dentre outros, assim 
também é perceptível que além da sua dimensão terminológica 
podemos versar o tema letramento digital a partir de outros fo-
cos, discute aqui este inserido na formação de professores.
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As demandas contemporâneas emergentes da sociedade 
em rede provocam a necessidade e relevância do letramento 
informacional e digital inserido na formação de professores, a 
prática delas possibilitam uma formação docente diferenciada e 
adequada à realidade atual, uma vez que os aprendizes contem-
porâneos não são passivos em relação à informação e o conhe-
cimento, mas estão engajados nestes ao produzir, buscar, inovar, 
criar e recriar (LÉVY, 1999).

Para tanto é imprescindível, considerando esses novos princí-
pios, levar o professor na sua formação a experienciar contextos 
diferenciados de aprendizagens baseados principalmente nas 
tecnologias digitais, posto que seja possível provocar práticas de 
busca de conhecimento crítica e autônoma, característica própria 
da aprendizagem no mundo atual, as competências informacio-
nais e midiáticas são de suma relevância para a reafirmação de 
uma formação de professores mais adequada às demandas con-
temporâneas. Deve-se consequentemente, enquanto professo-
res, não perseverar como dono supremo do conhecimento, como 
nos reafirma Mitchell (2005 p. 338):

Os estudantes trazem os seus portáteis equipados 
com sistemas wireless para as salas de aula. Sempre 
que introduzo um tópico, alguém faz uma pesquisa 
no Google — e então intervém na discussão com 
qualquer descoberta relevante. Estes aspectos 
mudam radicalmente a dinâmica social e intelectual 
no espaço. Produz um elevado nível de comprome-
timento intelectual, gera um discurso eletrizante, 
rápido, baseado na vivência, e altera o papel do 
professor. Não posso continuar a contar com a mi-
nha superioridade na orientação dos assuntos para 
manter a autoridade na sala de aula. 
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É natural se deparar no cotidiano escolar com cenas como 
esta, em que alunos ocupam os espaços externos e internos do 
ambiente escolar, portando tecnologias digitais de comunicação, 
opinando e influenciando opiniões, se impondo e se expondo, 
como também é real nos depararmos com escolas e profissionais 
despreparados para lidar com situações como estas. 

Rubem Alves (2002) argumenta que há dois tipos de esco-
las, as escolas que são gaiolas e não permitem que seus alunos 
alce voos mais altos e desta forma desaprendam a arte do voo e 
existem as escolas que são asas e não aceitam pássaros engaio-
lados, mas amam os que estão em voo, elas querem encorajar os 
pássaros a voar, pois ensiná-los a voar é impossível, os pássaros 
já nascem sabendo. Talvez as nossas escolas estejam cumprindo 
o papel de gaiolas, que deturpa os alunos ao tentar proibir o uso 
das tecnologias na sala de aula ao invés de buscar práticas pe-
dagógicas que oriente os mesmos a compreender, lidar e saber 
utilizar de forma favorável esses recursos. 

São situações diferenciadas, que exige da escola contemporâ-
nea transformações em toda a sua conjuntura profissional, física 
e curricular, este processo é necessário e urgente, ou corre-se o 
sério risco do ensino ficar fadado a descontextualização da rea-
lidade social e cultural, ao desinteresse do aluno, e ao fracasso 
escolar, dado as suas limitações em acompanhar e se renovar em 
relação às mudanças ocorridas na sociedade.

Neste ponto é indispensável que toda gestão escolar e princi-
palmente os educadores reconheçam sua clientela como nativos 
digitais e sendo nativos digitais, por conseguinte já pode conside-
rá-lo um letrado digital, por isso, além de tudo é tão importante 
haver a troca mútua de aprendizagens entre aluno e professor. 
É perceptível deste modo como a tecnologia digital influência 
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as relações sociais dentro e fora da escola, bem como a última 
influenciam o processo de ensino aprendizagem. 

Lidando com alunos nativos digitais, devem-se idealizar es-
colas que são asas, que não deturpam seus alunos, mas usam 
dessa qualidade (se pensarmos na sociedade em rede e suas 
demandas) para favorecer o processo de ensino aprendizagem e 
desta maneira encorajá-los a pesquisar, refletir sobre a utilização 
consciente e adequada dos recursos digitais.

3 CONCLUSÕES
As tecnologias da informação e comunicação se expandiram, 

influenciando principalmente a educação e propiciando novas 
formas de ensinar e aprender, neste cenário ser letrado abrange 
diversos significados. Na certeza de entender essa nova socie-
dade agora interligada por redes digitais de forma globalizada é 
que grosso modo surgiu do termo letramento, outra importante 
subcategoria o letramento digital. O propósito deste artigo era 
discutir o letramento digital inserido na formação de professores, 
dada às demandas da sociedade em rede.

Em face das pesquisas bibliográficas realizadas, é cognoscível 
que já existem algumas formações de professores que têm na sua 
primazia o letramento digital, bem como estudos e produções 
acadêmicas voltadas para este tema, no entanto ainda é algo 
muito miúdo, visto que estamos numa sociedade interligada em 
rede, bem como, as escolas não estão totalmente preparadas 
para atender estas expectativas, isto é perceptível ao realizarmos 
uma pesquisa, não necessariamente aprofundada, das escolas 
brasileiras principalmente aquelas das cidades dos interiores e 
consequentemente das zonas rurais, e notar que boa parte delas 
sofre com a falta de materiais pedagógicos primordiais para me-
diar à aprendizagem dos seus alunos. 
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Quando olhamos por esse lado, percebemos que o problema 
é mais agravativo, dado que não inclui apenas a falta de profissio-
nais letrados digitais, mas em alguns casos também de espaços 
físicos adequados, materiais pedagógicos e tecnologias digitais; 
vivemos na realidade uma era digital que se apresenta fora do 
contexto escolar de muitas escolas brasileiras, que são esqueci-
das e fadadas ao descaso governamental. 

Boa parte das formações de professores ainda aborda o novo 
de forma “velha”, assim também a sua composição docente são 
pessoas sem especialização na área da informação, o que gera um 
grande ciclo vicioso. Fazer a utilização de tecnologias na formação 
de professores e em âmbito escolar é preciso, no entanto não são 
apenas atitudes como estas que torna o ensino atual de qualidade, 
posto que estejam lidando com uma realidade totalmente con-
troversa do que tínhamos antigamente, se antes nossos alunados 
eram passivos em relação ao conhecimento, agora lidamos com 
alunos nativos digitais que participam da busca e construção des-
te, o que equivale a formar professores também letrados digitais, 
se comparando, no quesito professores e alunos nativos digitais, 
pode-se dizer que estes são mais letrados digitais que aqueles.

O grande desafio encontrado por docentes na educação 
básica são os métodos para inserir as tecnologias digitais no 
processo de ensino aprendizagem, encontrando barreiras signi-
ficativas impostas pelos alunos, que não apresentam interesse 
nas metodologias utilizadas, pois são arcaicas perante o conheci-
mento que eles nativos digitais já possuem. Diante das reflexões 
percebe-se que é primordial a inserção do letramento digital 
como proposta de ensino na formação de professores, posto que 
a sociedade atual exija profissional mais atualizado e capaz em 
relação ao uso da tecnologia de forma produtiva e benéfica no 
processo de ensino aprendizagem. 
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Propiciar uma formação que tornem os docentes letrados 
digitais é dar condições a estes a trabalhar com as informações 
e compreender as tecnologias digitais como mediadoras destas. 
Infelizmente no processo de ensino aprendizagem ainda é nor-
mal práticas, por parte dos professores, que renegam o uso das 
tecnologias digitais como metodologias pedagógicas ou realizam 
as práticas tradicionais de ensino mediadas pelas tecnologias; 
tentar desviar ou fechar os olhos para essa realidade é agir de 
forma inconsequente, é correr o risco de fadar o ensino escolar 
ao fracasso, bem como elevar os índices de evasão escolar pelo 
desinteresse dos alunos. 
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RESUMO

Procura-se analisar as práticas utilizadas na formação de lei-
tores nos anos iniciais do ensino fundamental. São expostas ques-
tões relacionadas à importância da biblioteca na formação desses 
leitores, assim como os educadores responsáveis. Também são 
apresentados fundamentos que fornecem embasamento para a 
análise. Para a discussão do tema, é realizado um estudo biblio-
gráfico e embasado em autores como: Campello (2010), Chartier 
(1996), Cunha (1987), Gregorin Filho (2009), Lobato (1964), Paulo 
Freire (1997), Zilbermam (1984), entre outros. O trabalho apresen-
ta as vantagens e possibilidades da biblioteca como um diferencial 
na formação de leitores já nos anos iniciais do ensino fundamental.

7	 Trabalho apresentado no Grupo de Trabalho de acordo com a Dimensão Estética, do 
II Seminário Letramento Informacional: a educação para a informação, Goiânia, 18 de 
agosto de 2018.
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Palavras-chave: Biblioteca. Formação de leitores. Ensino fun-
damental. Educadores.

ABSTRACT 
This paper aims to analyze the practices used in the training 

of readers in the early years of elementary school. First, there are 
questions related to the importance of the library in the training 
of these readers, as well as the responsible educators. Afterwards, 
fundamentals are presented that provide basement for analysis. 
Also, is accomplished bibliographical study of authors such as 
Campello (2010), Chartier (1996), Cunha (1987), Gregorin Filho 
(2009), Lobato (1964), Paulo Freire (1997), Zilbermam (1984). 
The importance of this work, then, is in the presentation of the 
advantages and possibilities of the library as a differential in the 
training of readers in the early years of elementary school.

Keywords: Library. Training of readers. Elementary School. 
Educators.

1 INTRODUÇÃO

A intenção deste estudo está em analisar as contribuições 
que a biblioteca pode trazer para a formação de leitores nos anos 
iniciais do ensino fundamental. O intuito desta pesquisa surge 
das observações onde se percebe a importância das práticas de 
leitores em bibliotecas escolares. A justificativa encontra-se na 
necessidade do bibliotecário ou professor capacitado para a de-
vida orientação dos alunos na busca por informações, referências 
e fontes verídicas. Pois, conforme os autores estudados para este 
tema, o que se percebe é a ausência desses profissionais capaci-
tados, o que compromete o verdadeiro desenvolvimento escolar.
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Neste sentido, o trabalho tem como proposta analisar a práti-
ca pedagógica dos educadores na formação de leitores, por meio 
de uma revisão bibliográfica. Portanto, no que concerne à educa-
ção básica, tem-se a seguinte questão problema: que diferença 
a biblioteca pode trazer para a formação de leitores nos anos 
iniciais do ensino fundamental? Como hipótese, este trabalho 
trata a biblioteca como um possível referencial na formação dos 
leitores desse ciclo em questão.

Com base em análise bibliográfica, o trabalho é sistematizado 
através de estudos relativos à essa importância da biblioteca na 
escola e como ela influencia na formação do aluno leitor. Assim 
como a finalidade estende-se a esclarecer e discutir a política 
atualmente executada no que concerne ao uso da biblioteca. 
Logo, com a discussão e aplicação deste tema dentro da escola, 
educadores e bibliotecários poderão, por fim, obter competência 
ao promover ações que contribuam para um melhor ensino, além 
de direcionar os alunos a um melhor aprendizado.

Neste trabalho, como objetivos gerais busca-se analisar a 
importância da biblioteca escolar para formação de leitores nos 
anos iniciais do ensino fundamental. E como objetivos específi-
cos, o foco está em verificar a partir da pesquisa bibliográfica: a 
prática pedagógica de professores na formação de leitores nos 
anos iniciais do ensino fundamental; identificar se os professores 
e os bibliotecários incentivam os alunos a realizarem pesquisa no 
acervo da escola; e avaliar a competência e as habilidades dos 
educadores na formação dos alunos leitores.

A presente pesquisa, portanto, é organizada primeiramente 
pelo 2 REFERENCIAL TEÓRICO, constituído com base nos auto-
res Campello (2010), Chartier (1996), Cunha (1987), Gregorin 
Filho (2009), Lobato (1964), Paulo Freire (1997), e Zilbermam 
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(1984). Tais autores são pesquisadores brasileiros e estrangeiros 
envolvidos em estudos sobre literatura infantil e juvenil e, assim, 
proporcionam o aprofundamento deste tema.

Campello (2012) tem uma visão da dinâmica da biblioteca es-
colar, já com Cunha (1987) é possível aprender e analisar as me-
lhores possibilidades da leitura a se aplicar na escola e Gregorin 
Filho (2009) é utilizado para fundamentação teórica quanto à sua 
revisão do conceito de identidade nacional brasileira no âmbito 
da literatura brasileira. Chartier (1996) tem foco nos estudos de 
história da cultura e dos livros, além da trajetória da leitura e 
da escrita como práticas sociais, o que possibilita uma reflexão 
teórica inovadora estimulando estudos em história cultural e a 
renovação nas formas de se ler e fazer história.

A base em Lobato (1964) é importante devido à sua vasta 
contribuição com obras para a literatura infantil, principalmente 
por sua característica marcante na preocupação com a leitura e 
escrita. E surge, também, como um ótimo exemplo para didática e 
aplicação de atividades para prática do letramento informacional.

A referência a Paulo Freire (1997) se dá devido ao seu mérito 
como mais célebre educador brasileiro. Assim, é com ele que se 
fundamenta a defesa do pensamento de que: o objetivo da escola 
está no ensino onde o aluno aprende a “ler o mundo” para poder, 
então, transformá-lo. Zilbermam (1984), enfim, é uma referência 
utilizada principalmente para revisão bibliográfica do tema, devido 
seu conhecimento da história da literatura infantil brasileira. Outros 
documentos também são utilizados para referencial teórico, como 
os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental.

Com tais referências é possível a abertura de diálogo sobre 
a contribuição da produção literária no contexto da literatura in-
fantil e juvenil‖, além de práticas de mediação da leitura literária, 
como se é discutido neste trabalho.
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Após o referencial teórico, então, tem-se a METODOLOGIA 
onde se apresenta a pesquisa bibliográfica. E finalmente, a APRE-
SENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Neste tópico abordaremos as práticas de leituras e suas 

concepções teóricas, históricas e conceituais a partir dos autores 
Campello (2010), Chartier (1996), Cunha (1987), Freire (1997), 
Gregorin Filho (2009), Lobato (1964), Zilberman (1984) e outros.

2. 1 LITERATURA INFANTIL NO BRASIL

Primeiramente, a história da literatura infantil no Brasil pas-
sou por um longo processo de desenvolvimento. Segundo Cader-
martori (1994) a literatura infantil pode ser dividida em dois mo-
mentos: a “lendária”, que nasceu da necessidade das mães em se 
comunicar com seus filhos e contar coisas, mas registro escrito; 
e a “escrita”, sendo o surgimento dos primeiros livros infantis no 
século XVII, provindo da escrita dos contos orais. Assim, antes da 
escola, as crianças conseguiam o primeiro contato com literatura 
e livros com a educação em casa.

A literatura infantil, então:

[...] se configura não só como instrumento de for-
mação conceitual, mas também de emancipação 
da manipulação da sociedade. Se a dependência 
infantil e a ausência de um padrão inato de com-
portamento são questões que se interpenetram, 
configurando a posição da criança na relação com o 
adulto, a literatura surge como um meio de supera-
ção da dependência e da carência por possibilitar a 
reformulação de conceitos e a autonomia do pensa-
mento. (CADEMARTORI, 1994, P. 23).
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Assim, a literatura infantil brasileira, conforme Cunha (1987, 
p. 20), surgiu com Monteiro Lobato, um autor que apresenta 
obra diversificada em relação ao gênero e orientação, criando 
uma literatura que se centraliza em determinados personagens 
que percorrem e unificam o universo ficcional. Com Lobato, surge 
uma literatura voltada para crianças, que desperta imaginação e 
interesse, além de ser aplicada na formação moral desse indiví-
duo. Importante notar, assim, que:

[...] as pessoas aprendem a ler antes de serem al-
fabetizadas, desde pequenas, somos conduzidos 
a entender um mundo que se transmite por meio 
de letras e imagens, o prazer da leitura, oriundo 
da acolhida positiva e da receptividade da criança, 
coincide com um enriquecimento íntimo, já que a 
imaginação dela recebe subsídios para a experiencia 
de real, ainda quanto mediada pelo elemento de 
procedência fantástica. (Zilberman, 1984).

A leitura para as crianças, quando contadas pelos familiares, 
é aplicada por meio da oralidade, o que, para Lobato (1964) é 
importante para despertar o interesse e o imaginário da criança, 
levando ao progresso educativo para fase adulta. Um fato interes-
sante, pois:

[...] quem começa pela menina da capinha verme-
lha pode acabar nos Diálogos de Platão, mas quem 
sofre na infância e carece de livros instrutivos e 
cívicos, não chega até lá nunca. Não adquire o amor 
a leitura. (Lobato, 1964, p. 250).

Após essa fase, é na escola que a criança pode progredir na 
literatura e aprendizado. Assim, Gregorin Filho (2009, p. 42) diz 
que na escola o professor irá ter um papel fundamental no desen-
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volvimento do indivíduo na sociedade, sendo este um processo 
visível de transformação social, econômico e cultural.

Conforme as Diretrizes Curriculares de língua Portuguesa 
para Educação Básica, a formação do leitor é um dos objetivos da 
escola, especialmente, quando:

o leitor constrói e não apenas recebe um significado 
global para o texto: ele procura pistas formais, for-
mula e reformula hipóteses, aceita ou rejeita con-
clusões, usa estratégicas baseadas no seu conhe-
cimento linguístico e na sua vivência sociocultural, 
seu conhecimento de mundo. (BRASIL, 1997, p. 26).

A Lei de Diretrizes e bases da educação nacional (LDB 9394/96) 
define a educação básica como o primeiro nível do ensino escolar 
no Brasil, compreendida em três etapas: a educação infantil, o 
ensino fundamental e o ensino médio, e ao longo desse percurso, 
crianças e adolescentes devem receber a formação comum indis-
pensável para o exercício da cidadania (BRASIL, 1996).

Outro objetivo da educação básica também está em for-
necer os meios para que os estudantes progridam em estudos 
posteriores, sejam eles no ensino superior ou em outras moda-
lidades educativas.

Dessa forma, a leitura permite o cidadão desenvolver uma 
consciência crítica a respeito de si e da sociedade. Nas palavras 
de Paulo Freire (1997, p. 45) “cidadão significa indivíduo no gozo 
dos direitos civis e políticos de um Estado e cidadania tem a ver 
com a condição de cidadão, quer dizer, com o uso dos direitos e o 
direito de ter deveres de cidadão”. Logo, a leitura é indispensável 
na formação de cidadãos conscientes de seus direitos e deveres.
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2.2. PRÁTICAS DA LEITURA E DA LITERATURA PLANEJADAS NA 
ESCOLA NOS ANOS INICIAIS

A prática da leitura na escola surge como oportunidade de 
se trabalhar tal atividade de forma prazerosa. Graças aos avanços 
da psicologia e da pedagogia, é reconhecida a inteligência das 
crianças, que são aptas a aprender a resolver conflitos. Logo, é 
necessário levar para as escolas a literatura e torná-la reconheci-
da pelas crianças. Elas são capazes de entender as obras infantis, 
e tal atividade promove a socialização e troca de experiências de 
leitura, a partir de obras selecionadas.

A escola, desse modo, tem o papel de aproximar o leitor aos 
textos e os tornar familiares. Mas para isso, algumas condições 
devem ser seguidas, como:

dispor de uma boa biblioteca na escola; .dispor de 
um acervo de livros de classe e outros materiais 
de leitura; organizar momentos de leitura livre 
[...]; .planejar as atividades diárias de leitura; [...]; 
.oportunizar aos alunos a escolha de suas leituras 
[...]; .possibilitar aos alunos o empréstimo de livros 
na escola [...]; .construir na escola uma política de 
formação de leitores nos quais todos possam contri-
buir com sugestões [...]. (BRASIL, 1997, P. 58).

Neste sentido, a escola pode refletir com os alunos as dife-
rentes modalidades de leitura e os procedimentos que elas re-
querem do leitor, como: ler para se divertir, ler para escrever, ler 
para estudar, ler para descobrir o que deve ser feito; ler buscando 
identificar a intenção do escritor. Tal atividade deve ser ensinada 
com prazer, levando o leitor à procura por significado e conhe-
cimento. O papel da escola está em contribuir para a formação 
de um indivíduo crítico, responsável e atuante na sociedade, seja 
através da leitura, da escrita, da linguagem oral ou visual.
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Campello (2010) diz que a leitura é essencial na busca do 
conhecimento, desenvolvendo competência para aprender por 
meio da informação. Neste sentido é necessário promover práti-
cas que levem os alunos a extrair ideias, confrontá-las, auxiliando 
assim na escrita textual e na formação do conhecimento de fato. 

Conforme Freire (1997) “isso faz aceitar concepções que 
abordam as práticas de leitura na escola como instrumentos polí-
tico-pedagógicos através dos quais professores e alunos afirmem 
o direito e a responsabilidade não apenas de ler, mas de com-
preender e transformar suas experiências pessoais, e de recons-
truir uma ação transformadora com a sociedade mais ampla”.

Estudo realizado por Campello (2010), também, confirma 
que a ação dos bibliotecários está num processo de qualificação 
no que diz respeito a ênfase à pesquisa orientada, onde diz que o 
profissional possui papel primordial na educação dos usuários de 
biblioteca e auxílio a pesquisa. 

2.3 A DINAMIZAÇÃO DA BIBLIOTECA ESCOLAR

A biblioteca escolar deve proporcionar ao visitante um 
ambiente fértil para a promoção da informação, principalmente 
aos alunos que compõem o corpo escolar. Nessa concepção, 
alerta-se a figura importante, o bibliotecário. Ele deve possuir 
competência para efetivamente mediar o processo de busca e 
uso da informação.

Segundo Chartier (1996), em nossa sociedade a escola ainda 
é vista como meio principal ou exclusivo para acesso aos bens 
culturais. Assim, é importante que a leitura seja vista e tratada 
como atividade intelectual, onde seu papel é fundamental na 
construção da subjetividade humana, além de não se ignorar sua 
dimensão política. Para isso, deve-se entender e levar-se em con-
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sideração a bagagem cultural que os alunos possuem, como suas 
experiências de vida e linguagem. 

2.4 CONCEPÇÕES DOS EDUCADORES EM RELAÇÃO A 
FORMAÇÃO DO LEITOR NA ESCOLA, À LITERATURA INFANTIL, 
AO ENSINO E À APRENDIZAGEM.

O papel dos educadores em relação a formação do leitor na 
escola requer um continuado processo de formação dos sujeitos 
sociais historicamente envolvidos com a ação pedagógica, sendo 
indispensável o desenvolvimento de atitudes investigativas, de 
alternativas pedagógicas e metodológicas na busca de uma quali-
dade social da educação. 

No ensino fundamental que deve começar o processo de 
conscientização de professores e alunos no sentido de buscar 
e usar a informação, na direção do enriquecimento intelectual, 
seria dizer que a literatura infantil cumpre um papel no processo 
de escolarização da criança. Isso significa que não pode admitir, 
nos tempos de hoje, um professor que seja um mero repassador 
de informações. O que exige, é que ele seja um criador de am-
bientes de aprendizagens, parceiros e colaborador no processo 
de construção do conhecimento, que se atualize continuamente.

3 METODOLOGIA 

A metodologia deste estudo é definida como descritiva e 
aplicada, que tem objetivo levantar questão problema e gerar 
conhecimentos para solução da mesma, respectivamente, que 
está centrada na formação de leitores nos anos iniciais do ensino 
fundamental. Também é estruturada na forma de abordagem 
qualitativa, onde se coleta de dados na busca por compreender 
os conhecimentos dos educadores na formação de leitores, bem 
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como refletir sobre o desenvolvimento da aprendizagem dos alu-
nos a partir da leitura.

Para embasamento da discussão de dados, a metodologia 
ainda é do tipo bibliográfica, o qual utiliza material publicado 
como livros, publicações e artigos de periódicos. Tais materiais 
contribuíram significativamente para o resultado do estudo. Con-
forme Lima, Mioto (2007):

a pesquisa bibliográfica tem sido utilizada com 
grande frequência em estudos exploratórios ou des-
critivos casos em que o objeto de estudo proposto 
é pouco estudado, tornando difícil a formulação 
de hipóteses precisas e operacionalizáveis. A sua 
indicação para esses estudos relaciona-se ao fato 
de a aproximação com o objeto ser dada a partir de 
fontes bibliográficas. Portanto, a pesquisa bibliográ-
fica possibilita um amplo alcance de informações, 
além de permitir a utilização de dados dispersos 
em inúmeras publicações, auxiliando também na 
construção, ou na melhor definição do quadro con-
ceitual que envolve o objeto de estudo proposto. 
(apud GIL, 1994).

Nesse sentido, a análise é feita por meio de pesquisas em arti-
gos, documentos e leis que abordam de forma expressiva a impor-
tância da leitura, o que permite reflexão a respeito da importância 
da biblioteca escolar na formação do leitor nos anos iniciais.

Em relação aos objetivos, trata-se de uma pesquisa explica-
tiva, onde a amostragem centra-se na coleta de dados bibliográ-
ficos. Para responder o problema levantado, é ainda utilizado o 
método indutivo a partir das observações de casos concretos 
apresentados na bibliografia. Define-se como período para coleta 
de dados de abril a agosto de 2018.
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

A análise de dados deste trabalho constitui-se num momento 
que possibilita o confronto entre todo o referencial pesquisado 
e as posições tomadas frente às descobertas relacionadas aos 
objetivos desta pesquisa.

Primeiramente, a pesquisa realizada buscou coletar trabalhos 
acadêmicos e produções textuais relacionadas a temática dentro 
do contexto deste trabalho (publicados entre 1994 e 2018). Foi 
possível perceber que alguns temas contêm maior número de 
trabalhos produzidos. Portanto, dividiu-se esses trabalhos (36 
ao todo) entre seis temas relacionados à prática educativa para 
formação de leitores: Educação infantil; Formação de leitores; 
Biblioteca escolar; Literatura infantil; Letramento; e Prática da 
leitura (vide Tabela 1 e Gráfico 1).

Tabela 1: Classificação dos trabalhos encontrados em cada tema

Temas Referências encontradas

Educação infantil 2

Formação de leitores 3

Literatura infantil 5

Biblioteca escolar 7

Prática de leitura 9

Letramento 10

Resultado da pesquisa 36

Fonte: Autores.
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Gráfico 1: Proporção de Trabalhos Encontrados para cada tema 

Fonte: Autores.

Para análise de dados, também foram separados entre resul-
tados encontrados em: repositórios de universidades (como UnB, 
UFG, UFMG, entre outros), bibliotecas digitais, Scielo (com coleção 
selecionada de trabalhos publicados), livros e “outros” (minoria 
encontrada em Portal periódicos CAPES, revistas, blogs, etc).

Primeiramente, a Tabela 1 e Gráfico 1 evidenciam a peque-
na quantidade de trabalhos encontrados para os temas “Edu-
cação Infantil” e Formação de Leitores”: 6% e 8% dos trabalhos 
(2 e 3 resultados para total de 36, respectivamente). Mesmo 
levando-se em conta a pequena amostragem para se chegar a 
uma conclusão, percebe-se que ambos os temas não são tão 
trabalhados como os demais. 

Tal resultado, assim, reflete os desafios de desempenho nes-
sa área, assim como a necessidade de mais estudos e pesquisas. 
Isto é, a especialização dos profissionais de educação e biblioteca 
como pesquisadores, a fim de melhorar seu trabalho e, conse-
quentemente, a formação de leitores na educação infantil.
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Tabela 2 - levantamento bibliográfico “Educação Infantil”

Educação infantil

Base de Dados Artigo Dissertação Total

Outros 1 1

Repositórios 1 1

Total 1 1 2

Fonte: Autores.

Tabela 3 - levantamento bibliográfico “Formação de Leitores”

Formação de leitores

Base de Dados Artigo Dissertação Total

Repositórios 1 1

Scielo 2 2

Total 2 1 3

Fonte: Autores.

Segundo Freire (1991, p. 58), ninguém se torna educador com 
dia e hora marcado, assim como não se nasce ou se é marcado 
para ser educador: eles se fazem, sim, educadores com prática e 
reflexão sobre essa prática. Neste sentido, percebe-se a necessi-
dade de programas de formação para que futuros profissionais 
sejam pesquisadores da educação e que possam promover um 
ensino de maior qualidade. 

Além disso, quatro dos cinco resultados encontrados para 
ambos os temas foram de repositórios de universidades, Scielo e 
uma revista de educação, dos anos de 2017 e 2018 (vide Tabela 
8). Entende-se que tal fato evidencia maior produção de traba-
lhos devido a uma necessidade recente para pesquisas voltadas 
à educação infantil e formação de leitores. Vale ressaltar, assim, a 
importância de mais pesquisadores e publicações na área.
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Já na Tabela 4 e Tabela 5 é possível notar que os resultados 
para “Literatura Infantil” e “Biblioteca Escolar” aumentaram em 
relação aos demais temas: 14% e 19% da pesquisa, respectiva-
mente (7 e 5 para 36 resultados encontrados). Isso mostra que já 
há uma ocorrência maior de publicações e pesquisas relaciona-
dos para estes temas.

No entanto, esperava-se um resultado maior, dada sua rele-
vância quanto à biblioteca na formação de leitores nos anos ini-
ciais do ensino fundamental. Isso reforça a necessidade de mais 
educadores e bibliotecários pesquisadores na educação básica. 
Barroco (2004, p. 199) já diz:

As bibliotecas escolares, mais do que quaisquer ou-
tras, são importantes para que o indivíduo obtenha 
uma boa transição da infância para a vida adulta [...]. 
Para o cumprimento destas funções é essencial exis-
tir um professor responsável, bem como um biblio-
tecário com formação na área da biblioteconomia.

Portanto, é necessário maior volume didático e trabalhos 
para melhor formação desses profissionais quanto ao letramento 
informacional, além de mais instalações para bibliotecas escola-
res. Abramovich (1997, p. 143) também salienta a importância 
do letramento e bibliotecas ao dizer, por exemplo, que ler para 
uma criança provoca desenvolvimento de seu potencial crítico e, 
assim, ela torna-se capaz de pensar, duvidar, se perguntar, ques-
tionar e procura saber mais. Isso é mais que prática de leitura e 
formação de leitores: é formar indivíduos que irão desenvolver 
suas próprias personalidades e tornarem-se cidadãos.
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Tabela 4 - levantamento bibliográfico “Literatura infantil”

Literatura infantil

Base de Dados Dissertação Livro Tese Total 

Outros 2 2

Repositório 2 1 3

Total 2 2 1 5

Fonte: Autores.

Tabela 5 - levantamento bibliográfico “Biblioteca Escolar”

Biblioteca escolar

Base de Dados Artigo Dissertação Monografia Total

Biblioteca digital 1 1 2

Outros 1 1

Repositório 2 2

Scielo 2 2

Total 5 1 1 7

Fonte: Autores.

Conforme Tabela 6 e a Tabela 7, evidencia-se o destaque 
para os temas “Prática de Leitura” e “Letramento” nos trabalhos 
encontrados: 25% e 28% do total (9 e 10 resultados para 36 to-
tal). Esses resultados mostram a “preocupação” de pesquisado-
res educadores com publicações voltadas para ambos os temas, 
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fundamentais para a formação de leitores nos anos iniciais do 
ensino fundamental.

Tabela 6: levantamento bibliográfico: Prática de leitura”

Prática de leitura

Base de Dados Artigo Dissertação Livro Monografia Tese Total 

Biblioteca digital 1 1 2

Outros 1 1 2

Repositório 1 1 2 4

Scielo 1 1

Total 3 2 1 1 2 9

Fonte: Autores.

Tabela 7: levantamento bibliográfico: “Letramento”

Letramento

Base de Dados Artigo Dissertação Tese Total
Repositório 2 1 2 5

Scielo 2 1 2 5

Total 4 2 4 10

Fonte: Autores.

Conforme Fialho e Moura (2005), para que a qualidade de 
pesquisas e formação do pesquisador juvenil melhorem, deve-se 
repensar a prática educacional, procurando abranger todos os 
autores envolvidos no processo, como: professores, bibliotecá-
rios, pais e alunos. Portanto, é natural tal volume de pesquisas 
sobre educação básica com concentração nos temas “Prática de 
Leitura” e “Letramento”.
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Visto que tais temas são atuais, devem ser tratados com tal 
importância. Portanto, é natural se ver maior discussão sobre, tan-
to no meio científico quanto no dia a dia. Por exemplo, uma parte 
do último episódio de “Qual vai ser?” do programa “Como Será” 
da Rede Globo, de 02/06/2018, apresentou como se preparar uma 
aula que seria “interessante” para alunos do 4º ano. A discussão re-
sultante foi sobre a possibilidade do professor ser também pesqui-
sador. E além de preparar a teoria, é importante utilizar de práticas 
educacionais para alcançar o objetivo maior: despertar o interesse 
e olhar crítico de todos os alunos para o tema proposto.

O perfil do professor deve, assim, ter uma didática planejada 
para conseguir participação de todos os alunos com bons resul-
tados. Principalmente quando se fala em formação de leitores. 
E para essas práticas vale usar de toda criatividade, assim como 
apoiar-se em pesquisas sobre o tema.

Tabela 8 - Referências Sobre a Importância da Biblioteca na Formação de Leitores nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental

Referência
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Diante disso, o levantamento bibliográfico realizado evidenciou 
a carência em pesquisas voltadas aos temas “Educação Infantil” e 
“Formação de Leitores”, assim como “Biblioteca Escolar” e “Lite-
ratura Infantil”, contra uma maior ocorrência de pesquisas para 
“Letramento” e “Práticas de Leitura”. Isso mostra a necessidade 
do educador ser também um pesquisador e, assim, contribuir com 
novos conceitos, ideias e práticas para toda a educação brasileira.

5 CONCLUSÕES

O presente artigo teve como objetivo realizar uma revisão bi-
bliográfica sobre a importância da biblioteca para a formação de 
leitores nos anos iniciais do ensino fundamental, e para o desen-
volvimento intelectual infantil. Também, teve-se como objetivo 
avaliar a prática-pedagógica dos professores, onde se constatou 
não ser uma tarefa simples, conforme estudo levantado.

Quando se fala em leitores, não se trata somente de pessoas 
que leem num momento casual, mas de cidadãos capazes de 
compreender qualquer tipo de texto e desenvolver pensamen-
to crítico. Assim, é necessário que o indivíduo seja estimulado à 
leitura, desde os anos iniciais da alfabetização até a vida adulta. 

O foco deste trabalho, portanto, está nos anos iniciais do ensino 
fundamental, onde se trabalha a formação de leitores, conforme 
Lei de Diretrizes e bases da educação nacional. Parte da sociedade 
entende que está ali, na escola, a responsabilidade pela educação 
e alfabetização. E isto pesa na função dos professores, que como 
educador traz também a responsabilidade de formar cidadãos.

Diante disso, o papel do professor é fundamental na formação 
de leitores, devendo ele utilizar de práticas pedagógicas para pro-
mover o contato das crianças com os livros. Para isso, é preciso que 
a escola disponha de biblioteca com acervo de materiais que aten-
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dam a não só às crianças, mas também os professores. O tema já é 
bem discutido e trabalhado por parte de pesquisadores, mas falta a 
infraestrutura para tornar-se uma ferramenta útil para a educação.

Além da importância da biblioteca, destacou-se a validade 
de práticas pedagógicas. Tanto o educador quanto o bibliotecário 
necessitam de formação para que lhes sejam garantidos compe-
tência para formação de leitores. E tal prática pedagógica só sur-
ge por meio de estudos, experiência e, principalmente, pesquisa. 
Logo, foi enfatizado a urgência de professores pesquisadores, 
para que só assim a educação básica possa se aprimorar e conse-
guir suprir as demandas atuais.

Propõe-se então, que o educador tenha uma formação 
contínua para poder desenvolver um trabalho com práticas e 
metodologias adequadas. Além disso, tem-se a necessidade de 
bibliotecas funcionais nas escolas, com profissionais capacitados 
a aplicar atividades para sua utilização por parte dos alunos. Um 
espaço com profissionais qualificados, capaz de atrair os alunos e 
fornecer espaço acolhedor, com acervos com profissional capaci-
tado para suporte nas buscas por informação e letramento, além 
de práticas para formação de leitores. Só assim para transformar 
alunos do ensino básico em leitores praticantes assíduos. 

Conforme Soares (2001) entende-se que o indivíduo que 
aprende a ler e a escrever, utiliza e envolve-se com práticas de 
leitura e de escrita, torna-se uma pessoa diferente, pois atinge 
um outro estado, uma outra condição. Nesse sentido, a leitura 
torna-se indispensável na formação de cidadãos conscientes de 
seus direitos e deveres. Portanto, as mudanças devem vir da base 
e origem de tudo, nos anos iniciais do ensino fundamental. 
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RESUMO

Esta pesquisa buscou verificar a contribuição de inserir a In-
terpolação Polinomial de Lagrange aos conteúdos da disciplina de 
matemática no estudo de funções para alunos do ensino médio 
na perspectiva do desenvolvimento das práticas do Letramen-
to Informacional. Partiu de situações problemas existentes no 
mundo real: a dinâmica das populações e os casos de pessoas 
infectadas com o vírus da dengue. As bases teóricas fundamenta-
ram a utilização da interpolação, em especial a de Lagrange e os 
trabalhos de Dudziak (2008), Gasque (2008) e Campello (2006) a 

8	 Trabalho apresentado no GT na dimensão estética, do II Seminário Letramento Informa-
cional: a educação para a informação, Goiânia, 18/08/2018.
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importância da construção de competências necessárias à busca 
e ao uso da informação de forma eficiente e eficaz. 

Palavras-chave: Letramento Informacional. Interpolação. 
Matemática. Aprendizagem.

ABSTRACT

This research sought to verify the contribution of inserting 
the Lagrange Polynomial Interpolation to the contents of the 
mathematics discipline in the study of functions for high school 
students in the perspective of the development of the practices 
of Information Literature. Problems arising in the real world came 
from situations: the dynamics of the populations and the cases 
of people infected with the dengue virus. The theoretical bases 
were based on the use of interpolation, especially Lagrange and 
the works of Dudziak (2008), Gasque (2008) and Campello (2006) 
the importance of building the necessary skills to search and use 
information efficiently it is efficient.

Keywords: Informational Literacy. Interpolation. Mathemati-
cs. Learning.

1 INTRODUÇÃO

A escola é o espaço em que todas as crianças devem ter as 
mesmas oportunidades para aprender a construir e atribuir sig-
nificado aos conteúdos estudados. É a instituição propícia para a 
aquisição do conhecimento sistematizado e deve, principalmente, 
estar acessível a todos os estudantes que tem na educação uma 
ferramenta para sua emancipação ao desenvolver competências e 
aptidões que o permitirão continuar aprendendo ao longo da vida.

As mudanças sociais que surgiram pelo impacto gerado pela 
globalização e o aparecimento das novas tecnologias da infor-
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mação e comunicação trazem novas e complexas exigências à 
educação, principalmente a educação formal. A escola não tem 
a simples função de oferecer a informação, uma vez que esta se 
apresenta amplamente disponível pelos meios de comunicação 
em massa, mas sim oportunizar a construção cultural e crítica 
do educando preparando-o para a interpretação e reflexão so-
bre a informação, ou seja, está intrinsicamente relacionada ao 
desenvolvimento da competência para lidar com a informação, 
preparando o indivíduo para as demandas sociais e a formação 
do exercício para a cidadania. 

Diversas situações do cotidiano exigem conhecimentos mate-
máticos e um desafio do ensino básico é formar uma população 
matematicamente letrada com domínio de instrumentos quali-
tativos e quantitativos, indispensáveis para a elaboração de ati-
vidades que exigem seleção, interpretação e extração de dados. 
Tais competências somente poderão ser alcançadas caso o aluno 
tenha desenvolvido, ao longo de sua escolaridade básica, conhe-
cimento sólido dos conceitos e domínio de ferramentas matemá-
ticas, o que lhe permitirá a exploração do mundo abstrato. 

Paradoxalmente ao advento da internet e ao acesso as várias 
fontes de informação, cada vez mais incorporadas ao cotidiano 
das pessoas surgem barreiras relacionadas ao seu acesso, orga-
nização e apropriação (Dudziak, 2003), surgindo, nesta pesquisa, 
à oportunidade de discutir o processo de letramento informacio-
nal no contexto do Ensino Médio na disciplina de Matemática. 
O letramento informacional traz contribuições a todas as áreas 
do conhecimento e apresenta-se de grande valia à aprendizagem 
Matemática ao englobar várias práticas voltadas para a valoriza-
ção do processo de aquisição do conhecimento.

Os índices nacionais e internacionais apontam baixa profi-
ciência dos estudantes brasileiros. O Programa Internacional de 
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Avaliação dos Estudantes (PISA) lançado pela Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) utiliza instru-
mentos para medir o domínio de Ciências, Leitura e Matemática 
em alunos de 15 anos, na etapa final da educação obrigatória, a 
fim de verificar quais conhecimentos e habilidades eles adquiri-
ram. No que diz respeito à Matemática, o programa tem foco em 
avaliar o letramento matemático dos jovens à medida que veri-
fica a competência em lidar adequadamente com a Matemática 
em situações do contexto do mundo real (BRASIL, 2016). A nota 
média dos jovens brasileiros em Matemática na última edição do 
programa foi de 377 pontos, valor inferior à pontuação da maio-
ria dos estudantes dos países da OCDE (490), exibindo inclusive 
desempenho inferior ao PISA 2012. 

Os conteúdos matemáticos para o PISA são caracterizados 
por quatro categorias: mudanças e relações; espaço e forma; 
quantidade e incerteza e dados, onde o estudo de funções está 
presente na categoria “mudanças e relações” pensando que seja 
o mundo natural ou projetado pelo homem, há uma série de re-
lações entre objetos e circunstâncias que podem ser modeladas 
com funções e equações apropriadas. Esta categoria foi a segun-
da em maior nível de dificuldade para os estudantes brasileiros. 

O estudo das funções, por sua vez, tem grande importância 
no desenvolvimento do pensamento Matemático ao identificar, 
analisar e aplicar conhecimentos sobre valores de variáveis repre-
sentados em gráficos, diagramas ou expressões algébricas. 

A Interpolação Polinomial é um método numérico de apro-
ximação que tem por finalidade, a partir de dados de uma amos-
tra ou uma função mais complexa, obter uma estimativa para 
valores onde não se tem o valor exato coletado, ou seja, permite 
a modelagem de soluções para problemas reais. Essa caracte-
rística lhe admite tirar conclusões significativas em pesquisas e 
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fazer previsões futuras, sendo utilizada em aproximações nas 
diversas áreas exatas.

Dessa forma, é possível interpolar dados referentes a dinâmi-
ca das populações, tal qual Malthus9 foi pioneiro, permitindo um 
melhor planejamento urbano. No Brasil, os dados obtidos pelo 
censo demográfico elaborado pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), utilizado como referência para a elabora-
ção das políticas públicas, podem ser facilmente validados pela 
interpolação por estudantes do Ensino Médio. Na área da Medici-
na, a interpolação pode colaborar com o combate de epidemias, 
pois através de dados coletados é possível estimar o número de 
novos casos para uma data futura e essa informação se tornará 
elemento chave para programas de intervenção e elaboração de 
futuras campanhas de controle da doença.

Esta pesquisa parte da premissa de que inserir o estudo da 
função de aproximação pelo método polinomial de Lagrange, ou 
simplesmente, Interpolação Polinomial de Lagrange como iremos 
nos referir a diante, no estudo de funções aos alunos do Ensino 
Médio estimulando estratégias de busca, uso e apropriação da 
informação de maneira crítica e reflexiva por parte dos mesmos 
trará contribuições à aprendizagem na disciplina de Matemática, 
pois apresentar esse método de interpolação aos alunos do En-
sino Médio constitui-se em uma forma propícia e eficiente para 
examinar e comparar informações de várias fontes.

Para validar essa investigação foram coletados dados obtidos 
através do site do IBGE referente a população do Município de 
Posse - GO do último censo (2010) e a população estimada em 

9	 Economista britânico Thomas Robert Malthus, desenvolveu em 1789 um trabalho pio-
neiro na dinâmica das populações onde o crescimento populacional ocorreria de forma 
exponencial, a produção de alimentos cresceria de forma linear e os recursos hídricos 
seriam limitados (SANTOS, 2015). 
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períodos seguintes para, a partir desses dados, estimar a popu-
lação em uma data futura. Junto a Secretaria Municipal de Saú-
de, também desse município, foram coletados dados referentes 
aos casos de dengue notificados junto ao Serviço de Vigilância 
Epidemiológica durante os últimos 5 (cinco) anos. Esses dados 
foram interpolados pelos alunos do Colégio Imaculado Coração 
de Maria e as análises qualitativas e quantitativas oriundas dessa 
aplicação são objetos desta pesquisa.

Validar informações de modo a compreender a realidade in-
corporando processos investigativos está em conformidade com os 
conceitos do Letramento Informacional uma vez que a educação 
voltada para a competência em informação valoriza tais práticas.

Os objetivos do presente trabalho são: inserir a Interpolação 
Polinomial de Lagrange aos conteúdos da disciplina de Matemáti-
ca no estudo de funções e permeá-lo na perspectiva do desenvol-
vimento do Letramento Informacional buscando compreender a 
contribuição do mesmo para a melhoria da aprendizagem nesta 
disciplina; apresentar aos estudantes situações problemas com 
dados matemáticos que conduzem à investigação e busca de dife-
rentes estratégias que conduzirão os educandos a uma experiência 
rica de aprendizagem, favorecendo a construção da competência 
informacional; fornecer sólidas bases teóricas que fundamentem 
a utilização da Interpolação Polinomial de Lagrange a fim de 
enriquecer o estudo das funções aos estudantes do Ensino Médio; 
contribuir para a melhoria do ensino da Matemática por meio da 
inserção da Interpolação Polinomial de Lagrange no estudo de 
funções através da construção de competências necessárias à 
busca e ao uso da informação.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

Atualmente o conceito de letramento tem sido abordado 
frequentemente na Educação, voltando-se para a necessidade da 
formação do indivíduo letrado nas mais diversas áreas. Partir da 
premissa da alfabetização implica no desenvolvimento de práticas 
sociais de leitura e escritas mais complexas tornando o indivíduo 
capaz de fazer uso da leitura e escrita a partir das demandas sociais 
(SOARES, 2004). A Educação Matemática reforça o papel social 
da disciplina ao estabelecer elo entre os conteúdos escolares e o 
cotidiano do aluno. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
documento normativo que define as aprendizagens essenciais 
que todos os alunos brasileiros devem desenvolver ao longo da 
Educação Básica, ao abordar o conhecimento matemático, res-
salta o compromisso da disciplina com o desenvolvimento do 
letramento matemático (BRASIL, 2017). Por sua vez, a quantidade 
de informação disponível em diferentes meios e suportes suscita 
a expectativa de que os indivíduos necessitam desenvolver capa-
cidades específicas de busca a fim de reconhecer a informação 
que atenda as suas necessidades (GASQUE, 2008) incorporando 
assim o conceito do letramento informacional ou competência 
informacional como preferem alguns autores.

2.1 INTERPOLAÇÃO POLINOMIAL DE LAGRANGE E O ESTUDO 
DE FUNÇÕES

Ao longo dos tempos a Matemática tem sido considerada 
como uma disciplina de difícil compreensão, consequentemente 
o conhecimento matemático bem como suas particularidades, 
como seu caráter abstrato, precisão dos conceitos, especificidade 
da linguagem entre outras, muitas vezes é algo difícil, tanto para 
quem aprende como para quem ensina.
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Pesquisas e estudos na área sinalizam que os jovens estu-
dantes brasileiros ainda estão longe de receber uma educação 
matemática de qualidade. Avaliações nacionais e internacionais 
mostram que ao final da Educação Básica os estudantes ainda 
não alcançaram os conhecimentos e competências esperadas e 
ainda há uma grande disparidade entre os países (UNESCO, 2016). 
Assim, diante de tantas pesquisas e estudos na área, verifica-se 
que a Matemática é ensinada de uma forma fragmentada e sua 
linguagem, científica ou não, é desprovida de sentido.

Uma educação matemática de qualidade deve, sem dúvida, 
permitir que os alunos compreendam as especificidades da disci-
plina conduzidos a um processo progressivo de percepção de sig-
nificados e compreender que esses conhecimentos fazem parte de 
uma longa história que acompanha a humanidade. Não se trata de 
um corpo rígido de conhecimentos, mas sim de uma ciência viva, 
em plena expansão com outras áreas do conhecimento e dessa 
forma, seu ensino deve permitir a percepção da Matemática como 
uma ciência que pode e deve contribuir para a resolução de proble-
mas reais de diferentes amplitudes (UNESCO, 2016).

A Base Nacional Comum Curricular para o Ensino Médio 
(BRASIL, 2017) adotou um conjunto de pares de ideias fundamen-
tais importantes para o desenvolvimento do pensamento mate-
mático: variação e constância, certeza e incerteza, movimento e 
posição, relação e inter-relação. No âmbito desta pesquisa desta-
cam-se os pares de ideias relação e inter-relação, pois ao tratar a 
interdependência entre grandezas evoluem para a construção do 
conceito de função. Este documento sinaliza algumas competên-
cias específicas para os estudantes de Matemáticas como utilizar 
estratégias, conceitos e procedimentos para interpretar situações 
em diversos contextos buscando analisar a validade dos resul-
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tados e adequação das soluções propostas. Esta competência 
relaciona-se com a habilidade de resolver e elaborar problemas 
cujos modelos são funções polinomiais de 1º e 2º grau, funções 
exponenciais ou logarítmicas.

As funções polinomiais são muito utilizadas no auxílio às 
aplicações em diversas áreas das ciências exatas e a interpola-
ção, um tipo de aproximação de curvas, permite a construção de 
uma função que se encaixe em determinados dados e lhe confira 
uma continuidade, podendo assim obter uma valor aproximado, 
mas que não foi tabelado no intervalo de dados apresentado 
(GABETTA, 2015).

A Interpolação é um conteúdo presente nas disciplinas de 
Licenciatura e Bacharelado em Matemática bem como nos cursos 
de Engenharia por apresentar-se como uma ferramenta funda-
mental para a modelagem e resolução de problemas compreen-
dendo a natureza de uma solução aproximada ou numérica.

Diferentes povos da antiguidade desenvolveram e utilizaram 
algoritmos ou soluções numéricas como no cálculo da quadratura 
do círculo, hipotenusa de um triângulo retângulo de lados iguais a 
1 (um), cálculo de áreas e volumes de diferentes figuras geométri-
cas especialmente pelos povos egípcios que precisaram calcular as 
áreas alagadas após as frequentes enchentes do rio Nilo. Muitos 
desses problemas foram resolvidos com técnicas aproximadas e, 
em muitos casos, com uma precisão impressionante para a época. 
Entretanto, por serem soluções de aplicações práticas não atraiam 
os matemáticos, e por muitos séculos, foram consideradas solu-
ções de qualidade duvidosa, uma solução de segunda categoria.

A Astronomia, a Física e a Engenharia foram fontes inspirado-
ras para a proposição de problemas que exigiam soluções aproxi-
madas. Matemáticos de expressão como Newton, Euler, Lagrange, 
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Gauss, Jacobi, Fourier, Chebyshev entre outros construíram e utili-
zaram métodos numéricos e propuseram modelos numéricos em 
suas épocas áureas. As soluções numéricas ou aproximadas segui-
ram os passos da matemática pura, e os métodos foram gradati-
vamente recebendo suporte teórico. Desta forma, fica evidente 
que a interpolação surgiu empiricamente para resolver problemas 
práticos que não tinham uma solução exata, foi se estruturando 
gradativamente recebendo suporte e embasamento teórico.

Gabetta (2015) relata um pouco da história de Joseph Louis 
Lagrange, matemático italiano considerado um dos maiores ma-
temáticos do século XVIII que juntamente com Isaac Newton deu 
os primeiros passos em direção ao estudo da interpolação. Ape-
sar dos indícios de exemplos de interpolação linear e de ordem 
superior na antiguidade, os casos mais concretos de uma teoria 
embasada para esse tema só aconteceram a partir dos estudos 
dos dois célebres matemáticos. A relação entre duas grandezas 
ganhou destaque e iniciaram-se os estudos no sentido de restrin-
gir as análises aos casos em que dada uma grandeza, se era capaz 
de expressar outra grandeza de forma única surgindo assim uma 
série de definições e teorias para trabalhar o conceito de função 
que passou a ser esboçado em tabelas e eixos.

Hoje esta análise numérica constitui-se em uma importante 
área de pesquisa cujos resultados teóricos garantem robustez, 
consistência e estabilidade de soluções aproximadas, ou seja, se 
alterarmos um pouco o problema a solução não “sai” do entorno 
da solução inicial mantendo sobre controle os erros associados 
a esta solução. Vale ressaltar que os problemas da sociedade 
contemporânea são complexos e dificilmente terão uma solução 
fechada e analítica e assim, torna-se necessário o desenvolvi-
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mento de softwares e de soluções aproximadas uma vez que os 
problemas estão constantemente sendo redefinidos.

Assim, dada uma função de ℝ→ℝ queremos aproximar f(x) 
por um polinômio Pn (x) de grau menor ou igual a n. Isto é, há um 
único polinômio Pn (x) que interpola f(x) em x0, x1, x2, x3, ..., xn.

Tabela 1 - Massa de dados coletados em x0, x1, x2, x3, ..., xn respectivamente.

x0 x1 x2 x3 ... xn

f(x) f(x1) f(x2) f(x3) ... f(xn)

Onde f(xn) é a função interpoladora. Aqui, estudaremos a In-
terpolação Polinomial de Lagrange definida por uma função real 
f: ℝ→ℝ aproximada através do polinômio (1).

(1)

2.2 INTERPOLAÇÃO POLINOMIAL DE LAGRANGE À LUZ DO 
LETRAMENTO INFORMACIONAL

O termo Information Literacy surgiu inicialmente nos Estados 
Unidos voltando-se para as habilidades necessárias à utilização 
de bases de dados eletrônicas e, posteriormente, foi apropriado 
por educadores e bibliotecários daquele país desejando contri-
buições às práticas de pesquisa desenvolvidas no uso da biblio-
teca e das fontes de informação como recurso à aprendizagem. 
O aprofundamento sobre o tema, bem como as novas demandas 
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da Sociedade da Informação e Comunicação, despertou grande 
interesse por parte dos educadores ao sinalizar para a melhoria 
do processo de aprendizagem, surgindo assim o termo Compe-
tência Informacional.

A Competência Informacional apresenta-se como um movi-
mento transdisciplinar mundial já consolidado em outros países 
como Estados Unidos, Austrália e Inglaterra. Dudziak ressalta 
que no período de evolução desse movimento, os estudos avan-
çaram em direção a um entendimento dinâmico e complexo 
voltado para o pleno desenvolvimento do indivíduo alfabetizado 
(DUDZIAK, 2008).

Esse conceito, ainda procura legitimação no Brasil buscando 
o acesso democrático a informação, visa à formação de indivíduos 
emancipados e o pleno exercício da cidadania, tem intensificado 
pesquisa na área da educação destacando Dudziak (2008), Gas-
que (2008) e Campello (2006). 

Dudziak (2008) ao tratar a competência em informação 
ressalta a importância do processo construtivo de significados a 
partir da informação baseado no aprendizado ao longo da vida. A 
autora discute um dos resultados do Colóquio de Altos Especia-
listas em Competência em Informação e Aprendizado ao longo 
da vida “Os Faróis da Sociedade da Informação”, ao apresentar 
algumas recomendações feitas durante esse encontro e a partir 
deste, analisar a situação brasileira. Este documento sinaliza para 
o desenvolvimento de programas educacionais aos profissionais 
da educação e a inclusão da competência em informação nos 
currículos da educação básica e continuada (HIGH-LEVEL, 2006 
apud DUDZIAK, 2008).

A competência informacional dos indivíduos é apresentada 
como fator essencial ao desenvolvimento das nações uma vez 
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que o sujeito se instrumentaliza quando lhe são oferecidas opor-
tunidades de aprendizado, evolução pessoal e social. Assim, a 
mobilização da competência informacional é fator de promoção 
relacionada a existência de alfabetização dos indivíduos tanto no 
aspecto funcional quanto digital.

Campello (2006) aborda a competência informacional na 
perspectiva da escolarização. Visto a quantidade de informação 
disponível, os atores envolvidos no processo educacional, tem um 
compromisso em ajudar as pessoas a aprender com a informação 
“consideramos possível levar os alunos a se familiarizar desde 
cedo com o aparato informacional do mundo letrado, desde que 
respeitando seu estágio de desenvolvimento” (CAMPELLO, 2006, 
p. 64). Nesta oportunidade a autora explicita as normas de com-
petência informacionais no Information Power, documento nor-
mativo elaborado pela divisão de bibliotecas escolares da ALA10, 
em 1998 vislumbrando a possibilidade do desenvolvimento infor-
macional no contexto educacional e sua aplicação no currículo 
escolar. Este documento faz menção ao aluno que adquiriu com-
petência informacional, utiliza a informação de forma eficiente 
e efetiva, avalia a informação de forma crítica e competente e 
a utiliza com precisão e criatividade. O desenvolvimento dessas 
habilidades também pressupõe em um indivíduo com respon-
sabilidade social, ou seja, que contribui positivamente com a 
comunidade praticando um comportamento ético em relação a 
informação e a tecnologia.

A sociedade educacional contemporânea sinaliza cada vez 
mais quanto as novas responsabilidades que os indivíduos de-
vem assumir o que exige uma revisão da ideia de Letramento 

10	 American Library Association: grupo fundado em 1876 na Filadélfia que promove inter-
nacionalmente as bibliotecas e a educação literária.
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Matemático. O Letramento Matemático comtempla a aquisição 
da leitura e escrita das múltiplas representações em sistemas 
numéricos, simbólicos ou gráficos, ou seja, vai além da aprendiza-
gem de números, medidas e cálculos. Sua dimensão considera o 
conhecimento matemático como uma produção sociocultural va-
lorizando as condições sociais da utilização dos conceitos através 
da compreensão da linguagem matemática diante de situações 
inéditas (UNESCO, 2016). 

Neste cenário destaca-se o objeto de estudo dessa pes-
quisa ao inserir a Interpolação Polinomial de Lagrange a fim de 
enriquecer o estudo de funções e permitir a modelagem para 
problemas reais aos estudantes do Ensino Médio. Na pers-
pectiva do Letramento Informacional é uma possibilidade de 
conduzir os estudantes, primeiramente, ao desenvolvimento de 
habilidades de busca da informação de que necessitam para a 
resolução de problemas e posteriormente, serem capazes de 
selecionar métodos investigativos mais apropriados de forma 
a proporcionar o uso eficiente e eficaz da informação em uma 
atitude proativa e uma visão sistêmica da realidade. Integrar o 
método da interpolação para validar os dados matemáticos às 
práticas do Letramento Informacional será de suma importância 
na construção de competências necessárias a busca e ao uso da 
informação contribuindo significativamente para a melhoria da 
aprendizagem matemática.

3 METODOLOGIA

A pesquisa de campo foi realizada, com vinte e quatro (24) 
alunos do segundo ano (2º) do Ensino Médio do Colégio Imacu-
lado Coração de Maria, da rede particular de Posse – GO, esco-
lhidos intencionalmente, pois para a aplicação desta pesquisa é 
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necessário que os discentes possuam conhecimento prévio do 
conteúdo de funções, que faz parte do currículo da Disciplina de 
Matemática no primeiro ano (1º) desse nível de ensino. As primei-
ras interpolações efetuadas por esses discentes foram questões 
contempladas nas últimas edições do Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM) e da Disciplina de Física. 

A coleta de dados teve como base o site do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE) para consultar os dados da 
população nos últimos censos demográficos a fim de estimar a 
população do município de Posse em uma data futura e também 
junto a Secretaria Municipal de Saúde do Município de Posse na 
busca referente aos casos de pessoas infectadas pelo vírus da 
dengue notificados junto ao Serviço de Vigilância Epidemiológica 
no município durante os últimos cinco anos. Esses dados foram 
analisados quantitativamente pelos alunos através da Interpola-
ção Polinomial de Lagrange utilizada para confirmar e validar as 
hipóteses apresentadas. 

Os dados foram coletados e interpolados pelo método de La-
grange buscando levantar algumas hipóteses acerca do comporta-
mento desses dados em uma abordagem quantitativa ao traduzir 
as informações obtidas pela coleta de dados e transformá-la em 
uma função. O tratamento das informações interpoladas teve por 
finalidade medir as relações entre as variáveis e na perspectiva do 
Letramento Informacional serviu de alicerce para a análise desses 
fenômenos, onde a busca, a seleção e o uso das informações fo-
ram o ponto de partida para reflexões mais profundas acerca dos 
impactos sobre a comunidade envolvida. 

A atividade apresentou caráter exploratório ao expor o proble-
ma “Inserir a Interpolação Polinomial de Lagrange no estudo de 
funções aos alunos do Ensino Médio buscando estratégias de bus-
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ca, uso e apropriação da informação de maneira crítica e reflexiva 
por parte dos mesmos trará contribuições à aprendizagem na Disci-
plina de Matemática?” e oportunizando um momento importante 
de reflexão quanto ao uso eficiente e crítico das informações dispo-
nibilizadas por diferentes meios de comunicação e as contribuições 
do Letramento Informacional à aprendizagem da Matemática uma 
vez que a educação voltada para a competência em informação 
valoriza as práticas de socialização ao acesso a informação através 
da abordagem de conteúdos de uma maneira mais significativa.

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura e 
suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas 
no campo do letramento informacional, da comunicação e com-
portamento informacional em diferentes instâncias educacionais 
e informais” aprovado sob parecer de número 2.543.521. 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Ao sugerir aos alunos uma proposta de trabalho baseada na 
Interpolação Polinomial de Lagrange foi necessário ampliar a visão 
que os mesmos possuem da disciplina demostrando sua aplica-
bilidade aos conteúdos estudados no Ensino Médio abordando 
questões presentes nas últimas edições do ENEM e na Disciplina 
de Física, cujo resultado poderia ser obtido por interpolação. Essa 
abordagem foi adequada por apresentar uma realidade imediata 
dos mesmos que é a preparação para as diferentes avaliações de 
egresso em universidades públicas e particulares e evidenciar que 
o estudo dos polinômios, esboço de gráficos e técnicas de busca 
das raízes é frequente e constante no currículo escolar. A atividade 
apresentada abaixo foi realizada pelos alunos na parte inicial da 
pesquisa e teve como base encontrar um polinômio de grau dois.
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Figura 1 - Questão problema a partir da qual foi obtido um modelo matemático por
interpolação.

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira.

As questões propostas selecionadas foram situações proble-
mas com polinômios de graus um e dois. A interpolação linear ou 
função polinomial de grau um é largamente estudada no Ensino 
Médio em conteúdos caracterizados por uma função linear ou 
afim tais como cálculo de juros e equações da reta em Geometria 
Analítica bem como na cinemática em Física onde o estudante 
também se depara com a função polinomial de grau dois ou sim-
plesmente interpolação quadrática. 

A vantagem da utilização do método nestas atividades ocorre 
principalmente em função de que não há necessidade do estu-
dante apoiar a resolução das mesmas com aplicações de regras e 
fórmulas, pois a partir da interpolação é possível obter um bom 
modelo matemático como se verifica na resolução abaixo.
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Figura 2 - Resolução da questão proposta através da interpolação.

Fonte: Elaborado por aluno.

As interpolações lineares e quadráticas serviram de base para 
as situações com maior quantidade de dados sugeridas nesta pes-
quisa, como os dados coletados no IBGE referente à população 
estimada do município de Posse - GO no período de 2007 a 2016 
e os casos de dengue notificados junto ao Serviço de Vigilância 
Epidemiológica deste município durante os últimos cinco anos e a 
partir desses estimar uma previsão futura. Sem dúvida, essas situa-
ções propostas, envolveram um número maior de dados e por isso, 
maior complexidade e passaram a exigir controle de erro absoluto. 

Os dados seguintes correspondem a massa de dados, onde x 
corresponde ao período (em anos) e f(x) a população do municí-
pio de Posse que representam os dados contínuos interpolados 
por um polinômio de grau dois.
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Tabela 2 - População estimada do município de Posse (habitantes) e os respectivos 
períodos (em anos).

x 2014 2015 2016 2017

f(x) 34.192 34.663 35.128

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2017.

A fim de verificar a validade do método foi obtido o valor de 
f(2017) ao qual encontramos o valor de 35.587. Este valor é muito 
próximo à população estimada para o ano de 2017 junto ao site do 
IBGE que é de 35. 574 pessoas, ou seja, apresenta um erro absoluto 
de 13 indivíduos. Após essa verificação da validade do método, foi 
efetuada uma previsão futura a qual encontramos o valor de 39.043 
pessoas para o ano de 2025. A par desses resultados os alunos pu-
deram refletir que apesar de pequeno (8,85%) este aumento tem 
um impacto que deve ser previsto na infraestrutura da cidade e 
principalmente na saúde pública onde se tem evidenciado, através 
da mídia, grandes problemas na maioria dos municípios do país.

Posteriormente, foram interpolados os dados obtidos no 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação do Serviço de 
Vigilância Epidemiológica referentes ao número de pessoas infec-
tadas pelo vírus da dengue no município por ano. Nesses dados 
cada pessoa representa uma variável com dois estados possíveis: 
infectada ou não infectada, sendo assim caracterizados como 
dados discretos que estão relacionados na tabela abaixo, onde 
x corresponde ao período (em anos) e f(x) os casos notificados.
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Tabela 3 – Casos de pessoas infectadas pelo vírus da dengue, notificados pelo Serviço 
de Vigilância Epidemiológica do Município de Posse nos períodos abaixo representados.

x 2014 2015 2016 2017 2018

F(x) 692 443 285 105 933

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde - Serviço de Vigilância Epidemiológica do 
Município.

O comportamento dessas informações causou estranheza 
por parte dos alunos uma vez que, a princípio, a massa de dados 
apresenta-se de maneira decrescente, mas a contagem dos casos 
notificados para o ano de 2018 apresentados até o momento 
presente (a vigésima segunda semana epidemiológica) é de 933 
indivíduos. Logicamente, os alunos duvidaram que o compor-
tamento dos dados pudesse apresentar-se de forma crescente 
novamente. Para esta análise foi necessário aumentarmos a in-
terpolação para quatro pontos dando origem a um polinômio de 
grau três uma vez que os dados interpolados com somente três 
pontos (função quadrática) apresentou uma curva característica 
muito distante dos pontos dados. Interpolar com quatro pontos 
tornou o algoritmo bastante extenso e o método não pareceu 
vantajoso para todos os alunos os quais passaram a questionar o 
processo caracterizando-o como grande e demorado. Entretanto, 
o valor encontrado através desse polinômio de 1.174 indivíduos, 
confirmou o comportamento crescente da amostra de dados 
compatível com o crescimento evidenciado pelos dados da tabela 
e demonstrou a utilidade do método e da Matemática para os 
problemas existentes no mundo real. 

A partir do processo acima descrito, os discentes envolvidos 
passaram a levantar questionamentos quanto aos dados selecio-
nados para uma determinada pesquisa e a necessidade de haver 
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dados consistentes quando se deseja trabalhar na busca de solu-
ções em que se observam problemas com origem no mundo real 
já que dependendo dos pontos utilizados neste tipo de cálculo 
numérico, a solução apresentada, pode ser extremamente ten-
denciosa. Tanto que não nos propusemos a interpolar para uma 
data posterior a 2018, pois, chegamos à conclusão que seria ne-
cessária uma maior quantidade de dados para garantir um bom 
modelo matemático e a segurança dos resultados. Destaca-se en-
tão, a relação entre a qualidade da informação coletada quando 
o objetivo é construir um modelo matemático a fim de obter uma 
análise quantitativa e qualitativa, uma vez que o modelo repre-
senta o fenômeno que está sendo observado. 

Isto não invalidou a pesquisa, pois através da discussão des-
ses fenômenos os alunos construíram um gráfico de dispersão 
no Word tabulando esses dados juntamente com a precipitação 
de chuvas (em milímetros) no município para o mesmo período 
e inserindo uma curva de tendência polinomial de grau três. A 
relação entre essas duas grandezas tornou-se evidente e confir-
ma que é no período de chuvas que há a maior proliferação do 
mosquito Aedes Aegypte. Os dados referentes ao gráfico abaixo 
evidenciam que a maneira mais eficiente de prevenir a doença 
é impedir o ciclo reprodutivo do mosquito transmissor do vírus.
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Gráfico 1 - Amostra de dados da precipitação total (em mm) e os casos notificados 
de indivíduos infectados pelo vírus da dengue no município de Posse – GO.
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Fonte: IBGE- Cidades/ Banco de Dados Meteorológicos para Ensino e Pesquisa (BD-
MEP) – Instituto Nacional de Meteorologia (INMET).

Neste momento é oportuno estabelecer a diferença entre in-
formação, conhecimento e saber. Informação é um dado inteligí-
vel presente no mundo exterior ao indivíduo apresentada por um 
canal ótico: por escrito ou em gráficos, por exemplo, ou em um 
enunciado verbal (canal acústico). O conhecimento é subjetivo, 
resultado das experiências pessoais com a informação e envolve a 
relação do sujeito com o objeto de conhecimento. Contudo, estes 
dados podem ser interpretados de modo distintos pelos diversos 
interlocutores e para serem admitidos como saber precisarão ser 
submetidos a um exame rigoroso para serem reconhecidos como 
válidos pela coletividade uma vez que o saber prepondera no as-
pecto social (MICOTTI, 1999). 

Tal relação se confirma, muitas vezes, no ambiente escolar. 
Os alunos se deparam com grande quantidade de informações, 
mas que certamente, não lhes assegura o acesso ao saber. O 
conteúdo de funções é abordado nesta expectativa, inicia-se no 
do 8º ano ou 9º ano do Ensino Fundamental com as grandezas 
diretamente proporcionais e a relação entre grandezas e estru-
tura-se de maneira mais complexa e contextualizada no Ensino 
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Médio. Neste período de ensino os alunos são instigados a en-
contrar e substituir valores em funções polinomiais, exponenciais 
ou logarítmicas, mas possuem dificuldade em analisar se o re-
sultado encontrado se encaixa dentro do modelo proposto, ou 
seja, analisar a validade dos resultados. Assim, para uma parcela 
significativa dos alunos, o processo ensino aprendizagem ainda se 
apresenta de forma superficial ou incompleta, ou com uma prá-
tica de procedimentos isolada que não assegura a transformação 
da informação em conhecimento. 

A possibilidade de se obter um modelo matemático sem a 
aplicação de fórmulas foi abordado pelos envolvidos na pesqui-
sa como algo bastante conveniente visto que, frequentemente 
precisam memorizar uma grande quantidade de expressões e 
no momento da avaliação não conseguem lembrar de todas. Isto 
posto, alguns alunos acabam apresentando um resultado insatis-
fatório em Disciplinas como Matemática, Física e Química. Apesar 
da Educação Matemática ser tema cada vez mais frequente no 
cenário das Universidades ou Entidades Educacionais voltando 
seus estudos, inclusive, para aspectos filosóficos, sociais e his-
tóricos ainda percebe-se algumas práticas pautadas em regras e 
técnicas de memorização para a resolução de problemas o que 
traz sérios prejuízos a aprendizagem dos discentes. No que tan-
ge ao desenvolvimento dessa pesquisa ressalta-se que utilizar o 
método de Interpolação de Lagrange nos conteúdos de funções 
aliadas às práticas do Letramento Informacional é um caminho 
eficiente que pode conduzir ao ensino pautado na compreensão 
e o desenvolvimento do pensamento matemático.

No entanto, o ganho maior para os discentes foi, sem dúvi-
da, a possibilidade de analisar matematicamente um problema 
presente na vida real. O resultado obtido da população estimada 
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para o ano de 2017 com um erro absoluto de 13 indivíduos dei-
xou-os extremamente entusiasmados e motivados, pois foi possí-
vel utilizar os conceitos, princípios e conhecimentos previamente 
adquiridos e juntamente com a Interpolação de Lagrange concre-
tizou-se na solução de uma situação nova. Foi uma possiblidade, 
mesmo que sutil, de compreender a utilidade dessa disciplina e 
a importância da resolução de problemas na vida dos estudantes 
uma vez que, em muitas ocasiões da matemática escolar, os mes-
mos se deparam com situações hipotéticas que menosprezam a 
capacidade de pensar do aluno ou são pautadas em manipulação 
de regras ou símbolos sem nenhuma significação. 

As contribuições da resolução de problemas são enunciadas 
por vários autores, tanto da área pertinente a Educação Mate-
mática quanto precursores do Letramento Informacional, onde a 
solução de problemas é geradora de um processo que demanda 
em uma reorganização conceitual cognitiva “ um processo que se 
inicia quando o sujeito se depara com uma situação que o motiva 
a buscar uma resposta e reestruturar os elementos presentes na 
estrutura, de forma a chegar a um resultado (BRITO, 2010, p. 21). 

Tal perspectiva é também abordada por Gasque (2008) ao 
enfatizar o papel da experiência na aprendizagem, a relação desta 
com os aspectos cognitivos e a produção do conhecimento “quanto 
mais experiência os pesquisadores adquirirem com a busca e uso 
da informação, maior será o impacto do conhecimento produzido” 
(GASQUE, 2008, p. 150). Corrobora-se neste momento, que ter a 
capacidade de analisar as informações matematicamente, no uso 
de suas ferramentas específicas ou nas formas mais complexas do 
entendimento dos objetos matemáticos e sua relação com o mun-
do, é uma forma de romper barreiras que existem em relação ao 
acesso, organização e apropriação às informações de várias fontes. 
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Esta pesquisa buscou apresentar aos estudantes situações 
problemas com dados matemáticos que oferecessem a oportuni-
dade do ensino pautado na compreensão, tanto ao propor inserir 
a Interpolação Polinomial de Lagrange aos conteúdos da Disciplina 
de Matemática no estudo de funções ao desenvolver habilidades 
relacionadas a resolver e elaborar problemas cujos modelos são 
funções polinomiais bem como analisar de forma mais crítica os 
dados apresentados e as soluções propostas. O desenvolvimen-
to do ensino-aprendizagem da Matemática aliada às práticas do 
Letramento Informacional contribuiu significativamente ao enten-
dimento de que o processo de aprendizagem engloba os conhe-
cimentos específicos do objeto e as atividades de busca e uso da 
informação contribuindo para a melhoria da aprendizagem nesta 
disciplina, pois “O uso da informação compõe-se de atividades em 
que o indivíduo se engaja para aprender a informação e transfor-
má-la em conhecimento” (GASQUE, 2008). 

5 CONCLUSÕES

O desenvolvimento deste trabalho teve como base a cons-
trução de um sólido referencial teórico no que diz respeito ao 
conceito de função, o processo histórico da Interpolação, em es-
pecial, a de Lagrange e as contribuições das práticas do Letramen-
to Informacional a todas as áreas do saber com foco ao processo 
ensino aprendizagem da Disciplina de Matemática. 

Procurou explicitar o cenário da Educação Matemática no 
Brasil no intuito de sinalizar que os resultados obtidos pelos es-
tudantes brasileiros em avaliações nacionais e internacionais não 
têm apresentado resultados satisfatórios, bem como algumas re-
flexões para a aprendizagem visto que a Disciplina de Matemática 
não é um corpo rígido de conhecimentos pautado em regras e téc-
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nicas, mas uma ciência viva que faz parte da cultura e história da 
humanidade. Dessa forma, seu conteúdo deve permitir o desen-
volvimento de ideias fundamentais articuladas com a realidade. 

Os estudos de Dudziak (2008), Gasque (2008) e Campello 
(2006) foram fundamentais ao evidenciar a valorização do processo 
de aquisição do conhecimento através das práticas do Letramento 
Informacional, rompendo as barreiras que dificultam o acesso a in-
formação, uma vez que o desenvolvimento da capacidade de busca 
e uso da informação com competência potencializa o processo 
ensino aprendizagem ao permitir a interpretação da realidade, que 
nesta pesquisa, foi realizada juntamente com a Interpolação Poli-
nomial de Lagrange na validação e análise do modelo matemático. 

Os dados referentes a população do Município de Posse ob-
tidos pelo censo demográfico e os casos de pessoas infectadas 
pelo vírus da dengue foram interpolados pelo método de Lagran-
ge a fim de se fazer previsões futuras quanto ao comportamento 
desses. A análise quantitativa dessas informações permitiu que 
os alunos do Ensino Médio construíssem um modelo matemático 
capaz de conferir uma solução numérica e, sendo assim, muito 
próxima do valor real e a construção dos gráficos de dispersão 
permitiu a análise das funções polinomiais que se encaixassem 
nos dados determinados. A utilização de softwares mais espe-
cíficos do cálculo numérico como Geogebra11 ou MatLab12 não 
constituíram objeto dessa pesquisa. 

Questões pertinentes ao ensino aprendizagem estão vincula-
das ao desenvolvimento do Letramento Informacional, pois a re-

11	 Aplicativo de Matemática Dinâmica, criado em 2001 por Markus Hohenwarter, voltado 
para realizar cálculos de Álgebra, Geometria que permite a construção de gráficos;

12	 Software interativo voltado para o cálculo numérico, criado no fim dos anos 1970 por 
Cleve Moler. 
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solução de problemas mais complexos exige um indivíduo letrado 
nas mais diversas áreas. Dessa forma, destaca-se a importância 
de programas de formação de competências informacionais a do-
centes e bibliotecários a fim de capacitar os educadores do século 
XXI às práticas que valorizam o processo de aquisição do conhe-
cimento no âmbito da Escola e poderão ressignificar sua atuação 
no espaço escolar de modo a atender a nova dinâmica social e 
pedagógica no sentido de lidar com a forma acelerada das infor-
mações no mundo contemporâneo. Para Gasque, o Letramento 
Informacional apresenta-se como um programa transversal aos 
conteúdos escolares onde as responsabilidades são compartilha-
das pelos educadores da escola integrando a busca e o uso das 
informações aos conteúdos disciplinares (GASQUE, 2010).

Apesar da Escola ser sempre parceira e receptiva com a apli-
cação de pesquisas e projetos, ressalta-se um entrave que me 
parece ser inerente ao currículo escolar e dificulta a utilização de 
novas práticas no ambiente escolar. Como há grande preocupa-
ção com o cumprimento dos conteúdos, o tempo para aplicação 
de outras práticas acaba sendo limitado. Temos uma cultura que 
valoriza demasiadamente os conteúdos escolares, mas não o pro-
cesso de aquisição do conhecimento.

Destarte, após a aplicação dessa pesquisa não tenho receio 
em ressaltar que as práticas de Letramento Informacional e o mé-
todo de Interpolação Polinomial de Lagrange se entrelaçam em 
sua essência no que diz respeito à informação e sua transformação 
em conhecimento. Se complementam, oportunizando situações 
ricas de aprendizagem que, a curto prazo, visam compreender as 
especificidades da Disciplina através de um processo progressivo 
de significação dos objetos matemáticos e, em futuro um pouco 
mais distante, uma educação mais democrática e libertária. 
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RESUMO

Neste trabalho apresenta-se um estudo sobre de que modo 
se dá o processo de desenvolvimento e incentivo à leitura tendo 
como fator desfavorável a precariedade da biblioteca escolar. Am-
pliando tais verificações, o estudo trará as contribuições acerca do 
letramento informacional e a biblioteca como espaço de forma-
ção do leitor, abarcados por Kelley Gasque e Bernadete Campello. 
Tanzi Neto foi o aporte nas discussões do espaço arquitetônico da 
biblioteca escola. O ambiente de desenvolvimento da pesquisa foi 
uma escola e contou com as abordagens descritiva e qualitativa, 
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com obtenção de dados por meio da aplicação de questionário, 
imagens da biblioteca e dos registros de empréstimos de livros. O 
questionário foi aplicado à Gestão escolar, incluindo coordenação 
e direção, e também à bibliotecária13, e teve como período de 
análise os meses de abril e maio de 2018. 

Palavras-chave: Letramento. Biblioteca. Educação. Informação.

ABSTRACT

This word intents to verify how the process of Reading incenti-
ve occurs in adverse and precariety school library. Expanding these 
findings, the study brought the contributions about information 
literacy and the library as a space for reader training, encompassed 
by Kelley Gasque and Bernadete Campello. Tanzi Neto was our con-
tribution in the discussions of the architectural space of the school 
library. The development of this research could be possible through 
involvement of this research with a descriptive and qualitative 
approach was developed for the accomplishment of the study, 
through the application of a questionnaire, pictures and books len-
ding notes. The questionnaire was applied to School management, 
including coordination and direction, and also to the librarian14, and 
had as analysis period the months of April and May of 2018.

Keywords: Literacy. Library. Education. Information.

13	 Apesar da nomenclatura, o profissional na escola em questão não possui graduação 
em Biblioteconomia. A análise será feita por uma professora readaptada que cuida da 
biblioteca.

14	 Despite the nomenclature, the professional in the school in this case does not have a 
degree in Library Science. The analysis will be done by a readapted teacher who takes 
care of the library.
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1 INTRODUÇÃO 

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura e 
suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas 
no campo do letramento informacional, da comunicação e com-
portamento informacional em diferentes instâncias educacionais 
formais e informais”, desenvolvido pela Faculdade de Informação 
e Comunicação da Universidade Federal de Goiás, aprovado sob 
o parecer de número 2.543.521.

Essa pesquisa tem como pergunta norteadora como incenti-
var a leitura a alunos que não têm acesso à biblioteca dentro de 
sua realidade escolar? Não é difícil encontrarmos a ausência des-
se espaço democrático e de aprendizagem nas escolas públicas. 
Essa é uma questão que merece atenção de todos os envolvidos 
no processo de escolarização. 

Esse questionamento inicial tem me inquietado ao longo 
de minha experiência como professora da rede pública e vem 
tomando formas acentuadas desde então. Assim, ao longo no 
curso de Pós-Graduação em Letramento Informacional, tenho 
feito leituras que versaram sobre o tema que se tratará nesse 
trabalho de pesquisa. 

Enquanto proposta, o letramento informacional ou Infor-
mation Literacy - termo inglês da Association of College and 
Research Library (2000) pode ser entendido como processo de 
construção do indivíduo que visa contribuir para a aquisição do 
conhecimento. É através dele que o leitor encontrará caminhos 
para se tornar competente informacionalmente (GASQUE, 2010, 
p. 84). Portanto, estamos diante de um conjunto de habilidades 
que cumpre um papel relevante para o desenvolvimento desse 
trabalho. De acordo com Gasque (2010) o conceito de letramento 
informacional vem sendo difundido no Brasil por alguns autores, 
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como Campello, (2009), Kleiman, (1995), Soares et al. (1998). Em 
linhas gerais, consideramos o letramento informacional ideal na 
aquisição de situações reais da linguagem em que se promova o 
aprimoramento do aluno enquanto leitor. 

Apesar da obrigatoriedade da Lei 12.244 de estabelecer a uni-
versalização das bibliotecas escolares nas instituições de ensino 
até 2020, e ainda a existência de pelo menos o acervo de um título 
por aluno nas escolas brasileiras, mais de 70% não possuem uma 
biblioteca. Essa afirmação pode ser constatada na maioria das es-
colas públicas que têm em seus espaços a precária ou inexistente 
arquitetônica que proporcione modelo ideal de desenvolvimento 
de letramento aos seus educandos. A falta desses espaços consoli-
da ainda mais a ausência de interesse dos alunos pela leitura. 

Nesse sentido, a pergunta que contribui para a pesquisa é: 
como é possível incentivar a leitura na escola que não possui 
biblioteca ou que possui um espaço inadequado e/ou precário 
destinado à biblioteca?

Tendo em vista tais inquietações coube especificar o espaço 
destinado à biblioteca na escola campo, verificar o fluxo de atendi-
mento de alunos na biblioteca escolar, compreender como a gestão 
escolar - direção e coordenação -, e a bibliotecária, lidam com a pre-
cariedade ou falta do espaço de leitura na escola, por fim, conhecer 
as medidas de incentivo à leitura na escola, alvo dessa pesquisa. 

Diante disso, vemos a biblioteca como um espaço que 
contribui para as funções educativas, e para que ela possa de-
sempenhar o seu papel, é necessário contar com espaço físico, 
recursos humanos e materiais. Infelizmente, esse espaço tem fi-
cado esquecido ou é inexistente. Portanto, o que se propôs nessa 
pesquisa contemplará o enfrentamento de como a carência de 
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uma infraestrutura afeta o desempenho da biblioteca no papel do 
ensino-aprendizagem destinado à leitura. 

Alinhando ao que foi exposto quanto à relevância da biblio-
teca escolar, essa pesquisa se justifica por entendermos que esse 
ambiente potencializa a aprendizagem e integra-se a atividades 
pedagógicas, cujo objetivo deve ser o desenvolvimento de varia-
das fontes de informação complementando, portanto, a formação 
cultural e científica dos estudantes. Essa integração sugere que 
alunos, professores e bibliotecários desenvolvam o fazer coletivo 
de ensino-aprendizagem o qual compreende a biblioteca como 
herança cultural (GASQUE, 2012; CAMPELLO, 2009). 

Do ponto de vista social, temos o incentivo à leitura como alia-
do e integrado no desenvolvimento no processo de ensino-apren-
dizagem, pois a partir desse incentivo é possível contribuir para 
que os alunos passem a desenvolver o hábito e gosto pela leitura. 
Sendo assim, o problema dessa pesquisa vai de encontro ao que 
muitos autores asseveram quando à relevância da biblioteca no 
ambiente escolar. Desse modo, pode-se prever que nas escolas em 
que não há biblioteca com um acervo mínimo, o desafio quanto ao 
processo de leitura torna-se comprometido e mais desafiador. 

O que se pretendeu nesse trabalho foi levar a questão proble-
ma para um olhar crítico e comprometido quanto ao envolvimen-
to de diversas esferas do campo educacional, pois, cientificamen-
te, este não se resume apenas à falta de bibliotecas nas escolas, 
estamos falando do processo de construção de um indivíduo para 
que esse se torne crítico, autônomo e reflexivo.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

Essa seção fará uma discussão acerca do letramento infor-
macional envolvendo seu possível desenvolvimento alinhado ao 
acesso à biblioteca escolar e ainda eleger as propostas de socia-
lização no espaço escolar enquanto arquitetônica social. Desse 
modo, faz-se-á frente a essas discussões o arcabouço conceitual, 
tanto do letramento informacional, quanto daquilo que podemos 
entender como arquitetônica.

Assim, a proposta desse estudo é ampliar as discussões em 
torno das carências e necessidades existentes na escola pública 
quando se trata de leitura, tendo como espaço de extrema impor-
tância, a biblioteca escolar. Nesse sentido, divido às discussões de 
especialistas nessa área em dois tópicos: 1. O letramento infor-
macional e seu desafio no ambiente escolar; 2. A arquitetônica 
escolar: espaço de socialização.

Destarte, para que o leitor possa acompanhar os autores, no 
itinerário de algumas das possíveis respostas às questões desse 
trabalho, passo a apresentar os protocolos de leitura que foram 
eleitos na organização dos textos que compõem esta coletânea.

2.1 O LETRAMENTO INFORMACIONAL E SEU DESAFIO NO 
AMBIENTE ESCOLAR

Elege-se inicialmente, nesse tópico, conceituar brevemente 
o termo letramento, cuja definição ganhou diversas vertentes ao 
longo dos avanços da educação.

Por letramento, termo oriundo do inglês literacy, entende-se 
como apropriação do sistema de escrita que pode mudar a con-
dição ou estado do indivíduo (SOARES, 2003, p. 18). No entanto, 
importa dizer que há inúmeras definições para o termo e que isso 
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vai depender da perspectiva adotada, uma vez que ele passou a 
integrar o campo da educação na década dos anos 80 (KLEIMAN, 
1995; SOARES, 2003).

Se no início o termo letramento era compreendido como al-
fabetizar(ção) visando à prática de leitura e escrita, o letramento 
informacional vai além dessas intervenções, pois ele visa integrar, 
selecionar, acessar e organizar, de forma objetiva, aquilo que se 
quer alcançar informacionalmente. Esse avanço se deve a estu-
dos desenvolvidos nos EUA na década de 1970. A partir dessa 
época, a intensificação dos estudos envolvendo o letramento 
informacional ganha força com diversos autores, como exemplo, 
Campello (2002) e Gasque (2010). 

No ambiente escolar costumamos vivenciar variadas formas 
de ações que buscam levar os alunos à importância da leitura, 
e deste modo, os desafios estão visíveis para a sociedade atual, 
pois, ela necessita letrar sujeitos e informar para a educação. Se a 
educação por si só nos remete a desafios diários, o letramento e a 
informação provocam em nós educadores a inquietação causada 
pelo fracasso na falta de incentivo à leitura nas escolas públicas. 

A leitura perpassa a restrita ação de lidar com textos; ela 
amplia a capacidade de o indivíduo de lidar com o outro. Nesse 
universo de inter-relação, o desafio está atribuído à dificuldade 
de se estabelecer ligação do aluno com a prática de leitura. Gas-
que e Tescarollo (2010, p. 43) nos lembram que ao enfrentar tais 
desafios no que tange ao letramento informacional, em especial 
no educação básica,

parte-se também do pressuposto de que é pre-
ciso adotar uma abordagem multidisciplinar que 
transcenda uma concepção especializante e frag-
mentadora. Isso supõe o compartilhamento das 
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responsabilidades educativas entre todos os atores 
do sistema educacional envolvidos na realização da 
finalidade da escola.

Traduz-se, portanto, que as responsabilidades tratadas pelos 
autores precisam contemplar uma aprendizagem pautada na 
ampliação de conhecimento dos educandos, possibilitando-lhes 
pensar além daquilo que já sabem; ou ainda, das verdades únicas. 

Diante da conjuntura contemporânea e de configurações 
simbólicas, nos deparamos com uma classe escolar que não con-
segue submergir de maneira eficaz, pois a escola, muitas vezes, 
mesmo tendo papel relevante e referente no desenvolvimento 
do indivíduo letrado informacionalmente, fragmenta a prática 
pela busca de informação, devendo essa ser inerente a todo ser 
aprendente. Desse modo, se o saber é constituído pela informa-
ção, a aprendizagem permanente deveria ser uma bússola que 
permitiria ao aluno navegar através dele (DELORS et al., 1998 
apud GASQUE, 2010, p. 43).

A necessidade do letramento informacional, já na educação 
básica, tem sido defendida por diversos especialistas, cuja estru-
tura trabalhada na escola só tende a aumentar enquanto objeto 
de progresso pedagógico. Dewey, citado por Westbrook e Teixeira 
(2010) vai nos dizer que é no ambiente escolar que unimos teoria 
e prática e que educar democraticamente requer uma escola que 
converta nos educandos a consciência desse pertencimento (DE-
WEY, apud TEIXEIRA; WESTBOOK, 2010, p. 20). Entendemos, pois, 
que é através de ações e busca pelo letramento informacional na 
educação que adquire-se o conhecimento efetivamente. 

Sendo assim, sua implementação no ambiente escolar 
promoveria o desenvolvimento pelo saber, além de tornar o 
educando um cidadão competente informacionalmente. Essa 
competência tende a se modular na medida em que o aluno tem 
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contato com a aprendizagem qualitativa, em que se propõe a au-
tonomia e o saber aprender, o que Dewey (citado por GASQUE, 
2010) chamou de pedagogia ativa. 

Portanto, a escola tem papel relevante na busca desse de-
senvolvimento. No entanto, exige-se que não apenas o professor 
se envolva nessa proposta, mas também toda a comunidade es-
colar, pais e gestores, para que criem mecanismos de alteração e 
mudança de cultura contra a pedagógica existente, de estrutura 
inadequada no interior das escolas e de um currículo engessado.

2.2 ARQUITETÔNICA ESCOLAR: ESPAÇO DE SOCIALIZAÇÃO

Início esse tópico lembrando de falas comuns ouvidas com 
frequência no interior escolar, as quais posso citar: “ah, o espaço 
livre que temos é a biblioteca, alunos não frequentam lá mesmo”, 
“Já para a biblioteca. Você só sai de lá quando eu mandar e com a 
atividade feita”, ou ainda, “ Só sobrou esse espaço para montar a 
biblioteca, professora”.

Na perspectiva de discutir essa seção, entendo que a escola 
tem um espaço social de práticas situadas, cujo desenvolvimento 
constitui o aprendizado, considerando ainda que o ensino-apren-
dizagem dos atores protagonistas ali presentes estabelecem en-
volvimento que vai além do social, os quais o cenário histórico e 
cultural também se fazem presentes.

Tanzi Neto (2017) ressalta em seu livro Arquitetônica social 
escolar: Vygotsky, Bakhtin e Bernstein- espaços, discursos, artefa-
tos e suas relações de poder e controle, a necessidade de o aluno 
se sentir presente nos espaços escolares, tendo em vista a apren-
dizagem. Tais discussões foram abordadas por estudiosos como 
Anísio Teixeira e Paulo Freire. A esse despeito, Teixeira (1997) 
pensou o espaço escolar não apenas de forma geográfica, mas 
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também humana. Desde então, passou-se a desenvolver uma 
escola que fosse formadora e educativa, cujo “fenômeno social” 
passou a ser defendido a partir de suas políticas de edificação 
escolar (TEIXEIRA, 1997, p. 255 apud DOREA, 2000, p. 140). Ape-
sar de não ter elaborado planos arquitetônicos de ensino, Paulo 
Freire idealizou esses espaços, alertando que a educação pode 
acontecer em qualquer lugar onde haja processo de comunicação 
entre os envolvidos. Deste modo, pensou-se a escola como um 
espaço agradável que agregasse tanto o contexto, relacionado a 
conteúdos, quanto o ambiente, pensado no campo das relações 
de interação. Nesse viés, o autor defende a humanização da edu-
cação, sugerindo que “não se pode encarar a educação senão 
como um que-fazer humano. Que fazer, portanto, que corre no 
tempo e no espaço, entre os homens, uns com os outros” (FREI-
RE, 1969, p. 123). 

No entanto, Tanzi Neto (2017) formula a necessidade de mais 
estudos nessa abordagem. Visto isso, há uma diferença entre a 
arquitetura (espaço físico) e arquitetônica (espaço social). O es-
paço físico, arquitetura, está ligado ao campo das edificações, da 
geografia, e é nesse espaço onde acorrem as experiências entre 
alunos, professores, bibliotecários, enfim, todo o corpo escolar. 
Tanzi Neto (2017) considera que as discussões não devem se li-
mitar ao campo da arquitetura e apoia-se em Bakhtin e Vygostky 
para discutir a arquitetônica e seu envolvimento. Nesse sentido 
a arquitetônica15, imbui-se das formas de interações humanas 
ligadas ao espaço social, e que segundo o autor, são

15	 O termo “arquitetônica” refere-se a toda forma de como algo está planejado na sua 
forma organizacional e de estrutura. Sua etmologia tem origem latina: architecto-
nicus.a.um. 
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reflexões relevantes e importantes para entender-
mos as inter-relações, as intersecções do que cha-
maremos de arquitetônica social escolar, propondo, 
por meio das relações sociais de poder e de contro-
le, de seus artefatos culturais de mediação e de seus 
discursos, compreender os efeitos dos processos 
de ensino-aprendizagem e, consequentemente, de 
formação de consciência de seus envolvidos. (TANZI 
NETO, 2017, p. 16).

É importante ressaltar que os dois termos devem estar asso-
ciados e articulados, conectando, assim, novas interpretações nas 
relações que ocorrem no ambiente físico e social escolar. 

Partindo da segunda proposta, proponho dialogar em que 
condições se disponibilizam o espaço biblioteca dentro da escola 
pública brasileira. Antes, porém, é preciso entender a biblioteca 
como “a menina dos olhos da escola”16, já que é nela e dela que 
parte a socialização do saber, configurando que

A biblioteca escolar proporciona informação e idéias 
fundamentais para sermos bem sucedidos na socie-
dade atual, baseada na informação e no conhecimen-
to. A biblioteca escolar desenvolve nos estudantes 
competências para a aprendizagem ao longo da vida 
e desenvolve a imaginação, permitindo-lhes torna-
rem-se cidadãos responsáveis. (IFLA, 2006, p. 4).

O IFLA- International Federation of Library Associations and 
Institutions, é uma instituição não governamental fundada em 
1927 no Reino Unido e que tem suas diretrizes compartilhadas 
por bilbiotecas do mundo inteiro. A partir do ano 2000 surgem 
diretrizes da IFLA ligadas ao auxilio dos profissionais da biblioteca 
escolar tendo como finalidade promover decisões educativas. 

16	 Grifos meus.



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO MISCELÂNEAS - VOLUME 5.......................................................................................................................................................................

... 211 ...

Conforme condições de recursos fisicos, o Manifesto deter-
mina que 

não existem padrões universais para a dimensão e 
design das instalações da biblioteca escolar, mas é 
útil haver critérios que norteiem o planeamento. 
Em geral, as bibliotecas estão a abandonar um 
modelo centrado nos recursos para adotarem um 
modelo centrado no aluno: as bibliotecas escolares 
e universitárias são frequentemente concebidas 
como centros de aprendizagem. O planeamento das 
instalações da biblioteca escolar deve contemplar 
os seguintes aspetos:
•• Localização central, no rés-do-chão, se possível.
•• Acessibilidade e proximidade relativamente às 
áreas de ensino.
•• Fatores de ruído, com pelo menos algumas par-
tes da biblioteca livres de ruído externo.
•• Luz adequada e suficiente, natural e/ou artificial.
•• Temperatura ambiente adequada (por exemplo, 
ar-condicionado, aquecimento) para garantir boas 
condições de trabalho durante todo o ano, assim 
como a preservação das coleções. 
•• Design adequado para utilizadores com necessi-
dades especiais.
•• Área suficiente para permitir a arrumação da 
coleção de livros, ficção, não-ficção, de capa dura e 
de bolso, jornais e revistas, recursos não-impressos, 
espaços de estudo, áreas de leitura, áreas de traba-
lho em computador, áreas de exposição e áreas de 
trabalho para a equipe da biblioteca.
•• Flexibilidade para permitir uma multiplicidade de 
atividades e futuras mudanças. (IFLA, 2016, p. 38).

Na realidade escolar atual, as escolas estão distante desse 
modelo idealizado pelo Manifesto IFLA, já que parece não haver 
critérios válidos para a arquitetura escolar que vise a biblioteca 
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com relevância, tão pouco como ambiente social (arquitetônica). 
Assim sendo, o número de escolas públicas sem bibliotecas ain-
da é grande no país. 

Dados da Fundação Lemann17 (2014), apontam para uma 
realidade desoladora no que diz respeito à lei 12.244, de maio 
de 2010. Nela se previa a obrigatoriedade de um acervo de pelo 
menos um título para cada aluno matriculado. Contrariando a 
promulgação da referida lei, o fato é que ainda temos mais de 
50% das escolas públicas sem biblioteca. Do mesmo modo em 
que a pesquisa encomendada pela Fundação Leman traz esses 
números, a própria lei 12.244, cuja proposta é a universalização 
das bibliotecas de instituições brasileiras, afirma que “os sistemas 
de ensino do País deverão desenvolver esforços progressivos para 
que a universalização das bibliotecas escolares, nos termos pre-
vistos nesta Lei, seja efetivada num prazo máximo de dez anos, 
respeitada a profissão de Bibliotecário”. Por essa razão, torna-se 
ainda mais preocupante o fato de estarmos no ano limite para 
o cumprimento da meta de 64,3 mil bibliotecas construídas até 
2020, quando a realidade das bibliotecas das escolas públicas é 
contestada (BRASIL, 2010, Art. 3º). 

Em estudos recentes feitos por pesquisadores da FIC – Facul-
dade de Informação e Comunicação - UFG mostrou-se um resul-
tado do levantamento quanto às bibliotecas escolares do estado 
de Goiás, bem como a eficiência do espaço existente e o acervo 
oferecido por cada escola. As pesquisas apontaram tanto a carên-
cia de bibliotecas como a inadequação do espaço das existentes. 
Os pesquisadores afirmam que “Esse número nos faz crer que a 

17	 Entidade sem fins lucrativos, fundada há 15 anos e atuante na educação pública atra-
vés de parceiros em busca de resultados social e educacional. Disponível em: https://
fundacaolemann.org.br/somos#somos-from. Acesso em: 27 de jun. 2018.
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urgência maior é em relação ao espaço físico” e ainda mostram 
que “a maioria dos espaços físicos (em m²) são inferiores aos con-
siderados adequados pelo GEBE18 (2010)” (SANTOS et al., 2017 
s/p). Frente a isso, apreende-se que os estudos sobre educação, 
assim como o processo de ensino-aprendizagem, ainda carecem 
de pesquisas sobre as questões de práticas espaciais e suas repre-
sentações sociais materializadas pelo ambiente escola-biblioteca. 

3 METODOLOGIA

Esta pesquisa de caráter qualitativo discutiu o processo de 
incentivo à leitura em escolas que não possuem bibliotecas ou 
que as apresenta de forma precária, como espaço de desenvol-
vimento crítico e reflexivo dos educandos. Desse modo, ao esco-
lher o método qualitativo estamos diante de uma natureza com 
objetivo intrínseco que traz consigo desenvolvimento e raciocínio 
lógico (SEVERINO, 2002). A pesquisa qualitativa caracteriza-se por 
envolver pessoas que contribuem com o pesquisador de forma 
subjetiva e dão qualidade ao objeto pesquisado. É a veracidade 
das informações que importam ao pesquisador e não quantidade 
dos participantes. Em outras palavras, se interligam pela “subjeti-
vidade e pelo envolvimento emocional do pesquisador” (MINAYO, 
2001, p. 14, apud GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p 32). 

Alinhando o modelo metodológico qualitativo, essa pesquisa 
foi desenvolvida com a participação de coordenadores, diretora e 
bibliotecária da escola. 

Sabemos que toda pesquisa requer tempo, disposição e com-
prometimento. Assim, posso dizer que houve um desconforto no 
caminho percorrido para a realização do questionário e do preen-

18	 Grupo de Estudos em Biblioteca Escolar- UFMG.
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chimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
Penso que alguns participantes estiveram reticentes quanto ao 
conteúdo das perguntas que envolveram o questionário, pois as 
mesmas diziam respeito à escola em que atuo como professora 
do ensino fundamental. Senti insegurança por parte dos partici-
pantes ao responderem sobre o foco desse trabalho: a precarie-
dade da biblioteca da escola.

Portanto, essa pesquisa se valeu ainda de objetivos explorató-
rios cuja análise cumpriu com a veracidade e comprometimento 
de que todo trabalho científico necessita. 

3.1 PERÍODO DA EXECUÇÃO

A presente pesquisa teve seu método qualitativo de investi-
gação durante o período de abril a junho de 2018.

3.2 POPULAÇÃO

Contou-se com a participação do grupo gestor escolar, os quais 
fizeram parte a direção da unidade e a coordenação e uma funcio-
nária, professora readaptada que executa a função bibliotecária. 

3.3 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO

Devido a uma carga horária de aulas elevada, desenvolvi a 
pesquisa nos horários de intervalos da escola. Nos 15 minutos diá-
rios e durante duas semanas estive entrevistando os participantes.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Contribuem para a apresentação dessa análise, os resultados 
obtidos através do questionário aplicado aos participantes, os 
quais fizeram parte, a diretora da unidade escolar, coordenadores 
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de turno e pedagógico e a funcionária responsável pela biblioteca. 
Alinham-se ainda nesse resultado fotos tiradas pela pesquisadora, 
mostrando o interior e a fachada da biblioteca da escola e também 
os registros de entrada e saída de livros emprestados aos alunos. 

4.1 O ESPAÇO DESTINADO À BIBLIOTECA ESCOLAR

Na perspectiva da discussão do espaço, foi possível entender 
que a biblioteca escolar é um local de práticas situadas e sendo 
assim, visa o desenvolvimento e aprendizado. Contrariando essa 
afirmação, a biblioteca da escola pesquisada está desprestigiada 
em vários aspectos. Inicialmente, percebe-se uma arquitetura 
desfavorável, situa-se numa área afastada do convívio dos alunos, 
e, ainda encontra-se com paredes avariadas por rachaduras e 
tetos embolorados por infiltração, ficando distante daquilo que 
Freire (2006, p. 6) chamou de “círculo de cultura”, cujo “seu inte-
resse central é o debate da linguagem no contexto de uma prática 
social livre e crítica” (FREIRE, 2006, p. 7). O convívio social e alegre 
não acontece, pois, o espaço interior não atrai os alunos e não há 
acomodações que propiciem a pesquisa.

Acredito que esse espaço social vai muito além das questões 
da sua estrutura curricular; dos diferentes espaços físicos e dos 
métodos de aprendizagem. Tanzi Neto (2017, p. 6-7) alerta para a 
compreensão de que é preciso que o cenário de busca de informa-
ção tenha mediadores “impregnados de discursos que moldam 
e transformam seus participantes em um determinado tempo 
e espaço”. Para o autor dá-se aí uma arquitetônica social capaz 
de dar sentidos verdadeiramente representados, “ampliando a 
discussão para reflexões mais profundas no campo das relações 
sociais e de suas inter-relações com o físico, o mental e o social, 
em um campo de atividades humanas”. (TANZI NETO, 2017, p. 7).
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Campello (2009), lembrando que a leitura é um processo 
dinâmico, vai dizer que quando ela ocorre na biblioteca escolar 
consolida o papel social tanto do espaço quanto do bibliotecário. 
Segundo a autora, esse é um dos caminhos para o desenvolvi-
mento do letramento informacional, pois esse é um dos meios 
para que o aluno se torne competente na busca pela informação. 
Para que isso aconteça, o aluno precisa sentir o pertencimento ao 
ambiente no qual busca informação. Está caracterizado, portanto, 
a continuidade da aprendizagem que pode ser, nesse caso, a ex-
periência, o convívio (GASQUE, 2012). Fica claro, também, a falta 
de implementação de projetos de incentivo à leitura promovidos 
pela escola ou pela própria Secretaria Estadual de Educação. 

4.2 FREQUÊNCIA DE ESTUDANTES NA BIBLIOTECA

As análises dos resultados dessa pesquisa prestigiaram três 
formas de avaliação: a) Questionário qualitativo, b) Fotos do es-
paço da biblioteca, c) Fotos dos registros de empréstimo de livros. 

As respostas à primeira investigação - o questionário - foram 
obtidas por meio de entrevistas feitas com a direção, coordena-
ção e funcionária da biblioteca.

Gráfico 1: Consideração do espaço 
destinado à biblioteca

Gráfico 2: Consideram a frequência dos 
alunos à biblioteca
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Por terem avaliado de forma negativa, foi perguntado que 
sugestões poderiam ser desenvolvidas em prol da frequência dos 
alunos ao espaço da biblioteca. Nessa perspectiva o gráfico 3 apre-
senta opiniões apontando que a biblioteca precisa deixar de ser 
depósito de livro e se adequar às necessidades de pertencimento 
do aluno, conforme vimos em Campello (2010) e o no IFLA (2016).

Gráfico 3 - Sugestões melhoria da 
frequência

Gráfico 4 - Os projetos de incentivo 
à leitura

O gráfico 4 mostra os resultados dos participantes quanto 
aos incentivos em projetos de leitura por parte da Gestão escolar 
e ou Secretaria Estadual de educação. É fato que o incentivo à 
leitura deve ser uma prática de todo o corpo escolar, no entanto, 
ao professor e ao bibliotecário cabe a promoção desse desenvol-
vimento, já que são eles os dinamizadores diretos nesse percurso 
em prol do letramento informacional na escola.

A segunda análise fotos do espaço da biblioteca19, responde 
quanto àquilo que Paulo Freire chamou de “espaço humanizado” 
e “alegre”. Na contramão do que disse Freire, as imagens abaixo 
refletem a deformação de um ambiente propício, eficiente e que 
possa conferir incentivo à leitura.

19	 Todas a fotos referem-se ao acervo da autora.
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Figura 1 - Fachada da biblioteca Figura 2 - O acervo

 Figura 3 - Interior da biblioteca  Figura 4 - Interior da biblioteca

Conforme a terceira análise, registro de empréstimo de livros, 
ilustrada nas fotos, há o registro manual em um caderno refe-
rente às entradas e saídas dos livros. Diante da falta de recurso 
digital, cada aluno possui um número de registro para a aquisição 
de livros. Entendemos que a morosidade com que esse controle 
de registro acontece influencia no baixo fluxo de alunos e na des-
motivação de parte dos educandos no ato de leitura.
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Figura 5: Controle empréstimos de livros

Figura 6: Controle empréstimos de livros

4.3 LETRAMENTO INFORMACIONAL DENTRO DA PERSPECTIVA 
DAS ANÁLISES

Por meio da figura 1 observa-se a fachada da biblioteca, cuja 
apresentação oferece “pouco ou nenhum estímulo” ao estudante. 
Nas figuras 2, 3 e 4 podemos perceber as dimensões existentes do 
espaço e disposição do acervo. Chamo a atenção, no entanto, para 
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os livros didáticos ocupando o espaço que deveria ser de leitura 
e pesquisa. Portanto, a convivência social mostra-se prejudicada 
em detrimento àquilo que poderia ser estimulante e motivador no 
processo do desenvolvimento do letramento informacional.

Foi possível inferir que na escola em questão há precariedade 
do espaço arquitetônico social. Desse modo, a necessidade de se 
sentir bem em um ambiente propício e estimulante faz parte do 
universo desses alunos. Tanzi Neto (2017, et al.) alertam para a re-
levância da convivência social no espaço da biblioteca, no entanto, 
as idealizações propostas por esses autores vão de encontro aos 
percentuais resultantes dessa pesquisa no que dizem respeito à:

XII.	 Frequência dos alunos à biblioteca;
XIII.	A arquitetônica da biblioteca (espaço social);
XIV.	 Visitação com propósito de empréstimos de livros;
XV.	 Projetos de pesquisa que promovam o incentivo;
XVI.	Materiais aquedados no interior da biblioteca;
XVII.	Proposta de implementação do Letramento Informacional.

Corroborando com o que dizem Gasque e Tescarollo (2010), 
os fracassos existentes em investimentos e implementação do 
processo de leitura é responsabilidade de todos que realizam o 
dia a dia escolar e que os envolvidos têm por finalidade promover 
uma ligação entre o aluno e a leitura.  Entretanto, o aluno precisa 
se sentir motivado e principalmente inserido no seu ambiente de 
estudo para que ele busque e tenha interesse pelo saber. 

Na contramão do que foi exposto, as ilustrações indicam que o 
aluno desse estudo não sente tais envolvimentos, tendo em vista 
que seu espaço de leitura, que deveria lhe servir com eficiência, 
encontra-se tomada de livros didáticos; os projetos de incentivo 
à leitura ocorrem de forma fragmentada ou escassa; o processo 
de  registros de empréstimos é moroso. Tudo isso contribui para 
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o desinteresse dos educandos. Nesse sentido, os alunos estão 
desprovidos de situações democráticas de ensino, a qual Dewey 
(2010) defende em seus estudos acerca do pensamento reflexivo.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar dos muitos avanços com os estudos de Letramento, 
considero relevante afirmar que há necessidade pela continui-
dade desses estudos, examinando não apenas a nossa própria 
prática como educadores, mas também as muitas experiências de 
bibliotecários, sobretudo aqueles das escolas públicas, estudan-
tes e pesquisadores. Acredito ser sempre possível aprendermos a 
partir do que vivenciamos e daquilo que outros relatam ou viven-
ciam, dessa forma dá-nos as condições de podermos singularizar 
nossas ações como profissionais. 

As reflexões desenvolvidas e fundamentadas neste trabalho 
faz-me reafirmar quão essencial é a biblioteca como espaço de 
socialização e desenvolvimento dos alunos. Ela faz a ponte entre o 
conjunto de ações pedagógicas necessárias e a proposta do letra-
mento informacional. Essas mediações são relevantes do ponto 
de vista social e cultural, além de contribuir para a escolarização. 
Por essa razão, mais do que o espaço em si, a biblioteca deve ter 
um ambiente acolhedor, com os principais elementos para que o 
aluno se sinta motivado a frequentá-la e fazer com que a leitura 
seja capaz de ampliar a comunicação, culminando, portanto, para 
a interação significativa. 

Ficou versado neste estudo dois pilares que consideramos re-
levantes para responder as perguntas desta pesquisa. A partir do 
primeiro tópico discutiu-se o Letramento informacional e o desa-
fio de sua implementação na escola. Nesse viés, vimos que letrar 
informacionalmente está ancorado no processo de leitura signifi-
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cativo. Tratou-se, portanto, da tentativa de defender o letramento 
informacional já na Educação básica, unindo teoria e prática em 
prol da competência informacional e autonomia dos educandos.

Outro ponto abordado foi a defesa da biblioteca enquanto es-
paço social, o que pudemos chamar de arquitetônica social. Vimos 
que diversos autores já haviam defendido essa ideia por acredita-
rem que a linguagem se dá numa via de mão dupla, tendo que 
haver, nesse sentido, o diálogo. É nesse diálogo que o letramento 
informacional irá se construir. Por outro lado, viu-se que o espaço 
também foi discutido como arquitetura, mostrando que não há um 
padrão para as bibliotecas escolares, mas que, no entanto, o acervo 
da biblioteca escolar tem que ser preservado e contemplar o aluno.

Por fim, é necessário que haja um novo olhar para o incen-
tivar a leitura nas escolas, pois é nesse espaço que o aluno deve 
se sentir parte. Além disso, projetos para tornar a biblioteca es-
colar atrativa é de extrema importância, pois da maneira em que 
muitas bibliotecas se encontram nas escolas, servindo como de-
pósitos de livros didáticos e sem uso, teremos um número ainda 
maior de alunos “descartando” não apenas a leitura de um livro, 
mas a compreensão de que sem ela, não será possível refletir 
sobre tudo que os circunda.
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RESUMO

Este artigo objetiva compreender o processo de naturalização 
da estética negra, entre os jovens e contribuir para o letramento 
informacional de um pequeno grupo de adolescentes negras da 
educação básica da Rede Pública de Ensino. A metodologia fun-
damenta-se na formação e na integração de grupo focal na coleta 
de informações, análise dos dados, revisão de literatura para 
fundamentação teórica. O letramento informacional possibilitou 
às adolescentes identificarem as mídias utilizadas pelas mulheres 
negras e a estética como mecanismo de resistência.

Palavras-chave: Letramento informacional. Estética negra. 
Resistência. Tecnologia.

mailto:isamendanha1@gmail.com
mailto:fcezaroliveira@yahool.com.br


... 226 ...

ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO MISCELÂNEAS - VOLUME 5........................................................................................................................................................................

ABSTRACT

This article aims to understand the process of naturalization 
of black aesthetics among young people and to contribute to the 
information literacy of a small group of black teenagers in the 
basic education of the Public School System. The methodology 
is based on the formation and integration of a focus group in the 
collection of information, data analysis, literature review for the 
theoretical foundation. Information literacy enabled adolescents 
to identify the media used by black women and aesthetics as a 
mechanism of resistance.

Keywords: Information literacy. Black aesthetics. Resistance. 
Tecnology.

1 ELEMENTOS METODOLÓGICOS E INTRODUTÓRIOS

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura 
e suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspecti-
vas no campo do letramento informacional, da comunicação e 
comportamento informacional em diferentes instâncias educa-
cionais”. O mesmo integra-se na dimensão técnica que consiste 
nas habilidades adquiridas para encontrar, avaliar e utilizar a 
informação de que precisamos.

Adotamos no presente trabalho o Método Dialético por enten-
der ser este o que melhor se aplica à proposta a que nos dispuse-
mos desenvolver. Como a natureza de nossa pesquisa envolve a 
realidade de um grupo determinado e específico nossa abordagem 
será qualitativa tendo em vista que seu foco é a exploração do 
conjunto de opiniões e representações sociais sobre o tema o qual 
pretendemos investigar, assim sendo ao mesmo tempo em que se 
utiliza a interpretação dos fatos se delega significados aos mesmos. 
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Após esta etapa, partimos para a análise dos dados, a revisão 
de literatura para fundamentação teórica e a apresentação dos 
dados na produção do Artigo.

Objetivamos também executar uma pesquisa explicativa a 
fim de examinar atentamente o fenômeno para conhecer melhor 
sua realidade através da utilização de procedimentos técnicos e 
tendo em vista os resultados pretendidos, aplicamos a pesquisa 
biográfica explicativa, o levantamento de grupos focais e a pes-
quisa-ação envolvendo as aprendizes de forma a promover a 
participação e colaboração do trabalho em equipe na exploração 
e coleta de dados. Quanto à abordagem nos alicerçamos na pes-
quisa qualitativa em nosso arcabouço teórico em relação ao tra-
tamento dos dados, nos respaldamos na proposta e nos saberes 
conceituais de Bauer e Gaskel. 

De acordo com os teóricos Bauer e Gaskel (2003 a), a pes-
quisa qualitativa lida com interpretações das realidades sociais e 
ressaltam a importância da construção de um corpus que pode ser 
definido como um conjunto completo de literatura sobre algum as-
sunto ou tema comum, contudo mais recentemente evidencia-se 
que a seleção de qualquer material com funções simbólicas como 
outros tipos considerados representativos de uma linguagem que 
possivelmente pode estar armazenado num banco de dados ele-
trônicos é capaz de trazer resultados significantes para o trabalho.  
Assim sendo o corpus destaca-se para além de textos escritos e se 
apresenta como um princípio alternativo de coleta de dados no 
qual suas diligências dependem dos objetivos da pesquisa.

Em nosso caso, determinamos os seguintes objetivos: GERAL:
•	 Identificar como o letramento informacional pode auxiliar 

as mulheres negras no processo de afirmação identitária.
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ESPECÍFICOS

•	 Apontar quais tecnologias midiáticas são utilizadas por 
mulheres negras como forma de resistência;

•	 Analisar como essas Tics adequam se como instrumen-
tos de empoderamento da comunidade negra e como 
estes podem  auxiliam no processo de resistência e afir-
mação idetitária.

Bauer e Gaskel (2003b) determinam ainda que “construir um 
corpus nas ciências sociais implica ainda proceder às etapas de 
selecionar, analisar e selecionar de novo”. Assim sendo quando se 
toma a decisão por uma seleção qualitativa, a homogeneidade, a 
relevância e a simultaneidade em um corpus devem ser priorizadas.

Apesar de ser maioria em nosso país, e após mais de um 
século da abolição da escravatura, a população negra jamais 
conseguiu se livrar dos resquícios da marginalização a que foi re-
legada durante quase quatro séculos de escravidão. O racismo e o 
preconceito apesar de constitucionalmente elevados à categoria 
de crimes imprescritível e inafiançável não desapareceram do 
seio de nossa sociedade. Por conseguinte, o movimento negro no 
Brasil busca uma construção política do indivíduo e de sua identi-
dade sendo indispensável para a construção de sua identidade a 
valorização de suas características culturais e estéticas.

De fato, não é incomum entre as mulheres o descontentamento 
com sua aparência física por estarem estas confinadas a um 
padrão de beleza que valoriza a pele branca, os olhos claros e 
os cabelos lisos. Contudo o letramento informacional pode 
contribuir extraordinariamente para a elevação do conhecimento 
e consequente enaltecimento da identidade cultural e estética 
como forma de resistência aos padrões estabelecidos e para a 
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construção de uma sociedade inclusiva, justa e equitativa. Isto 
posto é necessário perceber como as mulheres negras utilizam a 
tecnologia da informação como forma de resistência.

2 O PERCURSO METODOLÓGICO

E um primeiro momento, fizemos a apresentação da pro-
posta do projeto de pesquisa ao gestor da Unidade educacional 
onde ele foi desenvolvido. Com o consentimento do gestor, par-
timos para o convite a 10 adolescentes negras, grupo este em 
que nem todas se identificam com a cor, porém, aceitaram fazer 
parte do grupo de estudo. 

Foi apresentado a cada jovem o objetivo da pesquisa, a ins-
tituição a que está vinculada e, sobretudo os possíveis ganhos 
intelectuais e sociais que as mesmas poderão adquirir com o 
letramento informacional o qual foi explicitado em palavras bre-
ves deixando claro que tudo ficaria bem elucidado em nossos 
encontros (grupos focais).

Dentre as atividades desenvolvidas buscamos envolver as 
estudantes na busca de informações e coleta de dados sobre 
o Movimento Negro e as formas de empoderamento utiliza-
das pelas mulheres negras. Tendo em vista que de acordo com 
Gasque (2012) a sociedade em que vivemos pode ser definida 
como a sociedade de grande produção de conhecimento tanto 
científico quanto tecnológico, porém o acesso à informação não 
se manifesta necessariamente em conhecimento, uma vez que, o 
comprometimento dos indivíduos no processo de aprendizagem 
é de suma importância a fim de que este se torne protagonista 
no processo de transformação da informação em conhecimento.

A provocação e o incentivo ao letramento informacional 
sobre o assunto através de buscas em variadas mídias foi bem 
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aceito pelas estudantes que demonstraram certa maestria no 
manejo das novas e variadas tecnologias da informação, já que 
tais recursos estão vigorosamente presentes em seus cotidianos. 

Conforme a expectativa, não houve delongas para que as 
‘’jovens pesquisadoras’’ conseguissem identificar nos meios 
tecnológicos disponíveis a elas, blogs, youtube, documentários, 
nas redes sociais como facebook, integram, whatsapp, snapchat 
e artigos on-line, com um número considerável de informações 
sobre o Movimento Negro, o Feminismo e a estética Negra. Assim 
puderam concluir que a utilização de tais meios se mostraram 
eficazes e pertinentes com a propositura do letramento informa-
cional, proporcionando a coleta de informações para em outro 
momento filtrá-las com intuito de transformá-las em conheci-
mento, conforme explicitado a elas, tendo em vista ser este um 
dos objetivos do presente trabalho. 

Em nosso primeiro encontro do grupo focal, quando nos re-
unimos para dialogar e apresentar a proposta, estiveram presen-
tes todas as convidadas. Também, no segundo encontro, quando 
nos reunimos para a discussão e levantamento das questões 
mais relevantes sobre nossos tópicos de estudo, as adolescentes 
estiveram presentes.

 O movimento negro, o feminismo e a estética negra nas re-
des comunicacionais mobilizaram as alunas que se identificaram 
com as temáticas, no entanto, outras se sentiram constrangidas 
ao falarmos sobre a construção de uma identidade negra que 
prestigie os valores culturais e preze por seus traços fenótipos 
ou estéticos, o que as conduziu a se posicionaram como meras 
expectadoras, sobretudo, quando o objeto em questão  se rela-
cionava aos cabelos crespos. 
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Deparamo-nos, com uma realidade até então não percebida; 
para a mulher negra o cabelo crespo é mais exasperador que o 
tom da pele. “Cabelo ruim”, “cabelo pixaim”, “cabelo de Bombril”, 
“cabelo de negro” são algumas das expressões de hostilidade às 
quais estas moças estiveram expostas desde a mais tenra idade, 
e o que causa maior estarrecimento é que tais ofensas tem início 
dentro do grupo familiar como que num círculo vicioso que se 
perpetua geração após geração, o que nos leva a desvendar por 
que o assunto se torna uma censura, uma agressão para algumas 
mulheres negras ao mesmo tempo em que serve para explicar a 
desilusão e o afastamento de algumas meninas do grupo focal.

Uma das jovens relatou que ainda criança era agredida fisi-
camente pela professora quando cometia erros em alguma ativi-
dade escolar, e como percebia que as garotas brancas recebiam 
tratamento diferenciado. A mesma mencionou agressões verbais 
relacionadas à sua estética nas redes sociais. 

Blogs, textos e documentários pesquisados pelas estudantes 
passaram a ser exibidos nos encontros do grupo, seguidos de par-
tilha e diálogo entre pesquisadora e alunas participantes. A estéti-
ca negra logo foi identificada como um mecanismo de resistência 
contra o racismo e o preconceito. Personagens importantes na 
luta contra o racismo passaram a ser conhecidos como Martim 
Luther King e Rosa Parquer nos Estados Unidos, Nelson Mandela 
na África do Sul, locais em que o sistema de segregação racial 
resultou em conflitos que levaram cidadãos á prisão ou à morte.

Para as alunas que já aderiram à naturalização ou aquelas 
em fase de naturalização dos cabelos não foi difícil o processo 
de busca da informação, pelo contrário, estas se mostram em-
polgadas e ainda que, para elas não estivesse relacionada a um 
pensamento de resistência contra o racismo,  tornou-se evidente 
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através das conversas do grupo que estas agregaram à sua prá-
tica um compromisso com a causa,  durante os encontros partiu 
das alunas a proposta de continuação dos estudos e pesquisas 
com abertura para outros jovens que indiferentes ao gênero de-
monstrem interesse pela temática.

A compreensão  da necessidade de construção ou mesmo  
apropriação de uma identidade que valorize a estética e a cultura 
de um povo torna-se sine qua non quando se trata de princípios 
norteadores do processo de formação para o exercício da cidada-
nia, a partir do letramento Informacional. 

Diante de um volume cada vez maior de informa-
ção sendo disponibilizada e da facilidade que a 
internet proporciona para acessá‐la, a competência 
informacional seria, então, um instrumento de em-
poderamento do indivíduo, possibilitando-o exercer 
a cidadania, ampliar seus conhecimentos e se capa-
citar para o mercado de trabalho. (Carvalho, 2014)

3 O LETRAMENTO INFORMACIONAL

Embora a biblioteca escolar não seja objeto do presente ar-
tigo torna-se relevante abordar algumas questões relacionadas à 
sua importância no processo de Letramento Informacional, uma 
vez que como destacam Santos e Fialho (2014) “A biblioteca tem 
como missão contribuir para a educação social e cultural do cida-
dão”. Ou seja, deve também contribuir para o aprendizado além 
da sala de aula de forma a tornar um espaço proativo e empreen-
dedor de novas ideias e ideais. Foi neste espaço que nosso proje-
to foi desenvolvido, pensando na dinâmica do ambiente, bastante 
propício aos estudos, à busca de informações e á construção do 
conhecimento. Além disso, a autora afirma que “a implementa-
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ção de programas de letramento informacional está diretamente 
ligada à existência da biblioteca escolar”. O assentimento com tal 
visão nos levou a eleger o desenvolvimento de nosso projeto de 
letramento na biblioteca escolar da unidade educacional onde 
atuamos também como docente.

Quando falamos em letramento, o senso comum nos remete 
logo à ideia de que se trata do processo de ensino da leitura. Este 
entendimento está presente inclusive na concepção de muitos 
profissionais da educação, para grande parte o letramento infor-
macional ainda é algo novo e desconhecido, como era para nós 
até bem pouco tempo, quando iniciamos nossos estudos e nos 
deparamos com uma realidade inovadora e capaz de dar novo 
sentido à nossa práxis na área da educação.

O letramento, conforme Kleiman (2005) (apud 
SILVA, CARVALHO E MARANHÃO, 2012), não é uma 
alfabetização, mas a inclui e os dois estão associa-
dos, tampouco é um método ou habilidade, embora 
envolva um conjunto de habilidades e competên-
cias: o letramento é o uso da língua, da escrita e da 
leitura de acordo com a situação, caracterizando-se 
como prática social. Desse modo, ele transpõe os 
propósitos da alfabetização, tendo em vista o em-
prego da técnica de ler e escrever para assimilação 
e transmissão de conhecimento.

Tradicionalmente e por muito tempo na educação básica, o 
professor é tido como aquele que detém o saber e o repassa aos 
seus educandos que a cada dia tem demonstrado menor interes-
se pelos estudos tradicionais que muitas vezes se reduzem ao uso 
do livro didático, quadro e giz, num processo mecânico no qual o 
aluno na maioria das vezes não está integrado. 

O aprendiz não é uma tábua rasa, é um sujeito que traz consigo 
experiências, produto daquilo que já vivenciou. Para Gasque (2008) 
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toda a “bagagem cognitiva, afetiva e atitudinal, oriunda da sua vi-
vência deve ser avaliada para constituir a base para novas inferên-
cias, e dessa maneira proporcionar às pessoas novas experiências”.

A partir de tais considerações e levando em conta que as pes-
soas estão em permanente processo de aprendizagem podemos 
entender que um projeto pode ser a melhor maneira de ensinar o 
letramento informacional. A realização de projetos pode ajudar o 
aprendiz a buscar e usar informações a fim de construir novos co-
nhecimentos, procurando por informações que atendam às suas 
necessidades, por isso é tão importante partir das experiências do 
aprendiz. Quem deve determinar a relevância das informações e 
o conhecimento que quer adquirir deve ser ele mesmo e não uma 
imposição do docente. Eis aqui um dos fatores determinantes que 
nos influenciaram na decisão por nos dedicarmos a um projeto de 
letramento para a elaboração do presente artigo.

Ao conduzir e orientar as educandas a buscar pelo conheci-
mento da cultura e identidade negra por  meio da experiência do 
letramento o intuito foi de  contribuir para que estas aprendam 
a  buscar as informações e utilizá-las  parar a construção do seu 
próprio conhecimento o qual  poderá utilizá-lo  para desenvolver 
novas competências e habilidades que de alguma forma possam 
contribuir para o seu desenvolvimento social, intelectual ou  
mesmo econômico.

Nessa direção, nossa sociedade vive um momento de transfor-
mações e de mudanças instantâneas, um acontecimento ou evento 
pode ser assistido em momento real nas mais diversas partes do 
mundo através das reses sociais. Nesse contexto não é errôneo 
afirmar que a internet tornou se grande aliada na disseminação da 
informação num movimento acelerado. Contudo como nos lembra 
Santos e Gomes (2015) “é necessário que se tenha cuidado com 
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as fontes de onde se tira essas informações para que possamos 
interagir de maneira segura com comunicação eletrônica”.

4 RESISTÊNCIA E NEGRITUDE FEMININA NAS REDES SOCIAIS

A expressão “Não é moda, está em nosso DNA”  é a verbali-
zação da fala de ativista de um movimento em defesa da natura-
lização, segundo a mesma quando lhe perguntam: é moda? Sua 
resposta é “não é moda, está em nosso DNA” e aponta para o 
tom escuro de sua pele. Trata-se do documentário “o seu cabelo 
não nega”. Não restam dúvidas de que esta fala impactou positi-
vamente sobre as jovens pesquisadoras do grupo focal, as  quais 
teceram vários comentários após a exibição do vídeo. A aceita-
ção e valorização de traços estéticos da comunidade brasileira 
afrodescendente por uma minoria é ainda simbólica quando nos 
deparamos com a realidade de que a maior parte da população 
brasileira é constituída de indivíduos pardos e negros. 

O movimento negro não é algo novo na sociedade brasileira, 
na verdade desde os tempos coloniais o povo negro da diáspora 
vem lutando por liberdade, prova disso é a criação dos quilom-
bos, a instituição de toda espécie de castigos cruéis na tentativa 
de conter aqueles que resistiam à escravidão. Porém, abolição 
não mudou a situação do afrodescendente que continuou em 
posição subalterna.

É de 1834 a criação do primeiro periódico brasileiro na im-
prensa, intitulado ‘O homem de cor’, que marca a resistência do 
grupo e o descontentamento com o regime escravista. A partir 
de então a imprensa negra sempre estará presente na história do 
Brasil. No entanto como podemos constatar até os dias atuais, a 
mulher negra sempre esteve relegada a uma posição de inferio-
ridade, prisioneira do machismo latente na sociedade brasileira, 
neste caso podemos concluir que o machismo não tem cor.



... 236 ...

ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO MISCELÂNEAS - VOLUME 5........................................................................................................................................................................

As tensões entre o masculino e o feminino, com a 
sobreposição do primeiro em relação ao segundo, 
foram elementos que atravessaram a formação da 
imprensa negra, assim como as práticas de seus 
intelectuais e entusiastas ao longo do século XX em 
diferentes territórios. (CORTÊS, 2012). 

Na sociedade contemporânea Cogo e Machado (2010) evi-
denciam que ao utilizar as novas tecnologias da comunicação o 
movimento negro viabiliza à comunidade afrodescendente brasi-
leira o  exercício de uma cidadania comunicativa, desta forma as 
redes comunicacionais se destacam como importantes aliados na 
luta contra o racismo e a expropriação de direitos.

Com as novas plataformas midiáticas e o aceleramen-
to do surgimento de novas tecnologias da informa-
ção, as formas de sociabilidade também foram modi-
ficadas e ampliadas. O que estamos acompanhando 
nesse século XXI e desde o final do século passado 
é a consolidação de uma sociedade em redes sociais 
onde inúmeras e variadas discussões sociais estão 
sendo pautadas e travadas. (MALTA E OLIVEIRA, 2016)

Quando falamos em exclusão do negro no Brasil é impossível 
esquecer que sua fundamentação está pautada em sua cor e em 
seus traços estéticos. Para a mulher negra os desafios são ainda 
mais evidentes, uma vez que esta esteve e ainda permanece pre-
sa a um padrão estético predominantemente branco. Segundo 
Malta e Oliveira (2016) “O processo de exclusão e opressão que 
incide sobre as mulheres negras combina elementos do racismo, 
do machismo e dos preconceitos de classe”. Ou seja, no universo 
feminista a pauta das necessidades e demandas das feministas 
negras sempre ficavam excluídas, uma vez que para elas a princi-
pal queixa era o machismo. Este foi o motivo pelo qual foi criado 
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o movimento feminista negro. O intuito é lutar pelas demandas 
inerentes às necessidades das mulheres negras.

É neste contexto que adentramos à temática dos meios 
pelos quais essas mulheres vêm ganhando espaço para lutarem 
por liberdade e respeito à sua identidade cultural e estética. A 
pesquisa desenvolvida com o grupo focal evidenciou que as novas 
tecnologias da informação têm sido o lugar onde as mulheres 
negras ganham visibilidade, há um número incontável de blogs, 
sites, canais de youtube, páginas de facebook, instagran em que 
se compartilham desde frustrações e estímulos a autoestima a 
dicas de penteados, maquiagem, cultura, religião, racismo entre 
outros. Há que se destacar ainda que alguns sites são bastante 
politizados e instrumentos de divulgações de grandes e extraor-
dinários trabalhos de estudos sobre o movimento negro e o 
movimento feminista negro no Brasil, além de se destacarem na 
luta contra o racismo, o sexismo e a violação aos direitos huma-
nos denunciando e divulgando casos cujos protagonistas não se 
restringem a figuras públicas, mas contemplam também pessoas 
anônimas quando vitimadas pela intolerância presente no coti-
diano da sociedade brasileira.

As iniciativas partem de diversificados grupos sociais com 
manifestações culturais, sociais e intelectuais que surgem em di-
versificados ambientes virtuais. Sites como Intelectuais negras da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro são uma importante fonte 
de divulgação de pesquisas intelectuais de mulheres negras, a 
ideia é dar voz e visibilidade às potencialidades profissionais e 
intelectuais de mulheres negras de todas as regiões do Brasil. A 
página inicial do site esclarece que:

O primeiro resultado desse trabalho encontra-se 
no catálogo, Intelectuais Negras Visíveis, um guia 
portfólio, publicado em parceria com a Editora Malê. 
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Trata-se de uma obra de referência, na qual leitoras e 
leitores podem conhecer dados biográficos e profis-
sionais de cento e vinte e nove Intelectuais Negras, 
atuantes nos campos: Academia e Pesquisa, Afro 
empreendedorismo, Artes Visuais, cinema, Dança, 
Teatro e TV, Coletivos de Mulheres Negras, Comuni-
cação e Mídias, Direitos Humanos, Educação Básica, 
Intelectualidade Pública, Literatura, Música, saúde.

O Núcleo de Estudos Geledés Instituto Mulher Negra da 
Universidade Federal da Bahia completa trinta anos. Um estudo 
atento em seu portal é capaz de revelar sua importância não ape-
nas para o movimento feminino negro, mas para toda a comuni-
dade negra de modo geral. O grupo é composto de professoras, 
funcionárias, técnicas e alunas negras da Universidade, sua área 
de atuação envolve Saúde, Educação, Políticas Públicas, Comuni-
cação, Mercado de Trabalho entre outros, as questões raciais e de 
gênero são tratados em artigos, reportagens e e-books disponíveis 
à comunidade em geral por meio do cadastro no site, qualquer es-
tudioso ou interessado pode acessar o material sem custo algum, 
as denúncias de racismo e preconceito ou mesmo violência de 
gênero são tratados em linguagem simples e acessível, porém de 
grande relevância para o esclarecimento da comunidade negra e 
para todos os interessados na temática.

Os dois exemplos acima mencionados não são acontecimen-
tos isolados; há diversos casos de grupos de estudo em universi-
dades e em comunidades que se dedicam na luta pela construção 
e valorização da identidade do povo negro. 

Tais movimentos são de extrema importância para a descons-
trução do mito da democracia racial vigente na sociedade brasilei-
ra, a crença de que o racismo não existe e nunca existiu no Brasil, 
de que a miscigenação contribuiu para a integração do negro na 
sociedade brasileira foi fortemente difundido no país a partir dos 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO MISCELÂNEAS - VOLUME 5.......................................................................................................................................................................

... 239 ...

estudos de Gilberto Freyre, Sergio Buarque de Holanda entre ou-
tros historiadores dos anos trinta e quarenta principalmente. Cogo 
e Machado (2010 b) fizeram o levantamento das mídias em que 
os negros têm se manifestado desde o século XIX dando ênfase ao 
advento da internet que contribuiu para a progressiva expansão 
das redes comunicacionais no processamento e distribuição da in-
formação com o objetivo de promover e dar visibilidade à temática 
do racismo e da discriminação, embora ataques e manifestações 
racistas igualmente se manifestem também nas redes sociais.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vivemos um momento em que a informação se multiplica e 
se locomove de modo muito acelerado nas redes sociais, o que 
torna difícil a tarefa de filtragem da mensagem que verdadeira-
mente tenha relevância, uma vez que nem todas as informações 
são confiáveis ou verídicas o que requer que o aprendiz desen-
volva habilidades e competências que o auxiliem a   selecionar, 
analisar e interpretar a informação a fim de transformá-la em 
conhecimento que lhe traga algum benefício seja ele cognitivo, 
social, econômico e por que não afetivo?. 

O envolvimento do aprendiz na coleta e busca de informa-
ções contribui incontestavelmente para o protagonismo deste 
na produção do conhecimento.  Em nosso cenário procuramos 
determinar e contextualizar os motivos que tem impulsionado a 
comunidade negra brasileira a aderir pela naturalização estética. 
Grande número de mulheres afrodescendentes por muito tempo 
utilizou o alisamento dos cabelos crespos por entenderem que 
este seria um modo de se sentirem aceitas pela sociedade, esca-
pando às investidas racistas por meio de termos pejorativos.
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Contudo, é importante lembrar que a indústria cosmética 
nunca ofereceu tantos recursos para o alisamento dos cabelos 
crespos como na atualidade. Tal fato nos conduziu a indagar o 
que tem motivado as mulheres negras a se engajarem no proces-
so de naturalização que visa à valorização de aspectos naturais 
da estética negra. A prática está vinculada ao  modismo ou seria 
fruto de um movimento intelectualizado e comprometido com a 
resistência contra o racismo?

No decorrer das atividades, as adolescentes negras envolvi-
das na pesquisa ação foram identificando as principais reivindica-
ções do  movimento e da  comunidade negra. De modo geral se 
destacam a luta contra o racismo, os baixos salários, os trabalhos 
subalternos, a ínfima representatividade na grande mídia televisi-
va e na política, chegando ao âmago de nosso estudo a “estética”: 
a baixa autoestima relacionada ao fenótipo da estética. 

O segundo passo foi detectar nos principais recursos co-
municacionais midiáticos utilizados pelas aprendizes,  quais são 
utilizadas pelo movimento e comunidade negra para externar 
suas pretensões e apelos. As principais mídias acessadas pelas 
adolescentes são os blogs, sites, canais de youtube, páginas de 
facebook e instagran, através destes elas constataram que para 
as mulheres negras o cabelo crespo sempre foi um dos traços 
estéticos mais negativos, ou seja, o que mais lhes traz constran-
gimento por serem estes o gerador de maiores manifestações de 
preconceito e racismo. 

Isso permitiu que as adolescentes se manifestassem, pois se 
identificaram com a problemática e deixaram vir à tona experiências 
e sentimentos negativos já vivenciados por elas desde a infância 
na família, na escola ou nas redes sociais. Além disso, descobriram 
que na atualidade a naturalização tem sido mais do que moda, 
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um movimento de resistência contra a imposição de um padrão 
cultural e estético imposto pela sociedade como pré-requisito 
para sua aceitação no seio desta. Entretanto as redes sociais vêm 
se tornando aliadas na busca pelo respeito e valorização de sua 
cultura de seus traços negroides como parte fundamental para 
a construção e autoafirmação identitária. Esta experiência de 
letramento informacional resultou na proposição das alunas em 
continuar os estudos com a temática do Movimento Negro, a 
abertura de uma página no Facebook, e um grupo no whatsapp.
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RESUMO

Pretende-se abordar aspectos teóricos acerca do Letramento 
Informacional, de maneira que contemple o currículo dos profes-
sores.  Para Gasque, (2012, p. 25) “o novo mundo exige mudanças 
na forma de pensar e agir. A formação profissional de qualidade 
torna-se crucial para o pretendido desenvolvimento da socieda-
de”, desse modo, (Guasque, 2012) infere que a proposta pedagó-
gica das escolas e os currículos precisam ser repensados, consi-
derando o ser em um “mundo instável, complexo e em contínua 
transformação” (p.25). Para tanto, pretende-se nesse artigo como 
o hábito da informação por meio da leitura de diversos gêneros 
literários pode acontecer na primeira infância. Os autores que 
foram mencionados foram Gasque (2012), Paulo Freire (1989), 
Campello (2006) e a proposta da Secretaria Municipal de Educa-
ção de Goiânia - Infância e Criança em Cena, por uma política de 
Educação Infantil para a rede municipal de educação de Goiânia. 
Para dar cabo a tal empreendimento, aplicou-se um questionário 
aos professores do Centro de Educação Infantil Casa Alvorada 
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Cristã, localizado no município de Goiânia-GO, para investigar 
como se dá o trabalho com as crianças no âmbito da informação 
e quais os recursos didáticos são disponibilizados para exercício 
docente e contato infantil, essa escolha – considerou a idade das 
crianças e a disposição das docentes em participar da pesquisa, 
mesmo a instituição não possuindo um espaço específico para a 
biblioteca. Os resultados apontam para a necessidade de se de-
senvolver o letramento informacional por meio dos diversos tipos 
de leitura, com foco na diversidade de gêneros textuais.

Palavras-chave: Letramento Informacional. Educação Infan-
til. Professor. 

ABSTRACT

It is intended to address theoretical aspects of Information Li-
teracy in a way that contemplates the curriculum of teachers. For 
Gasque (2012, p. 25) “the new world requires changes in the way 
we think and act. Quality professional training becomes crucial 
for the intended development of society, “thus (Guasque, 2012) 
infers that the pedagogical proposal of schools and curricula need 
to be rethought, considering the being in an” unstable, complex 
and in constant transformation “(p. 25). For this purpose, it is 
intended in this article how the habit of information through the 
reading of several literary genres can happen in early childhood. 
The authors that were mentioned were Gasque (2012), Paulo 
Freire (1989), Campello (2006) and the proposal of the Municipal 
Secretary of Education of Goiânia - Infância e Criança em Cena, for 
a the municipal education network of Goiânia. In order to carry out 
such an enterprise, a questionnaire was applied to the teachers 
of the Casa Alvorada Cristã Children’s Education Center, located 
in the city of Goiânia-GO, to investigate how work is done with 
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children in the scope of information and what didactic resources 
are available for teaching and child contact. The results point to 
the need to develop informational literacy through the different 
types of reading, focusing on the diversity of textual genres.

Keywords: Informational Literature. Child education. Teacher.

1 INTRODUÇÃO

A escolha do tema foi motivada por dois fatores, o interesse 
por verificar a prática do letramento informacional no plane-
jamento extracurricular do professor de educação infantil e a 
relevância da informação já na Educação Infantil para subsidiar 
o desenvolvimento do sujeito mirim nas interações escolares e 
familiares, numa perspectiva cultural, histórica e social.

O presente artigo tem como objeto de estudo o letramento 
informacional como meio de contribuição tanto para a prática 
docente quanto para o desenvolvimento infantil, uma vez que 
o contato com as informações em distintos gêneros literários e 
suportes estimula o exercício de habilidades como entendimento, 
curiosidade, propagação de sua recepção e possíveis associações 
com o contexto da criança. Nesse sentido, a proposta aqui feita 
justifica-se pela importância da criança conhecer os diversos re-
cursos de leitura e que aprendam a ler e realizar suas escolhas de 
modo prazeroso para ao mesmo tempo contemplar o processo 
de aprendizagem e evolução do sujeito mirim.

Diante dessa expectativa, a pergunta principal desse artigo 
é: como o letramento informacional acontece e influencia a prá-
tica dos professores da Educação Infantil na perspectiva cultural, 
histórica e social?  Verifica-se que diante do caráter reflexivo que 
a Educação Infantil exige do docente, a análise de textos de diver-
sos gêneros e suportes se dá pela observação do interesse das 
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crianças e das habilidades já trabalhadas no ambiente escolar e 
isso se justifica pelo fato do professor ser o mediador entre o co-
nhecimento e a criança. Assim, por meio do vasto universo infor-
mativo em distintos gêneros textuais, o professor contribui para 
o desenvolvimento global da criança que está inserida em uma 
sociedade globalizada que necessita do contato e da atualização 
constante de informações.

2 OBJETIVOS 

O presente artigo estruturou-se entorno dos seguintes ob-
jetivos:

2.1 OBJETIVO GERAL

Observar a realidade de um público específico de professo-
res na prática do letramento informacional em agrupamentos de 
3 a 5 anos de idade.

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1.	 Perceber formas diferentes de trabalhar com o letramen-
to informacional no contexto escolar;

2.	 Identificar instrumentos do letramento informacional e 
como são utilizados na Educação Infantil;

3.	 Propor novas formas do uso do Letramento Informacional.

3 REFERENCIAL TEÓRICO

A fim de melhor compreender o Letramento informacional 
no contexto educacional infantil, faremos uma breve análise so-
bre o Letramento Informacional, a infância e o seu processo de 
desenvolvimento no âmbito institucional.
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3.1 LETRAMENTO INFORMACIONAL

A expressão information literacy surge nos EUA na década de 70, 
mas os estudos produzidos no Brasil sobre o tema iniciam-se apenas 
a partir de 2000. O termo foi mencionado, primeiramente, por 
Sônia Caregnato, que o traduziu como alfabetização informacional, 
optando posteriormente por habilidades informacionais como 
seu equivalente em língua portuguesa. Muitas são as expressões 
utilizadas para traduzir o termo original, information literacy. Na 
Espanha, por exemplo, usa-se frequentemente alfabetização 
informacional, em outras regiões competência informacional 
(GUASQUE, 2012).

Segundo Gasque (2012), o letramento informacional corres-
ponde ao processo de desenvolvimento de competências para 
localizar, selecionar, acessar, organizar, usar informação e gerar 
conhecimento, visando à tomada de decisão e à resolução de 
problemas. E foi evidenciado no âmbito do letramento porque, de 
acordo com Langford (1998), a evolução do letramento acompa-
nhou as transformações sociais, assim – inclui também as novas 
tecnologias de informação e comunicação.

Ala (1989) afirma que o sujeito que possui letramento infor-
macional é aquele que sabe encontrar a informação que anseia, 
avaliando-a e utilizando-a de acordo com as exigências de suas 
práticas sociais, o autor ainda enfatiza que o ser letrado é aquele 
que aprende a aprender. Nesse contexto, a criança que antes era 
vista com secundária na sociedade, também passa a ser conside-
rada com sujeito histórico e, por essa razão, verifica-se a relevân-
cia desde a infância se ter contato com a informação com vistas 
no letramento, como assevera Campello (2006).  

Ao contemplar a linguagem em sua dinamicidade e como 
produtora da história dos homens, como afirma Rojo (2000), a 
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criança, mesmo a não alfabetizada, aprende por meio das leituras 
de diversos gêneros literários, muitos que elas já têm contato em 
casa, como rótulos de produtos, etiquetas de preços e desenhos 
infantis. E a aprendizagem é ainda mais estimulada no contexto 
escolar devido à interação dialética que ocorre, pois como expõe 
Vygotsky (1984) – o sujeito aprende com os outros na convivência 
de um grupo social, por isso percebe-se a relevância do professor 
da primeira fase deve sua importância do professor da Educação 
Infantil explorar as informações de interesse das crianças por 
meio da diversidade de gêneros textuais.

Assim, a criança terá mais recursos linguísticos e imaginários 
para subsidiar a recepção dos textos que tem contato, uma vez que

as habilidades decorrem das competências adquiridas 
e referem-se ao plano imediato do ‘saber fazer’. Por 
meio das ações e operações, elas aperfeiçoam-se 
e articulam-se, possibilitando nova reorganização 
das competências. Se a competência a ser 
desenvolvida vincula-se ao acesso efetivo e eficiente 
da informação, as habilidades prováveis seriam, por 
exemplo, selecionar os métodos apropriados de 
pesquisas ou sistemas de recuperação para acessar a 
informação necessária, planejar estratégias de busca 
de informação, recuperar dados em sistemas de 
informação. (GASQUE, 2012, p. 34).

Portanto, para que as crianças sejam competentes na expo-
sição oral e no desenvolvimento de atividade coletivas, é preciso 
que antes elas exercitem habilidades que possibilitem conduzi-las 
a tais competências, sendo assim – o professor da Educação In-
fantil, como mediador do processo de ensino e aprendizagem, 
precisa organizar suas ações, como planejamento, estratégias, 
organização, seleção e objetivo entorno do interesse das crianças, 
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a fim que elas entendam o porquê de se buscar uma informação e 
o que pode ser feito com a informação que tiveram contato.

A partir do momento em que a criança compreende que a 
informação adquirida na leitura de um livro como “A menina der-
retida” de Giulieny Matos pode modificar suas ações diárias, ela já 
consegue perceber o que fazer com a informação para solucionar 
conflitos e problemas, assim, repassará para os amigos a informa-
ção e para os familiares também.  Todavia, a condução dos méto-
dos de como a informação será apresentada na Educação Infantil 
se fundamenta na ludicidade (NEGRINE, 1994), por essa razão, 
enfatiza-se a constante pesquisa do docente para o seu conhe-
cimento e também para o seu próprio letramento informacional.

3.2 A CRIANÇA E O PROCESSO DA CONSTRUÇÃO NO ÂMBITO 
INSTITUCIONAL

A criança é um sujeito único que constrói sua história com 
as relações sociais e culturais que lhe são oferecidas pelo adulto.  
É importante lembrar que quando essa chega à instituição de 
educação infantil, ela conhece diversos colegas que também têm 
vivências diferenciadas e por meio dessa interação, aprenderão 
um com outro (VYGOTSKY, 1994). Também podemos ressaltar 
que o tempo e o espaço irão favorecer o desenvolvimento das 
crianças, assim sendo, os profissionais devem propiciar ações 
que facilitem a aprendizagem em parceria com as famílias. Esse 
entendimento encontra-se respaldado pela Proposta Político 
Pedagógica da Rede Municipal de Goiânia:

Compreende que a infância é um tempo social da 
vida que não é vivido do mesmo modo por todas 
as crianças e que este tempo de vida varia, quer 
de sociedade para sociedade, quer dentro de uma 
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mesma comunidade ou dentro do contexto familiar. 
Nesse sentido, é imprescindível aos profissionais 
apreenderem o significado da infância, o que exige a 
investigação das diferentes conceituações a ela atri-
buída em distintos momentos e lugares da história 
humana. (GOIÂNIA, 2014.p 27).
Freire na abertura do congresso Brasileiro de Leitu-
ra, realizado em Campinas em novembro de 1981, 
começa a dizer na sua biografia a importância de 
conhecer a informação na educação infantil e como 
ela teve significado em sua vida, o autor salienta 
que a retomada da infância distante, buscando a 
compreensão do meu ato de ler o mundo particular 
em que se movia – e até onde não sou traído pela 
memória – me é absolutamente significativa. Neste 
esforço a que me vou entregando, recrio, e revivo, 
no contexto que escrevo a experiência vivida no 
momento em que ainda não lia as palavras. (FREI-
RE, 1982, p. 12-13).

Diante da realidade vivenciada por Freire, acredita-se que os 
professores de educação infantil têm como iniciar o processo de 
leitura, mesmo que seus alunos ainda não conheçam a escrita por 
meio da exploração dos signos, pois esses trarão significados às 
palavras no contexto do processo infantil. Uma vez que

o campo de atenção da criança engloba não uma, 
mas a totalidade das séries de campos percepti-
vos potenciais que formam estruturas dinâmicas 
e sucessivas ao longo do tempo. A transição da 
estrutura simultânea do campo visual para a es-
trutura sucessiva do campo dinâmico da atenção é 
conseguida através da reconstrução de atividades 
isoladas que constituem parte das operações re-
queridas. (GOIÂNIA, 2014, p. 27).
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Partindo desse princípio, a instituição possui um papel impor-
tante no processo de construção do indivíduo na Educação Infan-
til, considerando que as crianças são criativas, trazem consigo a 
cultura da sua família, criam e recriam conforme são instigadas 
e estimuladas. Assim sendo, a proposta político-pedagógica e os 
planos do docente devem respeitar a infância no seu contexto 
cultural, histórico e social, a fim de promover interações significa-
tivas para o desenvolvimento da criança.

No tocante ao ambiente educacional, há de se lembrar do 
fato de que os educadores devem saber escutar e valorizar as 
experiências das crianças, complementando-as por meio dos di-
versos recursos disponíveis nos diversos gêneros literários e nos 
gêneros do cotidiano infantil.

Para que o resultado, no processo de letramento informacio-
nal, seja positivo é necessário que a instituição tenha pelo menos 
um espaço para a leitura, como a biblioteca que oferta diversos 
recursos literários e não literários para que as crianças apren-
dam a pesquisar, sejam por meio dos signos ou significados. Caso 
na escola não se tenha uma biblioteca, o professor pode criar 
meios que favoreçam a informação as crianças, como cantinhos 
de leitura e projetos de leitura que envolvam, especialmente, as 
famílias das crianças.

A participação da família em projetos de leitura é relevante, 
pois essa é a primeira instituição que a criança se insere, é um 
grupo social, como afirma que Vygotsky (1984) que por meio 
da interação dinamiza a aprendizagem das crianças. Ademais, a 
leitura em família estreita os laços afetivos e estimula a criança a 
ter o hábito da leitura, pois os pais e familiares são as referências 
principais das crianças.

A leitura no contexto escolar e familiar contribui com o 
aprendizado do sujeito, pois ele aprenderá a selecionar os textos 
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que quer e necessita ler para fomentar suas práticas sociais, as-
sim - tendo voz na sociedade não como sujeito passivo, mas ativo 
que saiba defender seus direitos e também fazer escolhas que 
favoreçam o seu progresso e, consequentemente, da sociedade.

Já no contexto escolar, é preciso considerar que o professor 
necessita planejar suas aulas com estratégias que favoreçam o 
despertar para a informação com criatividade e contextualização 
no mundo das crianças. Os demais profissionais que atuam na 
instituição escolar, também são importantes no processo de le-
tramento, pois – tendo eles ciência de se trabalhar a informação 
na Educação Infantil, eles poderão contribuir com as atividades 
realizadas pelas crianças em visitas ao espaço em que eles estão 
em determinado momento, ao conversar com as crianças sobre o 
que elas descobriram em cada ação e no estímulo e na motivação 
em se ler os distintos gêneros textuais existentes.

4 METODOLOGIA

Segundo Bauer, Martins e Gaskell (2002, p. 68), a finalidade 
real da pesquisa qualitativa não é contar opiniões ou pessoas, mas 
ao contrário, explorar o espectro de opiniões, as diferentes repre-
sentações sobre o assunto em questão. Diante disso, essa pesquisa 
é qualitativa, descritivista-interpretativista e objetiva observar a 
realidade de um público específico de professores na prática do le-
tramento informacional em agrupamentos de 3 a 5 anos de idade, 
a fim de perceber formas diferentes de trabalhar com o letramento 
informacional no contexto escolar; identificar instrumentos do le-
tramento informacional e como são utilizados na Educação Infantil 
e propor novas formas do uso do Letramento Informacional.

Para que os objetivos citados possam ser alcançados, foi 
escolhido um universo selecionado de professores da Secretaria 
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Municipal de Educação e Esporte de Goiânia, que leciona no CEI 
Casa Alvorada Cristã para crianças da Educação Infantil, nos agru-
pamentos de 3 a 5 anos de idade. Portanto, pretende-se verificar 
o conhecimento dos professores sobre questões relacionadas a 
recursos informacionais e como eles aplicam-nos em sala de aula.

Foi utilizado, via e-mail, um questionário com cinco pergun-
tas, com questões fechadas e abertas, sendo que as três primei-
ras eram fechadas, que são: Com que frequência seus alunos têm 
acesso a um Centro de Recursos? Quais e como os alunos esco-
lhem os instrumentos? As duas últimas eram abertas: Como os 
alunos socializam o momento de prática educativa no Centro de 
Recurso? Quais outros recursos poderiam contribuir com a for-
mação dos alunos? Por quê? Foram quatro professoras graduadas 
em pedagogia, porém uma é graduada também no curso de Le-
tras – Português\Inglês, mas todas são concursadas pela Secretá-
ria Municipal de Educação e Esporte de Goiânia como docentes 
da Educação Infantil. As professoras possuem especializações em 
Educação Infantil, Linguística, Psicopedagogia, Neuropedagogia e 
mestrado na área da educação e responderam o questionário no 
período de 1 a 3 de junho de 2018.
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5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Gráfico 1: Com que frequência os alunos têm acesso a um Centro de Recursos 
(Bibliotecas)?

Fonte: Autora, 2018.

Diante de fonte de informação, três professoras planejam as 
vivências das crianças para que tenham acesso a um centro de 
recursos, exercendo seu papel dentro da instituição, porém uma 
professora marcou o X, referindo “nunca”. Infelizmente é um ponto 
negativo, no qual os alunos não tem contato com diversas fontes 
de conhecimento. Certas atitudes tem que ser repensada para que 
o processo de desenvolvimento e aprendizagem possa acontecer 
de modo em que as crianças sejam contempladas com as ativi-
dades realizadas, as reuniões mensais podem ser uma forma de 
ressignificar a prática dos docentes, pois cada um pode expor seus 
avanços no que concerne ao trabalho com o centro de recursos, 
bem como fazer o apontamento do que necessita aprimorar.
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Gráfico 2: Quais tipos de recursos os alunos têm conhecimento que sejam; livros, 
revistas, jornais, gibis, almanaque, jogos, computadores e outros.

Fonte: Autora, 2018.

Todas marcaram que as crianças têm o contato com os acer-
vos que foram citados acima, porém marcaram que as crianças 
não têm acesso ao computador. É um problema infra estrutural 
que persistem praticamente em todas as instituições do municí-
pio, que deveria incluir na Educação Infantil, pois a criança tem 
contato em casa com celulares, tabletes e notebook de seus fami-
liares, mas podem não ter aprendido a usar de maneira educativa 
para que aconteça aprendizado e se explore a informação.

Gráfico 3 - Como os alunos escolhem os instrumentos no Centro de Recursos?

Fonte: Autora, 2018.
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As professoras responderam que seriam por indicações dos 
professores e escolha dos próprios alunos. Não marcaram indica-
ção dos colegas, famílias e outros. Logo, é uma atitude que deve 
ser repensada pelos professores, pois a interação com os colegas 
nos momentos de escolhas de leituras favorecem a troca de ex-
periências e vivências. Outro ponto relevante que os professores 
precisam rever é a parceria da família nos momentos de leitura, 
uma vez que o estímulo da leitura perpassa tanto pela escola 
quanto pela família, assim – o desenvolvimento de projetos que 
incentivem a interação criança-família é significativo, pois além 
da ação da leitura, também estreita os laços afetivos entre esses 
sujeitos nesse processo interativo.

5.1 ANÁLISE DAS RESPOSTAS SOBRE O QUESTIONAMENTO: 
“COMO OS ALUNOS SOCIALIZAM O MOMENTO DE PRÁTICA 
EDUCATIVA NO CENTRO DE RECURSOS”?

Os alunos têm acesso ao cantinho da leitura onde 
são disponibilizados livros e revistas para que eles 
iniciem o processo de leitura de forma divertida. A 
socialização deles acontece durante o manuseio dos 
livros onde eles conversam sobre as imagens entre 
se e com as professoras, e em alguns momentos eles 
escolhem um livro que mais chamou a atenção do 
grupo e pedem para que as professoras leiam para 
a turma (PROFESSORA 1).

Cantinho da leitura organizado pelas professoras 
com livros de histórias infantis, gibis às vezes com 
encartes. As crianças escolhem o que irá “ler”, as 
professoras e auxiliares instigam sua curiosidade 
fazendo questionamentos em relação ao título do 
livro e sobre a ilustração, as crianças fazem hipóte-
ses sobre o que se trata o livro. E tem algumas que 
conta para o colega a história. Projeto: Ciranda do 
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livro onde as crianças escolhem um livro para levar 
para casa no final de semana e “ler” com a família. 
Devolvem na segunda-feira e na Rodinha socializam 
a história levada para casa (PROFESSORA 2). 

Diante das respostas das professoras citadas acima, verifica-
se que elas pontuaram a respeito do cantinho de leitura, deu a 
entender que as crianças não têm acesso a uma biblioteca e sim a 
um cantinho organizado em sala com diversas fontes de pesquisas, 
no qual as crianças têm o prazer de escolher e compartilhar com 
os colegas e professores as leituras realizadas. 

O referido projeto denominado de “Ciranda do livro” é insti-
tucional, todas as crianças do CEI estão envolvidas – dentre seus 
pontos positivos, observa-se o envolvimento da família, uma vez 
que a leitura realizada em casa é compartilhada posteriormente 
com as demais crianças do agrupamento, que escutam com aten-
ção a história narrada pelo colega.

Verifica-se, pelas respostas das professoras supracitadas, que 
os gêneros textuais mais trabalhados são a história infantil e o gibi, 
sendo assim – a ampliação do trabalho de leitura com outros textos 
informacionais seria positiva, ainda mais se for explorado o univer-
so infantil com panfletos sobre brinquedos, massinhas de modelar, 
lápis de cor ou objetos utilizados no cotidiano pelas crianças, como 
rótulos de produtos de higiene ou alimentação, por exemplo.

As demais professoras, responderam:

Eles socializam a partir de rodas de conversas, nar-
rando às experiências a partir da leitura de livros ou 
colagens de imagens de revistas, fazendo a reflexão 
do porque da escolha de cada imagem. A socialização 
também é feita por meio de cartazes coletivos, em que 
cada um contribui de acordo com o que leu ou pesqui-
sou. No que concerne à leitura de gibis, a socialização 
é realizada a partir da contação de história pelas 
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imagens, uma vez que as crianças que trabalham não 
são alfabetizadas (3 anos). Já nos jogos, há interação 
em grupos e depois da realização, comentamos o que 
as crianças gostaram, o que foi difícil, quem seguiu 
as regras, quais regras poderiam ser inseridas para 
melhorar o jogo – tudo de modo lúdico para conduzir 
o raciocínio da criança e estimular sua participação 
na análise sobre o jogo (PROFESSORA 3).

Como não possuímos esse Centro de Recursos 
(biblioteca ou sala de informática) os recursos são 
manipulados em sala de aula, e as crianças socia-
lizam entre si, contando alguma história que leram 
na rodinha de conversa, mostrando e trocando os 
livros, revistas, jornais e gibis (PROFESSORA 4).

A professora 4, mencionou que no CEI não existe uma biblio-
teca, todavia, mesmo não existindo esse espaço na instituição, 
verifica-se nas respostas das docentes que em sala de aulas há 
espaço para o uso de distintos recursos, por essa razão é impor-
tante salientar que o docente, como defende Vygostky (1984) é 
o mediador do conhecimento, por essa razão, ele precisa sempre 
buscar minimizar os impactos da falta de infraestrutura da institui-
ção elevando a qualidade do trabalho realizado com as crianças.

As duas análises acima informam sobre a metodologia de 
socialização das leituras, a “roda de conversa”, momento em que as 
crianças interagem entre si e entre os adultos, professora e auxiliar – 
além disso, exercitam a exposição oral, o que aumenta o repertório 
linguístico das crianças e também aperfeiçoa as pronúncias. Outro 
ponto significativo é a associação de fatos cotidianos vivenciados 
pelas crianças e as histórias lidas, assim, todos expõem seus gostos 
e suas experiências, como sugere a Proposta Curricular Infância 
e criança em cena por uma Política de Educação Infantil da Rede 
Municipal de Educação de Goiânia (2014).
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De acordo com a proposta “é importante destacarmos que 
se espera que a Educação Infantil amplie, diversifique e comple-
xifique os conhecimentos das crianças enquanto espaço propício 
para complementar à educação oferecida pela família, para que 
possam aprender novos e diferentes conhecimentos” (GOIÂNIA, 
2014, p. 15). Assim, a aprendizagem acontece a partir do contato 
das crianças com o meio e sujeitos inseridos nele, portanto – a 
“roda de conversa”, mencionadas pelas duas professoras é uma 
ação que se fundamenta na proposta curricular da Educação In-
fantil do município de Goiânia.

6. APONTAMENTO SOBRE A INDAGAÇÃO: QUAIS OUTROS 
RECURSOS PODERIAM CONTRIBUIR COM A FORMAÇÃO 
DOS ALUNOS? POR QUÊ?

Acerca dos recursos não disponíveis ainda no CEI em que a 
pesquisa foi realizada, as docentes responderam:

Acredito que uma biblioteca bem organizada e com 
coleções variadas de livros vai contribuir bastante 
com a ampliação do conhecimento dos alunos, tam-
bém seria necessário termos acesso a computadores 
para realizarmos pesquisas junto aos alunos já que 
trabalhamos com projetos e uma forma de conhecer-
mos um determinado assunto é através das pesqui-
sas e o recurso da mídia é indispensável para termos 
acesso as informações contribuindo assim com a 
concretização do conhecimento (PROFESSORA 1).

A leitura no CEI em que trabalho faz parte da nossa 
rotina e o acesso a vários gêneros textuais como: 
Cantinho da leitura com histórias e gibis; contação 
de histórias; leitura de histórias sem textos; leitura 
de poemas; as parlendas e trava-língua; cartazes 
com letra de poesia, música e outros; receitas; dra-
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matizações; pesquisas utilizando encartes, jornais, 
livros e revistas. O trabalho com listas, agenda e 
gráfico. (PROFESSORA 2).

Observa-se que a professora 1 destaca a importância do acesso 
as novas tecnologias como o computador e, consequentemente, a 
internet – a justificativa para o uso desse recurso ainda não dispo-
nível no CEI é o fato do trabalho da docente ser pautado em projeto 
e a mídia digital vai ao encontro das investigações propostas pelo 
projeto desenvolvido com as crianças. Já a professora 2, salientou 
os recursos que já são utilizados no CEI, dentre eles: a leitura de 
livros em sala de aula no cantinho da leitura e o trabalho com diver-
sos gêneros e suportes textuais: poemas, parlendas, trava-línguas, 
listas, agenda, gráficos, jornais, livros e revistas. Todavia, como a 
professora 1 argumenta, a implementação de uma biblioteca 
também seria significativa para a prática docente com as crianças, 
bem como para o desenvolvimento dessas. Tanto o uso de com-
putadores no contexto escolar quanto o acesso à biblioteca insti-
tucional fazem parte dos recursos que Bona (2010) salienta como 
instrumentos que podem promover a visibilidade social da criança. 
Campello (2006) ainda infere que o contato com as tecnologias e a 
diversidade de gêneros textuais precisa iniciar na infância, uma vez 
que a criança está inserida no universo tecnológico.

Sobre os recursos que podem contribuir com o processo de 
ensino e aprendizagem, as outras docentes que responderam ao 
questionário citaram que

O uso de computadores e internet poderiam contribuir 
ainda mais para o letramento dos alunos, uma vez 
que as práticas sociais desses orientam pelo universo 
virtual – sendo assim, o contato com o computador em 
jogo infantil semelhante a quebra-cabeça, histórias 
virtuais que permitem a mudança dos personagens 
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de lugar ou de ações seriam interessantes para que 
a autonomia e a criatividade fossem trabalhadas 
também com esse recurso, além de ser um ambiente 
de pesquisa – e serviria para que os estudantes, com 
a orientação dos docentes tivessem acesso a texto e 
imagens que podem acrescentar nas descobertas em 
sala de aula. Todavia, tem se ciência das dificuldades 
financeiras das instituições, logo – o professor pode 
utilizar de vídeos e sempre mencionar quando levá-
los para a sala de aula de que suporte o vídeo foi 
retirado, bem como quando se faz pesquisas escritas, 
reforçar com os estudantes que a internet pode 
contribuir bastante com o crescimento intelectual 
do sujeito ao permitir conhecer mais sobre distintas 
temáticas (PROFESSORA 3).
Creio que um Centro de Informática na institui-
ção seria proveitoso já que as crianças estão em 
contato com essas mídias desde muito pequenas 
(PROFESSORA 4).

Ambas as docentes mencionaram que o acesso a computa-
dores e à internet pode auxiliar no trabalho com as crianças, uma 
vez que o contato com as mídias ocorre na primeira instituição 
que elas se inserem, a família. A professora 3 ainda salienta a 
relevância das tecnologias no letramento dos alunos e, como 
a professora 4, reforça que o contato com as tecnologias pode 
contribuir com o desenvolvimento de habilidades como a criati-
vidade, autonomia, entendimento de regras e compreensão do 
ambiente virtual como meio de pesquisas. Logo, diante de uma 
sociedade que utiliza as tecnologias, inseri-las no ambiente esco-
lar se torna imprescindível, todavia, como esse recurso ainda está 
distante da realidade de muitos centros de ensino, utilizá-lo como 
fonte de pesquisas e sempre citar para os alunos já colabora com 
a propagação da função do ambiente virtual para o estudante.
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7 CONCLUSÃO FINAL

Pelo exposto, conclui-se que a educação infantil precisa va-
lorizar a informação e o letramento informacional que contribui 
com o processo de ensino e aprendizagem na perspectiva cultu-
ral, histórica e social, conduzindo a criança para a atuação ativa na 
sociedade a qual ela está inserida. 

Para que a criança seja letrada no âmbito informacional, é 
preciso ensiná-la a localizar, a selecionar, a acessar, a organizar, a 
usar informação e a gerar conhecimento. E essa não é uma ação 
fácil, é um desafio que exige do professor responsabilidade para 
inserir no seu planejamento textos de gêneros diferentes, que 
não se limitem na literatura infantil, pois há uma imensidão de 
gêneros textuais do cotidiano que podem ser explorados no am-
biente escolar e fazem parte das práticas sociais do sujeito mirim. 

Por meio do questionário que foi realizado com os professo-
res do CEI Casa Alvorada Cristã, pôde-se avaliar que os docentes 
pesquisados utilizam o letramento informacional parcialmente e, 
que percebem que existem formas diferentes de lidar com pro-
blemas infraestruturais ao usarem estratégias como o cantinho 
da leitura com diversos gêneros textuais para amenizar a falta da 
biblioteca. Além da realização do projeto “Ciranda do livro” que 
possibilita a criança realizar a escolha da informação que deseja 
receber e interagir, além de propiciar um momento de leitura 
com a sua família e culmina no compartilhamento da leitura com 
os colegas, seja na roda de conversa ou em atividades realizadas 
sob a orientação das docentes, como colagem de imagens, con-
tato com a escrita e pintura.

Portanto, para que o letramento informacional esteja presen-
te nas práticas docentes é preciso que o professor seja um leitor 
atuante e letrado para que assim, possa conduzir o processo de 
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letramento infantil, sempre primando para o desenvolvimento de 
habilidades que os docentes precisam evoluir e, considerando, o 
interesse das crianças em relação às informações que eles pre-
tendem buscar, a fim de que eles possam compreender a função 
do texto informativo e o seu uso recorrente na sociedade atual. 
Dessa forma, com a parceria entre escola e família, a criança terá 
um progresso significativo em que aprender se torna sinônimo de 
ação cidadã, pois a criança poderá atuar com precisão nas intera-
ções em seus grupos sociais.
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RESUMO

O objetivo geral da pesquisa foi identificar como os professo-
res da segunda fase do ensino fundamental das escolas da rede 
pública municipal da cidade de Anápolis tem trabalhado princí-
pios do letramento informacional para instruir os alunos acerca 
da realização de pesquisas online em bases de dados confiáveis. 
Foi realizada além de uma pesquisa bibliográfica, uma pesquisa 
de campo, por meio de questionários com perguntas fechadas e 
abertas, que foram aplicados junto a professores da segunda fase 

20	 Trabalho apresentado no GT – Letramento Informacional: Educação para a informação, 
do II Seminário Letramento Informacional: a educação para a informação, Goiânia, 18 
de agosto de 2018.

21	 O presente estudo integra o projeto “A Leitura e suas concepções teóricas, históricas 
e conceituais: perspectivas no campo do letramento informacional, da comunicação e 
comportamento informacional em diferentes instâncias educacionais formais e infor-
mais” aprovado sob o parecer de número 2.543.521.
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do Ensino Fundamental de duas escolas da rede pública municipal 
de Anápolis – GO. Entre os dados coletados é válido destacar que 
há necessidade de formar e capacitar os professores no âmbito 
do Letramento Informacional, para que formem nos alunos habi-
lidades para a realizar de pesquisas em base de dados de caráter 
científico e confiável. Faz-se necessário, investimentos públicos 
em equipamentos tecnológicos suficiente para atenderem os alu-
nos, baseados em uma tecnologia atualizadas que proporcione 
suporte para acesso em rede e a realização de pesquisas.

Palavras-chave: Letramento. Comportamento Informacional. 
Pesquisa online. Metodologia. 

ABSTRACT

The general objective of the research was to identify how the 
teachers of the second phase of elementary school in the public 
schools of the city of Anápolis have worked on principles of in-
formational literacy to instruct students about conducting online 
surveys in reliable databases. A field survey was carried out in ad-
dition to a bibliographical research, through questionnaires with 
closed and open questions, which were applied to teachers of the 
second phase of Elementary School of two schools of the munici-
pal public network of Anápolis - GO. Among the data collected, it is 
worth noting that there is a need to train and train teachers in the 
field of Information Literacy, so that they can develop in students 
the skills to carry out research in a scientific and reliable databa-
se. It is necessary, public investments in technological equipment 
sufficient to attend the students, based on an updated technology 
that provides support for network access and conducting research

Keywords: Literature. Information Behavior. Search online. 
Methods.
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1 INTRODUÇÃO

O letramento informacional é um processo que contribui fa-
voravelmente para o desenvolvimento cognitivo dos alunos, pois 
refere-se a habilidade de localizar, selecionar, acessar, organizar, 
empregar a informação e, a partir dela, produzir conhecimento. 
No entanto, o cotidiano de sala de aula revela a incapacidade que 
muitos alunos têm de realizar pesquisas confiáveis para realizar 
suas atividades escolares, de forma que, o que tem prevalecido é 
obtenção de dados em sites duvidosos, através dos quais os alunos 
copiam e colam o conteúdo, entendendo que estão realizando pes-
quisa. Parte da causa para a perpetuação dessa situação pode estar 
na própria formação do professor que não atenta para essa ques-
tão. Dessa forma, lança-se a seguinte questão problema : Como os 
professores da segunda fase do ensino Fundamental de escolas da 
rede pública municipal da cidade de Anápolis têm trabalhado prin-
cípios do letramento informacional para instruir os alunos acerca 
da realização de pesquisas online em bases de dados confiáveis?

A proposta de pesquisa apresentada por esse projeto é so-
cialmente relevante por contribuir com a comunidade acadêmica 
ao elucidar o entendimento que, os professores da rede pública 
municipal têm acerca do letramento informacional, assim como 
a efetividade que esse letramento tem sido trabalho na segun-
da fase do Ensino Fundamental. Uma vez divulgada, espera-se 
que a pesquisa contribua no sentido de alertar os professores 
da necessidade de capacitar e capacitar os alunos no âmbito do 
letramento informacional.

Considerando que na segunda fase do ensino fundamental 
deve ocorrer a consolidação dos conhecimentos oriundos da 
primeira fase, bem como aprimorar capacidades, como é o caso 
do objeto de pesquisa. Desta forma, os professores são impor-
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tantes agentes na construção do conhecimento procedimento 
pelos alunos, em especial específica a habilidade de utilizar base 
de dados de forma correta. Assim, sendo, é fundamental que os 
professores estejam capacitados em termos de letramento in-
formacional, para que sejam desta forma, capazes de instruir os 
alunos de forma eficiente.

Visando obter resposta para a problemática lançada foi deli-
mitado como objetivo geral identificar como os professores da 
segunda fase do ensino fundamental, de escolas da rede pública 
municipal da cidade de Anápolis têm trabalhado princípios do le-
tramento informacional para instruir os alunos acerca da realização 
de pesquisas online em bases de dados confiáveis. Os objetivos 
específicos foram: identificar os métodos pedagógicos utilizados 
pelos professores para trabalhar os princípios do letramento infor-
macional; compreender se o trabalho de capacitação dos alunos 
para pesquisa em base de dados tem vínculo com os conteúdos, 
elencando-os; analisar o entendimento dos professores acerca do 
entendimento da relevância da capacitação dos alunos para prática 
correta da pesquisa em base de dados. Possivelmente os professo-
res da segunda fase do Ensino Fundamental, das escolas da rede 
pública municipal da cidade de Anápolis não têm trabalhado princí-
pios do letramento informacional para instruir os alunos acerca da 
realização de pesquisas online em bases de dados confiáveis.

2 LETRAMENTO INFORMACIONAL E SUA IMPORTÂNCIA NO 
MEIO EDUCACIONAL

Nos dias atuais não basta ao indivíduo saber ler e escrever, isto 
é, ser alfabetizado. É necessário que a pessoa possua uma série de 
habilidades e competências que lhe permitam não apenas codifi-
car, decodificar e repetir sinais, mas por meio da leitura interagir 
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com a realidade que a cerca e ser capaz de exercer com consciência 
sua cidadania. Em um mundo marcado pelo avanço dos meios de 
comunicação e o acesso à informação, faz-se necessário que os 
sujeitos se apropriem cada vez mais da leitura. É nesse contexto 
que se insere o letramento. Mas afinal o que vem a ser letramento?

Soares (2002, p. 38) defende que “letramento é o produto da 
ação de ‘letrar-se’, empregado no sentido de se tornar letrado”. 
Segundo Rojo (2010, p. 3) o letramento “trata do ato de ler em 
uma perspectiva ampla, envolvendo um processo interativo que 
perpassa leitor e autor, o que é obtido por meio da subjetivida-
de atribuída pelo autor ao texto”. Tais intenções e sentidos, não 
podem ser captados pelo leitor apenas pela decodificação. Com 
base em tais análises evidencia-se que o letramento, torna o su-
jeito apto a compreender o mundo em que está inserido, ou seja, 
percebendo os vários sentidos, que os mais diversos meios de 
informação transmitem em seu cotidiano.

Trazendo os conceitos anteriores para o campo do letramen-
to informacional, é válido considerar previamente, de acordo com 
Campello (2010), que a pesquisa escolar tem ocorrido de forma 
ineficiente e precária e, em sua maioria, com base em dados sem 
respaldo científico, que, muitas vezes, são apenas copiados.

Segundo exposições de Demo (2000), é necessário analisar 
a fala corriqueira de que as pessoas estão sobrecarregadas com 
informação, visto que se tem na verdade, apenas dados. Para 
serem entendidos como informação, os dados precisam ser 
pensados, analisados e muitas vezes despidos da ideologia com 
que se revestem. Para o autor, a informação é algo ambivalente, 
não só em relação a quem a veicula como por parte daquele que 
a recebe, pois em seu movimento bidirecional ela passa pelo 
filtro da subjetividade.
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Gasque (2010), relata que, concebido como um processo 
pedagógico, o letramento informacional envolve o exercício 
da capacidade de localizar, selecionar, acessar, organizar, usar 
informação e produzir conhecimento de forma crítica e refle-
xiva. Esta teoria em estudo, tem seu marco inicial a década de 
1970, quando nos Estados Unidos da América (EUA) passou-se 
a empregar a expressão information literacy para designar o 
processo pedagógico pelo qual se busca o desenvolvimento de 
competências informacionais.

Através das abordagens de Carvalho (2014), entende-se que 
a teoria da competência informacional passou a ser abordada no 
Brasil a partir do ano 2000, tendo com iniciativa Caregnato atra-
vés de seus trabalhos na área. Trata-se de uma temática recente, 
mas cujas discussões têm crescido muito no meio acadêmico e 
educacional, visto que se tem considerado sua relevância, que 
vincula-se a necessidade das pessoas em obterem informações, 
que devem ser confiáveis.

Fialho e Moura (2005) relatam que a pesquisa é uma meto-
dologia de aprendizagem utilizada no meio escolar, ocorrendo na 
maioria das escolas, não importando se públicas ou particulares. 
Essa ação se estende durante toda a Educação Básica e aprimo-
ra-se no ensino superior. A pesquisa também atua como meio 
de avaliação, destinado a demonstrar a forma como os alunos 
acessam e lidam com a informação, incluindo-se ai, a seleção de 
fontes, extração e confronto de ideias. É nesse sentido que se 
destaca a importância de se desenvolver a competência informa-
cional, como se propõe o letramento informacional.

A efetividade na busca por informação é influenciada pelo 
conhecimento das fontes e dos meios nos quais ela circula. Desta 
forma fica claro que, para uma busca confiável por informações, 
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é necessário que o sujeito tenha um mínimo de aptidões e senso 
crítico em relação ao que se obtém e que circula pelas redes so-
ciais. Assim, destaca-se o papel do professor nessa capacitação.

Complementando as análises reflexivas feitas até este momen-
to e tendo em vista a perspectiva de Ciriaco (2018) de que internet 
como fonte mais pesquisada na atualidade é válido destacar que:

[...] a fim de que possa usufruir dos recursos dispo-
níveis em rede, de forma racional, lógica e ágil, o 
pesquisador precisa aprimorar sua postura seletiva, 
recorrendo a mecanismos distintos, que incluem 
desde o simples hábito de leitura de resumos/abs-
tracts à priorização de publicações especializadas, 
mas sobretudo o completo domínio dos 
procedimentos de utilização das novas tecnologias. 
(TARGINO, 2000, p. 22).

Com base nas argumentações de Gasque (2012), é possível 
entender que o atual cenário impõe às escolas a necessidade de 
se organizar a proposta pedagógica e o currículo tendo em vista a 
formação do sujeito para o uso da tecnologia, o que traz à tona a 
ideia de letramento informacional, que deve atualmente, ser uma 
estratégia de trabalho dos professores da Educação Básica, ou 
seja, de levar os alunos a saberem obter informações confiáveis 
em meio eletrônico. Neste contexto, o letramento informacional 
apresenta-se com um importante processo de desenvolvimento 
dos educandos, a construção do conhecimento por estes sujeitos 
e sua melhor integração no meio social.

Para Carvalho (2014) as características da denominada socie-
dade da informação estão diretamente ligadas ao aprimoramento 
da competência informacional, visto que ela traz implícita a ideia 
de aprendizagem continuada. Para que essa competência se de-
senvolva é fundamental que ocorra o processo educativo formal, 
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ambiente no qual a pesquisa assume um importante papel no 
desenvolvimento dos sujeitos. Neste sentido, competência infor-
macional deve se articular com a proposta pedagógica da escola. 
Surge assim, a defesa em nome do letramento informacional.

A partir das reflexões de Gasque (2010), fica claro que a prin-
cipal finalidade do letramento informacional é favorecer a adap-
tação e a socialização do sujeito em seu meio social e também 
na escola, requerendo do sujeito, o exercício das capacidades 
de: encontrar de forma eficiente a informação, avaliar a fonte da 
informação obtida e sua qualidade, agregar a nova informação ao 
seu conhecimento e aplicá-la de forma efetiva no cotidiano.

Segundo expõem Fialho e Moura (2005), o professor não 
pode permitir que o aluno seja um mero consumidor de dados, 
levando-o a desenvolver uma postura científica, o que requer 
antes de tudo, uma atitude de indagação diante das informações 
e suas fontes. Para tanto, no decorrer do processo de formação 
o aluno deve ser levado a entender o que é pesquisa e qual a 
importância desta ação para seu desenvolvimento.

3 METODOLOGIA 

O desenvolvimento do estudo terá como base a realização de 
uma pesquisa qualitativa, empregando-se a modalidade bibliográ-
fica: livros, artigos científicos, teses e dissertações, ou seja aquela 
que é feita em material já publicado. Foi efetuada uma pesquisa 
de campo, levantando o entendimento dos professores de dez 
professores de duas escolas da rede pública municipal de Anápo-
lis, acerca do letramento informacional e o trabalho desenvolvido 
por estes profissionais junto aos alunos. Trata-se de um tipo de 
pesquisa em que o pesquisador coleta os dados pessoalmente 
junto ao público selecionado.
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A população da pesquisa foi formada por professores da se-
gunda fase do ensino fundamental das escolas da rede pública 
municipal de Anápolis – GO. Foram selecionadas duas escolas 
tendo como critério facilidade de acesso. A amostra utilizada 
para a pesquisa foi composta por dez professores que atuam na 
segunda fase do Ensino Fundamental de escolas da rede pública 
municipal de Anápolis.

A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de ques-
tionário previamente elaborado, composto de dez perguntas fe-
chadas e abertas. O questionário foi levado às escolas e entregue 
a coordenadora pedagógica que os direcionou aos professores de 
forma a não comprometer o andamento das atividades docentes. 
Assim, foi estabelecido um prazo máximo de quinze dias entre a 
data da entrega do questionário para as coordenadoras pedagó-
gicas e o recolhimento do mesmo para análise. A coleta de dados 
ocorreu de abril a junho de 2018. Para a análise as participantes 
foram nomeadas conforme letras do alfabeto.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

As entrevistadas são graduadas em licenciatura, prevale-
cendo a área de Pedagogia apesar de duas serem graduadas 
em História. Três professoras têm formação inicial de bachare-
lado como Ciências Econômicas, Contabilidade e Comunicação 
Social, possuindo segunda formação em áreas como História, 
Pedagogia e Matemática.

Em termos de especialização 2 (duas) professoras são espe-
cializadas em Psicopedagogia, 2 (duas) em Administração Educa-
cional e Metodologia do Ensino Superior, 2 (duas) em Adminis-
tração escolar, 1 (uma) em Multimeios didáticos da educação, 1 
(uma) em Gestão escolar, 1 (uma) não respondeu à questão.
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Ao serem questionados sobre a realização de cursos de for-
mação continuada apenas uma professora respondeu que não. 
Entre as que deram resposta afirmativa uma destacou curso sobre 
tecnologias na escola, uma citou cursos no Centro de Formação 
de Professores (CEFOPE), cinco professoras destacou o PNAIC, 
uma professora deixou em branco.

Em relação ao questionamento se o professor já ouviu falar 
de Letramento Informacional constatou-se que os professores 
afirmaram ter conhecimento do que este tipo de letramento 
se refere. As justificativas apresentadas pelos professores estão 
abaixo relacionadas.

“Sim. Com o auxílio da tecnologia os alunos apro-
veitarão melhor o aprendizado e ao mesmo tempo 
estarão sendo inseridos no mundo da tecnologia” 
(Professora A).

“Utilizar das mídias para levar o conhecimento aos 
alunos aplicando as tecnologias conforme as unida-
des oferecem” (Professora B).

“O propósito é unir competências com vistas ao 
efeito de informar-se, por meio da busca e do uso da 
informação tanto para a geração de conhecimento 
como para a tomada de decisões” (Professora C).

“Sim, é uma procura de conhecimento amplo, que 
possa auxiliar na multidisciplinaridade necessária 
hoje aproveitando essa abundância de informação 
resultante da globalização” (Professora D).

“Conhecimentos globalizados, múltiplas, informa-
ções, assuntos e necessidades do dia-a-dia, fatores 
externos que influenciam de forma direta ou indi-
retamente na formação acadêmica ou crescimento 
pessoal” (Professora E).
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“Letramento através de pesquisas, investigações” 
(Professora F).

Em branco (Professora G).

“Constitui em um processo que integra as ações 
de localizar, selecionar, acessar, organizar, usando 
informações e gerando conhecimentos visando à 
tomada de decisão e à resolução de problemas” 
(Professora H).

“Sim, o propósito desse letramento é de informar-
-se por meio da busca de conhecimentos online” 
(Professora I).

“Não, não tenho conhecimento” (Professora J).

Foi possível evidenciar por meio das justificativas apresen-
tadas que dois professores confundem letramento tecnológico 
com o Letramento Informacional. Surpreendentemente, a 
maioria mostrou ter conhecimento do LI, apesar de não terem 
mencionado os cuidados que se deve ter com a confiabilidade 
das fontes de informação.

Sobre a utilização de pesquisas online como metodologia de 
ensino nas aulas foi possível constatar que a maioria dos profes-
sores não faz esta utilização, estando muitas vezes vinculados à 
disponibilidade dos recursos tecnológicos da escola. Por meio das 
justificativas a seguir fica claro que os professores entrevistados 
não entenderam o sentido da pergunta não dando respostas 
voltadas ao letramento informacional, mais apenas ao uso da 
tecnologia no meio educacional:

“Quando é possível sim” (Professora A).

“Sim. Datashow para filmes e aulas, jogos matemá-
tica com uso do computador” (Professora B).
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“Sempre. Para diversificar as aulas” (Professora C).

“Sim, nossos alunos hoje são midiáticos e a cana-
lização do uso é necessária para que ele seja bem 
aproveitado” (Professora D).

“Não. Desenvolvo meus próprios métodos, vejo 
alguns online, mas não sigo nenhum por completo, 
faço minhas adaptações” (Professora E).

“Sim, de modo a complementar o material teórico” 
(Professora F).

“Sim. Mas como meus alunos são muito pequenos 
ainda não trabalho com eles e sim usando alguns 
conteúdos em meus planos de aula” (Professora G).

“Sim. Sempre que possível, pois o professor precisa 
desenvolver diversas metodologias, onde possa 
despertar o interesse, estimulando a criatividade, 
propiciando aos alunos a condição de pensar histori-
camente” (Professora H).

“Sempre, ao planejar a busca pelos conteúdos 
através dos sites, acrescenta e complementa nosso 
trabalho” (Professora I).

“Os computadores não funcionam” (Professora J).

As respostas dadas pelos professores à pergunta seis do ques-
tionário não explicitam a atuação autônoma dos alunos na utilização 
da internet para pesquisa, nem o conhecimento de base de dados 
de caráter científico. O que se observa é a utilização de próprio pro-
fessor na busca de complemento para os conteúdos trabalhados 
pelos meios tradicionais. Assim não há um efetivo entendimento 
do valor do letramento informacional como instrumento metodo-
lógico importante, conforme relatam Fialho e Moura (2005), para o 
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aprimoramento do ensino, pressupondo para tanto, o emprego de 
critérios que garantam a confiabilidade das fontes.

Ao serem solicitados para descrever como realizam a instru-
ção dos alunos para a realização de pesquisa online os professores 
destacam a necessidade da escolha de sites de confiança, contu-
do apenas uma das professoras citou a utilização de bancos de 
dados de maior confiança como a SciELO. As justificativas dadas 
pelos professores à questão são apresentadas a seguir:

“Procurar sites de confiança, ler atentamente a 
matéria e verificar se o conteúdo está de acordo, 
resumir e aproveitar o que for mais de importância” 
(Professora A).

“Dando sugestões de títulos, como exemplo posso 
citar o dia da matemática” (Professora B).

“Temos uma pessoa para nos ajudar nas pesquisas 
na escola, e quando solicitado aos alunos esclareço 
como devem fazer” (Professora C).

“Primeiro com aula orientada com recursos audio-
visuais e em segundos momentos que eles reprodu-
zam esse aprendizado de forma solo” (Professora D).

“Não realizo trabalhos assim minhas pesquisas mes-
mo online são feitos comigo em sala” (Professora E).

“Buscando informações em sites confiáveis com 
fontes seguras de pesquisa” (Professora F).

“Não prático essa atividade com eles porque na 
escola temos poucos computadores e em casa ge-
ralmente não tem computador” (Professora G).

“Procuro sempre dar uma olhada antes de solicitar a 
pesquisa. Temos diversos sites que permitem aos es-
tudantes, de um jeito mais divertido tenham contato 
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com temas considerados difíceis em sala de aula” 
(Professora H).

“Sempre ao realizar algum trabalho oriento os alunos 
sugerindo alguns sites como SciELO” (Professora I).

“Não uso” (Professora J).

Os dados obtidos apontam que duas das professoras en-
trevistadas não realizam esse tipo de trabalho, e entre as que o 
realizam apenas uma destaca a utilização de bases de dados de 
caráter científico. Elas enfatizam a confiabilidade do site mais não 
dão nenhuma orientação de como averiguar se a fonte atende 
ou não esse critério. Para Targino (2000) é fundamental que o 
professor tenha e desenvolva nos alunos uma atitude seletiva, de 
natureza racional, lógica e ágil em relação a utilização dos recur-
sos disponíveis na Internet.

Ao serem questionados sobre as bases de dados utilizadas 
para orientar os alunos a pesquisarem, duas professoras des-
tacaram usar o Google, três não responderam, uma professora 
relatou a utilização de todas bases de dados mencionadas na 
pergunta. Uma professora afirmou a utilização navegadores 
básicos, observando a de veracidade do conteúdo. Uma profes-
sora destacou o uso de sites sugeridos pelos autores dos livros 
didáticos e sites educativos.

“Google” (Professora A).

“As pesquisas são utilizando o Google” (Professora B).

“Todos citados e deixo eles próprios pesquisarem” 
(Professora C).

“De forma mais simples, pesquisas usando nave-
gadores básicos e orientado para observação de 
veracidade do conteúdo” (Professora D).
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“Tudo que for necessário e atender as necessidades 
de cada circunstância” (Professora E).

Em branco (Professora F).

Em branco (Professora G).

“Utilizo os sites sugeridos pelos autores dos livros 
didáticos e sites educativos” (Professora H).

Em branco (Professora I).

“Google” (Professora J).

Considerando que três professores não responderam a nona 
questão (Quais conteúdos são mais frequentemente pesquisados 
de forma online?), pode-se associá-los aos dois que relataram 
não realizar esse tipo de trabalho, destacando-se desta forma 
que, metade dos entrevistados não fazem este tipo de trabalho. 
A preocupação do professor em orientar o aluno ao uso de base 
de dados de confiabilidade científica, tais como: Repositório Ins-
titucional da UFJF, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações, 
SciELO - Scientific Electronic Library Online (Biblioteca Científica 
Eletrônica On-line), Periódicos Capes, Biblioteca Digital da 
Câmara dos Deputados, Biblioteca Virtual em Saúde visa, de 
acordo com Fialho e Moura (2005), levar o aluno ser mais que 
um simples consumidor de dados, e passando a ter uma efeti-
va postura reflexiva à partir de informações científicas.

Sobre os conteúdos mais frequentemente pesquisados em 
meio eletrônico os professores destacaram áreas da Geografia, 
Cartografia, História, Ciências, além de biografias e fatos, além de 
conteúdos complementares ao livro didático.

“Vídeo-aulas. Pesquisa de leituras” (Professora B).

“Em história. Vários” (Professora C).
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“Áreas da geografia, cartografia, história, biografias 
e fatos, ciências, ampla utilização” (Professora D).

“Como eu disse o que no momento é necessário” 
(Professora E).

“Conteúdos complementadores aos do livro didáti-
co” (Professora F).

Em branco (Professora G).

“Na disciplina de História podemos pesquisar diver-
sos conteúdos” (Professora H).

“Publicações de artigos na área da educação (Alfa-
betização)” (Professora I).

“Conhecimentos gerais” (Professora J).

Por meio das respostas apresentadas pelos professores 
pode-se observar que prevalece a exploração dos conteúdos de 
História. Independente do conteúdo a ser explorado a finalidade 
do letramento informacional é de acordo com Gasque (2010) 
levar o aluno a participar mais ativamente na elaboração e reela-
boração do conhecimento.

Ao serem questionarem se entendem a pesquisa online como 
sendo estratégia eficiente para a aprendizagem do aluno as pro-
fessoras foram unânimes em afirmar que sim, conforme pode ser 
observados pelas justificativas apresentadas abaixo.

“Sim. Ao mesmo tempo que pesquisa, está inte-
ragindo com o mundo tecnológico, ampliando o 
vocabulário pesquisando para enriquecer o conhe-
cimento para enriquecer o conhecimento em geral 
e também está interagindo c om os colegas (dupla)” 
(Professora A).
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“Com certeza, uma vez que eles já possuem a tecno-
logia em seu dia-a-dia” (Professora B).

“Sim. Desde que bem planejada e explicada com 
objetivos e justificativas” (Professora C).

“Sim, como falado anteriormente as crianças e jo-
vens de hoje já são inseridos no mundo midiático 
desde o nascimento, com vários recursos tecnológi-
cos ao seu redor, isso facilita no aprendizado, pois já 
é algo inerente deles” (Professora D).

Entendo como uma parcela importante mas não 
fator determinante” (Professora E).

“Sim, pois utiliza uma ferramenta mais interessante 
para essa nova geração” (Professora F).

“Sim. Desde que sejam em séries mais avançadas” 
(Professora G).

“Sim, a pesquisa significa procurar, buscar, infor-
mar, perguntar. A pesquisa e o fundamento de 
toda ciência, precisamos procurar em toda parte” 
(Professora H).

Claro, a pesquisa contribui positivamente na 
aprendizagem de diversos assuntos para os alunos 
sendo vastas as pesquisas de texto multimidiáticos 
pela sua tecnologia em informação e comunicação 
(Professora I).

“É muito importante” (Professora J).

Como finalidade deste trabalho as professoras justificaram a 
importância de enriquecer o conhecimento em geral, aproximando 
as atividades da escola com as do dia a dia, nas quais estão inseridos 
desde o nascimento. Ressaltam a necessidade de um bom plane-
jamento. Esse posicionamento remete à Carvalho (2014) quando a 



... 282 ...

ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO MISCELÂNEAS - VOLUME 5........................................................................................................................................................................

mesma enfatiza que o letramento informacional visa levar o aluno 
a uma aprendizagem contínua tendo como base meios formais ele-
trônicos, em articulação com a proposta pedagógica institucional.

5 CONCLUSÕES

O letramento informacional é um processo pedagógico que 
contribui favoravelmente para o desenvolvimento cognitivo dos 
alunos, pois refere-se a habilidade de localizar, selecionar, aces-
sar, organizar, empregar a informação e, à partir dela, produzir 
conhecimento. O conhecimento proveniente da aplicação do le-
tramento informacional cumpre um importante papel educativo, 
auxiliando o professor no processo de trabalho com conteúdos 
conceituais, atitudinais e procedimentais.

Por meio da realização da pesquisa de campo, conforme 
descrito na análise dos dados, foi possível constatar que as 
professoras participantes não detém um efetivo conhecimento 
acerca do Letramento Informacional, pois no decorrer das 
respostas das às questões prevaleceu a aplicação da tecnologia 
como recurso pedagógico mais não uma efetiva preocupação com 
a capacitação do aluno como sujeito autônomo para a realização da 
pesquisa, bem como não uma efetiva demonstração da utilização 
de base de dados de cunho científico, tais como: Repositório 
Institucional da UFJF, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações, 
SciELO - Scientific Electronic Library Online (Biblioteca Científica 
Eletrônica On-line), Periódicos Capes, Biblioteca Digital da 
Câmara dos Deputados, Biblioteca Virtual em Saúde.

Apesar de as professoras terem afirmado ter ouvido falar em 
Letramento Informacional as justificativas apresentadas pelas 
entrevistadas demonstra claramente equívoco em relação ao 
entendimento desta vertente de letramento, visto que elas não 
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mencionam o direcionamento ao uso de base de dados científicas 
como meio para pesquisa a serem realizadas pelos alunos, sendo 
o Google o que mais prevalece nas respostas analisadas.

Analisando-se a formação inicial, especialização e formação 
continuada das professoras entrevistadas observa-se que não há 
prevalência de cursos voltados ao Letramento Informacional, e 
sim cursos para o uso da tecnologia de forma ampla como recur-
so metodológico, como por exemplo, o emprego do Data Show 
nas aulas, jogos e outros meios.

Por meio das entrevistas ficou claro ainda que, em muitos 
casos a realização de pesquisa como meio educacional, ou seja, 
como recurso pedagógico encontra entrave na precariedade da 
estrutura tecnológica das escolas que em geral não possuem 
computadores suficiente para o uso individual dos alunos, dei-
xando alguns em papel passivo.

Por fim é válido destacar que, há a necessidade de formar 
e capacitar os professores no âmbito do Letramento Informacio-
nal, para que formem nos alunos habilidades para a realizar de 
pesquisas à partir de base de dados de caráter científico e confiá-
vel, conforme as mencionadas no início desta conclusão. Outro 
fator relevante que foi identificado é a necessidade de investi-
mentos públicos em equipamentos tecnológicos suficiente para 
atenderem os alunos, baseados em uma tecnologia atualizadas 
que proporcione suporte para acesso em rede e a realização de 
pesquisas, em especial a Internet, que deve ter uma capacidade 
satisfatória para um trabalho voltado à formação da autonomia 
dos alunos como sujeitos ativos e investigativos.
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APÊNDICES

Apêndice A – Instrumento de pesquisa

QUESTIONÁRIO

Tema da pesquisa: O Letramento Informacional na segunda fase do ensino funda-
mental das escolas da rede pública municipal de Anápolis – GO

1) Qual sua formação inicial?

_____________________________________________________________________

2) Possui segunda licenciatura? Qual?

_____________________________________________________________________

3) Que cursos de especialização possui?

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

4) Realiza ações de formação continuada? Quais?

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

5) Você já ouviu falar de Letramento Informacional? Na sua opinião, o que esse 
termo significa?

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________
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6) Você utiliza pesquisas online como metodologia de ensino em suas aulas? Justifique.

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

7) Descreva como você instrui seus alunos para a realização de pesquisa online.

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

8) Quais as principais bases de dados que você utiliza para orientar seus alunos a pesquisa-
rem? (Repositório Institucional da UFJF, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações, SciE-
LO - Scientific Electronic Library Online (Biblioteca Científica Eletrônica On-line), Periódi-
cos Capes, Biblioteca Digital da Câmara dos Deputados, Biblioteca Virtual em Saúde).

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

9) Quais conteúdos são mais frequentemente pesquisados de forma online?

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

10) Você entende a pesquisa online como uma estratégia eficiente para a aprendiza-
gem do aluno? Justifique.

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________
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Apêndice B – Termo de anuência

TERMO DE ANUÊNCIA DA INSTITUIÇÃO

O/A Escola Municipal Professora Lena Leão está de acordo com a execução do 
projeto de pesquisa intitulado O Letramento Informacional na segunda fase do ensino 
fundamental das escolas da rede pública municipal de Anápolis – GO, parte integrante 
do projeto “A Leitura e suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas 
no campo do letramento informacional, da comunicação e comportamento informacio-
nal em diferentes instâncias educacionais formais e informais” aprovado sob o parecer 
de número 2.543.521. coordenado pelo(a) pesquisador(a) profa. Dra. Andréa Pereira 
dos Santos, desenvolvido em conjunto com o pesquisador (nome do discente e do orien-
tador) na Universidade Federal de Goiás.

O/A Escola Municipal Professora Lena Leão assume o compromisso de apoiar o 
desenvolvimento da referida pesquisa pela autorização da coleta de dados durante o 
mês de junho de 2018.

Declaramos ciência de que nossa instituição é coparticipante do presente projeto 
de pesquisa, e requeremos o compromisso do(a) pesquisador(a) responsável com o 
resguardo da segurança e bem-estar dos participantes de pesquisa nela recrutados.

Goiânia, ........ de .......................................... de 2018

______________________________________________
Assinatura/Carimbo do responsável pela instituição pesquisada
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Apêndice C – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

FACULDADE DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM LETRAMENTO INFORMACIONAL

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE

Você/Sr./Sra. está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa 
intitulada “O Letramento Informacional na segunda fase do ensino fundamental das 
escolas da rede pública municipal de Anápolis – GO” parte integrante do projeto “A 
Leitura e suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas no campo do 
letramento informacional, da comunicação e comportamento informacional em dife-
rentes instâncias educacionais formais e informais” aprovado sob o parecer de número 
2.543.521.. Meu nome é Weslaine Oliveira Cunha, sou a pesquisadora responsável e 
minha área de atuação é Educação. Após receber os esclarecimentos e as informações 
a seguir, se você aceitar fazer parte do estudo, assine ao final deste documento, que 
está impresso em duas vias, sendo que uma delas é sua e a outra pertence à pesqui-
sadora responsável. Esclareço que em caso de recusa na participação você não será 
penalizado(a) de forma alguma. Mas se aceitar participar, as dúvidas sobre a pesquisa 
poderão ser esclarecidas pela pesquisadora responsável, via e-mail (weslaineoliveira-
cunha@hotmail.com) e, inclusive, sob forma de ligação a cobrar, através do seguinte 
contato telefônico: (62) 99180-4394. Ao persistirem as dúvidas sobre os seus direitos 
como participante desta pesquisa, você também poderá fazer contato com o Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás, pelo telefone (62)3521-1215.

____________________________________________________
Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia - CEP 74690-900 Goiânia - Goiás – Brasil 
Fone: +55 62 3521-1334/35
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1. INFORMAÇÕES IMPORTANTES SOBRE A PESQUISA:

1.1 Título, justificativa, objetivos:

O Letramento Informacional na segunda fase do ensino fundamental das escolas 
da rede pública municipal de Anápolis – GO

A proposta de pesquisa apresentada por esse projeto é socialmente relevante por 
contribuir com a comunidade acadêmica, favorecendo uma compreensão do entendi-
mento que, os professores da rede pública municipal tem acerca do letramento infor-
macional, assim como a efetividade que esse letramento tem sido trabalho na segunda 
fase do Ensino Fundamental.

Objetivos:

1.	 Identificar como os professores da segunda fase do ensino fundamental das 
escolas da rede pública municipal da cidade de Anápolis tem trabalhado 
princípios do letramento informacional para instruir os alunos acerca da reali-
zação de pesquisas online em bases de dados confiáveis;

2.	 Identificar os métodos pedagógicos utilizados pelos professores para traba-
lhar os princípios do letramento informacional;

3.	 Compreender se o trabalho de capacitação dos alunos para pesquisa em 
base de dados tem vínculo com os conteúdos, elencando-os;

4.	 Analisar o entendimento dos professores acerca do entendimento da rele-
vância da capacitação dos alunos para prática correta da pesquisa em base 
de dados.

1.2 Procedimentos utilizados da pesquisa ou descrição detalhada dos métodos. 

•	 Pesquisa qualitativa, empregando-se a modalidade bibliográfica, por meio de 
materiais como: livros, artigos científicos, teses e dissertações.

•	 Pesquisa de campo, levantando o entendimento de um(a) professor(a) de 
uma escola da rede pública municipal de Anápolis, acerca do letramento 
informacional e o trabalho desenvolvido por eles junto aos alunos.

•	 Instrumento de coleta de dados: Questionário.
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1.3 A coleta de dados se dará por meio de um questionário, todavia seu nome não 
será divulgado no Projeto. Rubrique dentro do parêntese com a proposição escolhida:

(	 ) Permito a divulgação da minha imagem/voz/opinião nos resultados publi-
cados da pesquisa;

(	 ) Não permito a publicação da minha imagem/voz/opinião nos resultados 
publicados da pesquisa.

1.4 A sua opinião é muito importante para esta pesquisa e gostaria de poder contar 
com sua atenção para responder ao questionário. Sua presteza e colaboração em 
responder às questões levantadas são extremamente importantes para os resultados 
do meu estudo. Desde já agradeço a sua atenção. Será assegurada a privacidade e o 
anonimato dos/as participante/s.

1.5 Você/Sr./Sra. tem expressa garantia de liberdade de se recusar a participar deste 
questionário, como também de se recusar a responder questões que lhe causem 
desconforto emocional e/ou constrangimento. Após receber os esclarecimentos e as 
informações a seguir, no caso de aceitar fazer parte do estudo, assine ao final deste 
documento, que está em duas vias. Uma delas é sua e a outra é do pesquisador 
responsável. Em caso de recusa, você não será penalizado(a) de forma alguma.

1.6 Declaro que os resultados da pesquisa serão públicados, sejam eles favoráveis ou não;

1.7 Informo ainda sobre o participante tem direito de pleitear indenização (repa-
ração a danos imediatos ou futuros), garantida em lei, decorrentes da sua partici-
pação na pesquisa;

1.8 Por favor rubricar dentro do parêntese com a proposição escolhida:

(	 ) Declaro ciência de que os meus dados coletados podem ser relevantes em 
pesquisas futuras e, portanto, autorizo a guarda do material em banco de dados;

(	 ) Declaro ciência de que os meus dados coletados podem ser relevantes em 
pesquisas futuras, mas não autorizo a guarda do material em banco de dados;
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2 Consentimento da Participação na Pesquisa:

Eu,............................................................................................, inscrito(a) sob o RG/ CPF......
.........................................., abaixo assinado, concordo em participar do estudo intitulado 
“O Letramento Informacional na segunda fase do ensino fundamental das escolas da 
rede pública municipal de Anápolis – GO” parte integrante do projeto “A Leitura e suas 
concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas no campo do letramento infor-
macional, da comunicação e comportamento informacional em diferentes instâncias edu-
cacionais formais e informais” aprovado sob o parecer de número 2.543.521.. Informo ter 
mais de 18 anos de idade e destaco que minha participação nesta pesquisa é de caráter 
voluntário. Fui devidamente informado(a) e esclarecido(a) pela pesquisadora responsável 
Weslaine Oliveira Cunha sobre a pesquisa, os procedimentos e métodos nela envolvidos, 
assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha participação no estudo. 
Foi-me garantido que posso retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que 
isto leve a qualquer penalidade. Declaro, portanto, que concordo com a minha participa-
ção no projeto de pesquisa acima descrito.

Anápolis, ........ de ............................................ de ..................

__________________________________________________
Assinatura por extenso do(a) participante

__________________________________________________
Assinatura por extenso da pesquisadora responsável

_____________________________________________________________________
Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia - CEP 74690-900 Goiânia - Goiás – Brasil 
Fone: +55 62 3521-1334/35
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RESUMO

O presente estudo identifica e analisa a percepção dos profes-
sores municipais de Morrinhos para implantação do letramento 
informacional nas suas práticas pedagógicas. Para tanto foi apli-
cado um questionário on-line a fim de analisar as competências 
informacionais já adquiridas pelos mesmos e as possibilidades 
de implantação do letramento informacional em suas práticas. 
A pesquisa foi baseada nos estudos desenvolvidos por auto-
res como Dudziak (2005), Gasque (2012), Cunha (2010), Peres 
(2012), Campello (2010), Freire (1986), Sacristán & Perez Gomez 
(1998) e Contreras (2003). Ao analisar os resultados, percebeu-se 
a necessidade de implantação de cursos de formação continuada 
para professores no âmbito do letramento informacional.

Palavras-chave: Letramento Informacional. Competência 
Informacional. Professores. Práticas pedagógicas.

22	 Trabalho apresentado no GT Dimensão Político-Pedagógico do II Seminário Letramento 
Informacional: a educação para a informação, Goiânia, junho de 2018.
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ABSTRACT

The present study has as main objective to identify and 
analyze the perception of the municipal teachers of Morrinhos to 
implement informational literacy in their pedagogical practices. 
In order to do so, an online questionnaire was applied in order to 
analyze the informational skills already acquired by them and the 
possibilities of implantation of informational literacy in their prac-
tices. The research was based on studies developed by authors 
such as Dudziak 2005, Gasque 2012, Cunha 2010, Peres 2012 e 
Campello 2010.. In analyzing the results, it was noticed the need 
to implement continuing education courses for teachers in the 
field of information literacy.

Keywords: Informational Literacy. Informational Competen-
ce. Teachers. Pedagogical practices.

1 INTRODUÇÃO

A sociedade se encontra em um cenário onde as relações 
sociais e econômicas se deparam com a alta produção e uso 
intensivo de informação onde se faz cada vez mais necessário o 
desenvolvimento de novas competências e habilidades capazes 
de localizar, selecionar e utilizar as informações, de forma crite-
riosa, crítica, ética e legal. São nessas primícias que está pautado 
o letramento informacional. Desenvolver essas práticas educati-
vas em escolas de educação básica torna-se extremamente eficaz 
e indispensável para uma aprendizagem mais significativa e na 
formação de cidadãos mais críticos e conscientes.

A cidade de Morrinhos está localizada no interior do estado de 
Goiás e vem apresentando grandes avanços na educação básica 
municipal nos últimos anos. Porém é preciso expandir a importân-
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cia das bibliotecas escolares e promover a inclusão do letramento 
informacional nas práticas pedagógicas das escolas municipais.

Nesse contexto, emerge a questão problema desta pesqui-
sa: Qual a percepção dos professores municipais de Morrinhos 
para implantação do letramento informacional nas suas práticas 
pedagógicas?

Uma pessoa letrada informacionalmente é capaz de perceber 
sua necessidade de informação, sabe procurá-la, identificá-la, 
analisar o que encontra e divulgar de maneira ética e eficiente. 
Com os avanços dos recursos midiáticos e tecnológicos, cada vez 
mais se faz necessário a implantação do letramento informacional 
nas escolas.

No contexto prático e conceitual, defende-se que o estudan-
te letrado informacionalmente apresenta disposição para apren-
der, é capaz de definir sua necessidade informacional, buscar 
e selecionar o material necessário para tomada de decisão em 
diferentes mídias, interfaces e sistemas. Extrai de documentos as 
informações mais relevantes e atuais e as comunica com habi-
lidade (PERES, 2012). Porém, é preciso que o professor adquira 
conhecimento necessário para que ele posso abrir caminhos para 
que o letramento informacional ocorra.

Uma abordagem voltada para os processos de aprendizagem 
e para prática pedagógica docente amplia o espectro de pesquisa 
e é capaz de contribuir para ação integrada dos diversos atores 
do ambiente escolar, professores, bibliotecários, coordenadores 
e estudantes, por exemplo. (CAMPELLO, 2010).

Gasque (2012, p. 47) aponta como obstáculos para a condu-
ção de metodologias pedagógicas voltadas para a formação do 
aluno pesquisador os seguintes fatores: falta de orientação para 
buscar e usar a informação em todas as etapas da formação do 
aluno; formação insuficiente e inadequada dos professores para 
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o ensino da pesquisa e; redução da pesquisa à mera cópia, síntese 
ou repasse de conteúdos, sem a reflexão crítica sobre a sua real 
importância na prática docente.

Assim, o docente precisa melhorar sua prática, desenvolven-
do técnicas colaborativas, promovendo o acesso à informação e, 
desenvolvam as competências informacionais do estudante, a fim 
de promover a autonomia da aprendizagem.

Nessa perspectiva, torna-se imprescindível conhecer o ní-
vel de informação que os professores de Morrinhos tem sobre 
o letramento informacional, a fim de utilizá-lo em suas práticas 
pedagógicas e a partir dessa pesquisa fazer um levantamento das 
ações necessárias para que essa implementação do letramento 
informacional de fato ocorra. 

O sistema de ensino necessita passar por mudanças para fa-
vorecer a capacidade de reflexão dos discentes. 

Assim, o presente trabalho tem como principal objetivo 
identificar e analisar a percepção dos professores municipais de 
Morrinhos para implantação do letramento informacional nas 
suas práticas pedagógicas, bem como levantar as possíveis ações 
recorrentes de letramento informacional em tais práticas.

3 LETRAMENTO INFORMACIONAL

Uma educação de qualidade é o alvo da sociedade demo-
crática, pois somente assim será possível que o cidadão poderá 
garantir acesso, compreensão e uso do conhecimento de forma 
crítica. O letramento informacional na educação tem como foco 
principal o desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo dos 
estudantes. Tais competências se tornam extremamente relevan-
tes para autonomia dos cidadãos. O letramento informacional é 
muito mais que aquisição e soma de conteúdos ele “constitui-se 
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no processo de aprendizagem necessário ao desenvolvimento 
de competências e habilidades específicas para buscar e usar a 
informação.” (GASQUE, 2010, p. 90).

Para desenvolver o Letramento Informacional na educação, 
o professor deve possibilitar trocas múltiplas de experiências em 
que todos aprendem, no entanto as experiências devem fazer 
sentido aos envolvidos, fazendo com que os mesmos as levem e 
utilizem ao longo de sua vida. Neste contexto, a necessidade de 
desenvolvimento do letramento é imprescindível uma vez que, 
de acordo com Gasque (2010, p. 86),

O letramento informacional tem como finalidade a 
adaptação e a socialização dos indivíduos na socie-
dade da aprendizagem. Isso ocorre quando o sujeito 
desenvolve as capacidades de

•	 Determinar a extensão das informações neces-
sárias;

•	 acessar a informação de forma efetiva e eficien-
temente;

•	 avaliar criticamente a informação e suas fontes;
•	 incorporar a nova informação ao conhecimento 

prévio;
•	 usar a informação de forma efetiva para atingir 

objetivos específicos;
•	 compreender os aspectos econômico, legal e so-

cial do uso da informação, bem como acessá-la e 
usá-la ética e legalmente.

É natural do ser humano a busca da informação. Desde os 
primórdios, o homem diante dos conflitos e desequilíbrios de 
quaisquer naturezas, utiliza a informação para resolver proble-
mas e, consequentemente, adaptar-se e integrar-se ao ambiente. 
Contudo, nem sempre as pessoas possuem conhecimento siste-
matizado e competências para realizar essas atividades, agindo 
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de forma intuitiva e sem consciência de um todo integrado. (GAS-
QUE; CUNHA, 2010, p. 142).

É lícito supor que desenvolver projetos pedagógicos voltados 
para a competência em informação, significa repensar crenças, 
práticas e partir para a ação que priorize a atitude de pesquisa, 
de autonomia crítica e a busca criativa de informações que gerem 
novos conhecimentos. (DUDZIAK, 2005).

A sociedade passa por constantes mudanças que produziram 
grande avanço tecnológico, principalmente aos relacionados à 
informação. Porém, tais avanços provocaram mudanças na forma 
de comunicação e consequentemente, geraram preocupação 
entre professores pelo fato da maioria não estar preparada para 
lidar com a quantidade de informações disponíveis. Assim, o pro-
fessor precisa acompanhar as mudanças constantes e atuar como 
mediador do conhecimento como explica Moran, 2000:

Um dos grandes desafios para o educador é ajudar a 
tornar a informação significativa, a escolher as infor-
mações verdadeiramente importantes entre tantas 
possibilidades, a compreendê-las de forma cada vez 
mais abrangente e profunda e a torná-las parte do 
nosso referencial. (MORAN, 2000, p. 23)

Nesse sentido, se faz necessário que o professor problemati-
ze os conteúdos midiáticos e propicie um processo de interação 
e comunicação visando a construção do conhecimento. Como 
afirma Moran (2000, p. 25) “Pela comunicação aberta e confiante 
desenvolvemos contínuos e inesgotáveis processos de aprofunda-
mento dos níveis de conhecimento pessoal, comunitário e social”.

Com o todos os avanços tecnológicos, fica evidente a ne-
cessidade de equipar as escolas com equipamentos midiáticos 
para garantir uma educação de qualidade. No entanto somente 
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equipar as escolas não é o suficiente para tal garantia. Gasque 
(2012, p. 47) aponta como obstáculos para esse processo a falta 
de orientação para buscar e usar a informação em todas as etapas 
da formação do aluno; formação insuficiente e inadequada dos 
professores para o ensino da pesquisa e redução da pesquisa à 
“mera cópia, síntese ou repasse de conteúdos, sem a reflexão 
crítica sobre a sua real importância na prática docente”.

Gasque (2008) propõe integrar os conteúdos de Letramen-
to Informacional aos conteúdos da escola, pois desta forma os 
próprios professores selecionariam os conteúdos mais próximos 
das disciplinas que eles lecionam bem como buscaria estratégia 
e atividades que venham de encontro com a necessidade e rea-
lidade de seus alunos.

Nesse sentido, professores de deparam com o grande de-
safio de estar sempre se atualizando para acompanhar grandes 
transformações tecnológicas e educacionais. O letramento 
informacional vai de encontro a essas transformações exigindo 
outras formas de intervenção na realidade. Por isso, Gasque 
(2012) afirma que a formação do professor é importante, assim 
como a reestruturação da proposta pedagógica da escola a fim 
de atender a essa realidade.

O desenvolvimento da competência informacional é um 
pressuposto do letramento informacional no contexto escolar, 
“quando o professor solicita uma pesquisa, seja na biblioteca, 
quando o usuário pede auxílio ao bibliotecário, temos a oportu-
nidade de trabalhar a competência. De que forma? Apresentan-
do as fontes de informação disponíveis naquela área do conheci-
mento, ensinando-os a utilizá-las, estimulando o posicionamento 
crítico” (Carvalho, 2014, p. 7). 

Para que o Letramento Informacional seja implementado nas 
escolas será preciso superar vários desafios. Visto que os modelos 
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tradicionais de ensino, onde o professor é um mero transmissor 
de conteúdos, é bastante presente em grande parte dos sistemas 
de ensino no Brasil. Segundo Carvalho (2014, p. 3), “Para que a 
cidadania possa ser exercida pelos integrantes de uma sociedade, 
a informação é elemento chave, pois é por meio dela que há a 
possibilidade de tomar conhecimento de seus direitos e deveres”.

3.1 SISTEMA DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE MORRINHOS

O município de Morrinhos localiza-se na região sul do estado 
de Goiás e se destaca por impulsionar a economia da região ao 
concentrar a maior parte de suas atividades produtivas em áreas 
rurais. Possui uma população estimada de 45 382 habitantes, 
distribuída em uma área territorial de 2.846,199 km2, conforme 
informações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE, 2017). A cidade tem apresentado destaque na educação 
atingindo a nota 5.5 no IDEB (Índice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica) em 2015, equivalente à média nacional que foi de 
5.5. Conta hoje com 8 unidades educacionais públicas estaduais 
entre Ensino Fundamental I e II e Ensino médio, 18 unidades edu-
cacionais públicas municipais entre Educação Infantil e Ensino 
Fundamental I e II , 1 Universidade a UEG (Universidade Estadual 
de Goiás) e o IFG (Instituto Federal Goiano). 

As unidades educacionais Municipais, objeto desta pesquisa, 
contam hoje com 178 professores graduados em cursos de licen-
ciatura, sendo a grande maioria com curso de especialização e 
uma minoria com curso de mestrado e todos são concursados.

Professores da educação básica são os principais responsá-
veis para o desenvolvimento do pensamento reflexivo no aluno.
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3.2 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

Atualmente podemos observar grande preocupação tanto 
social quanto governamental sobre os rumos da Educação Básica 
no Brasil principalmente nas questões sobre a formação inicial 
e continuada de professores e suas práticas pedagógicas. Ainda 
é bastante recorrente nas escolas a memorização, os aspectos 
descritivos da realidade concreta, o crescente distanciamento do 
cotidiano e a falta de interesse do aluno. Schön (2000) sugere um 
triplo movimento no processo de formação de professores, basea-
do no conhecimento da ação, na reflexão da ação e na reflexão 
sobre a ação. Nesta linha de pensamento, Freire (2011) se refere à 
formação de professores como um processo permanente em que 
o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática, 
pois acredita que é se pensando na prática executada que será 
possível melhorar a próxima prática, mencionando, ainda, que: 

[...] é fundamental que, na prática da formação 
docente, o aprendiz de educador assuma que o 
indispensável pensar certo não é o presente dos 
deuses nem se acha nos guias de professores que 
iluminados intelectuais escrevem desde o centro do 
poder, mas, pelo contrário, o pensar certo que su-
pera o ingênuo tem que ser produzido pelo próprio 
aprendiz em comunhão com o professor formador. 
(FREIRE, 2011, p. 45).

Nesse contexto Zabala (1998, p. 20), descreve algumas pro-
postas metodológicas que ajudam o processo educativo como: As 
sequências de atividades de ensino \ aprendizagem, ou sequen-
cias didáticas que podem encadear e articular as diferentes ativi-
dades ao longo de uma unidade didática: o papel do professor e 
dos alunos e, a relação que se produzem na aula entre professor 
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e alunos ou alunos e alunos, afeta o grau de comunicação e os 
vínculos afetivos que se estabelecem e que dão lugar a

Assim, observamos que há relevantes discussões e reflexões 
referentes às práticas pedagógicas dos professores diante da ne-
cessidade de se conhecer e ter consciência de quais parâmetros 
fundamentam essas práticas. Práticas pedagógicas consistem em 
algo que é concebido, mas que pode sofrer mudanças conforme 
os princípios que se estiver baseada a ideia. 

Nesse sentido, não há uma receita pronta para uma boa 
prática pedagógica. Mas há indicadores para isso. O professor ao 
ensinar um conteúdo, ele ensina juntamente atitudes em relação 
à realidade e à convivência social. Assim, é importante que haja 
o planejamento, o desenvolvimento e avaliação, além de todo o 
processo estar pautado nos princípios éticos. Tudo isso faz com que 
o aluno vivencie o assunto, materializando o que antes fora ideali-
zado. Como descrevem Sacristán e Pérez Gomez (1998, p. 26): 

[...] não se consegue a reconstrução dos conheci-
mentos, atitudes, e modos de atuação dos alunos/
as, nem exclusiva, nem prioritariamente, mediante 
a transmissão ou intercâmbio de ideias, por mais 
ricas e fecundas que sejam. Isto ocorre mediante as 
vivências de um tipo de relações sociais na aula e na 
escola, de experiências de aprendizagem, intercâm-
bio e atuação que justifiquem e requeiram esses 
novos modos de pensar e fazer.

Assim, fica claro que através da prática pedagógica se demons-
tra a ação de professores, enquanto formadores, que vão além de 
uma aula. Ela vai além do espaço formal de educação envolvendo 
situações em sua composição possibilitando várias possibilidades 
de ampliação do conhecimento, pois nela está implícito elementos 
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comuns do cotidiano, com grande fonte de informações inseridas 
nos discursos entre os envolvidos no processo de aprendizagem.

Grande parte de professores tem seu conhecimento vali-
dados na prática que podem não apenas descrevê-los, como 
também explicá-los e que possa nos ajudar e compreender os 
processos que as produzem. Elliot (apud ZABALA, 1999) distingue 
duas formas muito diferentes de desenvolver esta prática: a pri-
meira o professor que empreende uma pesquisa sobre um pro-
blema prático, mudando sobre esta base algum aspecto de sua 
prática docente, neste caso o desenvolvimento da compreensão 
precede a decisão de mudar as estratégias docentes; a segunda 
o professor que modifica algum aspecto de sua prática docente 
como resposta a algum problema prático depois de comprovar 
sua eficácia para resolvê-lo, através da avaliação, a compreensão 
inicial do professor sobre o problema se transforma, portanto, a 
decisão de adotar uma estratégia de mudança precede o desen-
volvimento da compreensão, a ação inicia a reflexão. Desse modo 
Zabala (1998, p. 20), descreve algumas propostas metodológicas 
que ajudam o processo educativo como:

As sequências de atividades de ensino \ aprendiza-
gem, ou sequencias didáticas que podem encadear 
e articular as diferentes atividades ao longo de 
uma unidade didática: o papel do professor e dos 
alunos e, a relação que se produzem na aula entre 
professor e alunos ou alunos e alunos, afeta o grau 
de comunicação e os vínculos afetivos que se esta-
belecem e que dão lugar a um determinado clima 
de convivência; a forma de estrutura os diferentes 
alunos e a dinâmica grupal que se estabelece con-
figura uma determinada organização social da aula 
em que meninos e meninas convivem.
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O professor desenvolve sua competência conforme for apren-
dendo a transformar sua prática pedagógica, de forma consciente 
e reflexiva. Tal reflexão deve perpassar a sala de aula, buscando 
a integração com o contexto em que vive. A competência profis-
sional docente está relacionada à capacidade de compreensão da 
forma em que os contextos condicionam e mediam o exercício 
profissional, bem como com a capacidade de intervenção nesses 
âmbitos. (CONTRERAS, 2002).

Segundo Alarcão,
os professores desempenham um importante papel 
na produção e estruturação do conhecimento peda-
gógico porque refletem, de uma forma situada, na e 
sobre a interação que se gera entre o conhecimento 
científico [...] e a sua aquisição pelo aluno, refletem 
na e sobre a interação entre a pessoa do professor 
e a pessoa do aluno, entre a instituição escola e a 
sociedade em geral. Desta forma, têm um papel ati-
vo na educação e não um papel meramente técnico 
que se reduza à execução de normas e receitas ou à 
aplicação de teorias exteriores à sua própria comu-
nidade profissional (2005, p. 176)

Assim, o professor como profissional reflexivo, promove 
interação com os alunos, pensar sobre sua prática e confronta 
suas ações para sua atuação profissional com as consequências 
a que elas conduzem.

4 METODOLOGIA

O trabalho consiste em uma pesquisa descritiva. A pesquisa 
adota uma abordagem metodológica qualitativa que se mostra 
de fundamental importância diante das diversas práticas educa-
cionais que envolvem os docentes como a formação continuada, 
prática de ensino, estrutura curricular entre outras. A técnica 
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utilizada foi a aplicação de questionário on-line de formato misto, 
que foi elaborado contendo perguntas abertas e perguntas de 
múltipla escolha. O questionário foi desenvolvido na ferramenta 
Google Docs. O convite aos participantes, com link para o questio-
nário, foi via correio eletrônico e pelo aplicativo WhatsApp envia-
do aos participantes, sendo no total de 20 questionários. Destes, 
obteve-se o retorno de todos os pesquisados, o que permite um 
grau confiável dos resultados. O questionário totaliza 14 questões 
e procura averiguar se os professores conhecem os conceitos 
de letramento informacional e suas possíveis ações nas práticas 
pedagógicas. Foram convidados para a pesquisa 20 professores 
efetivos da rede municipal de ensino de Morrinhos que lecionam 
nas séries do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental, o que garante 
uma amostra de 35,6% do total de professores da rede. A coleta 
das entrevistas aconteceu num curto espaço de tempo e foi reali-
zada nos dias 27, 28, 29 e 30 de maio de 2018.

5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Inicialmente, a pesquisa procurou buscar o perfil dos profes-
sores participantes. Participaram da pesquisa professores de oito 
escolas de Ensino Fundamental sendo: dois professores da Escola 
Municipal Celestino Filho, dois da Escola Municipal Dom Bosco, 
quatro da Escola Municipal Eudóxio de Figueiredo, dois da Escola 
Municipal Kleyton de Sousa Peres, três da Escola Municipal Profes-
sor Humberto Jacinto Pereira, quatro da Escola Municipal Professor 
José Cândido e três da Escola Municipal Professora Mary do Carmo. 
Do total de 20 participantes, 20% professores do Jardim II da Edu-
cação Infantil, 40% professores do ciclo de alfabetização do 1º ao 
3º ano, 30% são professores do 4º e 5º ano e 20% são professores 
do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental. De acordo com os dados 
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coletados 75% dos participantes são do sexo feminino, 45% com 
faixa etária entre 30 e 40 anos, 45% entre 40 e 50 anos e 5% com 
mais de 50 anos. 55% dos participantes atuam há mais de 10 anos 
na rede municipal de ensino e 95% declaram possuir curso de es-
pecialização e 5% graduação em outra área. Esses dados revelam 
um quadro bem qualificado de professores, com experiência. 

Ao investigar a formação continuada de professores na área de 
informação, 50% dos entrevistados declaram ter curso na área de 
Acessibilidade digital, 35% Ambientes Virtuais de Aprendizagem / 
Educação a Distância Mídias digitais, 64,3% Ações Culturais / Peda-
gógicas /Educativas. No entanto nenhum dos participantes possui 
cursos nas áreas de Atendimento ao Usuário/Serviço de Referên-
cia Automação de Bibliotecas, Repositórios digitais Normalização, 
Arquitetura da informação. Percebe-se, com esses dados, que há 
preocupação por parte dos professores em se aperfeiçoar.

Ao questionar sobre o termo Letramento Informacional 65% 
declaram conhecer o termo e 35% não conhecem. No entanto, 
94,7% concordam que o Letramento Informacional contribui para 
uma aprendizagem mais significativa. Pela leitura desses dados, 
deduz-se que os participantes apresentaram uma inconsistência, 
pois se o participante não conhece o termo Letramento Informa-
cional, consequentemente, ele não pode prever que o mesmo 
contribui para uma aprendizagem significativa.

Em relação ao uso das tecnologias, 60% dos participantes 
afirmam que dominam as ferramentas tecnológicas, enquanto 
que 40% dominam as ferramentas tecnológicas com dificulda-
de. Porém, nenhum dos participantes declara não dominar tais 
ferramentas. Quanto ao uso das tecnologias em suas aulas, as 
ferramentas mais utilizadas são o computador/notebook (94,4%) 
e televisão/pendrive (88,9%). Mas ainda há o uso de projetor de 
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slides (66,7%), aparelho de som (61,1%), smartphone (50%) e o 
laboratório de informática da escola (44,4%).

Ao questionar se o participante pretende utilizar-se de novas 
tecnologias em suas aulas no futuro, 75% disseram que sim, in-
clusive em atividades extracurriculares e 25% disseram que sim, 
mas somente quando solicitado em apostilas e livros didáticos. 
Percebe-se aqui que a grande maioria dos professores reconhe-
cem as tecnologias como aliadas no processo de aprendizagem. 
Através desses dados, observa-se que diferentes tecnologias já 
foram utilizadas por esses futuros professores, mesmo as mais 
modernas, como o smartphone. Isso mostra que a tecnologia está 
presente em sala de aula de diferentes formas, seja através de um 
aparelho de som, de um projetor ou da televisão.

A pesquisa procurou investigar se os participantes reconhe-
cem ter competências informacionais. De acordo com os dados, as 
competências declaradas foram: Posicionar-se criticamente diante 
das situações (60%); identificar fontes de informação confiáveis e 
relevantes para solucionar seus problemas (85%); identificar as 
necessidades informacionais da comunidade da qual faz parte 
(35%); interpretar a informação para gerar novos conhecimentos 
(80%); manipular corretamente os meios de comunicação (30%).

E, por fim, investigou-se quais estratégias utilizadas pelos 
participantes visando o desenvolvimento informacional dos estu-
dantes. O resultado obtido foi: 80% dos participantes assinalaram 
a opção Instrução ao processo de busca e uso de informação, 
55% Ensinar o que é autoria, e como identificar o autor de uma 
obra, 25% Explicar o que é plágio, 85% Estimular o espírito crítico 
através de debates e análise de textos, 30% Elaboração de rese-
nhas resumos, e redações. Com esses dados, constata-se que os 
professores percebem-se competentes em informação e se preo-
cupam em desenvolver tais competências com os estudantes.
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6 CONCLUSÕES

O presente trabalho teve por finalidade identificar e analisar 
a percepção dos professores municipais de Morrinhos para implan-
tação do letramento informacional nas suas práticas pedagógicas, 
bem como levantar as possíveis ações recorrentes de letramento 
informacional em tais práticas. Essa pesquisa traz à tona a discussão 
sobre a formação continuada em letramento informacional de pro-
fessores para que possam atuar na escola. Os resultados apontados 
pela pesquisa no que diz respeito à competência em informação 
desses profissionais, tornam o estudo relevante para a área.

A coleta de dados evidencia que os professores percebem 
em si competências informacionais e confirmam a importância 
do letramento informacional nas práticas pedagógicas, porém é 
importante destacar que se perceber competente em informação 
não significa necessariamente ser detentor das melhores práticas 
na busca e uso da informação. No entanto, a autoavaliação promo-
vida pela pesquisa pode influenciar na propagação do letramento 
informacional. Com os resultados desta pesquisa percebe-se que 
o processo de desenvolvimento da competência informacional 
dos professores pesquisados se desenvolve de maneira informal 
onde as competências foram adquiridas com o uso de recursos 
tecnológicos e objetos de pesquisa que vem sendo desenvolvidas 
de forma não planejada, visando estratégias individuais e não sis-
temáticas desenvolvidas por eles. Também ficou evidenciado que 
os pesquisados vêm investindo em uma educação continuada, 
buscando ampliar suas formações focadas no aspecto profissional, 
principalmente, nos cursos que envolvem mídias na educação. No 
entanto, é possível perceber que grande parte dos professores em 
questão ainda não compreende a real necessidade do letramento 
informacional na escola. Nesse ponto, fica evidente a necessida-



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO MISCELÂNEAS - VOLUME 5.......................................................................................................................................................................

... 309 ...

de de oferta de cursos de formação continuada para professores 
sobre o letramento informacional, a fim de que os mesmos co-
nheçam as dimensões que o compõe e as práticas na busca de 
informação. A metodologia adotada neste trabalho se mostrou 
adequada para o propósito da presente pesquisa, pois foi possível 
compreender melhor como tem ocorrido o letramento informa-
cional desses professores. Outra possibilidade é a adoção de ex-
perimentos, onde os sujeitos seriam confrontados com problemas 
previamente estruturados e o pesquisador teria oportunidade de 
acompanhar o caminho trilhado pelos mesmos para a solução 
desses problemas. Espera-se que esta pesquisa possa colaborar 
para o desenvolvimento de outros trabalhos relacionados ao 
desenvolvimento do letramento informacional de professores de 
educação básica, dentro e fora das salas de aula.
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ANEXO

Questionário 

Letramento Informacional nas práticas pedagógicas de professores na 

Educação Básica de Morrinhos

Pesquisadora responsável: Gizely Alves Rosa de Souza 
Instituição: UFG – Universidade Federal de Goiás  
Telefone para contato: (64) 99258 -1015  
Local da coleta de dados: Escolas Municipais da Cidade de Morrinhos

CONSENTIMENTO DE PARTICIPAÇÃO DA PESQUISA

(	 ) Concordo com minha participação na pesquisa descrita acima
(	 ) Não concordo com minha participação na pesquisa descrita acima

1. Nome da escola onde está vinculado:

_____________________________________________________________________

2. Faixa etária

(	 ) entre 20 e 30 anos
(	 ) entre 30 e 40 anos
(	 ) entre 40 e 50
(	 ) mais de 50 anos

3. Sexo

(	 ) Feminino
(	 ) Masculino

4. Tempo de atuação na Rede Municipal de Ensino de Morrinhos

(	 ) menos de um ano

(	 ) de 2 a 3 anos

(	 ) de 4 a 9 anos
(	 ) Mais de 10 anos
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5. Ano/Série que leciona atualmente. Marque uma ou mais opções:
Educação Infantil

(	 ) Ciclo de alfabetização – 1º / 2º / 3º ano do Ensino Fundamental

(	 ) 4º / 5º ano do Ensino Fundamental

(	 ) 6º/ 7º / 8º / 9º ano do Ensino Fundamental

6. Possui alguma(s) das formações complementares listadas abaixo? Marque uma 
ou mais opções

(	 ) Graduação em outra área
(	 ) Pós-graduação
(	 ) Mestrado
(	 ) Doutorado
(	 ) Não possuo formação complementar

7. Possui curso(s) de capacitação ou extensão relacionado(s) com as temáticas 
abaixo? Marque uma ou mais opções

(	 ) Acessibilidade digital
(	 ) Ações Culturais / Pedagógicas /Educativas
(	 ) Ambientes Virtuais de Aprendizagem / Educação a Distância Mídias digitais
(	 ) Atendimento ao Usuário / Serviço de Referência Automação de Bibliotecas
(	 ) Repositórios digitais Normalização
(	 ) Arquitetura da informação

8. Você conhece o termo Letramento Informacional?

(	 ) Sim	 (	 ) Não

9. Você acredita que o Letramento Informacional contribui para uma aprendizagem 
mais significativa?

(	 ) Sim	 (	 ) Não

10. Em relação ao uso das tecnologias você:

(	 ) Domina artefatos e ferramentas tecnológicas
(	 ) Domina artefatos e ferramentas tecnológicas com dificuldade
(	 ) Não domina artefatos e ferramentas tecnológicas
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11. Você usa ferramentas tecnológicas em suas aulas? Quais? Marque uma ou 
mais opções:

(	 ) Projetor de slides
(	 ) Aparelho de som
(	 ) Televisão/Pen drive
(	 ) Computador/notebook
(	 ) Laboratório de informática da escola
(	 ) Smartphone

12. Você pretende utilizar-se de diferentes tecnologias em suas aulas no futuro?

(	 ) Sim. Mas somente quando a atividade do livro didático/apostila pedir
(	 ) Sim. Inclusive em atividades extracurriculares
(	 ) Não. Não acho necessário
(	 ) Não. Pois não saberia operá-las em conjunto com conteúdos de maneira efetiva

13. Quais das competências informacionais listadas abaixo você acredita ter? 
Marque uma ou mais opções:

(	 ) Posicionar-se criticamente diante das situações
(	 ) Identificar fontes de informação confiáveis e relevantes para solucionar 
seus problemas
(	 ) Identificar as necessidades informacionais da comunidade da qual faz parte
(	 ) Interpretar a informação para gerar novos conhecimentos
(	 ) Manipular corretamente os meios de comunicação

14. Quais estratégias abaixo você usa visando o desenvolvimento informacional dos 
estudantes? Marque uma ou mais opções:

(	 ) Instrução ao processo de busca e uso de informação
(	 ) Ensinar o que é autoria, e como identificar o autor de uma obra
(	 ) Explicar o que é plágio
(	 ) Estimular o espírito crítico através de debates e análise de textos
(	 ) Elaboração de resenhas resumos, e redações
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RESUMO

Busca-se compreender as práticas de leitura de alunos na uni-
dade prisional CIR/DF. O pressuposto é que o acesso à biblioteca 
favorece a prática da leitura e o desenvolvimento de competência 
informacional. A pesquisa é de natureza básica com abordagem 
qualitativa; quanto aos objetivos, classifica-se como descritiva e 
exploratória. Adotou-se como procedimento técnico a observação 
participante, cujos instrumentos incluem, além da vivência e per-
manência no local de pesquisa, levantamento de dados e questio-
nário. Os resultados apontam que a maioria dos participantes tem 
hábito da leitura e buscam, nos livros, informação para usarem em 
suas práticas sociais e para reintegração na sociedade.

Palavras-chave: Leitura. Letramento Informacional. Educa-
ção nas prisões.

23	 Trabalho apresentado no GT Dimensão Estética, do II Seminário Letramento Informa-
cional: a educação para a informação, Goiânia, 18 de agosto de 2018.
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ABSTRACT

The aim is to understand the reading practices of students 
in the CIR / DF prison unit. The assumption is that access to the 
library favors the practice of reading and the development of in-
formational competence. The research is basic in nature with a 
qualitative approach; objectives, it is classified as descriptive and 
exploratory. The participant observation was adopted as technical 
procedure, whose instruments include, besides the experience 
and permanence at the research site, survey and questionnaire. 
The results indicate that the majority of the participants have a 
habit of reading and seek in the books information to use in their 
social practices and for reintegration into society.

Keywords: Reading. Literacy. Education in prisons.

1 INTRODUÇÃO

A leitura se faz presente nas diversas instâncias da vida, e 
tornar-se um leitor competente é imperativo para compreender 
e atuar conscientemente na cultura multiletrada a qual todos 
estão submetidos – os privados de liberdade, inclusive. Entre-
tanto, essas pessoas têm uma dificuldade a mais: o acesso à 
informação – essencialmente por meio de livros – e, consequen-
temente, a aplicação do conhecimento adquirido, de forma efi-
ciente nas suas práticas sociais, principalmente com vistas a sua 
reintegração na sociedade.

Tornar-se um leitor no Brasil importa diferentes desafios, 
principalmente quando essa prática não faz parte da cultura, fa-
miliar e social, que a pessoa está inserida. E, em se tratando espe-
cificamente dos privados de liberdade, tais questões agravam-se 
pelo contexto limitador, contudo há dispositivos legais acerca do 
tema que devem ser considerados.
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Sobre esse assunto, é importante destacar que a pessoa em 
privação de liberdade possui direito assegurado, tanto na Lei de 
Execução Penal (Lei nº 7.210, de 11/7/84), em seu art. 41, inc. XV, 
no que se refere ao “contato com o mundo exterior por meio de 
correspondência escrita, da leitura e de outros meios de informa-
ção que não comprometam a moral e os bons costumes.”; bem 
como na Resolução nº 03, de 11/3/2009, do Ministério da Justiça, 
que em seu art. 3º, inc. IV, determina que a oferta de educação 
no contexto prisional deve “estar associada às ações de fomento 
à leitura e a implementação ou recuperação de bibliotecas para 
atender à população carcerária e aos profissionais que trabalham 
nos estabelecimentos penais.” Além, ainda, do art. 5º da referida 
resolução no qual consta que as autoridades devem propiciar 
espaços físicos adequados às atividades educacionais, integrar 
as práticas educativas às rotinas da unidade prisional e difundir 
informações incentivando a participação do(a)s preso(a)s e inter-
nado(a)s. (BRASIL, 2009)

A partir do exposto, o objetivo da pesquisa é compreen-
der a prática de leitura dos presos no Centro de Internamento 
e Reeducação (CIR), no Distrito Federal. E ainda, traçar o perfil 
do estudante com privação de liberdade; identificar os recursos 
materiais disponíveis na biblioteca da unidade prisional; Verificar 
as práticas de leitura da unidade prisional; Conhecer quais obras 
interessa ao preso; e como o Letramento Informacional (LI) pode 
ser inserido neste contexto. 

Esta pesquisa parte do pressuposto de que o acesso à bi-
blioteca e/ou da caixa de livros24 favorece as práticas da leitura 
da pessoa privada de liberdade que não tem outras opções para 

24	 Recurso utilizado para levar exemplares de livros para dentro das alas onde ficam os 
presos que não têm acesso à biblioteca. Elas são encaminhadas aos pátios e os inter-
nos podem fazer um empréstimo por vez e ficar com a obra por dez dias corridos.
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desenvolver o LI no que diz respeito, especialmente, à busca, à 
seleção e ao uso da informação.

Acredita-se que a análise desta pesquisa pode favorecer a 
proposta de implantação do LI no Plano Político Pedagógico da 
escola responsável pela educação prisional no DF – o Centro Edu-
cacional 01 de Brasília. Esta implantação pode permitir estender 
e fomentar as práticas de leitura a todos os estudantes, não só 
da unidade prisional CIR, mas também às outras unidades que 
integram o sistema prisional do Distrito Federal, independente 
da etapa escolar na qual os alunos estejam inseridos e em qual 
pavilhão eles possam estar alocados cumprindo pena.

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura e 
suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas no 
campo do letramento informacional, da comunicação e compor-
tamento informacional em diferentes instâncias educacionais for-
mais e informais” aprovado sob o parecer de número 2.543.521. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Segue referencial teórico da pesquisa, conforme temática 
apresentada acima.

2.1 LEITURA

A leitura é essencial ao ser humano contemporâneo. Viver em 
uma realidade – física e virtual – na qual as relações, sejam elas 
interpessoais, acadêmicas e/ou de trabalho, exige habilidades de 
leitura que ultrapassam a escrita e sua simples decodificação. As 
pessoas estão sujeitas a diversos tipos de informação, verbais e 
não verbais, em diferentes suportes (impressos e digitais) e preci-
sam aprender a lidar com isso.
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Considerar o conhecimento de mundo que cada um carrega 
em si e como isso se reflete nas demais relações com o mundo 
multiletrado é imprescindível para o desenvolvimento de práticas 
de leitura, ainda mais ao evidenciarem-se as necessidades de cada 
um nas suas relações sociais. Paulo Freire afirma categoricamente

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí 
que a posterior leitura desta não possa prescindir 
da continuidade da leitura daquele. Linguagem e 
realidade se prendem dinamicamente. A compreen-
são do texto a ser alcançada por sua leitura crítica 
implica a percepção das relações entre o texto e o 
contexto. (FREIRE, 1989, p. 8)

Ler, segundo Soares (2001, p. 48), é “um conjunto de habilida-
des, comportamentos, conhecimentos que compõem um longo e 
complexo continuum.” Assim, necessário é compreender quando 
uma pessoa pode ser considera letrada, no que se refere à leitura.

Tal questionamento pode levar ao pressuposto de que o ato 
de ler em si não garante o letramento25. Mas, por outro lado, con-
forme afirma Faraco (2016, p. 10), ao se entrar no universo da 
cultura escrita e estabelecer um envolvimento progressivo com 
as práticas de leitura e escrita, há uma ampliação exponencial do 
conhecimento não só no que se refere ao acesso e domínio das 
variedades linguísticas próprias da língua escrita, mas também a 
todo o universo da cultura letrada.

A pesquisa busca, assim, encontrar apoio na afirmativa de 
Dumont (2000, p.167) que quanto mais leitura melhor para o 
leitor, ainda mais o encarcerado, que possuirá mais informações 

25	 Segundo Soares (2002, p. 144), “letramento são as práticas sociais de leitura e escrita 
e os eventos em que essas práticas são postas em ação, bem como as consequências 
delas sobre a sociedade.”
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para discernir os fatos futuros; e, além disso, que leituras diversas 
fazem parte do contexto e devem ser valorizadas.

Diante desse panorama, é importante considerar o conceito 
de letramento e LI como sendo complementares, pois ambos 
estão intimamente relacionados às práticas de leitura. Kleiman 
(1995, p. 19) defende o letramento “como um conjunto de prá-
ticas sociais que usam a escrita, como sistema simbólico e como 
tecnologia, em contextos específicos, para objetivos específicos”. 
O conceito da autora destaca os aspectos social e utilitário do 
letramento. Para ela, letramento é um fenômeno amplo e que 
ultrapassa os domínios da escola. E o LI, apresentado por Gasque 
(2012), pode ser definido como um processo que visa desenvolver 
competências/habilidades para busca, seleção e uso das informa-
ções diversas, sejam elas de conhecimento histórico-científico, 
literário ou até de entretenimento, mas que gerem conhecimento 
em todas as instâncias/contextos da vida humana.

O LI surge e pode ser tomado como fundamento inovador 
e motivacional para os agentes educacionais – professores e 
aprendizes – que devem saber lidar com o conhecimento e usá-
lo adequadamente.

2.2 LEITURA, BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR E 
LETRAMENTO INFORMACIONAL

A leitura, no contexto da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), é tomada em um sentido amplo, vai além do texto es-
crito, considera as imagens estáticas ou em movimento (como 
gráficos ou vídeos), além do som (música) que acompanha e 
cossignifica diversos gêneros digitais. Esse conceito está direta-
mente relacionado ao LI.
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Dentre as dez competências gerais da educação básica elen-
cadas na BNCC, a quarta e a quinta estão diretamente relaciona-
das à leitura e ao LI

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou vi-
sual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, 
sonora e digital –, bem como conhecimentos das 
linguagens artística, matemática e científica, para 
se expressar e partilhar informações, experiências, 
ideias e sentimentos em diferentes contextos e pro-
duzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.
5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, signifi-
cativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar 
e disseminar informações, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva. (BRASIL. BNCC, 2017, p. 9).

Tais competências, por sua vez, são construídas ao longo do 
tempo pelas práticas de leitura desenvolvidas dentro da escola 
a partir do contato direto com textos de diversos gêneros e em 
múltiplos suportes, e com temas diversificados (das várias áreas 
do saber) para que o aluno perceba que a leitura está presente 
em todas as esferas sociais de que participa.

Conforme nos aponta Antunes (2013, p. 193), a leitura vem 
favorecer o acesso às informações. E ela deve, segundo a au-
tora, “preencher os objetivos prioritários da escola porque nos 
permite o acesso ao imenso acervo cultural constituído ao longo 
da história dos povos e possibilita, assim, a ampliação dos reper-
tórios de informação.”

Nesse ínterim, vale ressaltar a necessidade de os professores 
trabalharem de forma coletiva e integrada de modo que os alunos 
consigam relacionar os conhecimentos aplicando-os em seus con-
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textos socioculturais. Para isso, segundo Morin (1990, 2002 apud 
SANTOS E FIALHO, 2012, p. 17), as práticas de leitura dentro do 
contexto escolar devem ser desenvolvidas de forma transversal e 
transdisciplinar. A leitura “deve contribuir para o conhecimento e 
para o fortalecimento do pensamento complexo.”

3 A BIBLIOTECA E SEUS DESAFIOS NA EDUCAÇÃO PRISIONAL

De forma geral, a Educação no Brasil apresenta diversos 
problemas não só em relação à oferta de ensino, mas também 
no que se refere à sua qualidade. E, em se tratando da EJA nas 
prisões, o panorama é bastante preocupante.

No caso específico do sistema prisional, os últimos números 
divulgados pelo Departamento Penitenciário Nacional (Depen), 
órgão vinculado ao Ministério da Justiça e à Segurança Pública, 
mostram, pelo Levantamento Nacional de Informações Peniten-
ciárias (Infopen)26, em dezembro de 2017, que do universo total 
de presos no Brasil (726.712 pessoas em junho de 2016 – último 
dado tabulado), 55% têm entre 18 e 29 anos, e 75% da população 
prisional brasileira não chegou ao ensino médio. 

Atender a essa demanda é um desafio. Não há vagas para 
todos que precisam da escola, mas o investimento em livros e nas 
bibliotecas, com a fomentação de projetos de LI, pode colaborar 
para o desenvolvimento da aprendizagem das pessoas privadas 
de liberdade ainda que não matriculadas no ensino formal.

Para tanto, é preciso que a Lei de Execução Penal (Lei nº 
7.210, de 11/7/84), em seu art. 21, seja cumprida: “Em atendi-
mento às condições locais, dotar-se-á cada estabelecimento de 

26	 Dados disponíveis em: http://www.justica.gov.br/news/ha-726-712-pessoas-presas-
-no-brasil. Acesso em: 15 jun. 2018.
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uma biblioteca, para uso de todas as categorias de reclusos, pro-
vida de livros instrutivos, recreativos e didáticos.” 

E, assim, ao se prever uma biblioteca, esta deve ter seu acer-
vo cuidado e renovado de forma permanente, além de os presos 
terem o acesso garantido às obras de forma regular.

4 METODOLOGIA

Esta é uma pesquisa de natureza básica que objetiva 
verificar as práticas de leitura dos privados de liberdade durante 
seu cumprimento de pena. A abordagem caracteriza-se como 
qualitativa, e quanto aos objetivos, classifica-se como descritiva 
e exploratória.

O público alvo são alunos privados de liberdade que cumprem 
pena no Centro de Internamento e Reeducação – CIR – uma das 
seis unidades prisionais do Distrito Federal – e estão matriculados 
nos segundo e terceiro segmentos da EJA.

Dentre as possibilidades da pesquisa qualitativa, adotou-se 
como procedimento técnico a observação participante, cujos ins-
trumentos incluem, além da vivência e permanência no local de 
pesquisa, levantamento de dados e questionário.

Observação participante: A coleta de dados ocorreu por meio 
de observação participante na unidade prisional, em especial, na 
sala de aula durante o período letivo no mês de abril. Para isso, 
houve registros dos fenômenos em torno dos recursos materiais 
de leitura disponíveis dentro do presídio (biblioteca escolar, ma-
las de livros, materiais disponibilizados na escola).

Além disso, foram realizadas, na biblioteca escolar, duas re-
uniões para que os alunos participantes pudessem discutir, com 
mediação da professora-pesquisadora, as práticas de leitura que 
fazem dentro do sistema prisional, considerando-se os objetivos 
individuais de cada um.
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Levantamento: Foi realizado levantamento dos dados referen-
tes à unidade prisional em relação ao número de pessoas cum-
prindo pena na unidade e a quantidade daqueles que estudam. 

Questionário: Aplicado para os alunos participantes para ve-
rificação dos hábitos de leitura e como essa prática ocorre. Esse 
instrumento também foi aplicado para os internos classificados 
que trabalham na biblioteca para conhecimento de quais os ma-
teriais de leitura estão disponíveis na unidade prisional.

A pesquisa foi realizada entre os meses de abril e maio de 2018. 

4.1 POPULAÇÃO

A população carcerária da unidade prisional CIR, no período 
de realização da pesquisa, tinha dois mil e duzentos internos, 
segundo as informações fornecidas pelo núcleo de ensino. Des-
se número, cerca de 10% dos provados de liberdade estavam 
matriculados na escola, dos quais 34 (trinta e quatro) alunos 
participaram da pesquisa.

Os participantes da pesquisa são adultos com idade entre 
vinte e sessenta e dois anos; todos matriculados nos segundo 
e terceiro segmentos da EJA. Eles formam um público bastante 
heterogêneo: oriundos de diferentes regiões, não só locais27, mas 
também de vários estados do país; e com perfil socioeconômico 
e cultural diversificado, apesar de a maioria ser de origem das 
camadas mais pobres. Muitos trazem consigo o trauma do “fra-
casso” escolar que resultou no abandono precoce da escola e, 
consequentemente, das práticas de leitura.

27	 O Distrito Federal está dividido atualmente em 31 regiões administrativas, conforme 
informações do site http://www.portalbrasil.net/brasilcidadesbrasiliaras.htm. Acesso 
em: 31 maio 2018. 
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5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Segue análise dos dados, conforme objetivos específicos.

5.1 CARACTERIZAÇÃO DO NÚCLEO DE ENSINO DO CENTRO DE 
INTERNAMENTO E REEDUCAÇÃO - CIR

A escola está localizada dentro da unidade prisional e apre-
senta a seguinte estrutura:

Organograma1: composição da unidade escolar.

Fonte: autoria própria (2018).

A população carcerária fica distribuída em seis alas/pátios, 
de acordo com as normas internas de segurança. O número de 
estudantes é variável ao longo de cada semestre letivo em razão 
da progressão ou regressão de pena dos apenados. A seguir, o 
quantitativo de alunos que foram matriculados ao longo do pri-
meiro semestre letivo de 2018.
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Tabela 1. Quantitativo de alunos.

QUANTITATIVO DE ALUNOS 1º SEMESTRE/2018

FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO

307 243 196 181 195

Fonte: NUEN/CIR (2018)

5.2 RECURSOS MATERIAIS DISPONÍVEIS NA BIBLIOTECA DA 
UNIDADE PRISIONAL

Durante as reuniões/discussões com os participantes priva-
dos de liberdade, realizadas na biblioteca, os internos que tra-
balham na biblioteca escolar informaram que ela conta com um 
acervo aproximado de cinco mil obras que ficam organizadas em 
dezessete seções. Há três computadores nos quais há o registro 
de todo o acervo e o acompanhamento dos empréstimos – uma 
média de quatrocentos livros/mês. 

As malas de livros são distribuídas nos pátios e cada uma 
recebe uma quantidade de livros proporcionais à quantidade de 
internos nas respectivas alas:

Tabela 2: Malas de livros: dados referentes ao mês de maio/2018.

MALAS  PSM
 PÁTIO 

I
PÁTIO 

II
PÁTIO 

III
PÁTIO 

IV
PÁTIO 

V
PÁTIO 

VI

OBRAS 72 144 120 183 169 195 37

Fonte: Biblioteca CIR (2018)

Sobre a renovação do acervo, a direção do CED 01 de Brasília 
busca atender as bibliotecas das unidades prisionais com cam-
panhas de arrecadação de livros junto à população e a empresas 
públicas e privadas. Ainda não houve verbas públicas para esse 
fim, porque a escola, até o ano de 2015, era conveniada com a 
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Fundação de Amparo ao Trabalhador Preso (FUNAP) e não rece-
bia verbas. Entretanto, a escola foi institucionalizada em 2016, o 
que deve facilitar a tarefa de renovação do acervo.

A biblioteca só é frequentada pelos alunos na companhia 
de um professor durante as aulas. Ou seja, os demais internos 
só tem acesso às obras por meio das malas de livros que são 
disponibilizadas nos pátios. 

5.3 PRÁTICAS DE LEITURA DOS ALUNOS PARTICIPANTES DO 
TERCEIRO SEGMENTO/ EJA

Os alunos participantes dessa discussão (12 da segunda eta-
pa e 18 da terceira) tiveram a oportunidade de expressar seus 
interesses pela leitura e as consequências positivas em relação ao 
processo de aprendizagem e como isso se reflete nas suas práti-
cas sociais/ ressocialização. Eles demonstraram preocupação em 
relação ao acesso ao acervo da biblioteca, principalmente após o 
término dos estudos, bem como o acesso a obras de teor jurídico 
e a dicionários diversos28. Tais volumes só podem ser manusea-
dos na biblioteca, não são autorizados pela direção do presídio 
a saírem do recinto, o que restringe o acesso a tais informações.

Outro ponto destacado pelos alunos é a vontade de frequen-
tar a biblioteca durante a sua jornada escolar. Mas, para isso, é 
necessário haver um incentivo para todos os professores aprovei-
tarem o espaço da biblioteca e oportunizarem aos alunos o aces-
so – com mais frequência – às informações lá disponibilizadas.

A maioria sinalizou preferir ler romances de ficção e aventura, 
além de obras de conhecimentos gerais, inclusive livros didáticos.

28	 Os alunos podem levar emprestados os minidicionários de português e de língua es-
trangeira.
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5. 4 PRÁTICAS DE LEITURA DOS ALUNOS PARTICIPANTES DO 2º 
SEGMENTO DA EJA PRISIONAL

Um questionário composto por dezesseis perguntas relativas 
às práticas de leitura que cada participante leva consigo, desde o 
ambiente familiar até aquele momento de privação de liberdade, 
foi aplicado ao grupo de participantes das séries finais do 2º Seg-
mento da EJA Prisional. No total, trinta e quatro alunos responde-
ram às questões propostas29.

5.4.1 PERFIL DOS PARTICIPANTES

Os participantes da pesquisa apresentam um perfil jovem: 
64% têm menos de 30 anos. Esse resultado remete aos dados 
divulgados pelo Ifopen, conforme dados expostos no corpo deste 
trabalho. As 7ª e 8ª etapas (equivalentes aos 8º e 9º anos do Ensi-
no Regular) são um exemplo do que ocorre nacionalmente: a eva-
são escolar é uma realidade que precisa ser revista por meio de 
políticas públicas do Estado voltadas à educação urgentemente.

5.4.2 GRAU DE IMPORTÂNCIA ATRIBUÍDO À LEITURA E OS 
HÁBITOS DE LEITURA 

Tabela 3: Importância atribuída à leitura/ Hábito de leitura.

A leitura é importante para: Tem o hábito de ler?

Aprendizagem Passatempo Conhecimento Sim Não

18 2 14 26 8

Fonte: autoria própria (2018).

29	 Eles foram informados sobre a pesquisa e cada um assinou um termo de consentimento 
de participação. As informações pessoais são confidenciais e não serão divulgadas.
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Sobre o grau de importância que os participantes atribuem à 
leitura, houve um equilíbrio nas respostas referentes à aprendiza-
gem e ao acesso ao conhecimento. Assim, é possível afirmar que 
95% consideram a leitura como uma prática muito importante, e 
que 76% afirmam ter esse hábito.

5.4.3 ACESSO AOS LIVROS

Em relação ao acesso aos livros, é possível afirmar que a 
maioria tem acesso irregular às obras, pois mesmo aqueles que 
frequentam regularmente a escola, ainda assim, somente às ve-
zes, tem conseguido esse acesso.

Gráfico 1: Acesso aos livros.

Não

Sim

Às vezes

Fonte: autoria própria (2018).
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5.4.4 MEIOS USADOS PARA BUSCAR INFORMAÇÕES

Gráfico 2: Acesso aos livros.

Fonte: autoria própria (2018).

Neste quesito, é importante destacar que cada participante 
podia marcar mais de uma opção. Assim sendo, pode-se afirmar 
que todos têm a televisão como sendo a principal fonte de acesso 
à informação, seguida dos livros – 65% – e dos dicionários – 6%.

5.4.5 PROCEDIMENTO ADOTADO PARA SE REALIZAR UMA 
PESQUISA

A esse respeito, foram apresentadas quatro opções de res-
posta e cada participante deveria apontar uma alternativa: 1. 
solicitação de ajuda/orientação dos colegas responsáveis pelo 
empréstimo de livros; 2. solicitação de ajuda dos professores; 3. 
solicitação de ajuda dos colegas de cela e/ou familiares; 4. soli-
citação de ajuda dos agentes de segurança; 5. busca por livros 
especializados (por exemplo: didáticos, jurídicos).
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Tabela 4: Procedimento na realização de pesquisas.

Opção 1 Opção 2 Opção 3 Opção 4 Opção 5 Abstenção

2 9 13 1 8 1

Fonte: autoria própria (2018)

Os resultados apontam que existe uma solidariedade entre os 
privados de liberdade quando se trata de realizar pesquisas diver-
sas. 38% optam por buscar ajuda entre si e seus familiares; e dentre 
as demais respostas, 26% solicitam ajuda dos professores e 24% 
buscam nos livros especializados as informações de que precisam.

5.4.6 IMPORTÂNCIA ATRIBUÍDA A MAIS DE UMA FONTE DE 
INFORMAÇÕES

Os participantes consideram que uma pesquisa deve ser feita 
consultando mais de uma fonte de informação. Tal resultado corro-
bora a prerrogativa defendida pelo LI em um fundamento básico: a 
consulta a mais de uma fonte de informação, pois o conhecimento 
é construído a partir da elaboração do pensamento complexo, o 
qual é desenvolvido com a busca, a seleção e o uso da(s) informa-
ção(s) disponível(s) nos diversos meios e suportes informacionais.

Gráfico 3: Importância sobre fonte(s) de pesquisa.

Fonte: autoria própria (2018).
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5.4.7 AUTOAVALIAÇÃO: COMPETÊNCIA LEITORA X QUANTIDADE 
DE LIVROS LIDOS EM 2018 

Tabela 5: Autoavaliação em relação à competência leitora x Quantidade de livros 
lidos em 2018

É um leitor eficiente? Quantos livros leu este ano de 2018? 

Sim Razoável Não Nenhum 1 2 3 4 5 Mais de 5

14 19 1 7 4 4 6 0 1 11

Fonte: autoria própria (até maio de 2018).

As respostas a essas questões levam a observações otimistas. 
Em relação à competência leitora, apesar de a maioria dos parti-
cipantes considerar serem leitores razoáveis, um número expres-
sivo (41%) se considera eficiente na leitura. E em se tratando da 
quantidade de livros lidos por cada participante, entre os meses 
de janeiro e maio, os números também podem ser considerados 
bons, pois 35% leram, ao menos, um livro por mês; e 41% fizeram 
de uma a três leituras nesse período. Mas, por outro lado, os 24% 
que afirmaram não terem feito nenhuma leitura, demonstram 
que um trabalho de incentivo/orientação sobre as práticas leito-
ras deve ser realizado pela escola.

5.4.8 SUGESTÕES QUE FAVORECEM AS PRÁTICAS DE LEITURA 
DENTRO DO CONTEXTO PRISIONAL

Essa foi uma questão aberta, e os participantes puderam su-
gerir o que deve ser feito para que as práticas de leitura possam 
ocorrer dentro do sistema como um todo. 15 alunos (44%) indica-
ram que o acesso à biblioteca e aos livros é o mais importante; 11 
(32%) apontaram que deve haver um local adequado (silencioso) 
para a realização da leitura; acesso a revistas e jornais; e a permis-
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são para que os familiares possam levar livros regularmente. Do 
total de respostas, houve 7 abstenções (20%). 

Tais dados apontam um caminho para que os professores 
possam elaborar aulas nas quais os alunos consigam exercitar a 
prática da leitura de forma ampla, dentro de um contexto (por 
exemplo: a biblioteca) que favoreça todos os envolvidos.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta pesquisa objetivou-se compreender a prática de leitura 
das pessoas privadas de liberdade que cumprem pena no Centro 
de Internamento e Reeducação (CIR), no Distrito Federal, bem 
como compreender como a leitura é importante no processo de 
aprendizagem e acesso ao conhecimento dentro da penitenciária.

A escola tem um papel extremamente importante dentro do 
sistema prisional. E os desafios de ensinar, numa perspectiva de 
ressocialização, envolvem conhecer o público em questão e suas 
especificidades, seus interesses, suas necessidades, o ambiente 
diferenciado, as normas de segurança, os recursos pedagógicos 
disponíveis para uso diário, especialmente, os livros que são dis-
ponibilizados dentro da unidade prisional.

Nesse contexto, a importância da oferta de um ensino que 
privilegie uma aprendizagem significativa para tal público reme-
te, irremediavelmente, às práticas de leitura que irão permear 
as práticas sociais dos alunos privados de liberdade que devem 
retornar, dentro de algum tempo, ao convívio social.

Os resultados desse estudo apontam que a maioria dos 
alunos participantes tem o hábito da leitura e busca nos livros 
informação para usarem em suas práticas sociais, dentro e fora 
do sistema prisional. Contudo, o acesso à biblioteca é esporádico, 
o acervo disponível na unidade precisa ser renovado e o acesso 
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ao livro nas alas deve ser ampliado, além de um trabalho de in-
centivo à leitura para que todos desenvolvam essa prática.

Assim, para que tal panorama seja alterado de forma a afetar 
positivamente toda a comunidade escolar, faz-se necessário ado-
tar uma postura didático-pedagógica que atenda as prerrogativas 
constantes nos documentos que norteiam a Educação de Jovens e 
Adultos no âmbito prisional, conforme foi apontado neste estudo.

Dessa forma, o LI poderá deixar de ser apenas uma possiblida-
de e poderá se tornar uma realidade no Plano Político Pedagógico 
do Centro Educacional 01 de Brasília, o que permitirá a realização 
de um trabalho voltado a ações colaborativas que envolvam todos 
os agentes educacionais. E, conforme afirma Canuto (2008), a es-
cola tornar-se-á “um movimento ativo de construção de sentidos.”

A proposta de implantação do programa de LI, no âmbito da 
educação prisional, é baseada nos parâmetros defendidos por 
Gasque (2012, p. 85) quando afirma que a compreensão da bus-
ca da informação está “relacionada ao modo como as pessoas 
procuram as informações que atendam às suas necessidades” e 
fundamentada nas leis que regem a educação nas prisões, con-
forme exposição feita ao longo deste trabalho.

A unidade de ensino prisional deve oferecer recursos que con-
tenham informações e que estejam disponíveis para a comunidade 
carcerária, incentivar e promover, em parceria com os agentes de 
segurança, idas regulares à biblioteca (proposição de um calen-
dário de visitas guiadas pelos professores que trabalham em cada 
unidade prisional) e o manejo/rodízio das obras disponíveis entre 
os diversos pavilhões onde os presos cumprem as penas.
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RESUMO

Analisa as implicações do trabalho com a leitura, desenvolvida 
no Ensino Médio, para o fomento da competência informacional 
dos alunos. Para tal, buscou- se embasamento teórico, a partir 
de autores como Dudziak (2003), Kleiman (2008), Gasque (2012), 
Brasil (1997) entre outros. Constitui pesquisa de tipo exploratória 
com abordagem qualitativa. Como resultado, foi possível perce-
ber que os alunos gostam de ler, mas sentem dificuldades para 
assumir uma postura crítica diante dos textos trabalhados. Con-
clui-se que a leitura precisa ser trabalhada com mais frequência 
na sala de aula, para que os alunos desenvolvam as competências 
informacionais necessárias para lidar com a informação. 

Palavras-chave: Compreensão de texto. Letramento Infor-
macional. Competência Informacional. Ensino médio.
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ABSTRACT

It analyzes the implications of work with reading, developed in 
High School, to foster the informational competence of students. 
For this purpose, we sought theoretical basis, based on authors 
such as Dudziak (2003), Kleiman (2008), Gasque (2012), Brazil 
(1997) and others. It is an exploratory research with a qualitative 
approach. It is concluded that the students like to read, but they 
feel difficult to take a critical stance in front of the texts worked. 
With this, teachers need to look for the best strategies to deal 
with such problems, so that students develop informational skills.

Keywords: Text comprehension. Informative Literature. In-
formational Competence. High school.

1 INTRODUÇÃO

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura e 
suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas no 
campo do letramento informacional, da comunicação e compor-
tamento informacional em diferentes instâncias educacionais for-
mais e informais” aprovado sob o parecer de número 2.543.521. 

Entende-se que a leitura é uma prática social fundamental 
para o exercício da cidadania, pois por meio dela o indivíduo inte-
rage com o texto, comunica, tem acesso às informações e produz 
novos conhecimentos. Para tanto, um dos desafios da escola é 
ensinar o aluno a ler, principalmente nesse cenário atual, em que 
diversos fatores como o uso excessivo de computadores, videoga-
mes, TV, o acesso restrito à leitura no núcleo familiar e a falta de 
incentivo na escola afastam cada vez mais os alunos do ato de ler.

Por meio da leitura o aluno aprimora as habilidades informa-
cionais para filtrar e selecionar uma informação eficaz e confiável 
com vistas a estabelecer uma conexão de saberes, dando sentido às 
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informações e à realidade que o cerca. Nesse movimento, o papel 
do professor consiste em desenvolver práticas de leitura que sejam 
capazes de ensinar o aprendiz a buscar as informações, avaliá-las 
e usá-las para tomar decisões. Com isso, para buscar, utilizar as 
informações e agir pedagogicamente nesse cenário, os educadores 
precisam construir e desenvolver as competências informacionais. 

Dessa forma, entendendo que a leitura é a alavanca para o 
desenvolvimento do letramento informacional, destaca-se a im-
portância desta pesquisa no sentido de propiciar elementos para 
a compreensão crítica do objeto e, consequentemente, contri-
buir para um novo olhar sobre as práticas de leituras realizadas 
no contexto escolar e suas implicações na formação do indivíduo. 
Espera-se também, auxiliar os professores na melhoria dos pro-
cessos formativos, garantindo aos alunos uma formação reflexiva, 
competente e coerente com os desafios da contemporaneidade.

Partindo desse pressuposto, o presente trabalho estabelece-
se sobre a seguinte problemática: Quais as implicações do 
trabalho sobre a leitura, desenvolvida no Ensino Médio, para o 
fomento da competência informacional dos alunos do Colégio 
Estadual da Polícia Militar- Nader Alves dos Santos? De modo 
que o objetivo geral é: analisar as implicações do trabalho com 
a leitura, desenvolvida no Ensino Médio, para o fomento da 
competência informacional dos alunos do Colégio Estadual da 
Polícia Militar- Nader Alves dos Santos.

Em termos específicos buscou-se: averiguar as atividades de 
leitura desenvolvidas e a concepção de letramento informacional 
apresentada pelos estudantes do Ensino Médio das turmas A e B, 
do Colégio Estadual da Polícia Militar de Goiás- Nader Alves dos 
Santos; constatar como as mesmas interferem na sala de aula, isto 
é, no desenvolvimento das habilidades informacionais dos alunos.
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Assim, a primeira parte deste estudo traz a fundamentação 
teórica utilizada, já a segunda parte desta investigação volta-se 
para um panorama dos caminhos metodológicos seguidos, ou seja, 
trata das estratégias utilizadas para realização da pesquisa. Por 
último, faz-se uma análise e interpretação dos dados obtidos em 
campo. Em seguida são feitas as considerações finais retomando a 
pergunta e os objetivos do estudo, acompanhados das conclusões 
que foram alcançadas partindo dos dados analisados, apontando a 
relevância da pesquisa e sugestões para estudos futuros.

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A seção apresenta discussões em torno da concepção de lei-
tura, abordando o conceito do ato de ler e destacando a relevân-
cia de tal prática para a formação de cidadãos críticos. E trata, por 
fim, das práticas de leitura e das competências informacionais.

2.1 CONCEPÇÃO DE LEITURA

Ler é uma atividade que envolve diversos mecanismos que 
vão além dos semânticos, culturais, ideológicos e filosóficos. Não 
se trata apenas de decodificar as palavras, é preciso compreendê-
-las em diferentes contextos de uso, ou seja, ler é uma prática que 
exige a criação de sentidos. Assim sendo, ler é um processo que:

Não se esgota na decodificação pura da palavra 
escrita ou da linguagem escrita, mas que se ante-
cipa e se alonga na inteligência do mundo. A leitura 
do mundo precede a leitura da palavra, daí que a 
posterior leitura desta não possa prescindir da con-
tinuidade da leitura daquele. (FREIRE, 1998, p. 11)

Considerando a leitura como ferramenta centralmente impor-
tante, convém elucidar que se o leitor não conseguir entender a es-
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sência do conteúdo transmitido, sentirá bastante dificuldade para 
compreender o mundo que o cerca. Conforme Lajolo (1982, p. 59):

Ler não é decifrar, como num jogo de adivinhações, 
o sentido de um texto. É, a partir do texto, ser capaz 
de atribuir-lhe significado, conseguir relacioná-lo a 
todos os outros textos significativos para cada um, 
reconhecer nele o tipo de leitura que seu autor 
pretendia e, dono da própria vontade, entregar-se 
a esta leitura, ou rebelar-se contra ela, propondo 
outra não prevista.

Embora a leitura constitua uma das dificuldades, dentre ou-
tras, da educação, por não depender unicamente do ambiente es-
colar, um dos principais objetivos do ensino da Língua Portuguesa 
na escola é formar um leitor competente capaz de compreender 
os diferentes textos com os quais se defronta. Assim sendo, os Pa-
râmetros Curriculares de Língua Portuguesa (PCN) apontam que:

Formar um leitor competente supõe formar alguém 
que compreende o que lê; que possa aprender a ler 
também o que não está escrito, identificando ele-
mentos implícitos que estabeleça entre o texto que 
lê e o outro texto já lido; que saiba que vários sen-
tidos podem ser atribuídos a um texto, que consiga 
justificar e valorizar a sua leitura a partir da localiza-
ção de elementos discursivos. (BRASIL, 1997, p. 54).

Com base nessa dimensão dialógica percebe-se que a leitura 
é crucial na vida do indivíduo e tal prática precisa ser estimulada 
desde o início da escolaridade, pois a alfabetização é o primeiro 
passo para a formação do sujeito leitor. Embora mesmo antes de 
se alfabetizar a criança já faça suas leituras de mundo. Os Parâ-
metros Curriculares de Língua Portuguesa (PCN) ainda dizem que:
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Alfabetização não é um processo baseado em per-
ceber e memorizar e, para aprender ler e escrever 
o aluno precisa construir um conhecimento de 
natureza conceitual: ele precisa compreender não 
só o que a escrita representa, mas também de que 
forma ela representa graficamente a linguagem. 
(BRASIL, 1997, p. 21).

Paralelo a essas ideias, Koch (2009) aponta que o sentido de 
um texto é constituído na interação texto-sujeitos e não algo que 
preexista a essa interação, uma vez que cada indivíduo atribui os 
sentidos do objeto lido de acordo com os seus conhecimentos 
de mundo, conforme os saberes que têm registrado na memória, 
capacidade de fazer associações e outros.

Nesse viés, conhecer e fazer uso da leitura corresponde com 
a formação de indivíduos capacitados para a aprendizagem do 
mundo e apropriação de valores culturais; permite pensar sobre 
eles, adotar posturas críticas e dialógicas capazes de exercer in-
fluências positivas no meio social. Para Silva (1988, p. 76): 

A leitura proporciona ao leitor uma experiência de 
autonomia e liberdade. É considerada uma atividade 
emancipatória que conduz ao acesso a bens cultu-
rais que se tornam manipuláveis. À medida que isso 
acontece, existe a iminência de contrariar e romper 
o sistema ideológico promovido pelo Estado, neste 
caso, pela escola.

De tal forma, o domínio da leitura garante o exercício da ci-
dadania, ao permitir se apropriar de bens culturais e promover a 
inclusão social, já que:

A leitura é um processo no qual o leitor realiza um 
trabalho ativo de construção do significado do texto, 
a partir dos seus objetivos, do seu conhecimento, 
sobre o autor, de tudo o que se sabe sobre a língua: 
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características do gênero, do portador, do sistema 
de escrita, etc. Não se trata simplesmente de extrair 
informação da escrita, decodificando-a letra por 
letra, palavra por palavra. Trata-se de uma atividade 
que implica, necessariamente, compreensão na 
qual os sentidos começam a ser constituídos antes 
da leitura propriamente dita. (BRASIL, 1997, p. 53).

Como se nota, a leitura constitui-se numa atividade de inte-
ração social, uma vez que engloba diferentes sujeitos e condições 
no processo de produção do sentido. 

2.2 PRÁTICAS DE LEITURA E COMPETÊNCIAS INFORMACIONAIS

O termo Information literacy surgiu na década de 1970, mais 
precisamente em 1974, cunhado pelo bibliotecário norte-ameri-
cano Paul Zurkowski. Segundo Gasque (2010, p. 89) o letramento 
informacional é “um processo de aprendizagem, compreendida 
como ação contínua e prolongada, que ocorre ao longo da vida”. 

Paralelo ao pensamento de Gasque, Dudziak (2003, p. 28) 
elucida que o letramento informacional é um “processo contí-
nuo de internalização de fundamentos conceituais, atitudinais, 
e de habilidades necessárias à compreensão e interação perma-
nente com o universo informacional e sua dinâmica, de modo a 
proporcionar um aprendizado ao longo da vida”. Com isso, no-
ta-se que esse processo contínuo desenvolve-se quando surge 
uma necessidade informacional no decorrer de busca, análise e 
utilização das informações. 

Percebe-se que as atividades realizadas devem proporcionar a 
reflexão crítica dos alunos, pois tal pensamento orienta o processo 
de tomada de decisão e desenvolve a criticidade dos indivíduos. 
Assim, oferecer materiais pobres de leitura ou simplesmente soli-
citar uma pesquisa dos alunos em sala de aula sem orientá-los na 
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realização de tal prática não surtirá os efeitos necessários para o 
desenvolvimento das competências informacionais. 

Os desafios enfrentados no ambiente escolar são muitos, 
entre eles, propiciar uma prática de leitura que seja capaz de 
despertar nos educandos o prazer pelo ato de ler e alcançar o 
domínio da leitura numa perspectiva crítica. Assim, quanto maior 
precária for à leitura, mais difícil será para o aluno lidar com as 
informações, compreender e absorver o conhecimento.

Assim sendo, os textos trabalhados em sala de aula precisam 
dialogar com a realidade dos educandos, para que possam des-
pertar neles o interesse pela leitura no momento em que eles 
reconhecem alguma vantagem nela, já que:

A leitura de um texto exige muito mais que o sim-
ples conhecimento linguístico compartilhado pelos 
interlocutores: o leitor é, necessariamente, levado 
a mobilizar uma série de estratégias tanto de ordem 
linguística como de ordem cognitivo- discursiva, 
com o fim de levantar hipóteses, validar ou não as 
hipóteses formuladas, preencher as lacunas que o 
texto apresenta, enfim, participar, de forma ativa, da 
contrução do sentido. (KOCH, 2008, p. 7).

Nota-se que as práticas de leitura têm estreita relação com 
o domínio das competências informacionais, uma vez que não 
se trata de ensinar o aluno apenas ler, mas em propor atividades 
onde o sujeito possa devenvolver as suas habilidades linguísticas, 
isto é, ler, buscar e compreender as informações presentes em 
diversos gêneros textuais. Uma dessas descrições foi apresentada 
em um relatório da American Library Association (ALA, 1989, p. 1).

Para ser competente em informação a pessoa deve 
ser capaz de reconhecer quando precisa de informa-
ção e possuir habilidade para localizar, avaliar e usar 
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efetivamente a informação. Para produzir esse tipo 
de cidadania é necessário que escolas e faculdades 
compreendam o conceito de competência informa-
cional e o integrem em seus programas de ensino 
e que desempenhem um papel de liderança prepa-
rando indivíduos e instituições para aproveitarem as 
oportunidades inerentes à sociedade da informação. 
Em última análise, pessoas que têm competência in-
formacional são aquelas que aprenderam a aprender. 
Essas pessoas sabem como aprender porque sabem 
como a informação está organizada, como encontrar 
informação e como usar informação, de tal forma 
que outros possam aprender com elas.

É preciso considerar que os “usuários competentes em 
informação estão preparados para aplicar habilidades informa-
cionais e de uso de biblioteca ao longo de sua vida. Ou seja, 
uma pessoa competente em informação domina as habilidades 
necessárias para desenvolver o processo de pesquisa” (KUHL-
THAU, 1996, p. 154). 

Nesse viés, vale destacar o papel do professor, que é funda-
mental no processo de mediação das práticas de leituras, pois 
somente por meio de um trabalho significativo é que o aluno con-
seguirá desenvolver as habilidades necessárias para lidar com as 
informações que circulam em nossa sociedade e transformá-las 
em novos conhecimentos. Até porque “saber usar a informação 
de forma eficaz e eficiente para produzir conhecimento torna-se 
crucial, por favorecer o pensar reflexivo e a resolução de proble-
mas complexos” (GASQUE, 2012, p. 46).

Na maioria das vezes o grande desafio que inviabiliza a amplia-
ção e desenvolvimento das competências informacionais é a forma 
como a leitura é abordada em sala de aula, o professor geralmente 
utiliza em sala textos fragmentados, apenas para avaliar outros ele-
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mentos, como a pronúncia, regras gramaticais, etc. Conforme Klei-
man (2007), a leitura fragmentada e alheia aos reais interesses dos 
alunos são motivos da falta de estímulo pelas práticas de leituras. 

3 METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de um estudo de caso, desenvol-
vido em um Colégio de Aparecida de Goiânia. A pesquisa se clas-
sifica como exploratória com abordagem qualitativa, já que este 
tipo de enfoque possibilita a manifestação de diferentes modos 
de pensar dos sujeitos envolvidos. Além do mais, “as pesquisas 
exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, esclare-
cer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de 
problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos 
posteriores” (GIL, 1999, p. 43). 

Essa forma de investigação “se fundamenta na ideia de que 
a análise de uma unidade de determinado universo possibilita 
a compreensão da generalidade do mesmo ou, pelo menos, o 
estabelecimento de bases para uma investigação posterior, mais 
sistemática e precisa” (GIL, 1999, p. 79).

3.1 PERÍODO DA EXECUÇÃO

A pesquisa teve início pelo referencial teórico, no mês de 
março, enquanto o desenho do instrumento foi realizado em abril 
e a coleta dos dados em maio. A análise aconteceu em junho e a 
conclusão no mês de agosto.

3.2 POPULAÇÃO 

O universo da pesquisa em questão é de 80 alunos, somando 
as turmas A e B do 3º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual da 
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Polícia Militar-Nader Alves dos Santos, situado no setor Pontal Sul 
II – Aparecida de Goiânia. Para esta investigação, foram seleciona-
dos estudantes das duas turmas do 3ª ano do ensino médio, com 
faixa etária entre dezessete e dezoito anos de idade. A amostra 
constituiu-se sobre 8 alunos, 4 de cada turma, o representa 10% 
do universo e foi realizada de forma aleatória simples. 

3.3 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO 

O questionário da investigação consta de 8 perguntas, sendo 
6 objetivas e 2 subjetivas. Coletados os dados, estabeleceu-se a 
análise dos mesmos, de maneira quantitativa e qualitativa, em 
que se procurou interpretá-los e compreendê-los com base no 
referencial teórico. 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

O bloco 1 buscou inicialmente caracterizar os sujeitos colabo-
radores da pesquisa. Constatou-se, como indicado acima, trata-
rem-se de alunos na faixa etária de 17 anos, todos lotados no 3º 
ano e que estão na instituição há 4 anos e meio. 

O bloco seguinte focou na análise da prática de leitura ado-
tada pelos alunos. Assim, a intenção da primeira pergunta foi 
constatar se os alunos gostam de ler, no que se constatou que:
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Gráfico 1 – Práticas de leitura.

Fonte: elaborado pela autora (2018).

Como demonstra o gráfico acima, cinco (5) sujeitos o que 
correspondem a 75,05% revelaram que gostam de ler. Daí 
pode-se depreender que a leitura é uma atividade pela qual os 
alunos demonstram interesse. Enquanto três (3) disseram às 
vezes, demonstrando que a leitura ainda precisa ser incentivada 
ou trabalhada de forma interessante, para que todos os alunos 
possam compreender a relevância que ela exerce no dia-a-dia. 
Essa visão está em conformidade com a fala da Kleiman (2007), 
ao relatar que a leitura que foge aos reais interesses da turma 
pode levar a desmotivação do aluno.

A pergunta seguinte objetivou analisar como a escola con-
tribui para o desenvolvimento das competências informacionais 
por meio de diferentes práticas de leituras realizadas em sala de 
aula. Constatou-se que:
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Gráfico 2 – Atividades de leituras fomentadas pela escola.

Fonte: elaborado pela autora (2018).

Como se observa no gráfico oito (08) sujeitos que correspon-
dem a 100% dos respondentes disseram que os livros são os ma-
teriais mais utilizados para realizar as atividades de leitura. Assim, 
percebe-se que os sites, revistas informativas, jornais, revistas são 
recursos que se fazem presentes, porém em menor quantidade 
nas aulas de Língua Portuguesa. O fato de três (3) sujeitos men-
cionarem sites e dois (2) portais é válido e atrela-se ao que traz 
Kuhlthau (1989 apud BEHRENS, 1994) ao afirmar que o sujeito 
competente em informação é aquele que tem habilidade de ler, 
utilizar diferentes recursos de leitura e usar a informação de for-
ma eficiente no cotidiano.

Observa-se ainda que os gibis, revistas informativas e de 
entretenimento precisam ser trabalhadas nas aulas, visto que 
quanto maior for o contato dos alunos com diferentes suportes 
de leitura, melhor será a chance para desenvolver ou aprimorar 
as competências informacionais. Além disso, o aluno precisa lidar 
e conhecer a diversidade de materiais disponíveis para realizar as 
práticas de leitura, pois dessa forma saberá pesquisar o suporte ou 
a fonte necessária para cada tipo de informação que deseja obter.
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A pergunta referente ao gráfico abaixo buscou averiguar 
como os sujeitos compreendem a importância da leitura para a 
sua vida cotidiana. Assim:

Gráfico 3- A relevância da leitura no dia -a- dia.

Fonte: elaborado pela autora (2018).

Sobre esse aspecto, (06) alunos que representam 80% dos 
colaboradores demonstraram que os conhecimentos adquiridos 
por meio da leitura poderão ajudar muitíssimo no dia a dia. Isso 
é importante, porque elucida a relevância da leitura como prática 
que possibilita o desenvolvimento de outras competências. Além 
disso, essa visão está em conformidade com a fala de Silva (1988) 
ao tratar a leitura como uma atividade que proporciona ao indiví-
duo criticidade, autonomia e liberdade.

O objetivo da pergunta representada no gráfico abaixo foi 
investigar se os sujeitos se sentem competente para buscar infor-
mação, aplicar e utilizar a partir do trabalho com a leitura que é 
feito na escola. Nota-se:
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Gráfico 4- Competência Informacional e as atividades que envolvem a leitura.

 Fonte: elaborado pela autora (2018). 

Nota-se no gráfico acima que seis (06) sujeitos o que re-
presentam 80% disseram que se sentem muito competentes 
para lidar e utilizar as informações. Isso demonstra que a escola 
vem trabalhando a leitura de forma eficiente. Além disso, se-
rão capazes de reconhecer, apurar as informações, identificar 
as fontes e agir de forma crítica, para tomar as decisões, como 
afirma a Campello (2009).

Ainda com a observação do gráfico, pode-se inferir que ape-
sar de a maioria se sentir competente, observa-se que nenhum se 
sente muitíssimo competente, o que demonstra a necessidade da 
implementação de diversos suportes de leituras na sala de aula, 
para que os alunos possam realizar diferentes tipos de pesquisas, 
visto que cada material exige uma postura diferente do leitor. 
Freire (1998) reforça essa ideia ao elucidar que a leitura não se 
esgota na decifração das palavras escritas. 

Na questão seguinte, buscou-se averiguar quais são as tipo-
logias textuais trabalhas em sala de aula durante o ano letivo. 
Observa-se:
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Gráfico 5- Tipologias textuais trabalhadas durante o ano letivo

Fonte: elaborado pela autora (2018).

Sobre esse aspecto, sete (7) colaboradores que representam 
90% disseram que a tipologia mais trabalhada é a dissertação. Tal 
resultado demonstra que existe uma preocupação por parte do 
professor para trabalhar com a tipologia mais cobrada nos vesti-
bulares. Isso é importante, porque a dissertação é uma tipologia 
que requer do aluno muitas leituras, conhecimento prévio, pes-
quisas e compreensão do assunto debatido. Em outras palavras, é 
um dos tipos de textos importantíssimo para o aperfeiçoamento 
das competências informacionais, pois ao produzir um texto dis-
sertativo o aluno precisa ler os textos bases e transformá-los em 
novas informações a partir da sua capacidade argumentativa.

O estudante que desenvolve essas competências torna-se um 
indivíduo letrado informacionalmente, isto é, ultrapassa o ato de 
ler e escrever, tornando-se capaz de interpretar e compreender 
diferentes tipos de textos. Em relação ao exposto, os PCN’s (1997) 
elucidam que formar um leitor competente é formar alguém que 
saiba ir além dos elementos que estão explícitos no texto. 

Ao indagar os sujeitos quais eram as suas maiores dificulda-
des em relação à leitura, obteve-se as seguintes considerações:
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Quadro 1 - Dificuldades em relação à leitura.

X1- Ler apenas o que me interessa, pois quando leio algo que não acho interessante 
ou de difícil compreensão não consigo entender.

X2- As palavras antigas que são difíceis de entender.

X3- Interpretar de forma coerente o texto lido. Alguns textos como poemas, 
charges, cartuns.

X4- A minha concentração e a linguagem complexas de alguns livros.

X5- Vocabulário difícil

X6- A minhas maiores dificuldades em leitura é a interpretação de texto.

X7- A interpretação de algumas ideias, manter o foco na leitura.

X8- Dificuldades na interpretação de livros com linguagem formal.

Fonte: participantes do estudo (2018).

Em resposta a essa questão aberta, oito (8) sujeitos o que 
correspondem a 100% disseram que a maior dificuldade em re-
lação à leitura é interpretar os textos e lidar com textos formais 
de difícil compreensão. Em relação às respostas dos sujeitos os 
PCN’s (1997) elucidam que a decodificação é apenas uma das 
diferenciadas etapas do processo de desenvolvimento da leitura. 
Compreender, interpretar e atribuir significado ao texto é fase que 
se constituem no ato da leitura. Percebe-se que há contradição, 
com a resposta do gráfico 4 quando eles relataram que se sentem 
muito competentes para buscar e aplicar a informação. 

Quando questionados sobre a forma como realiza as pesqui-
sas escolares e que papel a leitura tem nisso, os colaboradores 
responderam que:
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Quadro 2 - Suportes utilizados para realizar as pesquisas escolares.

X1-Vejo vídeos em relação a pesquisa, porém também leio, pois a maioria das 
teorias e estudos realizados são feitos e para haver opinião individual se faz 
necessário ler.

X2- Faço pesquisa na Web,também pesquiso em livros. A leitura contribui para o 
entendimento do tema e após isso, fazer o trabalho.

X3- Por meio de sites na internet.

X4- Através da internet, utilizo a leitura para escolher o que irei colocar em minha 
pesquisa.

X5- Com a ajuda da internet com textos, imagens e vídeos, se tivéssemos mais 
incentivo na leitura seria muito mais fácil.

X6- Pesquiso em livros antigos e em sites da internet a leitura tem um papel 
importante em aumentar o conhecimento.

X7- Realizo através de sites acadêmicos e/ou livros. O papel da leitura, nesse 
contexto é auxiliar o estudante na interpretação do documento lido e ajudá-lo a 
relacionar diversas áreas do conhecimento.

X8- Com pesquisas em sites da internet, documentários, livros. A leitura tem papel 
fundamental, pois com ela é possível interpretar e entender sobre os assuntos 
pesquisados.

Fonte: participantes do estudo (2018).

Em resposta a essa questão, percebe-se que oito (8) sujeitos 
o que representam 100% mencionaram a Internet como principal 
ferramenta para realizar as pesquisas escolares. Isso demonstra 
que não se pode ignorar a importância do uso das mídias no es-
paço da sala de aula. Sobre isso, os PCN´s (1997) afirmam que 
é necessário fazer uso do computador no contexto educacional, 
uma vez que possibilita o desenvolvimento de diferentes tipos de 
trabalhos, sobretudo a leitura.

Quando questionados sobre a preferência de ler livros orien-
tados pelos professores ou por amigos, os sujeitos colaboradores 
mencionaram que:
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Quadro 3 - Preferência pelos materiais de leituras.

X1-Amigos. Porque é algo mais atual.

X2- Se for necessário a leitura do livro indicado pelo professor eu leio, porém pelos 
amigos geralmente são livros para diversão.

X3- Pelos professores, pois certamente apresentam conteúdos mais importantes, 
porque, na maioria dos casos, o professor recomenda livros literários clássicos.

X4- Por amigos, pois são livros que mais me chamam a atenção.

X5- Nenhum dos dois, procuro pesquisar algo para ler.

X6- Preferência de professor, porque ajudam a interpretar o texto e compreender.

X7- Amigos. Porque são específicos do meu gosto, algo que eu gosto de ler e não 
apenas para ter o conhecimento para fazer uma prova.

X8- Por amigos, pois possuem os mesmos gostos de leitura.

Fonte: participantes do estudo (2018).

Percebe-se que cinco (5) sujeitos que correspondem a 70% 
relataram que preferem ler livros orientados pelos amigos, pois é 
algo atual e interessante. Sobre esse aspecto, pode-se inferir que 
os alunos apresentam facilidade para compreender os textos 
que abordam temática da atualidade, pois é algo que faz parte 
do seu dia a dia.

Assim, é preciso oferecer leituras atraentes, levando em 
conta a realidade do educando, para que ele possa estabelecer 
uma interação com a informação transmitida e com os conheci-
mentos prévios que possuem. Isso se fundamenta nas ideias de 
Koch (2009) ao apontar que o sentido de um texto depende da 
interação texto-sujeito, pois a atribuição de sentido depende dos 
conhecimentos de mundo e da capacidade de fazer inferências.

Percebe-se na resposta do sujeito X7, que a leitura na escola 
às vezes é trabalhada de maneira imposta, ou seja, para fazer 
uma prova. Sobre isso, Kleiman,(2007) elucida que a leitura não 
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pode ser um ato de imposição, pois o seu efeito pode ser inverso 
ao pretendido.

Vale salientar que, para desenvolver as competências infor-
macionais dos alunos, os professores precisam oferecer textos e 
atividades que estejam em consonância com os reais interesses 
dos sujeitos que fazem parte do processo educacional. Outra 
resposta que merece destaque é a do sujeito X 6, ao relatar que 
prefere ler livros orientados pelos professores, porque ajudam a 
interpretar o texto e compreender. Isso comprova mais uma vez 
que os alunos precisam desenvolver as competências informacio-
nais necessárias para lidar com as informações. 

 Ao questionar a forma como os sujeitos gostariam que a lei-
tura fosse trabalhada na escola, eles responderam que:

Quadro 4 - Como gostariam que a leitura fosse trabalhada.

X1- Que não fosse algo obrigatório apenas para Enem, provas e vestibulares, mas 
ensinar o aluno que ler é bom e que devemos sempre procurar o conhecimento 
para não sermos alienados.

X2- Elas poderiam fazer parte do currículo acadêmico, sendo necessário a indicação 
dos livros mais cobrados nos vestibulares, e assim distribuídos.

X3- De forma livre, oferecer livros que são necessários para o auxílio no estudo, mas 
não obrigar o estudante por conta de nota.

X4- Uma leitura mais divertida, que puxe sua atenção.

X5- Gostaria que sempre quando fosse possível os professores ao invés de 
orientarmos a lermos, livros, nos incentivassem por meio de obras de caráter 
juvenil.

X6- Professor discutir na sala de aula.

X7- De forma comum.

X 8- Com leituras e resenhas críticas.

Fonte: participantes do estudo (2018).
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Sobre esse aspecto, nota-se que quatro (4) sujeitos, o que re-
presentam 50 % dos colaboradores disseram que a leitura deveria 
ser trabalhada pela escola de forma livre, isto é, sem imposição 
para obter notas ou enfrentar Enem e vestibulares. Ao observar 
a resposta do sujeito X5, nota-se mais uma vez a importância 
de trabalhar a leitura com base no interesse e perfil dos alunos. 
Constata-se que a leitura obrigatória não desperta o prazer pelo 
ato de ler e assim os alunos sentirão dificuldades para desenvol-
verem as competências informacionais, que são indispensáveis 
para o entendimento de um texto. 

5 CONCLUSÃO

A presente pesquisa surgiu a partir da necessidade de investi-
gar a práticas de leitura e suas implicações para o desenvolvimen-
to das competências informacionais dos alunos nos anos finais do 
Ensino Médio, bem como averiguar as concepções apresentadas 
pelos estudantes acerca da leitura. Após a análise e interpretação 
dos dados, foi possível perceber que os alunos leem e gostam 
de ler, todavia não dominam com eficácia as competências infor-
macionais necessárias para atribuir e compreender o sentido das 
informações presentes no texto. 

Então, torna-se necessário que os professores discutam as 
melhores estratégias para lidarem com tal problemática, pois 
para que os alunos desenvolvam essa competência precisa haver 
a colaboração de todas as disciplinas da grade curricular. Perce-
be-se que as maiores dificuldades são em relação a alunos que 
ainda não alcançaram o nível de letramento linguístico. Portanto, 
não podem ser considerados competentes informacionais. 

Outra relevante constatação foi o fato de 50 % dos alunos 
mencionarem que preferem ler livros orientados pelos amigos, 
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pois trata de uma leitura prazerosa e atual. Nesse aspecto, nota-
se que a leitura precisa fazer sentido na vida estudantil do aluno, 
não basta impor os materiais para o sujeito ler. 

Por meio deste estudo foi possível perceber a maneira como 
as práticas de leituras são concebidas nas aulas de Língua Por-
tuguesa. Espera-se que este estudo venha fornecer subsídios e 
contribuições para professores, linguistas, estudantes e demais 
interessados em entender como a leitura é crucial para o desen-
volvimento das competências informacionais, sinalizando para 
possíveis mudanças no trabalho com a mesma.
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RESUMO

O presente artigo tem por objetivo analisar o resultado da 
formação continuada promovida pelo PNAIC no Município de 
Anicuns. Para isso, dialoga com professores alfabetizadores que 
participaram do curso de formação e também apresenta dados 
referentes à implementação do programa no âmbito nacional 
e municipal. A metodologia abordada foi um estudo de caso, e 
como técnica de pesquisa utilizou-se questionário com alfabetiza-
dores, análise das legislações e demais documentos orientadores 
do PNAIC. Concluiu-se, a partir das informações dos participan-
tes e resultados apresentados neste que não há consenso em 
relação à formação ministrada pelo PNAIC, pois, para alguns 

31	 Trabalho apresentado no GT Dimensão política, do II Seminário de Letramento Informa-
cional: educação para a informação, Goiânia, 18 de agosto de 2018. 
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alfabetizadores ela aponta o diferente, o novo, o caminho possível 
para alfabetizar a partir do letramento, para outros, tal caminho 
é compreendido como limitação do trabalho do professor, já que 
ele não se sente capaz de seguir trilhas não ditadas pelo curso.

Palavras-chave: PNAIC. Formação continuada. Alfabetização. 
Desafios.

ABSTRACT

The present article has the goal of analyzing the results of con-
tinuing education promoted by PNAIC in the city of Anicuns. For 
this purpose, it dialogues with literacy teachers who participated 
in the formation course and also presents data regarding the im-
plementation of the program at the national and municipal levels. 
The used methodology was a case study, and a questionnaire was 
used as a research technique with literacy teachers, analysis of le-
gislation and other guiding documents of PNAIC. It was concluded 
from the participants’ information and the results presented in this 
paper, that there is no consensus regarding the formation given by 
PNAIC, since for some literacy teachers, it points out the different, 
the new, the possible way to teach from literacy, for others, such a 
path is understood as limitation of a teacher’s work, since he does 
not feel able to follow trials not dictated by the course.

Keywords: PNAIC. Continuing education. Literacy. Challenges.

1 INTRODUÇÃO

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura e 
suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas no 
campo do letramento informacional, da comunicação e compor-
tamento informacional em diferentes instâncias educacionais for-
mais e informais”, aprovado sob o parecer de número 2.543.521.
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A carreira docente é uma das profissões que requer cons-
tante aprimoramento. Não é apenas a formação inicial que trará 
ao professor o êxito na caminhada profissional, esse percurso se 
consolida também pela formação continuada. 

Garantida por lei, a formação continuada é um instrumento 
aliado do professor que vai além da participação em simpósios, 
seminários e conferências, sua execução deve assumir forma 
reflexiva das práticas adotadas pelos educadores, momento de 
compartilhar experiências exitosas entre os pares e elaborar ações 
propositivas que vão ao encontro das necessidades dos alunos. “A 
União, o Distrito Federal, os estados e os municípios, em regime de 
colaboração, deverão promover a formação inicial, a continuada e 
a capacitação dos profissionais de magistério” (BRASIL, 2009, p. 1).

Diante da necessidade de promover a formação continuada, 
o município de Anicuns, Estado de Goiás, fez a adesão ao Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), para forne-
cer subsídios aos professores perante o desafio de alfabetizar 
crianças em até oito anos de idade no ciclo de alfabetização32 do 
Ensino Fundamental, anos iniciais. 

A partir da formação, do planejamento que envolve os direi-
tos de aprendizagem, da execução em sala de aula de práticas 
exploradas pelos docentes para promover a alfabetização, este 
trabalho analisa quais foram os resultados obtidos no município 
de Anicuns. Nessa análise, acredita-se que houve a contribuição 
do PNAIC na alfabetização dos alunos da rede municipal, que 
resultou em bons índices educacionais nas Avaliações Externas 
elaboradas pelo Ministério da Educação (MEC).

32	 O ciclo de alfabetização supõe um tempo para essa formação, no caso, a alfabetização. 
Esse tempo é de três anos, cuja faixa etária envolve crianças de seis a oito anos. Desse 
modo, a criança precisa ser alfabetizada nesse tempo. 
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A escolha dessa temática ocorreu por três fatores: a parti-
cipação na formação enquanto professor alfabetizador da rede 
pública de ensino, percebendo, com isso, que o PNAIC coopera 
na alfabetização dos educandos no ciclo de alfabetização; a 
percepção dos educadores após a divulgação dos resultados da 
Avaliação Nacional de Alfabetização (ANA), por fim, a alteração 
da proposta do PNAIC com a retirada do benefício de R$ 200,00 
(duzentos reais) para professores alfabetizadores, participantes 
da formação, a partir de 201733. 

O objetivo geral deste artigo é analisar os impactos da for-
mação continuada, no caso, proveniente do PNAIC, na prática 
docente dos profissionais da educação no Município de Anicuns. 
Como objetivos específicos, esta pesquisa procura: apresentar os 
aspectos legais da formação continuada e do PNAIC; descrever o 
processo de adesão ao PNAIC no âmbito municipal e analisar do 
PNAIC, a partir da fala dos professores alfabetizadores. 

2 PNAIC: CONTEXTO HISTÓRICO E PRETENSÃO FORMATIVA

O PNAIC é oriundo do Programa Alfabetização na Idade Certa 
(PAIC), criado no município de Sobral/CE. O sucesso do PAIC na 
rede municipal de Sobral, cidade com população estimada de 
205.52934 (duzentos e cinco mil quinhentos e vinte nove) habitan-
tes, tornou-se referência para o Estado do Ceará, que, em 2007, 

33	 De acordo com a Portaria ministerial (MEC) n. 90/2013, a distribuição de bolsa do 
PNAIC em 2013 era definida da seguinte forma: R$ 200,00 mensais, para o professor 
alfabetizador; R$ 765,00 para o professor formador; R$ 765,00 para o coordenador 
local nos estados, Distrito Federal e municípios; R$ 1.100,00 para o formador da IES; 
R$ 1.200,00 para o supervisor da IES; R$ 1.400,00 para o coordenador-adjunto da IES; 
e R$ 2.000,00 para o coordenador-geral da IES. 

34	 Dado retirado do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE/2017), disponível em: 
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ce/sobral/panorama. Acesso em 21 de abr. de 2018.

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ce/sobral/panorama
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promoveu a extensão do PAIC, por meio da Lei Estadual n. 14.026, 
de 17 de dezembro de 2007, com o objetivo de melhorar os indi-
cadores de aprendizagem nos municípios cearenses. 

Em 2012, a ex-presidente Dilma Vana Rousseff, juntamente 
com o ex-ministro da Educação Aloizio Mercadante Oliva, insti-
tuiu, por meio da Portaria Ministerial n. 867, de 4 de julho de 
2012, o PNAIC, que reafirma e amplia o compromisso firmado no 
inciso 2, artigo 1.º, do Decreto n. 6.094, de 27 de abril de 2007, 
que dispõe sobre a alfabetização das crianças até, no máximo, 
oito anos de idade.

2.1 O PNAIC COMO POLÍTICA DE FORMAÇÃO CONTINUADA

Antes de abordar a política nacional do PNAIC, é fundamental 
compreender o conceito de formação continuada e sua impor-
tância na trajetória do profissional docente, principalmente tra-
tando-se da alfabetização nos anos iniciais. Para Libâneo (2004), a 
formação continuada é uma extensão da formação inicial, só que 
de forma reflexiva, prática e ampla. É um processo de aperfeiçoa-
mento que auxilia na resolução das demandas educacionais que 
aparecem no contexto escolar.

O termo formação continuada vem acompanhado 
de outro, a formação inicial. A formação inicial 
refere-se ao ensino de conhecimentos teóricos e 
práticos destinados à formação profissional, com-
pletados por estágios. A formação continuada é 
o prolongamento da formação inicial, visando o 
aperfeiçoamento profissional teórico e prático no 
próprio contexto de trabalho e o desenvolvimento 
de uma cultura geral mais ampla, para além do exer-
cício profissional. (LIBÂNEO, 2004, p. 227).
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A formação continuada deve ser um instrumento usado para 
combater o índice de analfabetismo na educação brasileira, prin-
cipalmente nas séries iniciais do Ensino Fundamental. De acordo 
com o Censo 2010, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE)35 destaca o grande número de pessoas maiores de cinco 
anos de idade analfabetas. Informa, ainda, que devida às diferen-
ças entre as regiões brasileiras, o país apresenta um grande nú-
mero de pessoas que não sabem ler e escrever um texto simples. 

A proposta do PNAIC busca melhorar a atuação do professor 
em sala de aula, reduzir o índice de distorção idade/série através 
de um compromisso entre o MEC, estados, municípios e toda co-
munidade escolar com o objetivo de garantir à alfabetização das 
crianças ao final do 3.º ano do Ensino Fundamental. 

Art. 1.º Fica instituído o Pacto Nacional pela Alfa-
betização na Idade Certa, pelo qual o Ministério da 
Educação (MEC) e as secretarias estaduais, distrital 
e municipais de educação reafirmam e ampliam o 
compromisso previsto no  Decreto n. 6.094, de 24 
de abril de 2007, de alfabetizar as crianças até, no 
máximo, os oito anos de idade, ao final do 3.º Ano 
do Ensino Fundamental, aferindo os resultados por 
exame periódico, que passa a abranger:
I - a alfabetização em Língua portuguesa e Matemática;
II - (Revogado pela Portaria 369/2016/MEC)
III - o apoio gerencial dos estados, aos municípios 
que tenham aderido às ações do Pacto, para sua 
efetiva implementação. (BRASIL 2012, p. 22).

Em 2014, foi aprovada a Lei n. 13.005, de 25 de junho de 2014, 
que institui o Plano Nacional de Educação (PNE), constituído por 
vinte metas nacionais. O novo PNE determina que todos os esta-

35	 Censo 2010 do IBGE. Disponível em: http://mapasinterativos.ibge.gov.br/atlas_ge/
brasil1por1.html. Acesso em: em 21 de abr. de 2018.

file:///F:/JOBS_CRIS/_FIC%20UFG/02_FIC%202021/EDITORA%c3%87%c3%83O/EBOOK%20MISCEL%c3%82NEA%20-%20V5/javascript:LinkTexto('DEC','00006094','000','2007','NI','','','')
file:///F:/JOBS_CRIS/_FIC%20UFG/02_FIC%202021/EDITORA%c3%87%c3%83O/EBOOK%20MISCEL%c3%82NEA%20-%20V5/javascript:LinkTexto('DEC','00006094','000','2007','NI','','','')
http://mapasinterativos.ibge.gov.br/atlas_ge/brasil1por1.html
http://mapasinterativos.ibge.gov.br/atlas_ge/brasil1por1.html
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dos e municípios elaborem ou reelaborem seus planos decenais 
no máximo um ano após a sua publicação. De acordo com o 36PNE 
em movimento, os estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro não 
possuem lei do Plano Estadual de Educação (PEE) sancionada, am-
bos com documento-base elaborado aguardando aprovação do 
Poder Legislativo local. Os municípios de Rio de Janeiro/RJ, Iaras/
SP, Ribeirão Preto/SP e Vargem/SP estão com os projetos de lei 
enviados ao Legislativo aguardando análise e aprovação.

Reafirmando o compromisso da alfabetização, iniciada pelo 
Decreto n. 6.094/2007 e pela Portaria n. 867/2012, o PNE prevê 
na meta 5 “alfabetizar todas as crianças, no máximo, até o final do 
3.º Ano do Ensino Fundamental” (BRASIL, 2014).

A partir do diagnóstico apresentado pelo IBGE/Censo 2010 
e os marcos legais supracitados, o PNAIC compõe-se a partir da 
integração do MEC na elaboração dos cadernos formativos, jogos 
pedagógicos, parceria com as Instituições de Ensino Superior (IES), 
acompanhamento técnico do coordenador local no município e a 
formação dos professores alfabetizadores pelo professor formador. 

O coordenador local, servidor efetivo do magistério de Ani-
cuns é o responsável pelo processo de adesão, cadastros, libera-
ção de acessos e recuperação de senhas do professor formador e 
alfabetizador no Sistema Integrado de Monitoramento Execução 
e Controle (SIMEC), acompanhamento das avaliações externas 
e diretrizes do programa relacionadas à alfabetização no muni-
cípio. O professor formador, pertencente do quadro efetivo do 
município, possui a responsabilidade de mediar às atividades e 
estudos com os alfabetizadores, apresentados pelos docentes da 
IES que assume um papel fundamental na elaboração e execução 

36	 PNE em movimento. Disponível em: http://pne.mec.gov.br/planos-de-educacao/situa-
cao-dos-planos-de-educacao. Acesso em 31 de maio de 2018.
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das atividades e metodologias que precisam ser multiplicadas aos 
professores do ciclo de alfabetização.

Já o professor alfabetizador é a figura mais importante do 
PNAIC, pois ele é o responsável em fazer uso na sala de aula do 
que foi desenvolvido na formação, para promover a alfabetização 
por meio de práticas pedagógicas inclusivas e articuladoras. 

Atualmente o formato é composto por Equipe de Gestão 
(coordenador estadual; coordenador Undime; coordenador 
regional; coordenador local), Equipe de Formação (coordenador-
geral da instituição formadora; coordenador adjunto; formadores 
da instituição formadora; supervisor; orientadores de estudo) 
e público-alvo que, além dos professores alfabetizadores, os 
coordenadores pedagógicos, professores da Educação Infantil e 
do Novo Mais Educação foram incluídos na formação continuada 
a partir de 2017. 

Outra ação importante no modelo de formação continuada do 
PNAIC é o estudo dos cadernos formativos (impresso e digital), que 
trazem reflexões e modelos de atividades a serem executadas pelos 
alunos, acompanhados e mediados pelo professor alfabetizador.

Destaca-se também a aplicação da Avaliação Nacional de 
Alfabetização (ANA)37, que busca medir o nível de alfabetização, 
letramento e desempenho em Matemática no final do ciclo de 
alfabetização. Os resultados da avaliação aplicada em 2013, 
2014 e 2016 possibilitaram aos sistemas de ensino, diagnóstico 
das proficiências e elaboração de intervenções para dirimir o 
índice de analfabetismo.

37	 A Avaliação Nacional de Alfabetização (ANA) é uma avaliação criada em 2013, elabo-
rada pelo INEP, para os estudantes matriculados no 3.º Ano do Ensino Fundamental da 
rede pública de ensino. 
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2.2 ADESÃO DO PNAIC NO MUNICÍPIO DE ANICUNS 

Anicuns é uma cidade que fica a 78 quilômetros da capital 
do Estado de Goiás. De acordo com o IBGE, a cidade possui uma 
população estimada em 21.746 pessoas 38, incluindo os distritos/
povoados de Capelinha, Choupana e Poncionário. 

A educação no Município conta com 7 escolas estaduais, 8 
municipais, 3 privadas, 2 Centros Municipais de Educação Infantil 
(CMEIs) e a Fundação Educacional de Anicuns (FEA), conhecida 
como Faculdade de Anicuns, que oferece cursos de graduação em 
Administração, Ciências Contábeis, Direito, Enfermagem, Pedago-
gia e Técnico em Agropecuária. 

Em Anicuns, as ações do PNAIC iniciaram em agosto de 2012, 
após adesão realizada pela Secretaria Municipal de Educação e 
Cultura (SEDUC). Na oportunidade, foi escolhida a Coordenadora 
Municipal do Programa, nomeada pela Secretária Municipal de 
Educação e a seleção do professor formador de estudo via edital. 

Concluído os trâmites legais da adesão pelo Município de 
Anicuns em 2012, a rede municipal de ensino, em março de 2013, 
passou a alfabetizar nos moldes do PNAIC, a partir da formação 
continuada aos professores alfabetizadores, sob a orientação da 
professora formadora e a coordenação do Programa.

O Programa iniciou com uma carga horária total de 120 horas 
referente às atividades presenciais e não presenciais. As formações 
presenciais eram realizadas nas terças e quintas-feiras das 18h às 
22h na Escola Municipal Manoel Garcez Bueno, com a participação 
de vinte e quatro professoras alfabetizadoras da rede municipal.

38	 Dado retirado do IBGE. Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/go/anicuns/
panorama. Acesso em: 23 abr. 2018.

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/go/anicuns/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/go/anicuns/panorama
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O PNAIC não abrange alfabetizadores das escolas privadas 
do Município, os professores da rede estadual participaram da 
formação realizada pela Subsecretaria Regional de Educação, 
atual Coordenação Regional de Educação, Cultura e Esporte 
(CRECE) em Trindade/GO, responsável pelas escolas estaduais 
do Município de Anicuns.

Percebia-se uma grande expectativa dos componentes da 
formação quanto ao novo formato que prometia superar os índi-
ces do analfabetismo na rede pública. Porém o atraso das bolsas, 
a demora na entrega dos materiais didáticos e jogos pedagógicos 
ocasionaram certa desconfiança e resistência quanto à logística e 
proposta do programa. A confiança foi-se estabelecendo a partir 
do empenho da professora formadora39 em preparar materiais 
extras, formações dinâmicas e objetivas, além de repassar o ma-
terial trabalhado via CD aos professores alfabetizadores. 

Na prática, os professores do ciclo de alfabetização podem 
executar a proposta do PNAIC em parceria com os anos não par-
ticipantes do programa. Como professor, executei com os demais 
projetos e sequências didáticas interdisciplinares a partir da so-
cialização das turmas com características distintas, que resultou 
em conhecimento coletivo.

4 METODOLOGIA

Com o objetivo de analisar o processo histórico do PNAIC e 
sua implementação no Município de Anicuns, o estudo abordado 
neste artigo foi realizado por meio de um estudo de caso, que 
segundo Gil (2010, p. 37) “consiste no estudo profundo e exaus-

39	 A professora formadora possui Licenciatura em Pedagogia, Especialização em Edu-
cação Inclusiva e atua como Coordenadora na Secretaria Municipal de Educação e 
Cultura do município.
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tivo de um ou mais objetos, de maneira que permita seu amplo e 
detalhado conhecimento.” Como técnica de pesquisa, fez-se uso 
do questionário com perguntas abertas e fechadas. 

Diferentemente da abordagem qualitativa, os resultados da 
abordagem quantitativa podem apresentar um painel represen-
tativo de certo recorte. “Como as amostras geralmente são gran-
des e consideradas representativas da população, os resultados 
são tomados como se constituíssem um retrato real de toda a 
população alvo da pesquisa.” (FONSECA 2002, p. 20). A quanti-
ficação, todavia, não retira da pesquisa a abordagem qualitativa, 
que busca entender minúcias dos dados. Isso significa dizer que a 
abordagem é qualitativa e quantitativa. 

O estudo do PNAIC foi feito a partir de análise das legislações, 
termo de adesão, cadernos formativos, livros, periódicos eletrô-
nicos, resoluções, arquivos etc. 

Utilizou-se também, entre os dias 04 a 11 de maio do corren-
te ano, questionário com onze questões, sendo cinco delas aber-
tas, permitindo maior liberdade nas respostas, e seis fechadas/
dicotômicas, com no mínimo três opções fixas no qual o parti-
cipante escolhe sua resposta entre as alternativas apresentadas. 
Cervo, Bervian e Silva (2007, p. 53) afirmam que “o questionário 
é a forma mais usada para coletar dados, pois possibilita medir 
com mais exatidão o que se deseja”. É importante destacar que o 
questionário foi enviado aos partícipes conforme elucida Marconi 
e Lakatos (1999, p. 100),

Junto com o questionário deve-se enviar uma nota 
ou carta explicando a natureza da pesquisa, sua 
importância e a necessidade de obter respostas, 
tentando despertar o interesse do recebedor para 
que ele preencha e devolva o questionário dentro 
de um prazo razoável.
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Foram convidados 16 professores alfabetizadores que par-
ticiparam do PNAIC, mas apenas40 15 responderam. Após escla-
recimentos sobre a pesquisa, todos receberam o questionário 
impresso. Os participantes são professores de carreira que atuam 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental nas escolas municipais, 
a saber: Escola Municipal de Tempo Integral Santa Lúcia, Escola 
Municipal Manoel Garcez Bueno, Escola Municipal Francisco Xavier 
Vieira e Escola Municipal de Tempo Integral Hermenegildo Valadão.

5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

5.1 CARACTERIZAÇÃO DOS PROFESSORES ALFABETIZADORES 
DE ANICUNS

A questão inicial do questionário foi baseada no tempo de 
serviço (contrato, comissionado e efetivo) dos professores alfabe-
tizadores na rede municipal de Anicuns. O gráfico abaixo apresen-
ta um panorama geral entre o número de profissionais e os anos 
de atuação na carreira do magistério. Destaca-se que todos os 
docentes fazem parte do quadro efetivo do magistério municipal.

40	 As siglas apresentadas na fala dos professores alfabetizadores (PA1, PA2, PA3, PA4, 
PA5, PA6 e PA7) são fictícias e foram coletadas entre 04 a 11 de maio de 2018 em 
Anicuns/Goiás.
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Figura 1 – Tempo de serviço dos professores alfabetizadores da rede municipal de 
educação em Anicuns/GO

Fonte: GUIMARÃES, Laio Vinicius Santana. Pesquisa realizada em 2018/1.

Os docentes que atuam no ciclo de alfabetização possuem 
formação acadêmica em nível superior. É importante registrar que 
alguns professores possuem mais de uma licenciatura em áreas 
específicas, todos são especialistas nas diversas áreas da educa-
ção, como: Educação Infantil, Alfabetização e Letramento, Psico-
pedagogia, Educação Inclusiva (AEE), Neuropedagogia, Métodos e 
Técnicas de Ensino, Docência no Ensino Superior, Língua Portugue-
sa, Prática Pedagógica na Educação Infantil e Gestão Educacional.
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Tabela 1 – Formação acadêmica do corpo docente.

Formação Acadêmica N. de professores

Normal Superior 02

Licenciatura Plena em Pedagogia 13

Licenciatura Plena em área(s) específica(s)  0341 

Pós-graduação lato sensu (Especialização) 15

Pós-graduação stricto sensu (Mestrado) 0

Pós-graduação stricto sensu (Doutorado) 0

Pós-doutorado 0

Fonte: GUIMARÃES, Laio Vinicius Santana. Pesquisa realizada em 2018/1.

Ao analisar a faixa etária dos professores alfabetizadores, 
percebe-se a predominância de profissionais entre 41 a 45 anos 
que corresponde a 40% dos participantes. As idades dos demais 
são: 25 a 30 anos (13%), 31 a 35 anos (20%), 41 a 45 anos (13%), 
46 a 50 anos (7%) e acima de 50 anos (7%) como apresenta o 
gráfico a seguir:

Figura 2 – Faixa etária dos professores alfabetizadores.

Fonte: GUIMARÃES, Laio Vinicius Santana. Pesquisa realizada em 2018/1.

41	 São professores que além do curso de Licenciatura em Pedagogia, possuem comple-
mentação pedagógica em áreas específicas. Os cursos são: Letras (Português/Espa-
nhol), Matemática, Geografia e Informática. 
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O PNAIC preconiza que os professores participantes da for-
mação continuada permaneçam nos anos iniciais do Ensino Fun-
damental para não haver ruptura no processo de alfabetização 
alinhada às diretrizes do programa. Dos participantes, temos 
cinco docentes atuando em cada um dos anos referente o ciclo 
de alfabetização, conforme apresenta a tabela 2.

Tabela 2 – Ano de atuação no ciclo de alfabetização por professores.

Ciclo de Alfabetização N. de professores

1.º Ano 5

2.º Ano 5

3.º Ano 5

Fonte: GUIMARÃES, Laio Vinicius Santana. Pesquisa realizada em 2018/1.

A partir da recomendação do PNAIC para permanência dos 
professores alfabetizadores no 1.º, 2.º e 3.º Ano, observa-se no 
gráfico, que, no Município de Anicuns todos os profissionais desta 
etapa lecionam de um a cinco anos no ciclo de alfabetização. 

De acordo com a Coordenação de Formação Continuada de 
Professores do MEC,

No caso dos Professores Alfabetizadores, a política 
pública visa estimular a consolidação do processo de 
aperfeiçoamento na prática pedagógica e a perma-
nência desses profissionais no ciclo de alfabetização 
sempre que possível, acompanhando os alunos do 
primeiro ao terceiro ano. (DAGE/SEB/MEC, 2014).

Portanto, é facultado ao professor alfabetizador participante 
do PNAIC o rodízio de lecionar em turmas diferentes, desde que 
permaneça nos anos que compõem o ciclo de alfabetização.
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Figura 3 – Período de atuação dos professores no ciclo de alfabetização.

Fonte: GUIMARÃES, Laio Vinicius Santana. Pesquisa realizada em 2018/1.

Sobre as práticas do saberes desenvolvidos nas formações 
do PNAIC, dez professores responderam que sempre aplicam em 
sala de aula, quatro informaram que quase sempre e uma profes-
sora não respondeu à questão. Dessa forma, as teorias estudadas 
na formação deve-se resultar em uma prática intencionalidade, 
de acordo com Sacristán (1999, p. 28) “ prática é entendida como 
a atividade dirigida a fins conscientes, como ação transformadora 
de uma realidade; como atividade social historicamente condi-
cionada, dirigida à transformação do mundo; como a razão que 
fundamenta nossos conhecimentos”.
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Figura 4 – Docentes que usam o saber desenvolvido no PNAIC para melhoria de sua 
prática em sala de aula. 

Fonte: GUIMARÃES, Laio Vinicius Santana. Pesquisa realizada em 2018/1.

5.2 RELATOS E RESULTADOS SOBRE O PNAIC NO MUNICÍPIO DE 
ANICUNS

Em relação à alfabetização, há opiniões distintas entre os 
professores alfabetizadores participantes. Para alguns, o progra-
ma inibi o trabalho do método tradicional como o uso de sílabas 
isoladas/soltas e banco de palavras “práticas eficientes que ajuda-
vam no desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem” 
(PA1). Outros afirmam que a formação ampliou a responsabili-
dade da alfabetização para os professores que atuam no 2.º e 
3.º Ano, respeita o ritmo de aprendizagem do educando, trouxe 
sugestões de atividades lúdicas a serem trabalhadas em sala de 
aula em uma era informatizada. 

Sobre as práticas pedagógicas, os docentes relatam que 
passaram a ser mais criativos, planejam aulas contextualizadas 
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com diversas estratégicas e trocam experiências com os demais 
professores, além de usar frequentemente materiais concretos, a 
saber: canudinhos, palitos de picolé, músicas, vídeos, brincadei-
ras etc., mas que nem todos fazem uso apenas da proposta do 
PNAIC, alguns se utilizam de várias tendências e métodos para 
alfabetizar, analisando sempre o que produz resultado.

Referente os cadernos formativos, os professores relatam 
que a linguagem é de fácil entendimento, objetivo, há ali muita 
informação sobre legislação, depoimentos, fonte de pesquisa, 
sugestões de atividades contextualizadas e vários “relatos de ex-
periências, que nos ajudam sempre” (PA2).

Os jogos fazem parte do novo modelo de alfabetização na 
proposta do PNAIC. Os professores consideram-os como um óti-
mo instrumento pedagógico que precisa ser bem trabalhado, re-
força o aprendizado de forma prazerosa, promove conhecimento 
por meio da brincadeira, só que “vem para ser trabalhado com 
uma quantidade pequena de alunos, tanto pela quantidade dos 
jogos quanto pelo desenvolvimento dos mesmos” (PA3). Para 
consolidar determinados conteúdos, alguns professores cons-
troem seus próprios jogos usando garrafas pets, palitos, textos 
fatiados e outros objetos.

Segundo Kishimoto (1994, p. 13),

O jogo como promotor de aprendizagem e do de-
senvolvimento passa a ser considerado nas praticas 
escolares como importante aliado para o ensino, já 
que coloca o aluno diante de situações lúdicas como 
o jogo pode ser uma boa estratégia para aproximá-los 
dos conteúdos culturais a serem vinculados na escola.

Para os professores alfabetizadores, o curso ministrado pro-
picia momentos de reflexão e métodos para elaborar aulas dinâ-
micas, “é interessante, aplicável, suporte para melhoria do ensino 
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e aprendizagem, porém não é o salvador da Pátria, o professor 
formador é excelente, criativo e competente, que não mede es-
forços para tornar a formação de qualidade, contudo a carga é 
extensa e mal dividida.” (PA4)

Foi perguntado aos docentes se o curso do PNAIC os ajudou 
a pensar e enfrentar melhor os desafios da alfabetização, e as 
respostas foram diversas. Alguns disseram que o curso os fez sair 
do tradicionalismo, em que as aulas eram cansativas e pouco 
aproveitadas, trouxe diversidade ao planejar, permitiu com-
preender melhor os direitos de aprendizagem e a importância de 
alfabetizar na perspectiva do letramento. Afirmaram ainda que 
aprenderam a trabalhar de forma lúdica, contextualizada, além 
de trazer mais segurança em alfabetizar e “trabalhar em uma sala 
com vários níveis de alfabetização fazendo intervenções” (PA5). 
Observou-se que três professores não concordam com a propos-
ta e os métodos do PNAIC na sua totalidade em alfabetizar, “pois 
a maneira trabalhada antes tornava o aprendizado mais eficiente” 
(PA6). Segundo Soares (BARROS, 2016, p. 1), “é preciso ter vários 
métodos para alfabetizar. De forma um pouco mais genérica, 
cada faceta é um método diferente.” Na verdade, a autora em 
outras produções afirma que o professor precisa ter clareza sobre 
o caminho a seguir. Quando ela diz que é preciso ter vários mé-
todos, não supõe um retorno à cartilha, ou algo semelhante, mas 
supõem percorrer caminhos outros capazes de contribuir para 
que a alfabetização seja adquirida por todos os alunos. 

A propagação da experiência formativa com outros profes-
sores na escola é uma das exigências do PNAIC, ao analisar as 
respostas dos participantes, percebe-se que, em sua maioria, no 
final de cada módulo da formação, há uma atividade a ser de-
senvolvida juntamente com outros professores, e algumas foram 
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executadas com outras escolas, nas mesmas séries e também 
com séries diferentes.

Na análise do questionário sobre a relação do PNAIC com 
os índices alcançados pelo Município de Anicuns, percebemos 
o contentamento de uma grande parte dos professores ao dizer 
que o programa ajudou nos índices educacionais conquistados, 
mas todos foram enfáticos ao complementar que não é apenas a 
formação, o empenho, a dedicação e o compromisso de todos os 
profissionais estão ligados com os resultados alcançados. 

A figura abaixo apresenta um panorama do resultado da Prova 
Brasil após três anos de funcionamento do PNAIC no município. 
É importante ressaltar que os professores do 4.º e 5.º Ano não 
participam da formação, mas devem ser destacados, visto que o 
processo de aprendizagem é contínuo.

 Figura 5 – Resultado da Prova Brasil (IDEB) do Município de Anicuns.

 
Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). 
Pesquisa realizada em 2018/1.

Analisando a proficiência em leitura, escrita e Matemática nos 
resultados das duas últimas edições da Avaliação Nacional de Alfa-
betização (ANA 2014/2016), o município de Anicuns apresenta um 
bom resultado comparado ao ano de 2014, sendo que o número 
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de alunos nos níveis 1 e 2 considerados pelo MEC como insuficien-
tes é baixo em relação aos níveis 3, 4 e 5 considerados suficiente.

Tabela 3 – Resultado de proficiência em leitura pela ANA no Município de Anicuns. 

PROFICIÊNCIA EM LEITURA (ANA)
Anicuns Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4

2014 6,81% 24,17% 49,62% 19,40%

2016 4,74% 19,14% 44,20% 31,91%

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). 
Pesquisa realizada em 2018/1.

Tabela 4 – Resultado de proficiência em escrita pela ANA no Município de Anicuns. 

PROFICIÊNCIA EM ESCRITA (ANA)
Anicuns Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4 Nível 5

2014 2,26% 2,79% 6,60% 77,67% 10,67%

2016 1,08% 13,21% 1,71% 67,13% 16,84%

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). 
Pesquisa realizada em 2018/1.

Tabela 5 – Resultado de proficiência em Matemática pela ANA no Município de Anicuns.

PROFICIÊNCIA EM MATEMÁTICA (ANA)
Anicuns Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4

2014 6,64% 31,73% 27,05% 34,78%
2016 4,58% 20,75% 20,17% 54,50%

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). 
Pesquisa realizada em 2018/1.
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Por outro lado, temos uma realidade diferente no cenário 
nacional. De acordo com o MEC 42, 54,73% (cinquenta e quatro 
vírgula setenta e três por cento) dos estudantes acima de oito 
anos, estão nos níveis 1 e 2 considerados insuficientes na leitura. 
Quanto à escrita, 33,95% (trinta e três vírgula noventa e cinco por 
cento) estão nos níveis insuficientes e 54,4% (cinquenta e quatro 
vírgula quatro por cento) apresenta nível insuficiente na profi-
ciência em matemática. Para alguns professores ao observarem 
os resultados no âmbito nacional, o PNAIC não está funcionando 
“o que foi comprovado pelos próprios idealizadores do programa. 
Alunos cada vez menos alfabetizados” (PA7).

Sobre os problemas a serem enfrentados em relação à alfabe-
tização no Brasil, percebe-se unanimidade nos posicionamentos. 
A falta de acompanhamento e/ou apoio por parte das famílias, 
valorização financeira dos profissionais, salas de aulas lotadas, 
excesso de conteúdos nos componentes curriculares, falta de 
estrutura física e pedagógica são as maiores dificuldades apre-
sentadas. Verificou-se em algumas respostas que é necessário a 
criação de políticas públicas por parte de pessoas que conhece o 
que é alfabetizar e propor ações que realmente funcionem.

6 CONCLUSÃO

No término de todas as etapas realizadas do referido artigo, 
compreende-se que o PNAIC a partir das considerações de alguns 
professores, auxilia na execução das práticas pedagógicas que 
eleva o processo de alfabetização e letramento por meio dos re-
sultados apresentados nas avaliações externas aplicadas na rede 
municipal de ensino. Para estes, o PNAIC traz um modelo prático, 

42	 Resultados apresentados pelo MEC. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/compo-
nent/tags/tag/36188. Acesso em 01 de junho de 2018.



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO MISCELÂNEAS - VOLUME 5.......................................................................................................................................................................

... 381 ...

fugindo dos métodos tradicionais de formação continuada que 
por sua vez une experiências dos educadores, alunos, escolas e 
redes de ensino de vários lugares, respeitando as diferenças lo-
cais, culturais, além de entender o estudante com ser heterogê-
neo, respeitando seu tempo, limite e forma de aprender.

De acordo com algumas considerações dos participantes da 
pesquisa, percebe-se que a proposta apresentada no trabalho 
prático em sala de aula, a partir do PNAIC, permite uma liberdade 
para trabalhar novas metodologias com diversos recursos, porém, 
esse posicionamento não é único, para os outros profissionais do 
município, o PNAIC inibe os professores alfabetizadores de ado-
tar métodos considerados tradicionais que alcance os estudantes 
com dificuldade de aprendizagem. Dessa forma, para alguns o 
programa representa a liberdade para prática de diversas me-
todologias lúdicas, outros, vêem a proposta do programa como 
uma imposição ao exercício do professor alfabetizador.

Considerando a necessidade da formação continuada e as mu-
danças que essa provoca na atuação docente, observa-se que as 
mudanças ocorridas no formato do programa, tais como: atrasos 
no início do curso, a retirada da bolsa entre outros, retira o PNAIC 
da proposta de uma política de estado para uma política de gover-
no, causando rupturas no processo educacional, que consequente-
mente resulta em mudanças fragmentadas na educação nacional.

Partindo da necessidade em promover a alfabetização e o 
letramento, observando os resultados apresentados neste, com-
preende-se que não houve harmonia entre os participantes do 
estudo nos métodos e propostas apresentados no PNAIC. Por 
fim, é preciso compreender qual é a melhor forma para atender 
as necessidades educacionais dos estudantes nas séries iniciais 
compreendendo as especificidades que requer este ciclo.
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